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A.Republica completa hoje o seu
20° anniversario. Apesar dos mios
augurios e dos .pessimismos que lhe
fadaram uma ephemera existência- ou
que a proclamam em uma degenere-
scencia precoce, ella ahi está,vivida e
forte, tendo vencido incólume as pro-
vações e as duvidas dos primeiros es-
tados e affirmado, através dos sobre-
saltos de hontem ou da normalidade
dos dias de agora, a sua capacidade
para o cumprimento da missão his-
torica de que estava investida.

Erraram os que não tiveram fé na
vitalidade do regimen e, por visão es-
treita ou sentimento hostil, vaticina-
ram que a Republica desappareceria
como havia surgido; negaram o seu
próprio patriotismo os que affirma-
vam que o caracter e a cultura bra-
zlleiros não se adaptavam a uma fór-
ma institucional, para a qual não
possuíam o necessaricpreparo; men-
tiram á historia, exigindo para a es-
tabilidade do regimen novo no Bra-
zil essa qualidade que as transforma-
ções políticas não exigiram nunca de
povo algum, em parte alguma do
mundo, por isso mesmo que a revo-
lução material não era aqui, como
não foi em todos os- paizes em que
ella vingou, senão o resultado de
uma transformação moral, lenta e se-
guramentc feita, O mais, era o cho-
que opportuno, o golpe derradeiro.
Este veiu, entre nós, a 15 de novem-
bro; a Republica fez-se, evoluiu, está
firmada definitivamente.

Erraram mais do que esses, e er-
ram ainda, os que, afastando os olhos
das linhas monumentaes do trabalho
do regimen, para fixal-os -minuciosa-
mente nas rugas da9 pedras que se
accumulam nessa obra extraordina-
ria, proclamam a fallencia da Repu-
blica, a sua incapacidade constru-cto-
ra, a sua decadência moral. São os
remanescentes do sensibilismo dou-
trinario e do incontentado pessitnis-
mo que ficaram, como um resto de
morbtts mal curado, no sangue da na-
cionalidade, sentimentos partidos de
origens e de caracteres diffcrentes.
mas unindo-se no mesmo julgar ex-
aggerado e na mesma condemnação
injusta. São os christãos que ficaram
no culto perseguido das .catacumbas
romanas e condemnam, como uma
degradação da fé, a expansão moder-
na e victoriosa .do catholicismo; são
os crentes que negam a. affiniiação
.religiosa pela falha de um officiante.

O erro essencial desse agrupamen-
to de espíritos, felizmente menor do
que se poderia dar, com a reper-
cussão de uma propaganda negativa,
repetida tantas vezes quantos são os
desenganos individtiaes. é'a confusão
que fazem naturalmente entre uma
crise social e uma fallencia politica.
Espíritos *affetçoados pelo molde tra-
dicional brazileiro. mercê do qual os
governos e as classes dirigentes eram
os responsáveis e os interpellados por
todns as agruras e tocíos os erros da
vida collectiva, nunca puderam se-
parar em these os males de um regi-
men dos desvios de uma sociedade;
vem d':ihi a sensação exaggcrada de
que ruiu uma construcção. cujo per-
f!l se eleva e se nffirma, porotie des-
moronam, como uns tantos homens e
íllusões, alguns dos andaimes que a
cercavam. qu,ç tinham de desappare.
cer pela contingência do tempo e d^
obra. e já agora inúteis pela sua
mesma fraqueza. O choque não#lhes
deivi bem nítida a visão do que cae:
e elles confundem com a derrocad.i
politica d'>-tim regimen o abatimento
moral do cima época.

E' isso <*ue explica as queixas e os'
anathemas que se reproduzem, com
maior oü menor kiterísidade, desde
os primeiros c indecisos tempos da
Republica até a sua triumphante af-
firmação destes dia9. E' ainda uma
enfermidade cívica, uma hyperasthe-
sia moral,

Se. volvidos os olhos para a con-
strttcção feita nestes vinte annos de
Republica, collocarmos o julgamento
da obra do regimen no terreno con-
creto dos benefícios feitos á naciona-
lidade, do conforto dado ao povo, do
prestigio trazido ao paiz, é forçoso
reconhecer que a fôrma de governo
estabelecida a 15 de novembro de
1889 não mentiu ás promessas queem seu nome fizeram os propagan-
.distas e tem cumprido dignamente a
sua missão.

. A federação e a autonomia muni-
cipal estimularam, pela alforria de
actividades acorrentadas, forças in-
ertes e fecundas. Cada província, ca-
da município, foi centro de vida á
parte, forte, cheio de estímulos, pro-
gressista, tributário da vida nacional;
o commando dos próprios destinos, a
defesa dos próprios interesses, trou-
xe a todas essas zonas do território
pátrio uma vigorosa expansão e com
ellas desenvolveu-se a collectivida-
de, engrandeceu-se o paiz.

Inventaram-se Estados; e esta
phrase. que pareceria exaggefada ou^rnáliciosa, exprime com rigor o surto
de algumas das antigas províncias,
que eram marcadas antes de 1889
com uma simples determinação geo-
graphica e que hoje. com um desen-
volvimento cie população e de forças
que espanta aos que façam o párallé-
lo da sua actividade, da sua fortuna

-

e dos seus progressos entre uma e
outra época. E' o caso do Amazonas;
é talvez um pouco o caso do Paraná
e de Santa Catharina. As províncias
fortes, as que no passado regimen
eram collocadas á frente das suas co-
irmãs, ampliaram extraordinária-
mente esse valor com a autonomia
republicana; é o caso de S. Paulo,
do Rio Grande do Sul e, nos últimos
tempos, de Minas Geraes. As outras,
de norte a sul, evoluindo proporcio-
nalmcnte aos recursos naturaes, á
situação_ geographica, â Índole * ás
exigências da sua vida interior,
acompanharam dignamente esse pro-
gresso.

E" preciso estabelecer para a affir-
mação de faotos relativos ò critério
da relatividade ;e tomar o desefíVoTvj.-
mento dos variòs departamentos 

" 
do

território nacional no ponto em que
se achavam estes ha vinte annçs,
aprecial-o através das difficuldades
que o próprio atrazo material e mo-
ral do meio mantinha e julgal-p fi-
nalmente na sua situação actual. Não
se poderia impor que essas vastas e
esquecidas faixa9 de terras de Mat-
to Grosso, de Goyaz e do Piauhy,
afastadas do .mar, que somente ao <ul-
tifno o soecorra de um porto escasso,
onde vem ter uma longa e penosa, na-
vegaçao fluvial, pudessem progrepir
com a mesma rapidez e a mesma in.-
tensidade que as outras mais pf<M-
mas do már, cortadas de uma Vlâfcap
favorável, povoadas de homens Iféj-
tos á lueta e á cubiça legitima â&flfi-
dustrias rernuneradora9, e quj %-
mente pediam a liberdade' pari ffl*-
lhor e mais proficuamente ompfègar
as próprias energias. Ainda assim, o
estudo das condições dessas antigas
províncias em 1889 e agora, qtte se
celebra o advento do novo regimen,
é altamente lisonjeiro á Republica.

E o facto mais frisante desse pa-
rallelo é que esse progresso se :fe'z
através da perttirbaqão, da lueta do
inicio do regimen; fez-se com ella e
apesar delia.

A superioridade do regimerí e 
"a

capacidade dos seus governos âffir-
maram-se justamente por esse facto. O
valor, tão posto em duvida pelos -ho-
mens de pouca e má fé, dos estadistas
da Republica recebeu a sua máxima
consagração, por isso que elles tive-
rain de estabelecer e consolidar as
instituições e normalizar, em seu no-
me, a vida do paiz, como os heróes
de que fala o Velho Testamento—
"com a trolha em uma das mãos e a
espada na outra". As crises que, em
dado momento, angustiaram a vida
nacional e pttzeram em risco o pre-
stigio do regimen tiveram de ser cor-
rígidas na insistência dos mesmos
factores que as tinham produzido;
havia a curar simultaneamente os ef-
feitos e as causas, aquelles augmen-
tados pela duvida dos indecisos e pelo
estorvo dos hostis.

A lueta foi, assim, estabelecida con-
tra um adversário reforçado por ele-
mentos accorcles; a cura fez-se como
a de um envenenado, que ingerisse pa-
rallclamente ao remédio uma nova
dose de tóxico.

Foi assim a consolidação da ordem,
com o marechal Floriano, e as das
finanças com o presidente Campos
Salles.

O primeiro período normal da
Republica, com o presidente Rodri-
gues Alves, demonstrou o que se po-
deria ter conseguido sem as pertur-
bações dos primeiros tempos. E' a
phase áurea da administração repu-
blicana, depois-da resistência dos seus
antecessores. Os trabalhos desse go-
verno firmam inabalavelmente a Re-
publica pela consciência do que ella
devia e queria ser realmente: o re-
gimen do progresso, do conforto e da-
paz, no interior; o do prestigio e da
grandeza, no exterior. A transfor-
mação do Rio de Janeiro, no seu as-
pecto e nos seus hábitos coloniaes; im-
prime um novo feitio ao Brazil, tan-
to o grande emprehendimento influ-
enciou todo o paiz; a vida intensa
conseqüente aos melhoramentos e ás
actividades que derivaram dessa si-
tuação desperta, por uma acção re-
flexa, energias desconhecidas; vive-
se mais e ha uma anciedade maior
de viver; a chamada inércia brazi-
leira, qtte constituía uma phrase fei-
ta entre nós, desappareceu sob o cs-
timulo de necessidades e aspirações
trazidas pôr essa construcção, e 4e
choque em choque, vibrando conti-
nuamente, essa forte corrente moral
que abalou o Rio de Janeiro sacudiu
todo o Brazil. Em toda a parte foi a
mesma a vitalidade despertada, o tra-
balho impellido.

A acção do governo secundou ma-
terialmente esse effeito. A rede de
viação estendida, os trabalhos dos
portos encetados, a industria estimu-
lada por favores officiaes, as obras
de toda a espécie espalhadas pela vas-
ta área do território naciopal exal-
tam essa vitalidade, apoiam esse tra-
balho. Tem-se finalmente a noção de
que a Republica, completada a obra
de resistência e de reorganização, en-
ceta a sua ultima e verdadeira mis-
são, que é a do conforto material do
paiz.

A lavoura sente-se com alentos no-
vos, nor isso que terá o transporte
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para o cereal e o fruto e a fibra, quea terra dá prodigamente; a industria
busca, por sua vez, estabelecer-se á
sombra do trabalho agrícola; as ar-
tes liberaes vêem, satisfeitas, que vão
ter o trabalho compensador e o pãofácil.

¦ Os dois derradeiros governos con-
tinttam essa preoecupação, que é hoje,
atites.de tudo, do aproveitamento pra-tico e da fecundação necessária das
forças espontâneas do paiz. A admi-
riistração publica dedica a esse obje-
ctivo os esforços melhores, estuda
problemas vitaes, legisla, decreta, pra-
tiça o que acredita ser o bem colle-
ctivo. .

Esta é bem a fórmula da Republi-
ca. Os homens, os incidentes indivi-
duaes passam nessa obra alevantarta
como o filete de cimento que se en-
ruga nas friftchas dã cantaria de uni
grande monumento.

Os vinte annos de, vida republica-
na nos dão a consolação de que esta
bem mereceu do Brazil. Percorreu-
do_ com os olhos a construcção feita,
avivando os serviços, os esforços, as
conquistas destes dois decennios, cm
que se fez a ligação ferroviária do
norte ao sul do Brazil, em que se ac-
creseentott o território pátrio de tra-
tos opulentos de terra e a nossa vida
internacional de desusado prestigio.,em que desenvolveram a vida dos
campos e das cidades, e com ella o tra-
balho, a riqueza e a saúde, em quenos fizemos fortes e respeitados, sen-
timos que, máo grado os máos augtt-
res e os pessimistas, a Republica queahi está é aquella que desejaríamos
ter. Não é a de um sonho, mas é a de
uma realidade «profícua e futurosa.

Para o estabelecimento desta fôrma,
cujo anniversario hoje, satisfeitos, ce-
lebramos, fundiram-se o esforço, a
dedicação, a capacidade e o desinter-
esse de uma legião innumeravel.

Seria longo, impossível talvez, re-
viver o nome desses bataliiadores ge-nerosos. Elles se resumem, entretan-
to, em três nomes, que representam as
três grandes forças do combate victo-
rioso—forças em que se ligam, assi-
milam, incorporam todas as demais:
Quintino Bocayuva, que foi a propa-
ganda escripta; Silva Jardim, que tra-
duz o verbo revolucionário; Benja-
min Constant, que incorpora á cru-
zada militar.

A esses três nomes, a essas três for-
ças, Deodoro deu o apoio inesquecível
da sua espada fulgurante.

Corporizando nessas figuas magnas
a implantação da Republica Brazilei-
ra, temos prestado aos legionarios da
grande causa as homenagens as mais
convencidas e ardentes.

Quintino Bocayuva

DifflcUrhente encontrar-se-ha um
homem comparável a personalidade
politica de um Quintino Bocayuva,
que, como elle, tivesse levado toda a
sua longa existência dedlcando-a ex-
clusivamente â sua Pátria; e raras
vezes também haverá, quem tenha sido
mais perseverante na. sua propaganda,
durante mais de melo século, e, ao
mesmo tempo, alguém mais delicado e
generoso para com os adversários; e,
ainda, quem tenha soffrido mais iri-
gratidões de seus próprios concida-
dãos do que o eminente chefe da de-
mooracia brazileira, que, hoje, recebe
cm vida uma verdadeira consagração
nacional, exactamente no dia em que
a sua mais querida filha — a Repu-
.blica — completa o seu 20" anniver-
sario.

Não é.de hoje e sim*de ha muitos
annos já que data a minha admira-
çao pela sua personalidade. Fazem
dez annos quo, num livro de combate
e de propaganda, citando alguns fa-
ctos da sua vida de batalhador e de
estadista, eu dizia, entro outras
coisas:

"... Logo nos primeiros dias da pu-
blicaçao do "Paiz", foi Quintino con-
vidado para, substituindo o Dr. Ruy
Barbosa, tomar a direcç&o da folha ê,
excusado é dizer que nunca mais perdi
os seus artigos, acompanhando dia
a, dia com vivo interesse os seus ata-
quês ao throno.

Não sabia, e ainda hoje não sei, o
que mais devia admirar na sua per-
sonalidade iilustre: se o seu fecundo
talento, a par de uma lógica esmaga-
dora,. tanto na tribuna como na im-
prensa, chegando a conquistar dos
próprios adversários o titulo de "prin-
cipe da imprensa brazileira"—se a- sua
lealdade, sua coragem fria e audaz, sua
honradez immaculada, lutando com
falta de recursos pecuniários e, entre-
tanto, com desapego, ou, digamos me-
lhor -r- despresando a fortuna — que
por multas vezes lhe fora olferecida
pelo monarcha, para assim estancar as
sangrias que a sua penna fazia jorrar,
diariamente, dessa monarchia que
elle ia. . . depauperando.

Sim, é preciso que se saiba, se ê que
ainda existe1 alguém que o ignore, que
Quintino Bocayuva sempre recusou os
cargos mais importantes e rendosos
que o imperador lhe mandava ottere-
c-ei- -— um dos meios que o soberano
c-mpregava para inutilizar os repu-
blicanns mais exaltadus de então,

como Lafayette, Silveira Martins e
muitos outros.

Quintino, possuindo família nume-
rosa, mal ganhava para mantel-a na
sua vida jornalística—carreira amais
ingratae amais cheia de decepções que
conheço I O governo Imperial fazia-
lhe, em represália, toda a guerra que
podia, assim como os seus adoradores
e vassallos. Alguns dos mais dedica-
dos á sua magestade chegaram até a
adquirir pequeninas dividas delle, pelo
dobro e mais do valor, para encarre-
garem um Infeliz conhecido naquelles
tempos pelo nome de Seixas a co-
bral-as, não Indo á, sua casa, mas
mandando-o, em plena rua do Ouvi-
dor, promover escândalo, contas que,
alias, eram promptamente pagas, mas
ficavam radiantes de alegria com a
desmoralização que procuravam assim
tornar publica, t. Algumas contas
eram mesmo Imaginárias e, essa infe-
liz a todas as miserias~se sujeitava
por qualquer migalha. Era esta a ar-
ma nobre de que se serviam os im-
perialistas contra seus adversários po-
litlcos. Tudo isto longe de produzir o
resultado que aspiravam, • só servia
para que o eminente republicano mais
adeptos conquistasse, impondo-se cada
vez mais á consciência nacional.

Todas as tentativas de suborno,
desde as mais hábeis àté as mais gros-
seiras, foram sempre repellidas por
elle, com altivez.

Causavam adrniração geral os actos
de independência e de moral com que
procurava pautar a sua condueta, no
melo de certa corrupção que lavrava
na época, principalmente na alta ca-
mada politica.

O proprietário do "Paiz", a prin-
cipio, não julgava conveniente, no co-
meço da vida do seu jornal, que se
abraçasse a Idéa abolicionista, re-
ceando, sem duvida, a guerra da par-
te dos imperialistas e escravocratas.
Mas Quintino, com a sua fina dlplo-
macia e talento, em breve'tempo con-
seguiu mudar, por completo, o modo
de pensar do seu amigo, dando ao jor-
nal franca orientação republicana,
mantendo ainda uma secção diária,
"Tópicos de cada dia", onde o inolvi-
clavel Joaquim Serra, dia a dia, ia ma-
lhando as cadeias da escravidão, con-
correndo grandemente para, conseguir
o decreto da abolição, em 13 de maio
de 1888. ¦. ,

O "Paiz" tornou-se, desse modo,
órgão republicano e, como era de es-
perar, começou a soffrer guerra fran-
ca não só da parte do governo, cqmo
dos monarchistas e, quanto mais crês-
cia essa campanha, mais. se iam avo-
lumando os seus triumphos diários.
A redacção transformou-se, innumo-
ras vezes, em verdadeira praça de
guerra.'

Quintino se mostrava sempre se-
reno, por mais risco que corresse a
sua vida.. Affrontava os perigos, por
maiores que elles fossem', causando
verdadeiro pasmo aos próprios en-
carregados cie eliminal-o.

No antigo Polytheama uma vez
ví-o morto, no meio de um grande
tumulto, provocado pela "guarda ne-

MUS-A.
gra" do Coelho Bastos, em que as na-
valhas brilhavam no ar, em todas as
dlrecções...' Quintino.no meio da enor-
me balburdla, se mostrou tão sereno
de uma, coragem estupenda que... des-
armou os próprios desordeiros encar-
regados de assassinal-o. Caso iden-
tico suecedeu também em uma confe-
rencia republicana que realizou no
Congresso Portuguez, na rua do
Núncio.

Outra vez no "Paiz": era mais de
uma hora da madrugada. Grupos de
conhecidos secretas, de physionomiassinistras, em numero superior a 600,
defronte do edifício dessa folha, pre-
paravam-se para o assalto. Começa-
ram a valal-a, disparando tiros de
revólver sobre o edificio, no meio de
uma assoada insüpportavel.Apezar do
perigo, a entrada principal do "Paiz"
conservava-se aberta para receber os
manifestantes... A ausência da poli-cia era completa. De repente, no meio
do espanto geral, assoma, â entrada,
a figura do Sr. Quintino que, entrou
na redacção com a mesma calma de
sempre, como se nada houvesse de
anormal.

— "Vim, disse elle, pausadamente,
porque chegou ao meu conhecimento
que o "Paiz" ia ser assaltado e, por-tanto, enteado que devo partilhar da
sorte dos meus companheiros de tra-balho.

Atravessara o grupo compacto denavalhlstas, sem que os facínoras ti-vessem a coragem de aggredil-o! Pa-recla inacreditável.
Uma outra vez, em que novo as-salto de empastelamento foi proje-ctado, estando o edificio do "Paiz"

completamente sitiado pelos capan-
gas pollciaés, que promoviam uma
gritaria infernal na rua, Quintino es-crevla, na sua mesa de trabalho, umartigo para o dia seguinte. Já eraalta noite. Nem um policial existia
para manter a ordem. Começaram adar tiros e a atirar projectis sobre oedificio, quebrando as vidraças das
portas. De repente, uma grande pedraque penetrara pela janella, caia sobrea mesa em que eserevia.Nãoseincom-
modou. Levantou apenas lentamentea cabeça do papel e acompanhou.comos olhos, o logar onde a pedra foraalojar-se, continuando com a mesmafleugma a. escrever.

Terminado o artigo e sem oonsen-tir que ninguém o acompanhasse equando o tumulto augmentava aindamais o, vendo que tudo estava conve-nientemente disposto para a resls-tencia, caso houvesse, saiu. Pessoa de
fVI-f^m,lla a°hava-se em perigo de\idal Atravessou a enorme massa defacínoras com a.rnesma calma friade sempre, sem que ninguém tivesseanimo de ataeal-o.

Não era unicamente nesta capitalque elle se expunha assim, mas, aindanas províncias de então, Minas, SãóPaulo, etc., .tíoírendo em todos ós lo-gares constantes perigos a sua vida.Sómento Silva Jardim, naquellaépoca, podia lgualal-o ná coragemQuando na manhã de 14 de no-
"Sanitoilo?. 188\" °- seu a'«W nocapitólio que terminava com estaPhrase: "Hoje- no Capitólio; masamanhã no Rocha Trapéa —O Sr visconde Ouro Preto não é e não'serámais do que a sinistra reproducçãodo outros typos identicos-dos quaes

outra coisa não significa «te artigo""
medlato .a 

qUQ 6Ste 3a era ° d'a '^

«o^ÍSt1, n1 d,a 15 n<> campo deSanfAnna, á proclamacão da Repu-blica, associando-me com o re"osiinpopular. O único civil, dos propagaidistas republicanos, quo víWfrente
on T.°nVH?lení0 revol«<=<°--ario e, quan-
nl,ainda nao se sabIa do QÚe ladopenderia a victoria, disposto, portan-
IV /° sacriflcl° Pelo seu dêal, foiainda — Quintino Bocayuva '

Com vivo júbilo, acompanhei, quan-to possível, os seus actos no governoprov,sori0. Dia á dia, era surpíehcn-dido, como todos, por uma nova re-forma liberal. Elle, como BenjaminConstant, infelizmente, não pudemmrealizar muitas outras reformas ra-dicaes. Desde então, ambos começa-
£am. VSperlm,ent.ar aa PHmeiras con-trariedades e desgostos.

Por deliberação collectiva do go-verno provisório, foi elle o Indicadopara ir ao Rio da Prata resolver o 11-tigio pendente com esse paiz, que o im-perio já havia deliberado dividir, do-finitivamente, a parte lltigiosá dasMissões entre as duas nações. A Ar-gentina exigia diplomaticamente aapprovação dosse acto Imperial.;, eo momento não era para provocar re-sentimentos ou complicações interna-clonaes.
Quintino seguiu no couraçado "Ria-

chuelo ', cuja navio foi retirado antesdelle terminar a sua negociação ! Ologar -do encontro com o emissário ar-
gentino seria Montevidéo. No tratadoad-referendum" que firmou com Es-tanisláo Zeballos ficou estabelecido
crue "no caso de não ser approvado
por um dos Congressos de ambas as po-tendas, ficaria o accordo nullo e, nestecaso, a contenda seria resolvida pelopresidente dos Estados Unidos da
America do Norte. Desse modo elle
encaminhou o triumpho do Brazil, quesé realizou pelo laudo de Grover Cie-
veland, em 5 de fevereiro de 1895. En-
tretanto, os próprios monarchistas ex-
pioravam o assumpto, dizendo, entre
cutras coisas, que "Quintino havia
vendido á Argentina, sua pátria deorigem (1), o território nacional !" Eo ataque era mais triste quando sa-
biam todos que elle não podia trazer
â imprensa, em sua defeza, assumptos
delicados, quo só podiam ser tratados
pelas chancellarias. Deixou, assim,
que o seu nome fosse arrastado á la-
ma, onde viviam seus detractores. Não
se defendeu. Só muito tempo depois
escreveu uma serio de artigos rio"Paiz", sob o titulo "Fragmentos his-
toricos e^revelações incompletas", re-
lativamente ao assumpto.

Falou durante dois dias consecutivos
em sessão secreta, quando prestou' es-
clareeimentos ao Congresso Nacional,
crue, ao terminar, reconheceu seu alto
patriotismo e relevantes serviços que
prestara ao Brazil, votando uma mo-
ção, por unanimidade, considerando-o"chefe do partido republicano no
Brazil, como a mais justa homenagem
nacional pelo seu patriotismo".

m d©

(1) Quintino Bocayuva nasceu no
local onde hoje existe o edificio do
Gabinete Portuguez de Leitura, na
rua Luiz de Camões, nesta capital, a
4 de dezembro do 183G.

Na Constituinte quizeram os seu/
pares que elle fosso o primeiro presl-dente civil, mas devido á sua formairecusa, foi escolhido o Dr. Prudentede Moraes.

Tendo sido atassalhada a sua honrapelo deputado César Zama, propoz aomesmo quo organizasse, á sua vonta-de, um tribunal de honra, cujos jui-zes desejava que fossem todos seus
adversários políticos para julgal-o; eo seu referido detractor recusou-so
aceitar a incumbência, dando-lhe ex-
plicações de "haver sido mal infor-
mado", mas a verdade era e é que,apenas lho faltara coragem para ta-
manha empreza, contra um homem
quo tinha uma vida publica o privada,lnattingivil.

Como um dos prlncipaes factores
da Republica, os monarchistas asses-
taram contra elle as suas baterias e o
fogo dos seus canhões: disseram ainda
quo "3om a Republica estava rlquis-
simo, que possvifa grandes haveres.em
bancos daqui é centenas do apólices
da divlrla publica", etc. Como única e
cabal resposta publicou diversas de-
clarações de todos os bancos e mais
documentos irrespondíveis, destruin-
do, pela base, todas essas invenções—
procedimento pouco edificante, sem
duvida, á quem possuo honra igual-
mente a zelar...

Com o golpe de Estado (de Deo-
doro) viu Quintino ameaçada a .de-
moUção da sua obra — a Republica.
Como pwlltlco o republicano tinha o-
dever de eombatel-o. Por 'outro Jado,
tendo sido Deodoro o braço forte da
proclarruaçãP da Republica, era-lhe
grato, do riitlmo d'alma. A luta entra
o cérebro 6 o coração travou-so ter-
rivel. Conhecia o marechal Deodore>
e sabja, que no memento em que se
¦convcíJj>ç.esse do erro coircmetttdo, seria
o primeiro a reparar o seu acto. Dessa
luta saiu o coração trlumplvante; pa-
recla-lhe que seria, uma ingratidão
combater ou conspirar contra aquelle
que havia contribuído para reaillzar t>
maior sonho em que se resumira sua
¦existência.

Apezar disso... foi preso na noite
de 22 de novembro, em sua residência
no Cupertino (hoje Frontin), por um
official do exercito e por ordem de
Deodoro, como "conspirador", sendo
conduzido para o quartel do 10° de in-
fanteria.

A' meia noite recebia o coinman-
dante do batalhão um bilhete, con-
cebido nos seguintes termos: "Fuzile
o Quintino—Deodoro, (2) O comman-
danto ficou por algum tempo In-de-
ciso, sem sa,ber que fazer. Reuniu os
officiaes e depois de longa cotiferen-
cia resolveram não obedecer li ordem ¦
fosso quali fosse o resultado. Chama-
ram depois o Sr. Quintino, mostran-
do-lhe o commandante o- bilhete. To-
dos os olhares convergiam sobre
elle. Leu-o com indifferença. Ao ter-
minar sorriu e, fazendo um Ugel-ro
movimento de hombros, disse: "Aqui
estou; não trago a vida para negocio.
A Historia registrará mais um martyr
da Republica." . »

Ficaram todos estupefactos 'diante
do sangue frio eom qüe acabava de
ler a sua sentença de rnoi-te!

—Que entende que devemos fa-
zer? perguntou-lhe o commandante,
como pedindo uma inspiração.

—Cumpram a ordem, respondeu-lhe
com firmeza, como se estivesse 1-em-
brandio-lhes os seus deveres de sol-
dados. . .

No seu rosto não se netava a ml-
nlma alteração.

:—Não, não a cump.rlrem.os; preferi-
mos todos sur 'sacrificados ama-
nhã, ao seu lado, porque a sua indivi-
dualidade, representa para nós a en-
carnação republicana — disse-lhe o
commandante.

—Fazem mal,, meus amigos; a Repu-
blica precisa de defensores e inútil-
mente se sacrificará as9lm» tantas vi-
das em vez de uma só.—Não importa; morreremos ama-
nhã dando vivas á Republica!

No dia seguinte surgia a revolução
de 23, chefiada pelo almirante Custo-
dlo de Mello, entregando Deodoro «>
poder ao marechal Floriano Peixoto,
seu substituto legal.

Ao meio-dia era Quintino posto era,
liberdade e, dlriglndo-se ao "Paiz",
era, ao descer a rua do Ouvidor,
vaiado por "ter passado a noite em
palácio, ao lado de Deodoro!" como
seus Inimigos mandaram espalhar,
pela massa inconsciente. Quanta Indi-
gnldade!

.Mais tarde veiu a -revolta de 6 desetembro (1893) e, ao meio-àla, quan-do toda a população acreditava que,dentro d-e algumas horas o movimento
seria triumphante., apresentava Quln-tino, no Senado uma moção de solida-
riedade nacional com o marechal Fio-riano, fazendo um appelio á Nação, «para no caso de. trlumphar a re-
volta, — todos ,03 Estados se levantas-
sem contra a União. Podia, pois, se o
qulzesse, ter-se esquivado de, maisuma vez, arriscar a cabeça; e, no diaseguinte publicava o "Paiz" um ar-tigo, de sua lavra, atacando a revolta,com vehomencia.quando outros aguar-davam prudentemente os aeontecimen-tos, para se manifestar...

No mesmo dia 6 de setembro, depoisda sessão do Senado, apresentou-se
Quintino ao marechal Floriano, pe-dlndo um logar nos fileiras dos defen-sores da legalidade.

Tempos depois, quando o marechalFloriano deixou o governo e ausentou-se para á fazenda do deputado Siquei-ra (em Bicas), onde se achava eratratamento, visitado por um amigo,disse, referindo-se ao grande brazilei-ro: "E' um dos homens que maisadmiro e respeito. Quem fôr republi-cano, deve chegar a Quintino Bo-cayuva e dizer: aperto a mão do prl-melro republicana brazileiro."
... Cansado e desgostoso o velho ehonrado republicano deseja retirar-sea vida privada; mas, permitia a es-trela da Republica que não a abando-ne ! Quintino Bocayuva representa aencarnação mais viva da RepublicaBrazileira.
Todos o admiram ! Não será demais

que eu também o admire, direito quaninguém me pôde recusar, como sim-
pies mortal. '

Mas a estrella da Republica fes
com que elle voilasse...

Decorrido algum tempo, foi eleito
governador do Estado do Rio, e exa-
ctamente numa época em que se acha-
va completamente dividida, em dois
grandes grupos, a familia fluminense,

(2) Ha quem af firme que o maré-
cTial Deodoro feira estranho a essa or-
dem, sendo o documento apocrypho.

" ¦' - :--''-'il

\\

I

:¦ c- •¦';

.;.i'í?

¦'' i£s4'

¦<y*è-

3»
í:"'.;

'.-'

--¦'-,- ã-.1-1

: :í-'

, ¦ -\'-r. •¦¦. . • V-. .'-v.-.-.v.

:S&*^



I

\/ â iiiij &W&SWÍ&MM, 15 ütó NOVEMBRO DE 1909
¦**¦? ¦

í-K

'&í<

parecendo a todos inevitável uma lu-
ta armada. Aceitou o posto de yerda-
d.elro sacrifício e, ao seu esforço só-
mente, deve o Estado o ter-se evita-
do uma revolução, empregando nesse"dresideratum" grande parte do seu
tempo de governo,

Sem duvida, a união da família" flu-
minense foi o mais importante serviço
que, naquelle momento, prestou ao
seu Estado, que se debatia ainda
numa crise agudissima, como uma
conseqüência natural desse estado de
coisas.

E, se ainda não tivesse prestado,
até então, ao paiz serviço algum,
bastaria esse para recommendal-o á
gratidão nacional.

Nada encontrou no thesouro. Divi-
das avultadisslmas deixadas pelo seu
antecessor, foi a única coisa quo en-
controu, as quaes feram sendo, pouco
a, pouco, liquidadas.

Mereceram também sua attenção
proferente as fontes de producção do
Estado,.reerguendo-as, á medida do
possível, e preparando-as a um proxi-
mo êxito, de modo que, ao seu sueces-
sor, fosso menos espinhoso o caminho
a trilhar.

Sem duvida, eram ainda precisos—
uma vontade de ferro e um pulso vi-
goroso — e ao Dr. Nilo Peçanha cou-
be essa tarefa, fazendo a melhor ad-
minlstração que era possível, a qual
teve repercussão por todo o paiz, que
O considerou verdadeiro estadista,
contiando-lhe, por isso, o cargo de
vice-presidente da Republica.

Mas oa eternas inimigos de Qulnti-
no não se cansavam do repetir que
"nada havia feito" e, ainda que tives-
se deixado o thesouro do Estado rc-
cheado, diriam a mesma coisa... ou
coisa peior !

Querendo o Estado dar-lhe uma ln-
signlficanto prova de seu grande re-
conhecimento, pretendeu elegel-o seu
represontante no Senado Federal, mas
Quintino, sempre fiel á sua orientação
republicana, recusou aceitar a eandi-
datura para não parecer que"a oligar-
chia também existia no seu Estado ,
e, entretanto, a sua situação financei-
ra era a mais critica possível. Se en-
trará pobre para o governo, sairá
ainda mais pobre. Todos sabiam disso
e" especialmente seus adversários —
que guardavam sobre esse ponto a
maior reserva...

Quiz o Estado reelegel-o novamen-
to, mas ainda uma vez se oppoz de
maneira formal, o seus amigos viram-
se na dolorosa contingência de sub-
mettér-so ante a inflexibilidade, de
sua resolução e do seu demasiado es-
crupulo. • ¦

Agora, porém, foi novamente eleito,
e como já não pôde parecer a nin-
guom "uma continuidade de poder ,
aceitou. Nem directa ou indirectamon-
te teve a menor interferência no piei-
to, só comparecendo ao Senado, a
oecupar a sua cadeira, ¦ quando essa
caso do poder legislativo roconheceu-o
legalmente eleito.

Feio primeiro discurso que dias üe-
wols da sua entrada proferiu no Sena-
do a propósito de candidaturas pre-
sidenciaes, vomol-o que continua a ser
o evangelizador e que a sua mentali-
dade prodigiosa, de todos os tempos
da sua agitação, se acha. mais robus
tecida ainda, nada tendo conseguido
sobre ella a acção do tempo, senão
íortalec.el-a mais e mais. '

Commetteu "a falta" de manifes-
tar-se pela candidatura Hermes acei-
tando-a. A paixão política encontrou
pretexto para criticar a sua attitude
como se a elle somente não fosse 11-
cito pensar livremente e optar por
qualquer dos candidatos. Se fosse
pela candidatura civil (que na ocea-
Bião ainda não se sabia quem seria!)
certamente os civllistas reconhece-
riam nelle todas as virtudes... de -

xaria de ser "um pobre Instrumento
como classificaram-no, quando ama-
nhã, muitos desses que o aggridem
hoje, poderão estar de seuladc.guia-
dos pelos mesmos idéaes dignos quo
Impulsionam a todos, civllistas ou
não. A tolerância e generosidade re-
ciproca se impõem, assim, a todos,
especialmente aos mais exaltados que
nem sempre são os que procedem
com mais acerto ou independência.

Ambos os candidatos reúnem prestl-
gio e sympathias e, no dia 1" de
março, a Nação dirá pelas urnas qual
o que lhe inspira maior confiança,
presentemente.

Não será com ataques a homens
de tal mérito, cobertos de serviços
do seu paiz, que se estimularão dedi-
cações desinteressadas—em bem das
conectividades!

Cidadão Quintino Bocayuva. Hoje
é o dia da vossa festa, festa quo re-
pereutirá om todos os Estados da
União e'quo se não tiver o brilho da
riqueza—terá o da sinceridade o da
expontaneidade."

O busto da Republica' que, na-
cionaes e estrangeiros, numa união
sincera de sentimentos vos offere-
cem hoje, tem por fim especial de
prestar-vos uma merecida homena-
gem nacional pelo alto conceito em
que têm o vosso devotamento á Pa-
tria e ás' vossas virtudes cívicas inex-
cediveis. E, por certo, nenhum outro
mimo commovcria mais a vossa alma
do que a figura da Republica quo
nunca se afastou do vosso espirito e
coração

Muito tendes sbífridò, sem duvida,
em sua defeza durante mais de cin-
ci-c-nta annos, porem, felizmente, os
desgostos e soffrimeKos moraes por-
qii-> turdes passado, não conseguiram
ei:l'raqu.'Ler o vosso amor e carinho;
ao contrario, nelles encontravels sem-
pre no\-os incentivos para uma lueta
mais altiva e pertinaz, para engran-
decel-a ainda mais!

E, a Escola Quintino Bocayuva
C[ue, a commissão de quo faço parte,
de accordo com a Municipalidade.prc-
tende erigir, será o templo destinado
especialmente para ensinar *s gera-
Qões vindouras—seguir vossos exern-
pios de civismo--- que foi em todos
os tempos ¦> tacho que illumniou sem-
pre a font vida de moral publica o
privada.

_03 que vi'!S fazem esta manifesta-
ção, encariianâi. no, vossa imlividua-
lidado ò-r, ^landis- propagaudistas vi-
vos, como Lopes Trovão e tantos ou-
tros, têm-em' alta conta os vossos ser-
viços inestimáveis á Republica, do
muito que' ella vos deve e do muito
que ainda esperam do vosso acry-
solado patriotismo,para tornal-a cada
vez mais dinga o amada por todos.

LEONARDO TORRENTS.

& revolução republicana
A PROCLAMAÇÃO

Terminada a ultima reunião dos
ooniuradôs; Behjafrtín Constant se di-
ri-.riu para o Club Naval, que, desde o
entardecer, se conservava em sessão
secreta, levando o intuito de combinar
com os companheiros da ma-
rinba os meios de acção para o bom'
exito rio levante.

• Por outro lado, a agitação já Ia ap-
parecendo. cruxando-s" boatos alar-
nv-intes acerca de prisões de militares,
nomeadamente de Beníamin Constant
o Deodoro. e, de repetição em repe-
ticão, chegaram aos ouvidos das pro-
prins autoridades, que, surpresas, não
atinaram, de principio, com ò plano
que elles envolviam. Cada uma for-
mulava acerca da outra juizes des-
encontrados com relação á expedição
de taes medidas, nttribuindo .uma â
outra, em conjecturas curiosas, a au-
toria dessas ordens extremas. O pro-
prio presidente do conselho, mais tar-
do, em seu gabinete de trabalho, fôrn
surprelu-ndido com as noticias que.já
então, chegavam simultaneamente
com as de um simples levante de
quartéis, em S. Christovão.

Taes boatos eram, porf-m, Inveridi-
cos. Fora o major Solgn quem, por
um estratagema, os espalhara, á pai-
zana, na cidade, com o pensamento
de despertar a opinião contra o go-
verno e, mais, de arrastar, por um
sentimento de classe, os corpos com
que a revolução não contava, produ-
Kindo, quiçã, maior ardor no grosso
da tropa alliciada para a obra tremnn-
da, mas indispensável, da destruição
dos elementos govornamentaes.

E o effeito correspondera á nrdilo-
Ba intenção do devotado conspirador.

Em casa'do marechal, alheios to-
dos ás noticias correntes, concerta-
vam-se os planos de ataque, quando,
pelas 11 horas da noite, Deodoro, bas-
tante enfermo, com cáusticos aber-
tos, teve um' forte accesso, necessi-
tando de recolher-se ao leito." Então,
Benjamin Constant despachou vários
officiaes eom a incumbência de com-
munlcar aos con jurados o adiamepto
do levante, á vista do estado de saúde
do marechal, cuja presença á frente
das forças revolucionárias o organi-
zador do movimento considerava uma
excellento condição de exito, pelo
grande prestigio de que, nas fileiras,
gozava o valente e fogoso soldado.

Era essa a situação entre os chefes
ao mesmo tempo que, em S. Christo-
vão, no seio da 2a brigada e na Es-
cola Superior de Guerra, os factos se
desenrolavam com uma violenta pre-
cipitação, dados o ardor, o enthu-
siasmo, a anda dos conjurados ahi
reunidos pela realização do levante
libertador.

Quando os emissários de Benjamin
Constant chegaram aos quartéis, só
tiveram que constatar a impossibilida-
de do adiamento, apesar dos esfor-
ços lealmente empregados para con-
ter a explosão. E, nessa agitação, o
tempo ia velozmente correndo de mo-
do que movlmentados.postos em acção
todos os- elementos úteis e despreza-
dos outros imprestáveis, o movimento
so apresentava, revestindo-se de uma
gravidade extrema.

A porta da arrecadação do regimen-
to, cedendo á terceira- camartelada,
deixou passar os artigos bellicos.Fez-se
a distribuição dos revólvers, emquaii-
to continuava a infernal 1 imagem de
granadas e lanternetas, trabalho este
que vi-ivha sendo executado de noites
atrás, de fôrma que cada keça tivesse
a munição de 20 proj-ectis, de cada
uma daquellas esipecies. Além dlsso.os
officiaes, previdentes, metteram mais
23.000 cartuchos de infanteria em
cima e dentro dos armões, os quaes
eram destinados, so preciso fosse, ao
municiamento da Escola Militar, do
7o de infanteria. e de outros corpos.

Era pela madrugada. Já se estava
no cyelo desse dia grandioso e, em to-
das a3 almas daquelles fogosos pala-,
dinos da idéa sa.nta, havia frêmitos ln-
sondavels, prelúdio da amoravel sen-
sacão de que a aurora a surgir coln-
cidiria com a alvorada da regeneração
da Pátria, fortemente llluminada pelo
grande sol, som manchas, e em zenith
eterno, da Republica redemptora.

Emquanto os emissários' partiam
para avisar e trazier os chefes, os cor-
pos da 2.' brigada, a que se veiu juntar
a Escola Superior de Guerra, punham-
se em- formatura, em ordem de mar-
oha.

Era por toda a parte edificante e
maravilhosa a actividade dos comman-
dantes e officiaes. João Telles, Solon,
Xavier Baptista, Thomaz Cavalcanti,
Tasso Fragoso, José Bevllacqua, e tan-
tos outros so agitavam e se multipll-
ciavam.

Um Incidente surgiu. O comman-
dante interino do regimento de a-rti-
Ibéria, Lobo Botelho, alheio a tudo,
quiz no momento negar o concurso
desse oorpo, dando vivas ao Impera-
dor. Era temerário. O silencio dos of-
ficlaes fora a resposta aos brados ac-
clamatorios do comandante, ao passo
que,, em seguida, a explosão das sau-
dações á Pátria, ao Brazil e á Repu-
blloa foi bem de molde a patentear a
Irreductivel resolução dos Insurgidos.

Uma syncope, de que fora accom-
motUdo, depois, aquelle commanda-nt-e,
deu em resultado a sua substituição
pelo capitão Xavier Baptista.

Mas, não pararaim ahi os factos im-
previstos. O incidente da.bandeira me-
reco especial menção. Levantou-se
viva discussão sobre se devia,, ou não,
ser conduzido o pavilhão imperial.

Opiniões diversas surgiram, pró e
aontra, vehemientes umias, calmas ou-
trás. Prudência, oontemporização ou
fetchlsmio, o certo ê que a .bandeira
acompanhou o regimento. Mas, em
marcha, já na rua do Imperador (Pe-
dro Ivo, hoje), o sargento José Ribei-
ro, do ordem do- capitão Thomaz Ca-
valoantl, jogiou-a fora, então com ap-
plausos dos assistentes que ladeavam
o estandarte.

Em casa de Benjamin Co.nsta-nt che-
gavam o tenente Adolpho Pena e o
alferos-alumno Lauro Müller. Eram os
emissários dos oo-rpos revoltados.

O mestre, recebendo-os, deu-se con-
ta da situação, e, prestamente, dispoz-
se apartir, dizendo nessa oceasião, ás.
já memoráveis palavras: —' "E' che-
gado o momento; cumpra cada um o
seu dever". Além dos officiaes citados,
estavam também presentes sua devo-
tada esposa e seu irmão Marciano,
que, de accordo com o" organizador do
movimento, partira de prompto para
ir buscar a Escola Militar, cujo com-
mando assumiria revolucionariamente.

Benjamin Constant ordenou aos of-
ficiaes e mais ao capitão Bittencourt
Costa, que pernoitara em sua casa,
fossem dar avisos ao marechal Deo-
doro, ao Club Naval, a Quintino, a
Aristides Lobo e a outros chefes,

Já fardado, Benjamin Constant,
com sua esposa, fora cautelosamente,
de cama em cama, beijar seus filhos,
quo dormiam serenamente.

Era solemne o momento. Descen-
do, ainda em companhia de sua es-
posa, foi tomar o carro chamado
para conduzir um "medico" áquella
hora extrema da noite, e, collocando
á cabeça um chapéo molle, o boné
e a espada sob um capote de paizano,
que vestia por cima da farda do te-
nente-coronel, Benjamin Constant,
após recommendar á sua esposa quel-
masse os papeis da revolução se aca-
so esta fracassasse, beijou-a e estrei-
tou-a longamente, partindo em se-
gu ida no carro que se achava, na
rua do Senado, no portão dos fundos
do Instituto dos Cegos, onde resi-
dia.

Todas aquellas precauções referen-
tes ao traje do indefesso lidador eram
necessárias á vista das • noticias que
os officiaes lhe deram sobre as me-
didas de vigilância já postas em ac-
ção pelo governo.

O marechal Deodoro, recebendo o
aviso, apesar de grandemente enfer-
mo, sob a pressão de soffrimentos
atrozes, prometteu seguir, esquecen-
do-sc- valorosamente de si calando
as suas dores, para se collocar intei-
ranic-nte ao serviço da Pátria, com
uma abnegação heróica e estoica.

Chegando a S. Christovão, Benja-
min Constant foi recebido com as
mais enlhusiasticas acclamaçõcs, o
que augmentou ainda mais o- ardor
dos revolucionários.

Não havia tempo a perder. Eram
5 1|2 horas da manhã e qualquer de-
mora seria, talvez, prejudicial,

Benjamin Constant, lamentando aausência do leal companheiro, ma-rechal Deodoro, dispoz-se a aceitar
a direcção da avançada, sendo mili-
tarmente a columna de guerra com-
mandada pelo tenente-coronel JoãoTelles.

E, om ordem de marcha, partiua legião dos libertadores.
Na altura do Mangue, próximo árua Bomjardim, um carro foi avis-tado. Conduzia officiaes.
Um frêmito extraordinário correua columna toda, reboando aeclama-

ções.
Era o marechal Deodoro.
O encontro deste com Benjamin

Constant foi um instante de grandeimmcnsa effusão.
Um official, desmontando, cedera

o cavallo ao marechal, que, com a
galhardia é o garbo de marcial dis-tineção, bem própria delle assumiu,de prompto, o commando das for-
ças,

Próximo ao campo da Aeclama-
çao, o marechal enviou um pelo-tão_ de cavallaria ao mando do ca-
pitao Godolphim para fazer u mreco-nhecimento.

.Tá no quartel-general se achava re-unido o ministério, excepção feita doministro da marinha.—Aquella força não 6 gente do Deo-doro ? e, tendo resposta ufflrmativa
do visconde de Maracajú—pois, mande
prendel-a, disse o presidente do con-
selho. Essa ordem não foi cumprida.

Chegava a columna da revolução.
O general Almeida Barreto, antes

inimigo de Deodoro, ao enfrental-o,

saudou-o com a espada, gesto nobi-
lissimo de alliança nova ' em nolo-
causto no altar da Pátria.

¦Dentro da quartel, o general Fio-
riano era o alvo de todas as atten-
ções.—V. Ex. tem aqui o nosso sangue
e a nossa vida .em suas mãos, disse-
lhe o coronel Andrade Pinto.

—Eu tenho consciência do meu pa-
pel e do modo por que devo desem-
penhal-o, foi a resposta do general
Floriano.

As forças tomavam posições.
O "croquis" que hoje publicamos,

mostra claramente a situação de cada
corpo da tropa.

No largo da Lapa, a Escola Militar,
commandada pelo major Marciano,
força a passagem obstada pelo
10° do infanteria, batalhão este que,
depois de acclamado pela mocidade
revolucionaria, fraternizara com ella,
seguindo-lhe os passos até o campo
da Acclamacão.

beria corresponder aos votos da po-
pulação do Rio de Janeiro.

Republica ! visão amada de Tira-
dentes, que em sua alma resumia
os estos do' civismo regenerador dos
martyres que o antecederam no sa-
crificio pela Pátria; esperança de José
Bonifácio, a surgir quando o solo do
Brasil não mais abrigasse escravos;
creação de Benjamin Constant incor-
porada á livre America para into-
gração do continente na fraternidade
social e politica — Republica, bem
amada, salve !

Todos os nossos votos, nesta data,
que ê a gloria da Pátria, nós, os con-
donsamos na invocação que o poeta
inspirado dirigiu ao teu symbolo ma-
ximo e sagrado — a bandeira que-
rida:

Não tremules nos campos de batalha,
Nunca sirvas a um povo do mortalha
Mas de pallio nas festas do progresso.

jv revolução de is de novembro
Posição das tropas no dia 15.de novembro de 1889, organizada pelo tenente-coronel

de engenheiros A. E. Jacques Oitrique e desenhada por J, M. P. de Lima
Junior, desenhista da I. de Obras Publicas.
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ra de Souza, Julio Novaes, e repre-
sentantes da imprensa.

Escusaram-se por cartas e tele-
grammas, os Srs.:

Dr. Francisco Portella, Arthur
Pereira da Fonseca, general Glycerio,
Rosa e Silva, coronel Ignacio Alen-
castro, Homero Baptista, almirante
Proença, Dr. Xavier da Silveira, Cir-
culo" dos Operários da União, Ouri-
quês Jacques, Arthur Lemos, Pereira
Nunes, barão de Santa Margarida,
Arruda Beltrão, Joaquim Sampaio
Ferraz e general Pinheiro Machado.

Ao champagne foi saudado o Dr.
Demetrlo Ribeiro, quô agradeceu,
brindando pelos seus companheiros
de carreira politica.

Foram feitos outros brindes, en-
tre os quaes um ao Dr. Esmeraldino
Bandeira, ministro da justiça e outro
á imprensa.

A este ultimo agradeceu o nosso
collega da"Gazeta", Henrique Chaves.

A parada.
Para commemorar o 20° anniversa-

rio da Republica, formará hoje, ás
9 horas da manhã, uma divisão, sob
o commando do general Caetano de
Faria, inspector da 9a região e consti-
tuida de quatro brigadas, a primeira,
da marinha, ao commando do capi-
tão de mar e guerra Baptista Fran-
co; a 2a, das sociedades do tiro, do
commando do coronel Gavião Pereira
Pinto; a 3" e 4", do exercito, comman-
dadas respectivamente pelos generaes
Menna Barreto e Salustiano Reis.

A divisão será passada em revista
pelos Srs. presidente da Republica e
ministro da guerra, desfilando depois
em continência ao Sr. presidente, que,
acompanhado de altas autoridades
militares, se achará 110 palácio Mon-
roe.

i. Imperiaes marinheiros.
2. Fuzileiros navaes.
3. Policia da corte, infanteria com-

mandada pelo major Valladão.
4. Policia da corte, cavallaria com-

mandada-pelo major Cicero Galvão.
5. Guardas.
6. Guardas do J° de infanteria.
7. 7° batalhão de infanieria.
8. Metralhadora guarnecida por impe-

riaes e sob o commando do tenen-
te Retunba.

9. Bombeiros.
10. Companhia de polista da c-jrte, sob

o commanda do coronel Andrade
Pinto.

11. Força de bombíiros.
12. Força do i° de infanteria.
13. 50 praças do 10° batalhão.

14. Piquete do general Deodoro. [15. Guarda do 10o batalhão de infa 1-
teria.

16. i° regimento de clavineirps.
17. Guardas de clavineiros do i° regi-

mento.
18. General Deodoro, seu estado-maior

e piquete.
19. 16 canhões Krnpp de 7,5, do 20 re-

ghnento.
20. 9o regimento de cavallaria.
21. Companhia de.policia da província.
22. Guarda do 1" de infanteria.
23. Alumnos.-da Escola Superior de

Guerra...
24. Guarda de lanceiros do Io regi-

inento
25. Guardas de infanteria aos quatro* portões, do jardim.

A escola não trazia a bandeira
imperial.

O incidente oecórrido com o barão
de Ladario, já bastante conhecido,
veiu dar tons propheticos ao discurso
do padre João Manoel, na Câmara
dos Deputados, quando affirmou, a
8 de junho, que do novo ministério"só havia a temer a "carranca" do
Sr. ministro da marinha".

Os populares se acercam.
Do nieio da multidão, apparece, a

cavallo, Quintino Bocayuva, que, apro-
ximando-se de Benjamin Constant,
disse com segurança e serenidade:

—Venho vencer ou morrer a seu
lado.

No quartel, o general Floriano, em
cuja alma de patriota penetrara na-
quelle momento a grandeza moral
da revolução, tomara o partido dos
libertadores, neutralizando a acção
dos ministeriaos, em uma serie de
conjunturas, de todas as quaes sai-
ram illesos o seu pundonor de müi-
tar o o seu civismo de brazileirò.

—A monarchia saberá recompensar
os seus alovantados serviços, disse
ainda o visconde de Ouro Preto, em
uma derradeira tentativa, após ter
procurado inflammar a. coragem e os
brios do immaculado general.

—¦ Senhor ministro, estes bordados
eu os adquiri com muita honra e não
os mancharei nunca, respondeu Fio-
riano. .

Nesse interlm, fura aberto o por-
tão do quartel, por onde p marechal,
acompanhado por Benjamin Constant
e ó piquete, penetrava em meio de
aoclamações da tropa que se achava
no quadrilátero interno.

Subindo, Deodoro declarou depôs-
to o governo, invictimando-o pela sua
falta de patriotismo.

—O Sr. quiz levantar o pedestal de
suas tristes glorias sobre o cadáver
moral de sua Pátria, apostrophava
Benjamin, dirigindo-se ao visconde de
Ouro Preto.

—O senhor me lia de fazer justiça
ainda, respondeu o visconde..

—¦• Eu lh'a estou fazendo agora e
•1 • na de ser ainda mais
severa, redarguiu Benjamin Constant.

, ,'ciuuiú paia o campo, o marechal
trouxe .para fura todas as forças
aquarteladas, incorporando-as á co-
lumna revolucionaria.

Ahi, onde o enthusiasmo fremia,
após o incidente do "viva ao impera-
dor", de que tratámos hontem, o ma-
rechal, visivelmente dominado pela
grandeza do espectaculo sem par, na
seriação histórica, tirando o bonét, er-
gudu caloroso, altíssimo, vibrante, um
grande "Viva a Republica!"

A artilheria, nesse momento, sal-
vou com 21 tiros ao advento da llber-
dado, e os eebos do estourar da bom-
barda se prolongaram por muito tem-
po, no ruído clangoroso das aeclama-
ções do povo, .que saudava os liberta-
dores da Pátria.

Manobrando para o Arsenal de Ma-
rinha, o marechal ahi deixou o grande
contingente naval, agradecendo, com
effusão, o seu decisivo concurso, en-
contrando-se então com •Wandenkolk.

De regresso, a força passeou pela
cidade, por *ntre os mais vivos ap-
plausos, sendo continuas, infindáveis,
calorosos os vivas á Republica.

Em casa do marechal, onde se re-
uniram os chefes do. movimento, teve
logar a entrega de' uma mensagem
assignada por José do Patrocínio,
João Clapp, Annibal Falcão, Luiz Mu-
rat, Campos da Paz, Olavo Bilae e
Pardal Mallct, os quaes, em nome do
povo, se congratulavam com òs revo-
lucionarios, emittindo um voto ar-
dente pelo estabelecimento immedinto
dá Republica. -.

Das janelas, falando para a massa
popular, que 'estacionava em frente á
casa de Deodoro, Benjamin Constant,
agradecendo a mensagem, affirmou
o caracter republicano da revolução
e declarou solemnemente que o go-
verno provisório, já constituído, sa-

$& commemoração
HONTEM EHOJE

A brigada escolar.

O tempo, hontem/ infelizmente não
quiz compensar com um dia brilhante
os esforços empregados para que
fosse excellente a parada da brigada
escolar e seu passeio pelo centro da
cidade. O dia amanheceu sombrio,
mas sem chuvas; á tarde, justamente
quando formavam os diversos bata-
lhões escolares ao longo da rua Ma-
rechal Floriano,' até a Avenida Cen-
trai, as nuvens começaram a peneirar
uma chuvazinha cacetp. e manhosa,
afugentando os multidões das ruas e
avenidas, aterrorizando dois dos ba-
talhões, que tiveram itinerário modi-
ficado. .,

Formados, como dissemos, ao lon-
go da rua Marechal Floriano, onde
se acotovelava grande massa popular
apreciando o garbo das jovens e as
suas evoluções nas diversas unidades,
ás 4 horas começou a desfilada dos
batalhões, formando como testa da
columna o garboso o correcto bata-
lhão do Internato Bernardo de Vas-
concelíos (ex-Internato do Gymnasio
Nacional); òm seguida marchavam
os batalhões do Gymnasio Pio Ame-
ricano e Instituto Profissional, com
sua applaudida banda de musica e o
do Externato Pedro II.

O Internato B. de Vasconcellos
também vinha pom a banda própria,
afinada e corrocta.

Os batalhões dos collegios Alfredo
Gomes, S. Bento e Paula Freitas, em
vista da chuva, não desceram em.
passeio, pela Avenida, cumprindo o
itinerário, voltando de bond para as
respectivas sedes.

Todas as forças, mesmo com a chu-
vazinha manhosa, marcharam admi-
ravelmente, cumprindo destacar, na
passagem pela Avenida, o batalhão do
Internato Bernardo de Vasconcellos
com seus alinhados. pelotões, mar-
chando a prumo.

O barão do Rio Branco assistiu á
desfilada, de uma das janelas do
Itamaraty, ápplaudindo os rapazes, o
mesmo fazendo o marechal Hermes
da Fonseca, que os apreciava do pas-
solo da rua Marechal Floriano.

A Avenida teve concurrencia re-
lativamente. diminuta, devido á chu-
va impertinente.

Os quatro batalhões dos collegios
officiaes e do Gymnasio Pio Ameri-
cano cumpriram á risca o itinerário
previamente marcado, recolhendo-se
em seguida ás respectivas, sedes.

Um banquete.

No salão da confeitaria Paschoal,
realizou-se hontem o banquete em
homenagem ao 20" annlversarlo da
proclamação da Republica, promo-
vido por um grupo de republicanos
históricos, e offerecido ao Dr. Deme-
trio Ribeiro.

Assignaram os convites para essa
festa os Srs. Drs. Almeida Fagundes,
Moniz Freire, Luiz Pires e Xavier
da Silveira.

Dentre os presentes, notámos,' as
seguintes pessoas:

Dr. Esmeraldino Bandeira, mJnls-
tro do interior; Dr. Guimarães Natal,
ministro do Supremo Tribunal; Dr.
Xavier da Silveira, senador Moniz
Freire,' Dr. Almeida Fagundes, Dr.
Lauro Sodré, general Marciano de
Magalhães, Dr. Iturbides Estevès, Dr.
Barbosa Lima, Henrique Chaves,
Dr. L. E. Mendonça Carvalho, Dr.
Lülz Adolpho Correia da Costa, Jus-
tiniano Serpa, Dr. Conrado Müller de
Campos, Bastos Tigre, coronel Sa-
turnino Cardoso, Dr, Sampaio Fer-
raz, Dr. Simões Barbosa, Dr. Candi-
do Mariano. Reis Carvalho, Dr. Inglez
de Souza, Dr, Marinho de Azevedo,
Bricio Filho, Gomes Cardlm, Dr.
Theótonlo de Almeida, Dr. Noemio
tia Silveira, Dr. Álvaro Maia, Dr. Oc-
tavlo Guimarães, Álvaro de Carva-
lho, Dr. Miranda Freitas, Dr. Oscar
Correia, J. César, Luiz Pires, Tcixei-

As sociedades de tiro.

Conforme noticiámos, chegaram
hontem, ã noite, a esta capital, as so-
cledades de tiro dos Estados, que vém
tomar parte na parada de hoje, na
Avenida Central.

A primeira a chegar foi a Socieda-
do de Tiro Brazileirò de S. Paulo; com
a sua banda de musica e corneteiros.

Trajavam uniforme kaki.
O trem especial chegou ás 8 1|4 da

noite.
Acompanhavam-a o seu presidente

coronel José. Piedade e toda a directo-
ria e muitas familias.
. A's 8.25 chegou outro especial con-
duzindo o Tiro Nacional de S. Pau-
Io, com a sua banda de musica o ban-
deira.

Trajavam uniforme branco.
Traziam uma secção de cyclistas, o

serviço de signaleiros e saúde.
A estação Central estava repleta de

povo, vendo-se muitas familias, gran-
do numero de atiradores do Tiro do
Leme, Tiro Federal, União dos Atira-
dores, coronel Gavião Pereira Pinto.
e vários officiaes do exercito.

O desembarque fez-se rápido, rea-
lizando as duas sociedades evoluções a
toque de cometas.

Toda a rapaziada chegou forte e
sacudida, transpirando alegria, apo-
sar da íatiganto viagem, de 14 horas,
de trem.

O desembarque das duas sociedades
causou suecesso, sendo elevado o nu-
mero de pessoas que se agglomeravam
em frente á estação Central, para
vel-aa.

A's 8.40 chegou & estação Central,
ne expresso mineiro, a companhia de
guerra do Tiro Affonso Penna, de
Juiz de Fora.

As sociedades Tiro de Campos e
Friburgo vieram pela Estrada de
Ferro Leopoldina, tendo desembarca-
do ás 8 1|2, na estação da Prainha.

Todas as sociedades aquartelaram
nas antigas dependências do estado-
maior, o a 1* brigada estratégica no
quartel-general.

O actlvo instruetor da Confederação
do Tiro Brazileirò 2o tenente Idelfon-
so Escobar providenciou para que na-
da faltasse, para o aquartelamento
das sociedades de tiro.

A's 9 horas foi dado o toque de
ceia,. que foi servida na melhor or-
deme debaixo de franca alegria, nos
alpendres do . quartel-general.

—O Tiro Petropolitano desceu ás
3 horas da madrugada de hoje, em
trem especial, para tomar parte, na
parada em honra á grande data da
democracia nacional.

O Tlro.de Petropolis compõe-se de
uma companhia com o effectivo de
120 atiradores, devendo ser puxada
pela exceliente banda de musica pe'-
tropolitana Leopoldo Miguez.

União de Atiradores do Brazil.

Em commemoração ao dia 15 de
novembro, a grande data republicana,
esta sociedade, que hoje toma parte
na grande parada, com um effectivo
de 100 sócios, já hontem fez um ex-
ercicio preparatório, no seu "stand",
na Tijuca, formando 80 atiradores,
que, depois dos exercícios, vieram á
cidade, tendo realizado uma passeata
por diversas ruas, com banda de tam-
bores e cometas dos próprios sócios,
corpo de ciclystas e ambulância.

Tendo sido recolhido ao quartel do
brioso corpo de bombeiros o arma-
mento e reinando grande enthusios-
mo, hoje ali, se reunirão todos, ás 7
horas da manhã, o depois sairão para
tomar parte na grande parada.

O Tiro Duque de Caxias, da Barra
do Pirahy, n. 27 da Confederação,
commemora a -data republicana de
15 de novembro, com uma prova de
tiro do guerra entre todos os seus ati-
radores, sendo distribuídos prêmios
de valor aos primeiros classificados.

Esta linha, fundada recentemente,
conta já avultado numero de sócios.

No Centro Acadêmico.

Este Importante centro escolar or-
ganizou, para hoje, em regozijo pela
data do advento da Republica brá-
zilelra, uma imponente sessão so-
lemne, que se realizará ás 2 horas.

Será orador official - o eloqüente
joven Oscar Godoy; estão inscriptos
diversos outros oradores. t

O prestito.
O grande prestito, com carros ailegori-

cos, cuja belteza e fina concepção hontem
tivemos oceasião de admirar, é a parte
principal dos festejos populares, que se
compõem lambem de diversões gratuitas
nas diversas casas de espectaculos.

Ha um grande enthusiasmo peio monu-
mental prestito, que vai desfilar pelas ruas
da cidade. ,

Esse prestito começará a formar ás 2
horas da tarde, na rua Visconde de Itaúna,
depois que a commissão vier do palácio do
governo, onde irá cumprimentar o Dr. Nilo
Peçanha, presidente da Republica, e agra-
decer-lhe o auxilio pof elle prestado.

O prestito, segundo o programma orga-
nizado pela commissão e no qual vem mi-
nuciosa descripção dos pomposos carros
allcgoricos que nelle vão formar, é o se-
guinte:

A' frente vem uma commissão de cyclis-
tas da inspectoria de vehiculos.

Vêm, em. seguida, bandas de clarins e
de musica do exercito. Em bello landau:
puxado a seis cávallos negros, vem a fi-
gura, cm bronze, da Republica, que será
offerecida ao eminente senador Quintino
Bocayuva, Este carro é bellamente orna-
mentado de flores naturaes e bandeiras
nacionaes. Logo após, o busto, em bronze,
do inesquecível marechal Deodorp da
Fonseca passará, em outro soberbo lan-
dau, também puxado a seis bellos cávallos
negros. E'.. um carro riquissimamente
adornado e o busto vai ser offerecido ao
illustre marechal Hermes. Acompanham-
no a commissão que leva a effeito estas
festas, em 10 lindos landaus, puxados por
bellos cávallos. Cavalleiros do Centro
Hippico, montados em cávallos de escola,
rompem a segunda parte do prestito; vêm
cm seguida, bandas de. clarins e de mu-
sica da força policial, e apparece o pri-
meiro carro allegprico—A proclamação da
Republica. .Este carro, de effeito deslum-
branle, é illuínitlàdp a luz electrica e,
nelle, sympathica senhorita representa a
Republica, ricamente trajada, vendo-se
abaixo o busto de Tiradentcs. E' puxado
por oito lindos cávallos negros. Os co-
cheiros vestem a l.uiz XVI; traje de fia-
nela branca com aíaloados de ouro e bo-
fes de renda e calçam meia bota á fran-
ceza. Acompanham-no carros com repre-

sentantes do exercito, armada, policia,
bombeiros e guarda nacional.

__0 segundo aerro allegorico apparece en-
tão. Intitula-se a Abolição. E' um primor
de arte, vendo.-se nelle larga escadaria
guarnecida de elegante balaustrada. Ao
fundo ha ura pavilhão, construido em fór-
ma de pantheon, sustentado por elegantes
columnas .Architectonicas. No centro do
pavilhão, a figura da Liberdade, e nas
pontas do carro, dois grandes livros aber-
tos, onde se lêem as datas 13 de maio e
2S de setembro.

Seguem-no carros diversos, conduzindo
voluntários do exercito, sociedades de
tiro, collegios officiaes e equiparauos.

O 2o carro tem por titifírj 'Tndepen-
dencia do Brazil". Nesse carro, um ca-
boclo, que -symboliza o Brazil, depõo no
busto do patriaroha da independência,
José Bonifácio, uma coroa de louros. Ao
fundo, numa esphera, na -qual se vê geo-
graphicaniente o Brazil e o Cruzeiro do
Sul, sustenta uma figura de mulher, que
synthetiza a nova éra ou a independência
do Brazil.

Esta mulher conduz o ramo da ipaz.
Seguem-no representantes do funecio-

nalismo federal e municipal e escolas
municipaes e particulares.

3o carro: "A descoberta do Brazil".
Soberba cópia da caravella Santa Maria,

com as velas enfunadas.e a Cruz de Malta
singrando as águas da bahia de Santa
Cruz.

A' ré, por entre nuvens e ondas, surge
o busto de Pedro Alvares Cabral.

Este carro será acompanhado por lan-
daus, victorias e automóveis, com fami-
lias, representantes dà imprensa carioca
e dos Estados, academias e sociedades
acadêmicas.

Abrindo a 3* parte, vem, cm exccllen-
tes cávallos, os estados-maiores do Col-
legio Militar, Instituto Bernardo de Vas-
concelíos, collegios equiparados, pelotões
de cavallaria e cyclistas das sociedades de
tiro e Collegio-Militar. Após a banda de
clarins c de musica do exercito, vem um
lindo carro allegorico intitulado—"Home-
nagem ao povo".

Este carro de extraordinárias dimensões
é sumpiuoso pela linha severa de sua con-
strucção e elegância artistica.Nçlle veem-se
no plano inferior á direita c á esquerda
dois leões de tamanho natural, ostentando
escudos nos quaes se lêem as datas 18S9 c
1909.

Em diversos planos veem-se os bustos de
todos os presidentes da Republica Brazi-
leira, constituindo o séquito do seu funda-
dor, Benjamin Constant ahi, cm busto,
também representado. No alto p.leiiima:"Liberdade, Igualdade e Fraternidade",
symholizada por gentil senhorita. _' 

"..
¦ Na parte posterior do carro vai -riquis-

simo iarrão,que ostenta os mais brilhantes
specimens dá nossa flora. Segue-se a gua-r-
da de honra, que será prestada por sol-
dados de cavallaria do exercito ou policia.

Acompanham este. carro landaus, victo-
rias e automóveis com representantes das
sociedades e classes scientificas. literárias
e sociedades sportivas, recreativas e ou-
trás.

Segue-se o luxuoso carro Homenagem
á marinha.

Representa este carro a legendária fra-
gata Amazonas, com a figura do glorioso
almirante Barroso, em attitude de com-
mando.

Em homenagem á gloriosa marinha de
guerra, seguirá esta allegoria um pelotão
de cavallaria do exercito. Scguem-se lan-
laus, victorias e automóveis com offi-
ciaes c commissões do exercito. A penul-
tima apotheose é uma homenagem ao
exercito, e acompanham-no cyclistas do
batalhão naval. . ;

Homenagem ao exercito—(Este carro, de
arrojada concepção artística, é dominado
pela figura immortal do general Ozorio,
montando o seu ginete de combate, de
espada em punho, tendo ao lado um of-
ficial, em continência, recebendo ordens.
•Abaixo, um grupo de soldados, em atti-
tude marcial. Os cavailos existentes neste
carro são de tamanho natural e dão a
impressão que caminham, pois obedecem
; trepidação do carro.

Em homenagem ao exercito nacional,
dará guarda de honra a este carro uma
secção de cyclistas do batalhão naval,
commandada por um official. Landaus,
automóveis e outros carros conduzem va-
rios officiaes e' commissões da armada.
» Fecha o prestito trai carro de valor ar-
tistico sem rival e o precedem bandas de
clarins e de musica c/a força policial. Este
carro intitula-se As victorias da pas e
nelle empregou o artisla os maiores es-
íorços para que desse o brilhante resultado
que, sem duvida, dará. Ao fundo, repou-
sando em -artístico zimborio, vê-se a Es-
trclla da Fortuna, pontilhada a focos de
luz electrica e de cores girando em capri-
chosos jiiovimenlos. Reclinada sobre esta
estrella está o Anjo da Paz com o ramo de
oliveira. Ao centro do carro, em artístico
capitei, vê-se o busto do barão do Rio
Branco.

Ladeiam o carro escudos illuminados á
luz electrica_em que se lêem as palavras:—
Acre — Missões — Amapá — Lagoa Mi-
rim.

Este carro é simplesmente de um effeito
feérico. O anjo da paz será representado
por elegante senhorita, caprichosamente
vestida.

Será tirado por seis. cávallos negros e
de raça. Neste como em todos 03 outros
carros os cocheiros são igualmcnts vesti-
dos como os do primeiro carro da primeira
parte do prestito.

Aléin da illuminação electrica, os carros
serão illuminados com fogos canibiantcs,
fabricados especialmente para esse fim. Os
croquis e confecção dos carros são do.co-
nhecido e hábil artista Publio Marroig.

Para maior brilhantismo desse prestito
civico, a commissão convidou para acom-
panhal-o inuumeras pessoas e sociedades,
que comparecerão em carros e automóveis
e a cavallo, distribuida-s intercaladamente
apó-s os carros allegoricos.

O prestito será dirigido pelos Srs. te-
nente (coronel Joaquim Ignacio, tenente
J. da. Penha e.coronel Ernesto Durisch.

E' impossível á commissão publicar,
descriminando, quaes as commissões que
acompanham tão importante prestito. ci-
viço.

Elle obedecerá ao seguinte itinerário:
avenida do Mangue, próximo ao gaz, onde
se organizará; rua Visconde de Itauna,
praça da Republica (lado do quartel-ge-
neral), avenida Floriano, rua Acre, Ave-
nida Central, em volta, até a rua da As-
sembléa, por onde seguirá, largo da Cario-
ca, rua da Uruguayana, avenida Floriano
e praça da Republica, onde se dissolverá.

—O prestito acima déscripto será
organizado ás 3 horas em ponto, 

'na

avenida do Mangue (lado da rua Vis-
conde de Itaúna), devendo os vehi-
culos das Exmas familias, associa-
çôes varias e demais pessoas, bem
como cyclistas e cavalleiros, aguar-
dar as respectivas collocações que fo-
rem indicadas pela delegação -da

commissão organizadora, ao lado da

rua Senador Eusebio, da mencionada
avenida. f '

A sessão cívica.

A's 8 1|2 horas da noite, no thea-
tro Municipal, terá logar a importan-
te sessão civica, afim de ser offere-
cido ao marechal Hermes da l<onse-
ca o busto, em bronze, do generalis-
simo Deodoro da Fonseca, e ao se-
nador Quintino Bocayuva, o busto
também em bronze, da República.
Um e outro, são trabalho do esculptor
Cavina e foram fundidos na fundição
Indígena. O de Deodoro repousa so-
bre artístico pedestal de bronze.

. O programma da sessão é o se-
guinte:

Ia parte—Hymno da proclamação
da Republica; Abertura da sessão
pelo senador Sá Freire, que dará a
presidência ao velho tribuno Dr..Lo-
pes Trovão, presidente honorário da
commissão; Hymno da Independcn-
cia; Discurso pelo illustrado jurista
Dr. Avellar Brandão, fazendo a syn-
these histórica da Republica) Hymno
á bandeira nacional; Discurso do elo-
quente tribuno Dr. Coelho Lisboa, oi-
ferecendo o busto, em bronze, da
Republica,/ ao venerando chefe repu-
blicano, gqneral Quintino Bocayuva;
A marselheza; Discurso do primoro-
so artista da palavra, Dr. Florianno
de Britto, offerecendo o busto, em
bronze, do proclamador da Republi-
ca, generalissimo Deodoro, ao pre-
claro marechal Hermes da Fonseca;
hymno nacional.

2" parte—Pela companhia lyrica
italiana da Empreza Theatral Brazi-
leira (D. J. Cateyson), serão canta-
dos o 3o acto da "Lúcia de Lammer-

moor", pelas cantoras Malvlna Pe-
reira (Lúcia) e Pedro de Biasi (Ral-
mondo) e a "Cavallerla rusticana",
pelos artistas Bice Cocchi (Santuzza);
Lucla Ferrari (Lola); Pedro Navio
(Turiddu); Ermaijo Benedetti (Al-
fio); e Augusto Fanelli (Lúcia), sen-
do director da orchestra de 60 pro-
fessores o maestro cav. Alfredo Pa-
dovani.

Delegações da commissão irão
buscar o marechal Hermes da Fon-
seca e general Quintino Bocayuva,
afim de assistirem á sessão e rece-
berão o Sr. presidente da Republica
e altas autoridades do paiz.O interior do theatro será rigoro-
samente fiscalizado por pessoas paraisso designadas pela commissão.

Marechal Almeida Barreto.
Associando-se ás festas que hojese realizam em commemoração á

grande data da fundação da Repu-blica, o Centro Parahybano represen-
tado por uma commissão compostado major Jonathas Barreto, Drs. Ma-ximihano do Figueiredo o DuarteDantas, como carinhoso preito de sau-dado e veneração, visitará o túmulodo bravo marechal Almeida Barreto,
que foi na gloriosa jornada de 83.um poderoso e benemérito do accão
pelos títulos de bravura o da sinceraestima que sempre gozou no seio desua classe. A commissão espargirásobre o seu túmulo ramos du floresnaturaes.

Embarque da funillia imperial
Antigo official do exercito, que pos-sue, sobre o movimento de 15 de no-vembro de 18S9 interessantes notas,forneceu-nos a seguinte, por elle -es-

cripta, nos primeiros dias que se se-
guiram ao glorioso acontecimento:' Devido á hora do embarque, sóhavia, para o transporte da familia
imperial, até o ca.es, um carro. Nelle,
tomou logar toda a familia imperial,
com cxcèpção do conde d'Eu. A prin-ceza D. Isabel chamou-o varias vezes
para junto de si, mns sua alteza in-
sistia em não entrar, sob o pretextode não-haver mais logar. Já havia
travado do braço do tenente-coronel
Maliet, dizendo: "Vou a pé, com o
Mallet". Nesse momento, o Impera-
dor, com gesto enérgico e decisivo,
fel-o subir para. o carro, dizendo:"Venha comnosco".

: O carro seguiu, então, a passo, até
o cães, desembarcando todos.

• Nessa oceasião, a imperatriz D.Tho-
reza Christina e a princoza D. Isa-
bel, choravam copiosamente.

Esta, ao despedir-se do barão de
Jaceguay,-que lho "beijava a mão, dis-
se-lhe: "diga ao povo como eníbarca-
nios. Parece que vamos fugidos". O
principe D. Pedío estava visivelmen-
te perturbado e, diriglndo-sc ao alfe-
res Joaquim Ignacio Baptista Car-
doso, que acompanhara o carro, dis-
se: "meu criado fica -em terra, para
embarcar mais tarde". Não obtendo
resposta, acerescentou: "exijo garan-
tias para elle". O alferes referido,
tranquilizando-o, respondeu: "o cria-
do de vossa alteza está perfeitamente
garantido e entre os vencedores de 15
de novembro não ha assassinos.

Logo que a familia imperial em-
barequ em a lancha que deveria con-
duzil-a a bordo do "Alagoas", o co-
ronel Mallet ordenou ao alferes Joa-
quim Ignacio que fosse ao quartel-
general, onde se achava reunido o go-
verno provisório, levar a noticia do
embarque.

O alferes, cumprindo a ordem, dlri-
giu-se a meia rédea, para o campo da
Acclamação, transmlttlndo a noticia
ao governo, regressando, em seguida,
ao paço, onde estava a força de que
fazia parte, sob o commando do ma-
jòr Solon e a que. também pertencia
o tenente Sebastião Bandeira.

Com o governo provisório achava-
se o Dr. Sampaio Ferraz, chefe de
policia.."

General Solon.

A commissão republicana de 9 de
setembro telegraphou ha dias a.o IIlus- ¦

tre senador Antônio Lemos,' no Pará,
pedindo a S. Ex. que, como seu repre-
sentante, collocasse uma coroa sobre o
túmulo do general- Solon.

O eminente chefe republicano, acei-
tando a incumbência, tele.grapbou hon-
tem á commissão nos seguintes ter-
mos:

"BELÉM, 12 — Pemhorado .pela in-
cumbencla, irei amanhã, ás 5 horas da
tarde, collocar 'no túmulo do general
Solon uma coroa com esta inscripção:

- "Ao general Solon-, a commissão re-
publicana de 9 de setembro."

Um appello.

Uma commissão de moços empre-
gados no commercio esteve hontem
em nossa redacção e pediu-nos para
fazer um appello aos commerclan-
tes desta capital para fecharem os
seu estabelecimentos ás 11 horas do
dia. •

Julgamo-nes dispensados do acere-
scentar mais palavras á expressão
desso justo desejo, pois estamos
certos que o honrado commercio do
Rio de Janeiro não porá a menor
difficuldade a que se realize a legi-
tima aspiração civica dos seus empre-
gados.

Commissão 15 de novembro.

Hoje, á 1 % da tarde, a commissão
reur.e-se no Instituto de Protecção e
Asistencia á Infância do Rio de Ja-
u-eiro, á rua Visconde do. Rio Branco
n. 22, afim-de, incorporada e em car-
ruagens, ir cumprimenta" o Sr. pre-
sidente da Republica. Por ó-ccasião dos
cumprimentos, saudará S. Ex. o se-
nador Sá Freire.

—A commissão procurou, attenâer
o mais possível ao grande numero de
pedidos de convites para a sessão ci-
vi-ea -no theatro Municipal, de accordo
com a sua exigua lotação para festas
deste gênero. Além da lotação, que
foi totalmente distribuída, foram.- col-
locadas no palco 250 cadeiras para
maior realce da -solemnidade e satis-
facão de innumeros pedidos.

Òs convites foram postos no correio,
devido á falta de tempo e á comei-
dencia de dois feriados, além dos
muitos afazeres dos membros da-
commissão. .

Os bilhetes de ingresso, que acom-
ponham os convites destinados aot
officiaes do exercito e da armada, que
por áquelles motivos não puderam ser
entregues pessoalmente, acham-se ã
sua disposição, os daqúelles, no quar-
tcl-gE-neral respectivo e os outros -no
Club Naval, ein poder do commandan-
te Marques da Rocha.

O Dr. Martins Costa-, secretario
da commissão, por nosso intermédio,
pede desculpa por não responder ás .
innumeras cartas que lhe têm sido
dirigidas. A resposta, entretanto,
dellas, -está nas noticias publicadas.—A commissão pede-nos que pu-
bliquemos o seguinte:"A -commissão da commemoração
do 15 de novembro de 18S9, no cor-
rente anno, convida a todas as cor- -
porações civis, militares, funeciona-
rios fe-deraes e municipaes, autoridn-
des da União, representantes do
Congresso,- escolas superiores, insti-
tutos de instrucção secundaria, e3co-
Ias municipaes e particulares, com-
mercio, Industria, classes operárias
e o povo em geral para tomarem
parte nas festas civicas e se realiza-
rem hoje.

Na impossibilidade de dirigir-sá á'.
cada uma das corporações, ou autor!-'
dades da capital, a commissão o isa:
por esse meio, na certeza de que to-
dos, compenetrados de seu« devores
patrióticos, tomarão parte na festí
commem-orativa do grandioso feito so-
ciai, que o dia 15 de novembro assi-
gnalará na historia da Pátria."

—A commissão pede aos officiaes
dos corpos montados do exercito que,
para maior brilhantismo do prestito,
a elle compareçam, de accordo com o
pedido nesse sentido feito ao general
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Inspector da 9* região, e, outroslm, ds
associações e mais pessoas que se
apresentarem no dito prestito, traze-
rem os seus vehiculos adornados com
flores «bandeiras nacionaes e, aquel-
las, os seus estandartes.

Aos moradores das ruas por onde
passar o j.restlto a commissão solicita
a bondade de ornamentarem as fa-
chadas de suas residências, não esque-
condo, especialmente, o hasteamento
da bandeira nacional.

—A entrada no theatro Municipal
ser.t .exclusivamente pela porta prin-
cipal do edificio, onde estará uma de-
legação da commissão.

-^-A's Exmas. famílias e aos jo-
vens compatriotas pede a commissão
atirar flores sobre as allegorias exhi-
bidas no prestito, como grata homena-
gem Ãs datas, individualidades é feitos
da nossa cara Pátria que ellas recor-
dam.

—Em diversos pontos da Avenida
Central, a juizo dos respectivos com-
mandantes, tocarão hoje varias ban-
das de musica dos corpos de exercito
e armada.

Conimemoração do 20o anniversario
da Republica

Os abaixo assignados tornam pu-
blico que a sessão civica que se deve
realizar hoje, no theatro Municipal,
tem por objectivo commemorar so-
lemnemente a data da proclamação
da Republica, e não o que, como por
erro deplorável, se acha impresso
nos cartões de ingresso para essa so-
lemnidade e nos convites que a esses
acompanham.

Nessa sessão de commemoração do
20" anniversario da Republica, serão
entregues, segundo deliberação da
commissão instituída a 5 de outu-
bro, o busto da Republica, ao eme-
rito propagandista Quintino Rocayu-
va, e ao marechal Hermes da Pouse-
ca o busto do inesquecível procla-
mador da Republica marechal Deo-
doro.

Capital Federal, 15 de novembro de
1909—Raul Guedes—Agliberto Xa-
vier — Leonardo Torrentes — João
Barbosa.

Espetáculos.

Hoje, do meio dia ás 5 horas da
tarde, os theatros Lyrico, S. Pedro
de Alcântara, Apollo, Recreio Drama-
tico, Carlos Gomes, Concerto Ave-
nida o Parque Fluminense, estarão
_ disposição dos operários é suas re-
spectivas famílias, que para esse fim
foram convidados, sendo-lhc-s distri-
buidos os bilhetes por intermédio dos
directores das sociedades dc classes.

No Lyrico, funoeionaríl a compa-
nhia Arthur Azevedo; no Recreio
Dramático, a "troupe" organizada
pelo actor Colas; no S. Pedro, a"troupe" organizada pelo actor Cam-
pos; no Apollo, trabalhará a compa-
nhia Silva Pinto; no Carlos Gomes,
dará espectaculo a companhia Ade-
laide Coutinho. Os espectaculos nos
theatros Moulin Rouge, • Concerto
Avenida e Parque Fluminense serão
divididos em tres secções, com inter-
valo de uma hora entre uma e outra
eecção.

Estes espectaculos serão compostos
de attracções, variedades, cinemato-
graphus, biographos e diversõa»s, sendo
facultado aos espectadores utilizarem-
se dus innumeros apparelhos de pro-
priedade da empreza Paschoal Segre-
to. Esta empreza trabalha dia e
noite, para fazer funecionar hoje o
elegante carroussel que esteve insta-
lado na ultima exposição, e na con-
strucção de um elegante apparelho,
norte-americano, em feitio de torre,
de grande altitude, no qual o indivi-
duo desce por diversas ribanceiras,
vindo, afinal, ter ao solo, depois de ai-
gnmas peripécias interessantíssimas.
Os espectaculos serão abrilhantados
por bandas de musica de corporações
operárias.

A' noite, no Concerto Avenida,
alPm de brilhantíssimo espectaculo,
lio qual tomam parte todos os artistas
de elenco, haverá grando baile, qne
valerá por uma chave de ouro das
grandes festas commemorativas do
anniversario da proclamação da
Republica;

Policiamento nos theatros.

Foram designados peln 2" delegado
auxiliar os seguintes supplenles de
delegados para presidirem os especta-
culos, em "matinée"; que se realizarão,
hoje, das 11 'á ás 5 lioras da tarde,

, nos seguintes theatros:
Lyrico, o Sr. Alberto Augusto de

.Alencastro, 3° supplente do 6o distri-
cto; S. Pedro de Alcântara, o alferes
Raul Xavier, 3" supplente do 12" dis-
tricto; no Apollo. o Sr. Joaquim Josó
de Oliveira Barbosa. 3° supplente do
3" dislrieto; no Recreio Dramático, o
Dr. Euclides de Oliveira Alves, 1° sup-
plente do 9" districto; no Carlos Go-
imos. major Firmino Martins dc Sá,
2" supplente do 12" districto; no Con-
certo-Avonlda, P. Luiz Braz da Silvei-
ra Caldeira, 3" supplente do 13" distri-
cio, e no Parque Fluminense, o Dr.
Chrysanto Freire de Brito, 1" supplen-
te do 25" distrlcto.

XOTAS DIVERSAS

O barão de Monjardim, deputado fe-
deral pelo Estado do Espirito Sanlo, rc-
cebeu relcgrammn do Dr. Jeronymo .Mon-
teiro, presidente daquelle Estado, pedindo
que o represente nas festas que se reali
zarem em homenagem ao 20" anniversario
da proclamação da Republica.

_ A mocidade maranhense, no Rio domi-
ciliada, prepara condigna festa, mas dc
caracter iniimo, para o dia 18 do concilie,
a se realizar em casa do Dr. Luiz Domin-
gues, em coiiimcmoração da adhesão do
Maranhão á Republica,

¦\\ NOS ESTADOS

\l BAHIA, 14.•** Amanhã as repartições publicas es-
tarão fechadas.

Realizar-se-hão recepções no pala-
cio do governo e na séde da capila-
nia do porto.

Os aprendizes marinheiros effe-
ctuarão evoluções militares na praça
Quinze de Novembro, unilo tambem
farão exercicios os orphãos de São
Joaquim, convenientemente uniformi-
zados e armados.

Tambem a sociedade militar Tiro
Bahiano formará pela primeira vez
para realizar um passeio, saindo do
quartel de caçadores ató a praça do
Conselho, afim de cumprimentar as
autoridades.

O Gymnasio de Nossa Senhora da
Victoria e a Sociedade União da Mo-
cidade e outras tambem feslejarão a
data da proclamação da Republica.

Toda a Imprensa fará feriado ama-
nhã.

Os estabelecimentos federaes, esta-
doaes e municipaes estarão embati-
deirados e á noite festivamente illu-
minados.

PORTO ALEGRE, 14.
Começaram hoje nesta capital as

festas commemnratlvas da proclama-
Ção da Republica.

A cidade está extraordinariamente
animada.

Em quasi todas as cidades do Es-
tado festeja-se tambem a data pa-
triotica.

FLORIANÓPOLIS, 14.

No quartel do 54*' de caçadores se-
rá inaugurada amanhH a bibliotheca.

Commemorando o advento da
Republica, a officialidade daquelle
batalhão dará amanhã uma brllhan-
te festa.

. —Na séde do Tiro Catharinense,
será feita amanhfl, com grande so-
l.rnnidade, a distribuição dos prêmios
aos vencedores do torneio, cuja ulti-
ma prova realizou-se hontem.
I LaVVRINHAS, 14.

Em homenagem no anniversario do¦advento da Republica, o contingente
do 53"* de caçadores destacado em La-
vrinhas junlo no sanatório militar, or-
t-anizou o seguinte programma de fes-
ta-s:

O quartel do destacamento -estará
ornamentado com folhagí-na, flores a
bandeiras, tendo na fachada hasteado
o pavilhã.0 nacional.

Na entrada do alojamento estará
collocado o distico — "Salve 15 de no-
vembro" — no interior será lida a se-
guinte legenda — Viva a Republica
Brazileira e viva o marechal Deodoro
da Fonseca.

Pela manhã de hoje haverá alvora-
da, e á noite será organizado um baile
sob a direcção do 2° sargento José
Freire, commandante do destacamen-
to, estando Inscrlpto para proferir um
discurso o cabo artilheiro Ângelo de
Almeida Mariano. O baile findará com
uma suceulenta chi cura de chocolate,
servida aos convidados.

Hclios & Factos
O tempo,

O dia amanheceu abafado e encoberto
c assim sc conservou até a tarde, quando
caiu alguma chuva, que não conseguiu
modificar sensivelmente a temperatura.

O calor continuou, não obstante a
chuva.

E' verdade que foi uni calor razoável,
pois, segundo informação do boletim me-
teorologico do Castello, não passou de
26,2 a máxima, registrada ás 3 

*"_ horas
da tarde.

A minima foi de 21,6, a 1 Y\ da ma-
dragada. •
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D. Manoel II.
O joven soberano, que desde 1 de

fevereiro de 190S preside os destinos
da gloriosa nação portugueza, com-
pleta hoje mais um anno de exis-
tencia.

Herdeiro de um throno, que pare-
cia fugir debaixo de suas plantas, a.r-
razado pelo cego furor dos regicidas
e de uma coroa que vinha coberta de
crepc á sua fronte de adolescente,
D. Manoel, desde os primeiros dias
de governo, revelou, além de uma
brilhante intelligencia, a energia ne-
cessaria á conservação da autoridade
real, em um momento em que se col-
ligavam contra ella muitos e podero-
sos elementos politicos do paiz.

E aluando a essas qualidades de
governo um coração generoso e uma
delicada sensibilidade, que fazem
crer que se continua na delle a alma
encantadora da rainha D. Amélia, o
jnven monarcha tem imprimido á ad-
ministracão do seu paiz e á sua poli-
tica externa uni cunho inconfundível
de moralidade e de firmeza.

Hoje. sendo embora o mais joven
dos soberanos da Europa, sua mages-
tade goza de itma solida reputação
de administrador, e, etn torno do seu
nome e da sua pessoa robustecem-se
as esperanças do povo portuguez.

Para nós, os brazileiros, a.sua fi.-
gura avulta em um relevo sympathi-
co, norque D. Manoel IT tem conti-
nttado a ser para o Brazil p mesmo
sincero amigo que foi o seu saudoso
pai, o mallogrado rei D. Carlos I.

E' com o mais vivo júbilo que.nós,
os brazileiros, nos associamos ós jus-
tas alcarrias que nesse dia experimen-
ta a colônia portugueza. perenne col-
laborndora da nossa vida e do nosso
progresso.

Testemtinhando-lhe a solitlarieda-
de do nosso contentamento, envia-
mos a sua magestade D. Manoel a
affirmação dos nossos votos de feli-
cidade, sa ntl ando-o na pessoa do con-
de de Selir, seu representante directo
no nosso naiz.

ELKICÕKS MUNICIPAES

Verificação do poderes
De accordo com o que preceitúa o

art. 9** do decreto n. 5.160, dc 8 dc
março de 1904, que consolidou a le-
gislação federal sobre a organização
municipal do Districto Federal, re-
unir-se-hão, a 20 do corrente, no edi-
ficio do Conselho Municipal, os ci-
dadãos ultimamente diplomados pela
junta de pretores, afim de procede-
rem á verificação dc poderes.

A Alfândega de Roma, logo nas
primeiras remessas do nosso matte,
quiz impor-lhc a taxa de 30 Uras por
cada cem kilos. Pelo art. íi." cia tari-
fa ilaliana. o matte em folha, grande
ou pequena deve pa.Tt*' duas liras
por quintal métrico. A Alfândega tle
Roma considerava o m.itle ntoido
como matte em pó. Para o matte em
folha deixava a taxa de duas Hras,
estabelecida pela tarifa, 1 ps.o matte
em pó queria a taxa de "^o liras.

Por não se tratar, de facto, de mat-
te em pó, mas sim dc matte socado,
o que não é a mesma coisa, a com-
missão de propaganda ra Itália pro-
tcsinu e apresentou a sim reclamação;

Depois dc longas discus-sões. a
commissão dos peritos da Alfândega
de Roma acabou por se conformar
vom os crilerios'que a commissão dc
propaganda tinha emittido em defesa
da these que tinha sustentado, isto é,
nue o matlc socado, 011 mesmo ni.oi-
do. no caso vertente, não queria dizer
matte cm pó.

E o .nosso produeto ficou assim pa-
gando duas liras por quintal métrico,
e não 30, como quoria a Alfândega
de Roma, mesmo <*c;ido nioidi.

mus mm\ mm..
RRST.\ni*L*EOE-SE O TRAFMOO

BAHIA, 1.1.
Regressou hontem, á noite, ao seu

quartel, nesta cidade, a força policial
que, conforme ordens do chefe de po-
licia. ocçupava diversos pontos da es-
trada.

—O Dr. Alencar Lima transmittiu
aos chefes dos serviços das estradas
cujo pessoal se achava em greve o
seguinte telegramma:

"O emissário do governo federal
restabeleceu o trafego das estradas
de ferro S. Francisco e Central, dan-
do á directoria toda a autonomia em
matéria de disciplina.convertendo em
suspensão a pena de demissão impôs-
ta aos empregados.admittindo ao ser-
viço todos os grevistas e revendo, de
accordo com o governo, as tabelas
de vencimentos.

Expeça ordens restabelecendo o
trafego amanhã, sem falta."
—Foi hontem restabelecido o trafe-

go de Joazeiro até Queimadas. Hoje
deve ser restabelecido o do centro.

—O Dr. Castro Barbosa, emissa-
rio do governo federal, recebeu re-
spostas do vigário Alfredo e do coro-
nel Carlos Pinto, dizendo que estão
promplos a satisfazer o seu pedido,
confiados nas promessas de que os
empregados voltarão ao serviço, sem
perseguição da directoria. • -¦-

lil

E' um facto conhecido de todos os
technicos navaes que cada novo typo
de navio de guerra reDtvsen.ta um me-
lhoramento do typo immediatamente
anterior. Em nenhuma outra teehniea.
seja ella qual for, essa lei do pro-
gresso se manifesta de modo mais
intenso do que na construcção dos na-
vios de guerra.

E' uma verdadeira febre em cata de
uma perfectibllidade cujos limites re-
cuam incessantemente, cada vez mais
dilatados, pelos artifícios do engenho,
e que as incessantes innovações da
sciencia applicada á arte da guerra
tornam de dia em dia mais caros e
mais custosos de attingir.

E é esse um espectaculo curioso e
desnorteante, essa somma immensa de
labor e de investigação, pacientemente
eleborada no tranqüilo gabinete do
sábio inoffensivo e pacifista, appHcada
á arregimentação e utilização das for-
midaveis forças de destruição e de
defesa de cuja combjnação resulta
essa maravilha de concepção e de
execução, que se chama um navio de
combate.

Instrumento de aggressão por excel-
lenda; arma antes de tudo _ por isso
mesmo melhor dotada para o ataque
que para o defesa; que se defende ata-
cando; onde a offenslva prima sobre
a defensiva, que só existe para per-
mittir melhor vibrar os golpes, caindo
a quem os vibra como os copos de
uma espada caein á mão que Impelle
a lamina.

Quem cuida, na fúria de um com-
bate, das feridas que recebe? Victoria,
teu segredo é .esse: Destruir," destruir
sempre o adversário, fazer com golpes
bem vibrados uma couraça mais inex-
pugna vel que a mais espessa das mu-
rallias. Dahi o aphorlsmo, quo a me-
lhor defesa contra o fogo do inimigo
é o próprio fogo. O canhão sobre o
canhão. — E' esse todo o principio de
um navio do combate. E desde que se
fizeram navios de guerra elle nunca
teve até hoje uma tão completa e tão
larga applicatção como no "Minas
Geraes''.

Uni navio de guerra não é mais do
que uma carreta destinada a transpor-
tar a ponto de acção e a offerecer uma
plataforma estável e segura ás armas
quo contém.

E' a arma, canhão ou torpedo, quecombate — que destroe o inimigo. O
armamento è, portanto, o primeiro,o' principal, o capital característico
de um navio de combate. Em um cou-
raçado, 6 o canhão, tendo i> torpedo
como auxiliar. Concorrem depois os
outros elementos. Primeiro, é preciso
assegurar o transporte rápido dessas
armas em face do adversário a des-
trulr; donde o movimento e a dire-
cção a imprimir ao navio, representa-
do pelas caldeiras que fornecem o va-
por, pelas machinas que o utilizam e.
pelos apparelhos de governo que trans-
mittem ao navio a vontade daquelle
que o dirige. Segundo, assegurar o
fünccionamento do canhão e do tor-
pedo dut ante a peleja, mantendo a
carreta em fluetuação e em estabili-
dade, pondo os órgãos de movimento
e de governo, chamados os "órgãos vi-
taes", ao abrigo das avarias provoca-
das pelo fogo ou pela explosão e im-
pedindo que canhões, torpedos e os
que os manejam sejam destruídos pelo
tiro do inimigo.

Dahi a couraça e a subdivisão do
casco em numerosos compartimentos
chamados "estanques", porque um
dellcs cheio de água não a deixa pas-
sar para os demais.

A couraça fôrma um cinto que en-
volve o navio desde um certo ponto
do casco, abaixo dágua, até uma parte
acima dágua. Ella tem por objecto
impedir que os projectis perfurem o
casco, attinjam os machinismos e ap-
parelhos e abram rombos, o que pro-
duzirla o afundamento da "carreta";
f6rma ainda uma muralha que en-
volve ou cobre o canhão, abrigando-o
com o reparo o os artilheiros das ba-
ins inimigas. Assim protegido e dota-
do de movimento, pódc o navio de
combate levar os seus canhões ao pon-
to onde elles têm de dirimir as con-
tendas que só na guerra encontram
solução.

Para esse mister tão perigoso e
desgraçadamente arredado por vezes
dos programmas de governo, "Minas
Geraes" é o mais completo o o mais
perfeito instrumento até hojo produ-
zidn. Nenhum navio do guerra o ex-
cede aetualmente, nem o excederá
nestes annos mais próximos em po-
der de artilheria. Tanto rio numero
de canhões de grossa e pequena arti-
Ibéria, como na extensão e efficien-
cia das couraças que os abrigam, elle
é o mais»formidavel navio de combate
existente.

O armamento do "Minas Geraes"
compõe-se de doze canhões dc doze
pollegádas, com quarenta e cinco
calibres de comprimento, vinte e dois
do quatro pollegadas e sete décimos,
de cincoenta calibres, e oito de qua-
renta e sete milímetros, de cincoenta
calibres.

Nenhum dos actuaes couraçados
possuo semelhante numero de ca-
nhões. Todos os "dreadnoughts" In-
glezcs existentes, ou em construcção,
apenas carregam dez canhões de doze
pollegadas o têm, como armamento
menor, canhões de quatro pollegadas
e em menor numero. O "Minas Ge-
raes" arremessa no mesmo espaço
do tempo umn maior massa de motal,
dotada do uma maior força do des-
trnição. Os últimos "dreadnoughts"
állemães têm, é certo, tambem doze
canhões de doze pollegadas, mas sua
artilheria de menor calibre fica
aquém da do "Minas Geraes".

Apenas os novos couraçados russos
e japonezes, ora em construcção, pos-
suem um poder do artilheria equiva-
lento ao do "Minas Geraes". "Proje-
etam-se formidáveis navios para a
marinha americana e inglrza,armados
com canhões de 13|6 e 14 pollegadas,
mas a reducção. no numero de ca-
nhões, que será conseqüente á eleva-
ção do calibro o á difficuldade do seu
manejo, resultantes do conjunto do
peso, deixam ainda a vantagem para
o "Minas Geraes".

Não é somente o numero de ca-
nhões do "Minas Geraes" que cara-
ctoriza sua feitura teehniea. E', prin-
clpalmente, a disposição em quo elles
se acham collocados. A efficicncia da
artilheria do um navio de guerra não
é simplesmente expressa pelo numero
de canhões quo elle carrega.

Ella depende do numero de proje-
ctls que podem ser lançados simul-
taneamente sobre o adversário. Só
uma racional disposição da artilheria
permittlrá obter esse máximo -effeito
de concentração. A quem não conhece
um navio de guerra .0 não está faml-
liarizado com o emprego da artilhe-
ria, o problema pôde parecer simples.
Mas não o é de facto. O espaço do
que se dispõe cm um navio é limitado,
e é dentro desses limites que se devem
collocar os canhões d<-.- modo a dar-
lhes um amplo campo de tiro sem
que a visada do um venha prejudicar
a visada dos outros. As chaminés, os
mastros, as suporstrueturas limitam ocampo do tiro. Impedindo a pontariae a conteira dos canhões.

Os inglezes fixaram em dez o nu-mero de canhões de grosso calibre
que se pôde utilmonte" dispor numcouraçado. Uma audaciosa iniciativa
permlttlu elevar esse numero a 12 noMinas Geraes". Que ella foi acerta-da, prova a sua adopção nos moder-
nos couraçados allomães, russos e ja-
ponezos, projectados depois de conhe-
cido o "Minas Geraes". Não inventa-
ram os brazileiros coisas novas paracollocar os grossos canhões do seu
navio. Mas, guiados pela experiência
dos outros, adoptaram a dupla dispo-
sição já usada pelos inglezes e ame-
ricano3. Os doze canhões de 12 polle-
gadas do "Minas Geraes" estão collo-

cados aos pares em seis torres. Des-
sas torres, quatro estão collocadas na
linha da quilha, duas avante e a ré,
a cerca de 113 do comprimento do na-
vio, para a proa e para a popa, respe.-
ctivamente, e duas logo em seguida
a essas, mas em plano mais ele-
vado, de modo a permittir que os
seus canhões atirem por cima das
torres interiores. E' a disposição que
fora adoptada pelos americanos para
os seus pequenos "dreadnoughts" "Mi-
chigan" e"North Carolina". As duas
restantes torres estão collocadas uma
de cada bordo do meio para a proa. E'
a disposição ingleza dos "dreadnou-
ghts, com a differença que no "Minas
Geraes" ellas estão em escalão e não na
mesma correspondente posição de um
bordo e outro. Essa disposição das
seis torres, que pela primeira vez era
adoptada, permitte ao navio brazilel-
ro disparar dez canhões por um mes-
mo bordo e oito pela proa ou pela
pOpa, numero não alcançado por
nenhum outro couraçado estrangeiro.
Nos '* dreadnoughts" inglezes, só oito
canhões podiam ser disparados por
um bordo, e seis pela proa ou pela
popa. üs allemaes, dispondo como o
"Minas Geraes" de doze canhões, só
apresentavam tambem oito e seis ca-
nhões naquellas duas dlrecções. A ra-
zão disso consistia em que elles nãoqul-
zeram adoptar a disposição das torres
em plano elevado, atirando por cima
de torres inferiores, pelo receio de que.
o sopro do canhão que fosse dispara-
do na torre de cima penetrasse no in-
terior da torre inferior e ali causasse
desastres e explosões. As experiências
do "Minas Geraes" acabam de dlssi-
par esse receio. Mas não foi preciso
esperar por cilas para que a disposi-
ção dás torres do navio braziieiro fos-
se copiada pelos inglezes e allemaes.
Já os novos "dreadnoughts inglezes,
ora em construcção, vão ter us
torres da pOpa em disposição idêntica
ás do "Minas Geraes", isto é, a torre
posterior ficará collocada em plano
superior, atirando por cima da infe-
rior, como no "Minas Geraes . iden-
tica resolução foi adoptada para os
novos allemaes. Quanto aos russos e
japonezes, já ha muito quo a adopla-
ram; os seus "dreadnoughts" sao, a
esse respeito, a cópia íiel do Minas
Gor-nos".

A artilheria menor do "Minas Ge-
raes", composta de. 22 canhões de
4,7 pollegadas, destina-se á repulsa
dos navios torpedelros e a bater as
partes não protegidas ou fracamente
protegidas dos couraçados. A esse
respeito elle apresenta uma vantagem,
que nem se pôde discutir, em relação
aos primeiros couraçados do pro-
gramma de 1904, Inteiramente des-
armados para esse fim. ......

A escolha do calibre foi, de facto.
uma innovação do Brazil. Ella está
fartamente sanecionada pelo Japão,
Rússia, Allemanha, Estados Unidos,
Áustria, Itália e a própria Inglaterra,

resolveram elevar .0 calibre dos

antes curtida pela gente das machl-
nas.

» As provas realizaram-se a 30 de
setembro, depois de alguns dias do
atrazo, devido ao nevoeiro. Mas, após
alguns tiros, tiveram de ser inter-
rompidos pela cerração escura que
envolveu o navio, para recomeçar
novamente a 5 de outubro, em que
puderam ser terminadas. •.

O numero de canhões do Minas
Geraes" e a disposição das torres
davam á experiência que se ia proce-
der um caracter de excepcional im-
portancia. O almirante Maurity, o
commandante Gomes Pereira, addido
naval em Londres,- e grande numero
de officiaes brazileiros, além dos of-
ficiaes do navio, embarcaram para
assistil-as. Dois hospedes illustres
achavam-se tambem a bordo do "Mi-
nas Geraes": o addido naval italiano
e o capitão do mar e guerra Tupper,
commandante dá Escola Pratica de
Artilheria de Portsmouth, da marl-
nha ingleza, enviado pelo almiranta-
do, para verificar 03 resultados. Dl-
rigiam as experiências o capitão Had-
dock, director da artilheria da casa
Armstrong e o capitão Honner da
mesma casa. A fiscalização era ex-
erclda pelo engenheiro naval capitão
de fragata À. M. Gomes Ferraz, au-
xiliado pelo capitão-tenente Álvaro
Porto, que tem assistido toda a con-
strucção do material dos novos na-
vios, muito concorrendo para sua ef-
flcacia. Achavam-se a bordo os offi-
ciaes brazileiros, commandante das
torres e o commandante da artilhe-
ria, cujos nomes já foram menciona-
dos em artigo anterior.

(Extraído do "Jornal do Commer-
cio".)

álARCniSTA
ASSASSINATO DO CHEFE
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que 
canhões anti-torpedicos a 4,7 e a 5
pollegnídas. Todos os calibres abaixo
de 4 piOlVagadas foram abandonados.
Mesmo em todos os últimos "drea-
dnoughts", excepto os inglezes, além
dos canhões anti-torpedicos, foram
collocados de 10 a 12 canhões de
6 pollegadas, reduzindo-se os de 4.7
a 12 ou 14 unicamente. A Intrusão
desse novo calibre não é, de resto,
uma. vantagem marcada: o que o 6
pollegadas pôde fazer contra as par-
tes fracas dos couraçados tambem o
pôde o 4,7 e a dualidade desses dois
calibres vai crear uma grande difíi-
culdade para a observação do tiro e
conseqüente avaliação das distancias,
pela Impossibilidade de, num combate,
distinguir-se se o projectil cuja queda
se observou, foi de um canhão de
G ou de um de 4,7. Difficuldade, por-
tanto, senão impossibilidade, de regu-
lar o seu tiro.

Dahi a necessidade de um só calibre
grande o de um só calibre pequeno.

A disposição dos canhões de 4,7 pol-
legadas do "Minas Geraes" não con-
stituo uma innovação brazileira. Qua-
torze se acham instalados em uma ci-
dadella central, como foi usado pelos
americanos, inglezes e portuguezes,
couraçada, sete de cada bordo, em
portinholas, e oito em reduetos sitios
aos angulos.da superstruetura, em dois
planos differentes, dois em cada an-
guio. O que é um dos característica*).?
do "Minas Geraes" é que a couraça da
cldadella que abriga esses canhões
tem a espessura de nove pollegadas
em toda a altura e comprimento.
Nenhum couraçado até hoje dispõe de
semelhante defensiva para os seus ca-
nhões de menor calibre. Tem-se dito
algtires que a existência das portinlio-
las "enfraqueceu" a couraça e preju-
dlcou a defensiva. Não se pôde levar
a serio semelhante argumento, desde
que so saiba que as portinholas são
completamente fechadas por uma pia-
ca de couraça revolvente, munida uni-
camento de uma aber.tura com seleira
por onde passa a bolada do canhão
e que se desloca, de modo a deixai-.)
contelrar e apontar sem, entretanto,
descobrir a portinhola.

Uma outra critica a esta disposição
na cldadella é que havendo mar quefaça jogar o navio, os canhões não
poderão ser utilizados — por terem
pouca altura acima da água. O exem-
pio seguido pelos americanos- japo-nozes, russos e allemaes, adoptando
essa disposição, desprezaria outra re
sposta. Mas é ella tão simples que o
bom senso de cada um pôde julgal-a.

Evidentemente so houver mar a
ponto de não permittir a abertura das
portinholas o a slgada dos canhões, os
balanços dos navios serão t.ão fortes,
que nem mesmo com os canhões dc
12 pollegadas se poderá atirar com
probabilidade de acertar.

Todo o esforço num combate entre
navios, não é o de dar o maior nume-
ro de tiros. E' o tte acertar o maior
numero de vezes e isso no menor es-
paço de tempo. Qual é, pois, o almi-rante ou o comnKwidante que vai en-
gajar ds sous navios justamente quando o estado do .mar é tal que não sé
poderá- ajustar uma pontaria e fazer
um tiro certeiro?

Além dessa formidável artilheria d-ecombate, o "Minas Gera»?s" dispõe deoito pequenos canhões de 47 m|m., es-
peciaim.ente destinados a salvas e aexercicios.

Quatro estão collocados na cobertu-
ra das quatro torres do plano Infe-rior, ligados por um apparelho de
P»)ntaria especial a um dos grossos ca-nhões da torre.

Oom essa disposição, póde-se fazer
exercicio com o canhão da torre e ati-
rar ao alvo, apontando e disparando
o pequeno de 47 m|m. Os outros qua-
tro estão collocados nos passadlços.

Era essa variada e poderosa arti-
lheria do "Minas Geraes" quo ti-
nha de ser experimentada pelos en-
gonheiros construetores, sob a fisca-
llzação dos engenheiros brazileiros.
O programma comprehendia:" a) disparos isolados com canhões
dos diversos calibres;

b) disparos simultâneos com to-
dos os canhões, por um só lado;

c) disparos com as torres superio-
res sobre o eixo daa torres inferio-
res;

d) disparos rápidos com a grossa
artilheria, ao alvo.

As letras a) e b) constituíam pro-
vas extremamente severas e de ele-
vado Interesse para os profissionaes
de todas as marinhas.

Não se tratava propriamente de
experimentar os canhões. Esses já
haviam sido submettidos ás provas
clássicas de polygono, segundo as ul-
timas regras do almirantado inglez.
Era o fünccionamento da sua insta-
lação a bordo o a resistência do na-
vio, que se tratava de verificar, pro-
blema esse que punha no rosto dos
artilheiros a mesma anciedade dias

O Dr. João Baptista Cardoso, ad-
ministrador dos correios de S. Paulo,
que regressou hontem, teve longa
conferência com o director dos cor-
reios sobre os serviços da repartição
que dirige.

Consta ter ficado resolvida a no-
meação do Sr. Alfredo Câmara para
ajudante dos correios* de Sá Paulo,
logar que já exerceu em commissão.

chilPpéru'
SANTIAGO. 14.
O governo do Peru' pediu ao de

aqui para suspender a colonização
chilena de Tacna e Arica.

Amanhã o conselho de Estado re-
solvcrá sobre as acqttisiçõcs navaes,
a realizar-se na Europa.

Assegura-se que se retirará desta
capital o ministro peruano.

(Serviço do Pais.)

Foram concedidos 90 dias dc licen-
ça, em prorogação. ao escrivão inter-
ino.do posto fiscal de Boeu, no Alto
Juruá,. Miguel Eduardo Filho.

Foram concedidos quatro mezes de
licença ao. agente fiscal dos impôs-
tos de consumo na 1" circumscripção
do Estado do Amazonas, Antônio
Franco Libera to.

BRAZIL-URUGUAY
MONTEVIDÉO, 14.
A imprensa continua a oecupar-se,

com enthusiasticas referencias ao
Brazil, do tratado sobre o condomi-
nio da lagoa Mirim e rio Jaguarão.

Os jornaes da campanha, sem dis-
tineção dc còr politica, acompanham
os seus collegas da capital, nas ho-
menagens ao Brazil.

A delegação uruguaya que irá ao
Rio de Janeiro cumprimentar o go-
verno braziieiro, só será nomeada de-
pois que o referido tratado for san-
ccionado.

(Serviço do Pais.)
 O * *

Foram expedidos os titulos de
montepio civil a DD. Anna Rosa de
Carvalho Reis e Souza e Luiza Ce-
leste de Carvalho Reis.

Gonol é a melhor injecção.

ClT)fcM*8TOGllflPT.<M
Accemuando hontem quanto estavam se

desenvolvendo nesta cipit.il os cinemato-
graphos, faziamos referencias ao facto de
não bastar uma pagina do Paiz para os
."innuneio? dessas casas de diversões.

Honlem eram tres annuncios que não
cabiam nn ultima pagina e que por isso
passavam para a penúltima.

llojc é niaior o trnnsborilamento, se se
pôde dar esse nome ao auspicioso facto.

S.ío nada menos de seis columnas de
annuncios que não cabem na pagina.

Feito o registro do oaso, sem exemplo
nos annacs da imprensa fluminense, pas-
sanios a indicar aos leitores quaes são os
cineniatograplios cujos annuncios vão na
pagina anlcrior aquella que lhes era ha-
bittialmente destinada:

Cinema Ideat. — O Bébé. A gratidão do
sineiro, Que liello rapaz, Nero e Aventtt-
ras dc um capenga.

Cinema Theatiio — Casamento no sul
da Argélia, 'Educação de meninas cegas, Os
mystcrios de Paris, Conseqüências de um
castigo c Murgà sevilhana.

Cinematoci!ai*i!o Pauis — Fabricação
da seda, Hospitalidade corsega. Amores de
um fcollegial, Nero e O viuvo alegre.

Tjiieatiio S. Jose' — Cinco fitas sensa-
cionaes.

Cinema Brazil — Seducção do ouro,
Os sapatos tle borracha, Henrique III,
Uma combinação que não dá certo e Car-
na Vai.

'"Adquiriram immoveis nesta capi-
tal as seguintes pessoas:

D. ítala D. Lttcan, predio, á rua
Botafogo n. 23, por 3:500$; Antônio
Esposei Coutinho. predio e terreno,
á rua Chefe de Divisão Salgado nu-
mero 42, por 3:000$; Américo Moniz
Cordeiro, predio e terreno, á rua
Aquidaban n. 32, por 2:000$; dona
Franeisca da Costa e outro, predio e
terreno, á rua Souto Carvalho n. 14,
por 2:000$; José Antônio Baptista
Leite, predio e terreno, á rua Dr. Sil-
va Rabello n. 61, por 3:500$; Daniel
Alves Abrantes, predio e terreno, á
rua Souto Carvalho n. i4.por 3:000$;Marcilió cie Campos Silvestre, terre-
no, á ilha do Governador, por 2:000$,
e Luiz Bernaus, terreno, á rua Vis-
conde de Santa Isabel, por 5oo$ooo.

O

PírtllAÍfn 
sob í°las e cautelas daUlij*_UUr Monte de Soccorro,

condições especiaes; 3 e 5, rua Luiz dai
Camões, casa Gontb.íer, fundada em
18GÍ..

BUENOS AIRES, 14.
Acompanharam o enterro do Dr.

Ballie, director da penitenciaria, os
ministros de Estado e o chefe de po-
licia.

No regresso do cep*:terio e já na
avenida Quintana, foi arrojada uma
bomba sobre o carro desta ultima au-
toridade. que vinha em companhia
do seu secretario.

Tanto o chefe de policia como o
secretario ficaram feridos.

BUE\TOS AIRES, 14.
Acaba de fallecer o coronel Fal-

con. chefe de policia, victima da
bomba de dynamite arremessada so-
bre o seu carro.

O coronel Falcon ficou com as
pernas esphaceladas pela bomba.

O seu secretario, ferido na mesma
oceasião, está em estado gravíssimo.

O anarchista criminoso, logo de-
pois de lançar a bomba, tentou suici-
dar-se, detonando um revólver no
ouvido direito.

BUENOS AIRES, 14.
O Dr. Falcon, chefe de policia, fal-

leceu no momento em que o medico
da assistência publica, que o soecor-
reu immediatamente, procedia á am-
iputação de uma das pernas.

A sua physionomia conservava-se
serena e rigida.

O seu secretario, Sr. Lartigan, re-
cebeu numerosas e graves feridas.

O cocheiro Isidoro Ferrari está
muito gravemente ferido nas costas
e apresenta symptomas de loucura.

O assassino é russo, tem apenas 22
annos de idade c tem cabello louro.

Depois da lançar a bomba contra o
carro do chefe de policia tentou sui-
cidar-se com um tiro de revólver.

No momento de commettcr o atten-
tado deu um viva á anarchia.

Acha-se levemente ferido e .foi in-
continenti conduzido para a prisão,
onde se conserva incommunicavel.

O corpo do Dr. Falcon foi trans-
portado para o edificio da chefatura
de policia, cujo salão de .honra foi
transformado em câmara ardente.

Ahi será o cadáver velado durante
a noite pelo Sr. Figttcroa Alcorta,
presidente da Republica; seus minis-
tros e demais altas autoridades.

As primeiras autoridades da Repu-
blica visitaram o secretario do chefe
de policia, Sr. Lartigan, tambem fe-
rido e que difficilmente escapará.

BUENOS AIRES, 14.
Acredita-se que o attentado hoje

commettido na Avenida Quintana con-
tra a pessoa do chefe dc policia seja
o resultado de uma deliberação de
vingança tomada pelos promotores das
ultimas greves.

BUENOS AIRES, 14.
O Sr. Lartigan, secretario do che-

fe de policia, acaba de fallecer em
conseqüência dos ferimentos recebi-
dos no attentado da avenida Quin-
tana.

BUENOS AIRES, 14.
Em reunião do gabinete com o pre-

sidente da Republica acaba dc ser re-
solvida a decretação do estado de
sitio.

(Serviço do Paiz.)

BUENOS AIRES, 14.
Acaba de dar-se um attentado anar^

chista contra o chefe dc policia des-
ta capital, coronel Ramon Falcon.

Quando o carro em que vinha o
coronel Falcon chegava á esquina da
rua Calláo e avenida Quintana, um
indivíduo, em trajes de operário, ati-
rou uma bomba de dynamite debaixo
do carro.

A bomba explodiu.espalhando gran-
de pânico pelos arredores.

Quando se acalmou a excitação pu-
blica, o. coronel Falcon foi encontra-
do junto aos destroços da carruagem
desmaiado e com uma perna inteira-
mente esphacelada.

Estavam tambem gravemente fe-
ridos o secretario da chefia dc poli-
cia, Lartigan, e o cocheiro Ferrari,
que conduzia o carro.

O coronel Falcon foi immediata-
mente conduzido ao posto de assistem
cia publica, onde lhe foi amputada a
perna ferida.

BUENOS AIRES, 14.
Apesar de todos os cuidados que

lhe foram prestados, acaba de falle-
cer, victima de choque traumático, o
coronel Ramon Falcon, chefe de po-
licia.

N. da A. A.—O coronel Falcon,
chefe de policia, era muito impo-
pular nas rodas socialistas de Uue-
nos Aires, por causa das medidas
excepcionaes que foi obrigado a to-
mar, a 1 de maio deste anno, por
oceasião das manifestações opera-
rias que ali se realizaram.

BUENOS AIRES, 14.
E' grave o estado do Sr. Lartigan,

secretario da chefia de .policia, ferido
ao mesmo tempo què o chefe de po-

BUENOS AIRES, 14.
O autor do attentado contra o che-

fe de policia é um terrorista russo.
BUENOS AIRES; 14.
O assassino do chefe de policia Fal-

con tentou suicidar-se.disparando con-
tra o craneo um tiro de revólver.

O tiro falhou e o criminoso foi
apenas levemente ferido, tendo sido
immediatamente preso.

Reina em toda a cidade uma pro-funda commoção.
BUENOS AIRES, 14.
O Sr. Ramon Falcon, chefe de po-

licia, falleceu ás 2 horas da tarde, pre-
cisas.

Quando se deu o attentado, o Sr.
Falcon regressava do cemitério, até
onde tinha ido acompanhando o en-¦terro do Sr. Antônio Ballve, director
da Penitenciaria de Comentes, ante-
hontem fallecido.

BUENOS AIRES, 14.
Acaba de fallecer o Sr. Lartigan,

secretario da chefia de policia, feri-
do por oceasião do attentado.

BUENOS AIRES, 14 (11 horas da
noite).

Reuniu-se o conselho de ministros,
deliberando decretar o estado de sitio
para esta capital, em virtude do aí>
tentado terrorista.

BUENOS AIRES, 14 (11 y2 horas
da noite).

O attentado contra o chefe de po-licia deu-se ao meio-dia e quinze uti-
mitos (hora de Buenos Aires).

O corpo de delicto revelou, além do
esphacelamento da perna, feria.én.os
graves em outras partes do .corpo.

BUENOS AIRES, 14.
( O autor do attentado da rua Cal-

láo, apesar do severo inte-rogatorio
a que foi submettido pela policia, ne-
gou-se terminantemente a dizer o seu
nome.

A policia, que desde as primeirashoras anda em investigações por to-
da a cidade, para descobrir antece-t
dentes do attentado, até agora. 12.25
da noite, nada adiantou

Igualmente são cp-tmleta niente
desconhecidos os antecedentes da vi-
da do autor do attèritatío.

BUENOS AIRES, ij
O cadáver do coro-"' F"'Von está

depositado no salão - -'"-c dn dervír-
tamento de policia, o:idc fni armada
a câmara ardente.

Velando o cadavr
diversos ministros, :
civis e militares e r
das relações do ex''

cncf»'1!'*'"ri-?e
rs autoridades
(¦.rosas pes-oas

Ao dcleeado f-isc?! nn Est.-.rln do
Maranhão rutorir.—.1 o •?•". m;'iistro.
da fazenda a mandar r--cr. nor mn
engenheiro de sua --»r:-••»(*•', P cnh
sua immediata fiscHizfção, as obras
dc que carecem o; •¦~'i--'ens o noníe
de descarga da Alfândega daquelle
Estado.

O Sr. ministro d
tiu que a pension-'-
Estado do Rio Gr •
zartina Pires de ¥¦¦'
Zttzartina Pires dc
por se haver consr"
dadão Horacio Pet' -

fi!.j!f"i* ..•». nernvt-
ros:rl"*-.*o no

•'- do S-l. Z11-
•". co nCC,o,,i*.CCf>
"-"o Pedvoçn,
¦•'-•ln com o ci-

"RETALiro.s r "--T.nof-*;
Hoje e amanhã, p*'"''le yr-p.Án ds

retalhos e fOrmas para chnpCos.
Casa Raunler.

Foi approvado o acto d" d^VtrHo
fiscal no Amazonas d"vidindo este
Estado cm onze cremus.n.'pçõé.s e
nomeando pessoas id^iep'1 --"-i os
logares creados com "«a divisão.

a»

O governador de F-.Trt Caíbarna
remetteu ao ministerial d.i ngricuHiH
ra varias publicações --nVi-í» o movi-
mento agricola, comnr-^a! e nnsto-
ril do Estado e bem as*;*n uma rela-
ção dos mineraes, cujas rnio*-»'--!»; e«-
tão em exposição no Ly*n dc Aries
e Offieios de Florianópolis.

—¦'" '' »¦¦¦' «¦ 1

Apresentou-se hontem ao .q". n"vn!«*ro
da agricultura, por ter sida» n/vpr.ylo
director da escola de aprendi--» arti-
fices do Piauhy, o Sr. Josino Josc Fer-
reira.

Foram nomeados o Dr. Mani*f*l TTrr-
rique Wanderley. director da (¦¦''•"¦a ale
aprendizes artifces de PernamV-ien c
Ramiro Braga para igual loear ha escola
de Campos, 110 Estado do Rio.

CASA LEITÃO
Completo sortimentos de tecidos do

seda pura, Slessallne e Tafetá, cores
lizas, diiraliilidiitlt» garantida;

Tafetá em todas as core*', aos pre-
ços do «IS.IOO e :*$<i00 por metro 1

LaariTO de Santa Rita n. 2.

O Dr. Azevedo Sodré, presidente dai
exposição dc hygiene, entregou honteirt.
ao Dr. Cindido Rodrigues unia lista
completa de todos os objectos que ali
se acham e que passam a pertencer ao
ministério da agricultura,

O Sr. ministro mandou proceder á
respectiva conferência.

Foi nomeado correio da secretaria da
agricultura João Cardoso da Costa.«

ÍA Maceió chegaram em fins do mea
plissado os volumes contendo as peças do
embasamento da estatua eqüestre que ao
marechal Deodoro vai ser crecla em unia
praça daquella capital. Como se sabe, a
estatua foi feila em S. Paulo e é trabalho
do esculptuor Sr. Lorenzo Pctrucci.

BALEIA.
Deu á cosia na cidade de Rio Grande,

no Rio Grande do Sul, uma baleia, medin-
do cerca de 16 metros de comprimento. A
boca mede uma braça.

O cetáceo bateu-se largo tempo, irritado,
açoutando a água e fazendo 11111 esforço
para safar-se.

ENTRE TOURO E LEÃO
Decididamente nos civilizamos, e é um

jornal riograndense quem nol-o conta.
Em Santa Maria, no Rio Grande do Sul,

está sendo preparado um local especial
para se realizar uma lueta entre uni touro
brávio e um leão pertencente ao Sr. Pe-
dro Stanhosvi. Este leão, denominado Pel-
his, ainda é novo.

A lucla é feita, ao que parece, devido a
aposta, cobrando-se entrada aos assisten-
tes.

E' o mais brutal espectaculo offerecido
ao publico... mas é moderno.

TIRO — Convidam-se todos os atl*
radores, chegados hoje, a esta capital,
a visitarem a exposia*ão do novo cal-
çado em lona impermeável; no Pri-
meiro Barateiro, Avenida Central.

.1

Movimento do porto hontem á tar-
de—Entradas: Southampton e esca-
las, paquete inglez Aragon; Santos
paquete inglez Tttdor Prince.

AGGRESSÃO
Na rua Pernambuco, no Engenho de

Dentro, hontem á noite, João Baptista da
Motta aggrediu a guarda-chuva sua ama-
sia Angelina Augusta, fazendo-lhe vários
ferimentos na cabeça.

A policia de ronda prendeu em fia-
grante o valente Baplista e o conduziu
para a delegacia do ao" districto, onde foi
autoado e recolhido ao xadrez.

Angelina medicou-se em uma pharma-
cia e recolheu-se em seguida á sua resi-

'dencia- *"
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(J çwe se pensa
e

o que se escreve
A TURQUIA DE HOJE

í.s acontecimentos da Turquia! chama-
ram para ess.t nação os olhares do mundo
civilizado c em um anno appareceratii vo-
lumes e volumes acerca do seu esi.ido e
das suas tendências. Na Qitartely Re-
vieie appareceu um interessante anigo
em que o Sr. G. F, Abbott analysa
seis desi-S volumes recentemente edtta-
dos: um francez, outro -allemão, outro
austríaco, ouiro inglez, omro italiano e
outro serviu, ü <iue mais impressiona,
nesse art;go, é o quadro, ao mesmo tempo
politico e einograpliico, que, como con-
ciusão, traça o Sr. Abbott:

"Como conjunto, pôde dizer-se que
as provinci.is européas do império
otiomano são habitadas por' cinco
elementos nacionaes differentes. An-
tes üe mais nada, ha o elemento que
governou aié aqui: os turcos. Hntre
os homens que se intitulam assim
pouqiiissiinos são verdadeiramente
turcos pela raça e mesaio pela língua.
A maior parte descende de iml-.ge-
nas christãos, slavos, búlgaros ou
gregos — que, cedendo ao medo, á
ambição ou á cupidez, se converte-
ram ao islamismo depois da conquis-
ta ottoman... E', porém, certo que,
apezar da origem eilinica, todos esses
suliditos do sultão são, na verdade,
turcos, por seus sentimentos e pela
designação que a st mesmos dão.

(l ctnographo e o lingüista podem
icUisi-ica.-os como iservios, gregos
ou búlgaros niusuhnanos: essas cias-
sificações, mesmo quando são scien-
tificamente. correctas, só têm valor
theon.o. O que consiiiue deveras a
nacionalidade, tal qual ella se affir-
ma em todos os conflictos políticos,
não é nem; a origem clinica nem a
língua: é o sentimento nacional. E o
Sentimento nacional residia muito
mais da evolução histórica do que
da evolução etlinica ou lingüística."

Os nuisuliu.uios da Turquia da Europa
constituem, pois, o elemento turco pro-
prianicme dito. Eii.cep.iu o Sr. Abbott
os allunezes, que formam tun grupo com-
pacto e homogêneo, que tem os seus ca-
racteres próprios e forma uma nacioua-
lidade. apezar da «livizão religiosa.

Passam por proceder dos antigos illy-
rios, e têm aííini.lades manilesta; com
os hellenos e algumas populações da pe-
-íinstila itálica. Conservaram intacta a
barbárie dos seus costumes e a sua divi-
•ão em Iril.ui-,

"A desunião e a fraqueza nacional
sempre caminharam á par da divisão
em tribus. Assim é que os albine-
zes, a despeito das suas altas qualida.
des intellectutes e do seu incotnpará-
vel valor, foram facilmente subjuga-
dos pelas armas ottomaiias. Skander-
lie? tinha conseguido uml-os durante
algum tempu sob a sua autoridade
militar, e, durante esse curto periodo,
tinham repellido todos os ataque dos
conquistadores inuSülhianos; mas, des-
de a morie de Sk-ainl-flieg.p.iralySi.ii-sc
a resistência. Em iodo caso. apezar
da Albânia ler sido cuniititstada, nun-
ca foi escravizada pelos turcos. Os
Skipetar (é como se designam iodos
os homens desta nação, sem nenhuma
disiiiicçâo de iribus nem de confis-
soes religiosas) nunca reconheceram
ao sultão o direilo de intervir nos
seus negócios internos e nunca ad-
inittiram que se lhes ínipuzesse nem
o sorieio militar nem um systema
de contribuições."

Todo o concurso que o imperio otloma-
4io tem recebido dos albanezes é esponia-
neo. E', porém, cerlo que lhes está rescr-
rado uni papel considerável nos destinos
da península ball.anica, por isso mesmo
que possuem vivíssimo o sentimento na-
cional. Os albanezes cnconlram-se sem-
pre em conflicto com os servios da Ma-
eedonia, pacilicos. proliferos. mas bati-
dos sempre pelos .Vfri^r/flri.tptc já os leva-
ram a passar o Owina e cantonar-se na
pane noroeste do Vilayci de Kossovo.
Na parte nordeste e central da Macedonia
a lucia é entre servios e búlgaros — todos
sUvos pela lingua, senão pela raça. E!
um conflicto inieressan.e. Os servios da
Servia e os búlgaros da Bulgária falam
doi3 idiomas que se assemelham muito e
os slavos da Macedòíiia falam uni diale-
cto intermediário. Assim é que, para uns,
são búlgaros e, para outros, servios. Os
gregos oecupam o sul da costa do Adria-
tico á do mar Negro, ao longe do mar

"São, pois cinco nações que dispu-
tam a Macedonra: turcos, albanezes;
búlgaros, servios e gregos. Até iS.ío,
o elemento grego,que era.sem duvida,
o mais rico e o mais civilizado, exer-
cia. sob o jugo turco, uma espécie de
hegemonia, que as omras raças ven-
cidas nem sequer negavam: servios
e búlgaros,- logo que se elevavam um
.pouco na escala social, procuram hei-
leniaar-se. Já hoje não se «I.i o mesmo
mo: a constituição de pequenas na-
ções balkHanicas independentes e lal-
vez as intrigas de algumas das gran-
des potências, crearam enlre as popu-
lações chnsiãs da Turquia da l.uro-
pa esse estado de rivalidade aguda
que constituí ameaça permanente á
paz do mundo."

As esperanças dadas pela evolução de
1908 começam a desfazer-se no tocanie
á qaiesião das nacionalidades. A verdade
c que as reformas promeitidas deixaram
de ser realizadas e, como o problema não
perdeu a sua gravidade, pôde de um mo-
mento para outro estalar a guerra civil.

OS MEIOS DE TRANSPORTE

O honiem emigrou do campo para a
cidade, atlraido pelo commercio e pela
indusiria. A techniea moderna creou as
grandes cidades, roubando o homem á na-
tureza e a natureza ao homem.

As cidades são a morte, pelo envenena-
mento lento. Os casarões, privados de ar
e de luz, em que vivem formigueiros hu-
manos, são uma ameaça.de doença e de
morte. A única fôrma dc evitar essa si-
tuação creada pela leclmica moderna de-
riva da própria techniea, que tem de per-
miilir que o homem possa morar longe
desses centros da industria e do. commer-
cio, em plena natureza.

Assim é que, sendo indispensáveis as
grandes cidades de industria e de com-
tnereio, é preciso que se estabeleçam
meios de transporte rápidos e coaimudos,
a preços taes, que o operário possa duas
vezes por dia percorrer distancias con-
sideraveis.

O Sr. Rodolpho Broda. estudando csie
assumpto, assignato a raridade dos cen-
tros em que olá. satisfeita essa exigeu-
tia. N.i l.qtopa está-sc muilo longe desse
ideal e os bairros de habitação cruzam-
ee e jusiapõein-st- com os do commercio
e da industria. Os meios de transporte
europeus têm de servir para grandes
mass.is, em cúrias distancias, dentro da
aggloineração urbana; mas começa-se a
sentir qite, á imitação das cidades anglo-
Baxonias, as outras cidades vão preeisan-
do de conducção rápida para operários
que moram a io, 20 e- até 30 kilometros.

Depois de analysar o transporte á curta
distancia e de mostrar como o tramtvay
substituiu o omnibus, cm Paris, eslabe-
lecc as condições em que se tornou ne-
cessano o auto-omnibus no centro da ci-
dade para evitar os fios aéreos do Iram-
ivay electrico. E' um máo vehiculo. rui-
doso, perigoso, caro. E diz:

"Mas por que existe essa pueril
antipaihia pela única solução possivel—o tinfii;niy electrico? As razões es-
theticas não prevalecem, visto que os
cabos aéreos não são indispensáveis:
o trolley pôde ser subterrâneo, como
em Vienna, no Ringsirasse.''

Em seguida desfaz os argumentos con-
trarios an traniway e lembra, para evitar
OS atropelamentos, a _ necessidade de ri-
gorosas medidas policiacs, prohibindo que
nas grandes artérias circulem carroças
c carros de mão. Em Londres o amo-
omnibus c o vehiculo do centro da ci-
dade, ficando o tramieay para o resto.

Ern Berlim o electrico dominou como étn
Vienna, como na Itália e nos paizes es-
candinavos. Nas grandes cidades ame-
ricanas, como Nova York e Chicago, o
eleclrico é o único meio de transporte
;.._;-. os pequenos oercursos. ficando os

grandes percursos para a estrada de fer-
ro, acrea ou subterrânea. Na Europa, só
em Vienna se nota forle corrente a favor
da moradia longe da officina, não faian-
do de Londres, onde o burguez e o ope-
rario de ha muito querem ter a sua casa
longe da cidade. Londres é o modelo, na
nateria:

"Uma rede apertada de bonds ele-
ctricos, completada por muitas grau-
des linhas de caminho de ferro, per-
ntiite unia circulação rápida e des-
impedida, niesino nas horas em que
é mais intensa." _>

Mas em Londres as emprezas de frÓHl-
tcays não têm lucro compensador.

"As grandes cidades da America, e
principalmente Nova York, mostra-
ram que se não pôde realizar um
serviço de transporte fácil e «pie, ao
mesmo tempo, não seja muito onero-
so, senão pondo á disposição do pu-
blico Ires lypos que correspondam ás
diversas necessidades da circulação:
os eleclrico», para a circulação á pe-
queua distancia, de bairro a bairro;
para a circulação média os caminhos
de ferro aéreos sobre as ruas prin-
cipaes, e para as grandes distancias,

o subterrâneo."
O caminho de ferro aéreo prejudica,

sem duvida, o aspecto esthetico das ct-
dades; mas a solução, por esse lado, foi
encontrada pelo Sr. August Scherl: esta--
belecendo a via sobre as casas e não so-
bre a3 ruas, evitando esse inconveniente.

Esses meios de transporte, acha o Sr.
Broda, devem ser exiplofados pelo muni.-
cipio ott pelo Estado, no interesse da po-
ptilação c não para realizar lucros. As
tarifas deviam corresponder aos gastos dc
consíucção e exploração. Assim se re-
solveria um dos maiores problemas da
vida urbana de hoje: o da moradia fora
da cidade; que passará a ser unicamente
um centro commercial e infelleclual. Ade-
laide, a capital do sul da Austrália, c
lalvcz a- única cidade em que o bairro
dos negócios e os subúrbios dc moradia
eslão perfeitamente separados por jar-
dirts atravessadas por carros electricos.

Ha de levar tempo para que essa trans-
formação se generalize; mas o (|ue é evi-
dente é (pie os aetuaes meios de trans-
porle facilitam essa revolução, que ha
de libertar os pobres das casas sem ar e
sem luz.

A QUESTÃO DAS RAÇAS NOS ESTA-
DOS ÚMIDOS

O Sr. Aifred Holdt Slotie, esluda- no
ponto de vista puramente sociológico, es-
se problema, em um artigo dos Documenls
du Protjrés.
- A situação actual, conser_uenein da guer
ra de secessão, de-1861-1S65, não perniil
le aos pretos dos Estados do Sul reagir
contra a interpretação capeiosa da lei e
contra as iiieddas r.peoiaes que ap-zar
da concessão c.n..i'ucional, l'a?_ .. I i'n
o exercicio do dire.to do voto. No Sul
ha escolas, bonds. vaiões de estrada de
ferro, hotéis, e bars para os pretos. A
timão legitima de brancos c ne;í-0- é
punida com ao annos de prisão para os
iiubenles e para o sacerdote que os unir,
e esta penalidade, que a lei básica da
nação não reconhece, v:gor... p.l.s leis
estadoaes, sem tttts o «".«.ntírti.o Ainivita-
no iniervrnha. Os preL.s estão- _".:reg_.es
ao arbítrio dos !.'-an_os.

A fusão das raçis n;.o se dá: a; uniões
illegitimas são cada vez mais raras, ; os
iiiiniigrau.es caro-vo., .iregrav!n-se t:a
vida yankee, adinirem os seus prect/ticci-
tos.

A emigrarão dos iif:;i\-s íaüi.tt 110 Ura-
po de Lincoln, falhou com a fundição,
da Libéria; e o negro não quer sair. ..

.A guerra das raças para a extermina-
ção de uma dellas c impjssivel, porque os
Estados do Norte não- o perniirtiriani. ¦

Deve, pois, subsistir o actual estado
de coisas.

"Mas a situação a de se modificar,
sem duvida, pouco a pouco. Ha de se
produzir um lento desloramento ç/eo-
graplrico das raças por inictaliva dos
próprios prelos. Este movimento já
se manifesta do modo seguinte: os
pretos abandonaram cenas aldeias c
cerios disirictos oiule os brancos lhes
são particularmente hostis c reúnem-
se, cada vez mais, em outras regiões
que os habiiaiues brancos preferem
evacuar, desde que se encontram
dian.-e de t.rtê m-itor.i 'le uegrjs
Assim se formam, pouco a pouco,
districtos sem delimitação' legal, mas
habitados, 'ia reanda.le, quasi uni-
cimente por fazendeiros de raça
preta."

Mas na opinião do escriptor americano
In uma coisa ainda mais importante nesic
phenomenos: c a e.íigfrçãa do3 negros
para o no nr :

"Ha uns vinte ou- 'Tinta annos,
que, muitos pretos têm saído dos
antigos Estados escravistas do sul,
para se estabelece-em nc. do nrrre,
para escapar á sua triste situação
social ou simplesmente pava pro-
curar trabalho remunerado.. O seu
numero, que passa de um milhão,
não é todavia, bastante considera-
vel, para fazer surgir no norie uma
trtteítão de raça; não se encontram
tampouco nestas regiões, com o des-
prezo tradicional com <|uc os bra.tr-
cos do sul acabrunham os escravos de
oulr'ora.

¦Em parle alguma se lhes retirou o
direito de suffrag'o; para os seus

j filhos não se crearam es_d.. espe-
ciaes; não ha vagões especiaes nas.
vias férreas; nenhum hoteleiro ou-
saria recusar hospedagem a um via-
jante preto."

Para esses pretos está resolvida a
questão no pomo de vista social; mas a
disiincção das raças subsiste e as uniões
no norti; ainda são mais raras do que no
siíl.

As riquezas naturaes do sul, ainda por
explorar, determinam utu inovimenro con-
stante do norie para lá. Assim os bran-
cos, idos do norte e da Europa, hão dc
se ir fixando no sul, de modo que a po-
pulação negra, que a iiiiinigração não au-
giiiema e a emigração liara o norte di-
inl.rmr, deixará de ter a força nece_saria
p.tr.i manter o antagonismo das raças,
visto que os brancos não os hostiliza-
rão quando forem uma minoria' incapaz
dei oflerecer perigo. O' dcsapparccimento
das massas compactas ha de determinar o
convívio das raças a sua. fusão.

Eis o que prevê o Sr.. Stone.

O SUICÍDIO INFANTIL

Uma revista, franceza trata de indagar
a [cansa. desse alarmante fario. que é o
augmento do numero- das. crianças suici-
da,s.

Essa causa consiste.em. unia orientação
errada dus processos .educativos. Ila cri-
ancas irisies, ipie são nevropaihaSi neu-
rasilienitMS. São tímidas, scismadoras,
Sensíveis e ariscas... .Isolam-se para esut-.
dar c para pensar. Fjlain pouco; não
brincam. São iiiodc.las; eiivergoidiain-se
das próprios Ímpetos de cólera.

JE! preriso luciar contra esse feitio,
conira essa icndtncia, que provém da he-
rcdilariedaik- e das condições sociaes, da
criança. Em geral attribu. m-se a leilu-
ras. castigo», mãos tratos, factos da vida
infantil, que são- meramente synipiontas
mórbidos.

Os dcsfallccimenlos physicos e moraes,
que levam ao suicídio crianças que ainda
não eomprehcndiiii os deteres da vida,
combatem-'se -principalmente evitando que
as crianças desistam da acção.

Kis os conselhos do autor do estudo a
que nos estamos referindo:

"As crianças tristes devem:
i° Estudar regradamente e sem es-

falfameuto; evitar o pranto;
2" Fazer exercícios; tomar banhos

com fricções e massagem;
3" Comer bem, usando, como ali-

mentos essenciaes, carnes e ovos;
dormir bem e muito.

Quanto á educação mora! o autor en-
tende que ê preciso que a imprensa acabe
com a obsessão criminal e supprima a
illustração, que fala com excessiva elo-
quencia ás intelligências infantis.

Convém ensinar a criança a ver o bello
na natureza e na arte. A belleza deve ser
familiar á criança, "porque o amor da
vida só existe pelo gozo da belleza."

PEDRO LlilTOR.

JIlJTIlOrOLI- HOTEL
Magnífica residência pnra verão
lio quartos; parques o jardins.

_l!tnriin:u;_LO electrica. Aceita pen-
sionistas a pregos reduzidos, facul-
lan«lu-ihe9 as refeições uo Hotel
Avenida. Larunjtiras 519.

PAGIMS ALHEIAS
A I-YG.K-.-. »E VOLTAIRE

I Quando nasceu, já estava morto—ou
quasi. Parecia tão débil, que não se ou-
sou, com receio de o matar completa-
niente, derramar-lhe sobre o rosto algu-
mas gotas de água necessárias ao ba-
ptismo ..eni as ccrenionias da igreja.

Tal aclo só foi executado alguns dias
depois do nascimento e o baptiímo na
igreja só se realizou oito mezes depois, o
que obrigou os pais a falsificar a data do
nascimento, para justificar perante as au-
totidades eaciesiasticas tão longa demora.

1. A sua infância foi débil, a sua ado-
Icsccncia doentia, a sua juventude sem
vigor.

O seu rosto era delicado e fino, mas
sem barba; a barba nunca lhe nasceu;
sobre o mármore da chaminé do seu quar-
to viam-se tres ou quatro pinças epillato-
rias de que se servia para arrancar, ao
mesmo tempo que conversava, alguns ra-
ros pellos que lhe cresciam 110 roslo.

Aos vinte e seis annos o seu estômago
cansado não digeria; soffria "tr_rturas";
adquiriu uma magreza de stylila; não
linha forças -para se sentar á mesa nem
pegar na penna ;enlâo estendia-se na cama
e compunha de cór ou ditava versos.

Cerca dos trinta annos foi atacado de
varíola; fez-se sangrar duas vezes c_to-
mou, por prescripção medica, oilo doses
de emetico e cem canadas de limonada!
Qualquer outro teria sitccumbido; elie,
porém, apesar da sua extrema debilidade,
escapou; ficou picado das bexigas, tilu-
beante, condemnadó aos remédios.

Os remédios mais em voga de que fazia
uso eram: o balsamo tranqüilo, do frade
capuchinho Aignan; as loções de água de
Rabel c as fricções de balsamo de Veren-
ger, cuja receila se perdeu.

Foi ás águas de Forges: essas águas
produzem-lhé o mesmo effeito tpie lhe
poderia produzir tinia de escrever ou vi-
triolo; experimenta as águas de Plom-
biéres, mas sem obter melhor resultado;
restringe-se a uma cura de soro de leite,
toma essência de canela; Silva, o medico
da moda, o medico das vaporosas, man-
da-o engulir bolinhas de ferro. Não havia
nada melhor para facilitar a digestão do
t|ue as bolinhas de ferro. Não é esse o
meio de lavar as garrafas sujas? As bo-
linhas de ferro não curam Voltaire. Elie
checa a fazer uso de oito medicamentos
differentes e recebe doze clysteres _ du-
rante uni mez: possue, para a arlminis-
tração do.s clysleres, de que é fervoroso
adepto, um apparelho trazido de Ingla-
terra, uma machina aperfeiçoada, uma
maravilha. "*E.' uma obra piiiua de arte,
escreveu ello, pode ntctler-se alé na alga-
beira do collete... a gente serve-se delia
«(liando quer e esleja onde estiver."

Em Berlim descobre a panacéa: as pi-
lulas de Stalil; ' tornou-as e deu-se muito
bem.

. Quando regressou á França, escreveu
a. seu amiga Frederico II que lhe expe-
disse nun libra - mas das verdadeiras!
O rei philosopln respondeu:"A quantidade de pílulas que nte pedes
era bastanle para purgar toda a França
c nialar todos-os membros das tres aca-
demias franeeaas; encarreguei d'Arget
de lhe enviar a droga que tem tanta repu-
táçã.-i em França e «pie o defunto Stahl
mandava fabricar peio seu cocheiro... "
Mas d.sia vez Voltaire acaba por deles-
tar o remédio. Os dentes caem-lhe; a fe-
bre não o larga; mia na cama com co-
licas; cega, cnsurdec., tem vertigens; per-
de a voz... E, npesiF de mio isso, con-
segue viver oitenta e quatro annos!

E'. pois. do mais .tlio interesse conhe-
cer o regimen desse impotente, que, apesar
dos seus sf.ffrimeiiios c da sua debili-
dade, consegue ...tingir quasi noventa nn-
nos, sem ter perdi lo nada do seu e.pirt-
to, da sua •tiitiliiiria, da sua vivaci.la.le,
do seu miuo. á vida, apesar de abusar das
poucas forças que a natureza dispensara
ao seu débil ...ganismo. Porque elie tra-
balhava vinte horas por dia e tião dormia
quasi nada — gostava dos pasteis, ile fo-
lindo e dos doces, e não linha coragem
para renunciar iin guloseimas; abusava do
café. chegando aic a absorver por dia
vime chavenas dessa bebida.

Esse, reginien; graçt-.s ao qual o pequeno
alento dr- vida que animava o magro cor-
po do pKilbsopríh rniTSphtiit em permane-
cer naqtielle débil organismo duranle oi-
lénla e qua iro annos: esse '..'.'imrn mira-
culoso foi-nos revelado pelo Dr. Caba.iés,
11,1 sua recente obra Intitulada fiidiscrC-
ções da hisiarllt. 0 Dr. Cabané.. convo
ninguém ignora, arranjou a mais impo-
nínte de iodas as clientelas, porque se
compõe de Iodas as personagens illustre..
desde Cieopaira até Õámbetta;

Para melhor nos distrair e satisfazer as
nossa indiscreta curiosidade, o Sr. Ca-
banes fez uai diagnosiico retrospectivo
sdbrc a agurophobia de Carlos Vff, a
neilrasibenia 'de ¦ Luiz XI. a prisão de
ventre de l.uiln-ro, a firula de Luiz XIV;
a santa de 'Marai. a continência de Luiz.
XVI, as varizes de lioliespierrc, as he-
morrhoidas de Napoleão e a gota de.Luiz
XVI11. Todos os hcióes dá nossa epn-
péa. mis,' foram subln-eilMOs á su.t auscul-
lação pnsthuma ; evidentemente, o Dr. Ct-
banes não os resuscitou — a sua resur-
reição teria sido uma medonha calmiiid.i-
ile. — mas graças ao Dr. Calunés, a bis-
Krria saberá de que taras elles estavam
corporalineiile marcados e- de qtte doeu-
ça morreram,

(Les iiidi.icrclious de
aiimr do Cubinet secret,
rit).

Hoje ensina-nos como
Cândido -conseguiu, apezar dos seus acha-
quês, chegar alé a idade de oiien;a c
¦ Hi.it 10 atinus. Em primeiro logar Voltai-
re era extremamente asseiado, qualidade
bastanie rara na sua época; comia pouco;
ao almoço lomava chovólate' c café; i|tt.tn'-
do o actor l.el.-aiu foi pela primeira vez
admilliilo á sua mesa, os dois tomaram
apenas umas doze chavenas de chocolate
misturado com café, e nada mais.

'A principal refeição de Voltaire—salvo
excepções—era a ceia, ás nove ott dez horas
da noile. O seu alimento predilecto eram
tts lentilhas, era o legume de que mais
gosiava. Gostava muilo de uma boa sopa;
também gostava dé carneiro: os ovos Iam-
bem lhe agradavam; mas quando se entra-
gava á diela, apenas bebia soro de leite.

"Ha, escrevia elie, alimentos muito an-|
tigos e muito bons e com os quaes ns si-
bios da aniiguidade se davam muito bem...
Confesso que o meu estômago não se dá
bem.com a nova cozinha.. Nãu posso, sup-
portar uma molleja de vitelhi nadando
eivl um molho salgado... Não posso sup-

-portar um picado feito de carne de- perft,
coelho, que me querem im-
feilo de uma só qualidade

cer, por tal fôrma se assemelhava á ca-
bçça da estatua feita por Hun.lon, que se
vê no foyer publico do Thef.ro-Francez.—T. G.

Com a regularidade do costume
acabamos de receber mais um nume-
ro da Revista Commercial c Finan-
ccira.

Cumprindo o dever que se itupoz,
o excellente hebdomadário continua
a defender 03 interesses geraes, pu-
guando pela reducção das tarifas das
a.fandegas para os gêneros dc pri-
meira necessidade que o Brazil é
ainda obrigado a importar, por não
produzi!-os em quantidade sufficiente
ou qualidades semelhantes.

V hisloirc. pelo
decima sexta se-

o débil aulor de

de- lebre, d
pingir como
de' carne.

Não gosto
nem de pão

de pombo á Ia crapatidine
que não tenha codea. Bebo

vinho com moderação- e acho cxtvaordinn-
rio que muitas pessoas .comam sem beber
e que nem mesmo saibam o que comem...

Não posso supportar o excesso de adtt.
bos (presunto, cogumellos, pimenta, sal,
noz moscada, ele,) com que os cozinhei-
ros estragam alimentos, aliás muito sãos...

Gosto «le pão bem cozido, uma ceia
sitjiplcs', sem iguarias adubadas, proihet-
te uni somno socegado e sem sonhos des-
agradáveis."

Voltaire deitava-se logo após a ce^s;
dormia apenas quatro ou cinco horas;
todavia passava dezeseis ou dezoiio ho-
ras na cama. Durante a noite conserva-
va tres velas accesas em uma mesa, ao pé
da cabeceira;-a sua cama estava caberia
de livros; tinha sempre i mão agita frc_-
ca, café com leite, papel e uma escriva-
ninha.

Quando estava envolvido nos seus
édredons, Voltaire não tinha írio: este
ardente polemista tremeu de frio durante
toda a sua vida. Até no verão se aquecia
ao ío-f.r-; não se :;u . tiarsrt. menos de
seis grandes -..'hos <le lenha, ea. '"-ij,
segundo dizia a Sra. de Graff'gny. Apezar
disso, o philosoplio tinha sempre medo de
morrer gel ido.

Não foi de frio que, afinal morreu:
succumbiu, como se sabe, á fadiga da
viagem de Ferncy a Paris.

A' sua chegada, começou a escarrar
sangue, tomou ópio, e abusou das suas
sangue, tomou ópio, e abusou das suas for-
ças; não foi preciso mais para prostrar
aquelle enfezado colosso de 84 an-
nos, o eterno gemedor, sempre d.ente, sem-
pre moribundo e que se tornara tão fantas-
licamente magro c descarnado, que, ha ai-
gtms annos, quando se descobriram os
seus restos no subterrâneo do Paniheon,
tendo Berthelot agarrado no craneo de
Voltaire para o mostrar aos assistentes,
todos tiveram a imyessão de o teconhe-

MARINHA MERCANTE
PELA INRUSTIUA DA TESCA NO

BUAZl-i
Não cabe, infelizmente, nos estreitos

limites desta correspondência a serie ma-
guifica de noticias interessantíssimas queeu poderia transmittir aos leitores do
Raie sobre esse importante assumpto.

Além disso, as minhas oecupações pro-fissionaes não me dão muita lazeira paraconsultar todos os livros que possuo so-
bre a pesca e que vou duplicando «liaria-
mente e enviando aos beneméritos dire-
clores da Liga Maritima Brazileira. Mas
o interesse que me despertam as grandescausas nacionaes e a convicção de eslar
fazendo obra de patriotismo com essas
publicações, me levam a contiiiu-l-as ale
ver orientada uma conveniente opinião
nacional a esse respeito.

Aproveito a opportunidade para rogar
as pessoas particularmente inleressadas
nessas industrias — e as ha muito mais
do que se pôde stippor, no Brazil — quetragam á imprensa, e notadamente á
Liga Maritima Brazileira, as' luzes dos
seus conhecimentos, idéas e opiniões, de
fôrma que essa campanha seja rapidamen-
le frtituosa, motivando medidas praticasdes poderes públicos.

A missão brazileira de propaganda na
Europa, cujos serviços são, inquestiona-
velmente, extraordinários ao nosso paiz,eslá, como a Liga Maritima, e como to-
dos os brazilciros de boa vontade, muito
interessada cm auxiliar-uos. E assim é
que o illuslre Dr; Delphiiu Carlos B. Sil-
vil, seu director interino, prestou-nos va-
liosas informações.

Um capitalista europeu nte pergunta:—Quaes são as garantias que mc dará
vosso governo, se eu crear um estabe-

lecmiento modelo e uma escola industrial
dc pesca no Brazil? Se eu me estabelecer
em um ponto qualquer da costa sul doEstado do Rio dc Janeiro, quaes serão os
impostos que eu, os meus homens, o meu
estabelecimento e os meu.s produetos pa-
garao? Quaes são os freles, por terra e
por mar, -para os produetos da pesca—
peixes e ostras frescas c peixes "ile ex-
portação — conservados por todos os pro-cessos modernos? Qual é o consumo nor-
mal de peixe em vosso paiz e os preçosmédios nos seus porlos principaes? Quan-tn importa o Brazil de produetos mari-
nhos estrangeiros?

E por ahi afora, outras coisas, que são
bases a <|tiem quer empregar cnm certas
garantias o seu capital no Brazil,

A nada disso eu podia responder e tive
que appellar para a missão de propagan-da. Ella enviou-me o livro O llrazil, suas
rtguczas c suas industrias, do Cenlro In-
dustrial do Brazil, e umas notas inter-
essantes, que eu enviei ao cavalheiro em
questão.

E' muilo importante fazer notar «|ue o
que mais resulta das informações colhi-
das é ur.ia estatística imperfeila, um
abandono de tildo que a isso se prendee um horror de impostos sobre ludo: so-
bre o pescador, sobre a canoa, sobre a
rede, _ sobre o producio de suas pescas,etc._'.impostos; principalmente,.dás muni-
cipalidades! Prêmios, estímulos, garan-tias, protecção. nada disso existél

No entretanto, lê-se: o Brazil importou
nos dois .penuliiiiios annos. e dc janeiraa setembro de irjtjg—~sõ de bacalhao:

Em kioõ—_5.u_j_._1S-kilos, no valor de
i2.r/4:4i_;$ooo..

Em 1907—26,324.2^3 kilos, 110 valorde
13.076 -.541 Sono.

Em 1008 (só de janeiro a setembro') —
_\!..| 11.077 kilos, no valor de

Í..87S :o75$ooo;
Perfaz isso a bagalela — em dois an-

nos e nove mezes — de trinta e oito mil
cento c- vrtrre e nove contos e vinte e oito
mil réis, pagos ao estrangeiro pelo baca-
II1T10 impoi-lado, que está longe de repre-
semar o dinheiro que o' povo paga para
comer esse;peixe, pots ao custo, aos direi-
Ios e aos iir.posías devem-si; aecrescenlar
as percen.aeeii.., nem sempre razoáveis,
dos_ importadores e dos reialhislas, di-
nheiro roubado criminosamente aos nos-
sos iiii.er.u-eis pescadores!

Além disso, nesse mesmo periodo de
lempo o l:.a_;i importou sete mil cenli.
e tinveni.t contos cento e novenia e dois
mil réis de conservas- e extraclo3 de
peixe! Sete mil contos de sardinhas e de
s.i.inf.o !

O Brazi! não tem vergonha de impor-
lar sardinhas!

E a industria da pesca 110 Brazil é
muilo mnis amiga du que essas que- ahi
existem, protegidas a outranc.'. Nunca
ninguém dispensou-lhe o mais simples
olhar. _E não é dizer-qtte, quer na pesca pro-
priamente dita. quer nas industrias cor-
relativas, conservas, extraetns, óleos, col-
las. etc. étc... ella tenha desapparecido
ahi.

Só. o- Fsl.-ulo do Rio de Janeiro pesca
milhões de' UilogrammasI S. João-dá Bar-
ra, M.iricá. Cabo Frio; Ponla Negra, o
rin fc.Tn._ii, Ma11._ar.1lilia.. Angra dos
Reis, Paralr, ne. são riquíssimos em
roltbilos. xerue;. ni-XOtéS; badejos, cara-
pebas-, ¦ linguado--, fiir.li.i.s. camarões, etc.
SiijU.ireina, Ar.innma etc. .ão de rique--
za1 inc.alcu-avel. Só em peixe secco 05.
pe.cadíircs do Estado d«r" Rio exportaram
dei rtio.i a 1005—5.067.324 kilos. dos
quaes só- em 1005 essa exportação foi dc_
e.n.j.oar kilos!

Em Santa Cadiarina — Florianópolis,
liajahy. Porto Beüo. Tijucos e Laguna
a pesc.r é de mu valer estupendoi Só em.
bagresi seccos reguij. ser ali de mil to-
neladas a CNporl.yjfto para o Rio e San-
tos.

¦Diz-nos n Dr. Beircdicto Rayimmdo da
Silva.que houve outi-Otft 1% ilha das Fio-
res um-.rico estabelecimento, de piscncnl-luta,_ pertencente ... venerando senador
Silveira ila Motla. que ali despendeu (na-
qtifilc tempo!) mais'de tresenlos co.Hos
e oue chegou a cultivar em viveiros mar-
gnificof. aos milhares, os mais finos pei-
xes da nossa cosia.

O Amazonas c o Pará, com o pirarucu
e as tartarugas,, e este ultimo Estado com
as tainhas na costa do mar. são riipiissi-
ln os.

Rio Grande do Norte, Pernambuco, Ba-
hia (onde ha uns ousados que se cha-
mám Theophilo Gomes de Mattos ScC,
que explnrnrn a industria da pesca qitand
mème, a:nda cem impostos a valer), e
toda a co_!a do Brazil. não têm rival no
mundo como agnas piscosas no oceano,
nus rios. nos lagos e lagoas.

Leal Santos í_ C. e Leite, Nunes Sc ir-
mão, no Estado dn Rio Grande do Sul, e
Leger & Pahner, Terra & Marques, Au-
gusio Lourenço Cunha, Antônio José Cos-
ta, G. Peri«|uito e Severino Correia, em
Cabo Frio, occttpam-se com a conserva
de peixe e camarões no Brazil. E' muito
interessante ler 05 impostos das munici-
palidndes paraenses: 40 réis por kilo de
peixe salgado, 5$ por tarrafa, 15 réis por
kilo de peixe secco, 10$ por pescador de
profissão,e$ por montaria (canoal, io$ooo
por pescador de outro municipio, 1$ por
vender pirarucu, 10$ por curral, io«$ooo
por canoa empregada na conducção de
peixe cm gelo, 200 réis por pacote de
tainha, 5$ por feitoria de pescador!...
Isto não é pilhéria, é facto. As capita-
nias de portos exigem matrículas, licen-
ças, etc.

Pois, senhores, ainda assim se_ pesca
nesse infeliz paiz e se ganha dinheiro
vendendo peixe I Mas em breve isso aca-
bará, se esse crime continuar, pois em
topi o Brazil exportou 10.626 kilos de
peixe, em 1902 só 5.610, em 1903 só
1.320 e em 1904 só 180 kilos, para—ulti-
mo arranco da morte — exportar 527 ki-
Ios cm 1905!...

Depois disso os impostos... mataram
as estatisticas, que começaram a crescer
negativamente, Ê isso é verdade I

Freílçrloo VHIar.
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i-XTERlOtt
LISBOA, 14.
Foi superiormente ordenada que se

aclivassem os trabalhos para a insta-
lação da telegraphia sem fios a bordo
dc todos os navios de guerra.

LISBOA, 14.
Alguns jornaes são de opinião que

se manterá o actual bloco liberal, con-
slitttido pelos dissidentes do Sr. Al-
potm, teixeiristas do Sr. Teixeira de
Souza e regeneradores do Sr. Julio
de Vilhena, afim de fazer face ao
bloco conservador, para cuja cousti-
tttir-ão se eslão empregando grandes
esforços, sob a .dtrccqão do Sr. José
Lticiano. Se estes trabalhos forem co-
roados de êxito, o bloco conservador
ficará formado pelos progressistas do
Sr. José Luciaiio,pelos regeneradores
do Sr. Campos Henriqties e pelos na-
cionalistas.

PORTO, 14.
Foi inaugurado lioje o congresso do

partido nacionalista, com a 'presença
de um grande numero de caíholicos
militantes de muitos .pontos do paiz.

VALENTIA, 14.
Quando se celebrava hoje uma fes-

ta de homenagem c consagração ao
poeta hespanhol Llorente, ruiu a tri-
bttna onde estavam diversas -pessoas.
No desastre ficaram feridos 'trinta in-
dividuos. •

PARIS, 14.
As importações attgmeníaram nos

dez primeiros mezes do anno correi.-
te em perlo de onze milhões de fran-
cos, comparadas com as de igual pc-
riodo do anno passado; as exporta-
ções augiiientaram quatorze milhões
de francos, comparadas com as do
periodo correspondente' em 1908.

BORDÉOS, 13 (<:/j-ürat.o).
O rei de Portugal seguiu hoje á

tarde para Cherburgo. assistindo á
partida o prefeito e autoridades di-
versas.

BERLIM, 14.
Regressaram hoje a Vienna 03 ar-

chidtiqttes Francisco Fernando de
Austria-.Este, que vieram visitar o im-
perador Guilherme II. A despedida
foi -muilo cordial.

PETERSBURGO, 14.
As tropas russas chegaram a Ar-

débil onde se concentrou a contra-re-
volttção persa.

CHERBURGO, 14.
O rei D. Manoel, de Portugal, che-

gou a esta cidade de perfeita saúde,
embarcando uo yaclit real inglez Vi-
ctoria and Albert, onde foi recebido
com as honras da pragmática.

CHERBURGO, 14.
Chegou a esla cidade o rei de Por-

liigal, D. Manoel II, recebendo as au-
toridades qtte o foram cumprimentar.

BOMBAIM, 14.
Rebentou uma bomba em Ahmeda-

bad, antiga capital do Goudjerat, logo
depois da passagem do carro do vice-
rei e governador geral da índia In-
gleza, conde de Minto.

O vice-rei nada soffreu.
TURIM, 14.
Partiu para Nápoles o duque dos

Abruzzos:
NÁPOLES,. 14.
Foi declarada a greve do pessoal

dos bondes-; ficando suspensa a^ cir-
cuhtção dos carros.

PALERMO, 14.
O Sr. Eduardo Pântano, deputado

socialista, pronunciou hoje um discur-
so 110 polytheanui Garilialdi, atacan-
do a politica do governo c a direcção
dá exposição, de Veneza, allegando
que a exposição foi fixada para 1910,
quando devia realizar-se em 1911, an-
tecipando-se a data somente para não
lerir cerros interesses e susceptibili-
dades da cidade dc Roma.

SUNGAPURA, 14.
O -paquete-correio La Seine, das

Messageries Maritimes, foi abalroado
por outro navio e mettido a pique.
Afogaram-se 101 passageiros, dos
qttae.s sete europeus.

NOVA YORK, 14.
Telegrapliam de Springvalley, Illi-

nois, que se declarou incêndio numa
mina, onde trabalhavam duzentos e
cincoenta operários. Ha pouca espe-
rança' de os salvar.

NOVA YORK, 14.
Calctila-sc que na mina. incendiada

de Springvalley estão sepultados-qua-
trocentos e sessenta-mineiros.

Os soecorros limitam-se agora á ex-r
titicção do fogo.

SPRINGVALLEY, 14.
. O fogo na mina incendiada foi ex-

tineto, mas ha pouca e_perança de
salvar os mineiros sepultados:

SINGAPURA, 14.
O paquete La Seine foi a pique etn

dois minutos, depois de ter abalroado
com o vapor-indiano Onda. A tripula-
ção deste ultimo conseguiu salvar ses-
senta e uma pessoas, entre as quaes
o capitão e cinco officiaes europeus
do La Seine. Morreram afogados trin-
ta e oito indígenas da tripulação e
cincoenta passageiros indianos.

MELII.LA. 14.
O inimigo atacou hoje o acampa-

mento de Natlor, rrocaiido-se vivo ti-
roteio.
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MONTEVIDfiO, 14.
Vão adiantados os últimos traba-

lhos <Io prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Uruguay. Espera-
se que cm breve essa estrada, encon-
trando-sc cm Sant'Anna do Livramen-
to com o systema brazileiro, ponha
esta cidade em rápida communicação
por terra com o Rio de Janeiro.

N. da A. A.—'E' este o estado
aclual do systema ferroviário bra-
zileiro. do Rio a Saiu'Anna do.Livramento: do Rio a Jurjuiá, por
S. Paulo, linha ent trafego; de Ju-
quiá, no Estado de S. Paulo, a An-
tonina, no Estado do Paraná, pro-
jeetada; de Antonina, por Coritiba
e Poma Grossa, a União, na fron-
teira de Santa Catharina, em tra-
fego; de União a Passo Fundo,
no Rio Grande do Sul, em constru-
cção; de Passo Fundo a Cacetiui,
por Nossa Senhora da Boca do
Monte, em trafego; de Cacetiui a
Sant'Anna do Livramento, em pro-
jecto, com estudos já approvados.
A Central do Uruguay já está em
trafego, desde Montevidéo até Ri-
vera, na fronteira brazileira, em
frente a SantWnna.

ti&mU&à&M^m:-, -

MONTEVIDÉO, 14.
Está muito adiantada, nos estalei-

ros allemães Vulcano, a construcçâo
da torpedeira encommendada pelo go-
verno urugttayo.

MONTEVIDÉO, 14.
Foi vendida por 90.000 pesos, para

ser demolida e reconstruida, a casa
histórica em que .residiu o general La-
velleja.

Nas escavações feitas, durante a
demolição, encontraram-se grandes la-
gens, contendo inscripções gravadas
pelos jesuitas em 1787.

BUENTOS AIRES, 14.
O Sr. Jttles Huret, redactor do Fi-

gaio, de Paris, visitou o Banco da Na-
ção c a Casa da Moeda.

SANTIAGO. 14.
Os jornaes de hoje, na sua quasi

totalidade, publicam artigos felicitai!-
do o Brazil pela data que passa ama-
nhã, a proclamação da Republica, re-
lembrando os nomes dos principaes
chefes republicanos de então e os
seus serviços ao novo regimen,

SANTIAGO, 14.
• Communicam de Lima que o go-

verno peruano fez saber aos jornaes
daquella capital qtte prohibiria seve-
ramente toda e qualquer apreciação
sobre a questão com o Chile, a pro-
posito das provincias de Tacna e
Arica.

Accre?centam essas informações,
que a prohihiçãn também se estende
a todas as noticias referentes ao
Chile.

LA PAZ. r4.
Foi apresentado ao Congresso um

projecto, autorizando o governo a
contrair um emnrestimo de um mi-
Ihão e meio de libras esterlina, .cuio
fim será: um milhão para a fundação
de um banrn nacional emissor; tre-
-tentas mil libr?s.destinam-?e ás obras
de salubridadc desta canital, e o saldo
restante, a estudos sobre novos ca-
minbos de ferro.

SANTIAGO. 14.

O jornal La Manatia começou hoje
a nublicar um novo folhetim, tiue,
nela novidade, constituiu um verda-
deiro succes-0 nesta capital.

Trata-se de uma novela .anta. ti-
ca, moldada sobre assumptos de in-
teresse nacional, na nua! se descre-
vem acontecimentos futuros, como já
decorridos.

No capitulo hoje publicado, nresu-
me-se que a R-uerra com- o Peru', nnr
motivo da oite-lão de T. rtin e Arica,
rebentou duranle a ausência do nrc-
sidente' Mòntt. em -ioto. recebendo -o
St. Monlt a no.«cia de terem romni-
dó as-hrvsfilidades enlre os dn;= nai-
ze«. nuan-ln =. encontrava em Buenos
Aires. O Chüe. não pstando oreoara-
dn nara a -çueri-a. foi completamente
derrotado no mar e em terra, nerden-
do toda a sua esquadra, cmnuanto o
exercito peruano atrave?=. va victo-
í-insamente o>território chileno, ano-
d. rando-se de todas as minas de sa-
litre.

Ainda, seeundo essa novela, os
i-miores desastres «uecederian. ao
Cltile'durante n onerra com o Peru'.

SANTT.AGO. T4:
El Diário IlliistradO, na sua edição

da hoje. diz nue e-ii\ autorizado a af-
firmar que a nue. tão'de Tacna e Ari-
ca só será suhmettiila ao estudo do
conselho de ministros e .não. ronfor-
me.foi noticiado, á apreciação de
uma junta de notáveis.

LA PAZ. 14.
Foi realizado cm bancos da Alie-

manha um empréstimo de um milhão
e meio de libras esterlinas.

—Cerca de 3.000 selvagens an-
thropophagos da tribu Chayauia ma-
taram 300 habitantes de uma povoa-
ção do interior.

Muitas das victitnas foram devo-
radas pelos ferozes selvagens c a po-.
voação foi incendiada.

VALPARAISO. 14.
Continuam anui, cm Santiago, cm

Tquiquc. cm Trica e em Co.uslitucion
os' tremores de terra.

SANTrAGO. 14.
Nas festas commemorativas do

ceptenario da independência .argenti-
na serão representados seis regimen-
tos chilenos.

LTMA. 14.
Falleceu o Sr. Luiz Prcyce, presi-

dente da junta eleitoral.

SANTIAGO. 14.

Encontrando-se cm uma. das ruas
desta cidade dois grupos de rapazes,
uns- alumnos do- Instituto ¦ Nacional,
outros alumnos do Collegio de Je-
suilas, os primeiro; deram calorosos
vivas ao ensino leigo e á liberdade
religiosa, produzindo-se immediata-
mente um conflicto. de-que resultou
sairem feridos vários moços.

BUENOS ATRES, 14.

Innittiurar-se-ha pnr oceasião da
paisagem do centenário da indepen-
dencia um monumento do actor ar-
gentinn Casacuberta.

—Houve hontem nesta capital,
nove suicídios.

—O ron.elho de ministros, que se
reunirá amanhã, tratará da questão
dn jurisdição das águas do rio da
Prata.

—A Allemanha offereceu ie; o|o
de bonificação sobre as propostas in-
glc.as de fornecimento de arma-
mento-.

—Prenaram-se festas dedicadas á
official idade da esquadra f-im-.za.
que visitará brevemente c.tn •n'n_..i.al.

—Ecpera-se aqui, vinda d..- Esta-
dos Unidos, uma troupe de " 1 nes-
soa«. entre as quaes índios pel';1; ver-
melhas. cnw-boys e mexicanos. V-.a
troupe dnrá e<nectacu!os ao ar livre

MONTEVIDÉO, 14.

Depois de prolongados soffrimen-
tos, falleceu o Sr. Jaime Gomez Ci-
bils, cunhado do Sr. Rufino Domin-
guez, ministro do Uruguay no Rio
dc Janeiro.

—A colônia hespanhola, entre a
qual se destacavam vários estudantes
e médicos, fez hoje significativa de-
monstração de sentimento, perante o
cadáver do Dr. Antônio Serratoza,
chegado de Paris.

—A imprensa lembra a data da pro-
clamação da Republica Brazileira,
saudando-a em termos amistosos.

I1NTERI0B'5
CACHOEIRO DE SANTA LEÕ-'-

POLDINA, 14. \
Seguiu hoje para Victoria, onde-

vai aguardar o primeiro paquete para-
essa capital, o deputado Paulo de
Mello.

BELLO HORIZONTE, 14.
A attitude hostil do Correio do Dia"

ás manobras aqui realizadas pela
9* companhia e voluntários, chegando
attribuir a morte de 'respeitável senho-
ra a um susto -provocado pelos exer-!
cicios de fogo, numa noite cm que o
thema era o ataque por aquellas for-
ças, vindas do seu acampamento em
Calafate ao quartel federal, na rua
dos Tupinambás, a linguagem apai-
xonada e violenta do mesmo jornal
contra a mocidade adepta da educa-
ção militar, e mais os ataques desse
órgão da opposição a personagens da
situação, entre os quaes o Dr Wen-
cesláo Braz, cujo governo calmo des-
perta as maiores syn.pathias, c o Dr."*
Augusto de Lima, eminente poeta
e professor de direito, querido dos
moços e que tão brilhantemente re-
dige o Diário de Minas, rebatendo a
campanha civilista, motivaram uma
importante reunião que se effectuou
hoje c á qual compareceram cerca
de duzentos voluntários, acadêmicos,
funecionarios públicos c empregados
no commercio, que fizeram enérgico
•protesto contra os offcnsivos concei-
tos do redactor do Correio do üia
e.dos correspondentes dos órgãos ci-
vilistas de S. Paulo e Rio de Janeiro.

As providencias promptas e ener-
gicas do chefe de policia, Dr. Urias
Botelho, que é uma autoridade im-
parcial, typo do magistrado austero
e calmo, evitaram o ataque do jornal
civilista.

Os conselhos do chefe de policia e
outras autoridades aos moços que es-
tavam indignados diante da attitude
do Correio do Dia, fizeram ficar no
protesto o des forço projectado.

A opinião em geral louva a pruden-
cia e correcção do governo.

Os excessos da imprensa opposicio-
nista passarão e a melhor justiça fa-
rão os próprios civilistas a quantos
defenderam o plano patriótico da re-
forma da educação militar no nosso
paiz.

FLORIANÓPOLIS, 14.
Terça-feira, 16 do corrente, com-

parecerá perante o Tribunal da Rela-
ção frei Herculano, a favor de quem
foi impetrada ordem de habeas-cor-
pus.

Frei Herculano, conforme já tele-'
graphei, está sob a aceusação de ter
deshonrado uma menor, abusando da
seu sacerdócio.

PORTO ALEGRE. 14.
Se o imponente monumento a Ju»

lio de Castiíhos for erguido na praça
Marechal Deodoro, conforme opina o
artista Decio Villares, é possivel que
a modesta estatua do conde de Porto
Alegre seja transportada para a pra-
ça ajardinada que tem o seu nome,
que foi um dos campos de acção do
inolvidavel guerreiro c onde ganha-
ria muito effeito, pois oecuparia o
centro da praça c não o lado, como
actualmente na praça Deodoro.

—Consta ao Correio do Povo o ap-
parecimento breve de um novo jor-
nal fedèraíista 110 Estado, dirigidis
pelo Dr. Moraes Fernandes e redigi-
do pelos acadêmicos Paulo Pabarthe
e Arthur Silva.

A E1B IXIDA CH NEZA
O Sr. Augusto L. H. Brill, pro-

prietario tia casa. Hugo Brlll, á Ave-
nida Central n:. 112, teve a tlistineção
cl.» receber da embaixada clnncza, que
esteve nesta capital, justas referencias
ao si.u bem montado estabelecimento
cumi.ii.ri_iat.

A embaixada chineza, que visitou
a casa Hugo Brill, não quiz partir
para a Europa, sem deixar expressivo
attestudo da. admiração quo lhe cau-
saram as ricas e bellas collecções da
pedras preciosas brazileiras ali expôs-
tas, o, assim, fez chegar ás mãos da-
quelle digno negociante tres cartões
postaes. que se acham em exposição
em uma das: vitrines do referido esta-
belecimento, c pelos quaes se vê o
quanto llio deslumbraram o brilho e
a belleza das nossas pedras precio-
sus.

Km um destes cartõps, a embaixada
chineza declara- que "o proprietário
da casa Hugo Brill pôde orgulhar-se
de possuir um estabelecimento dignt>
o capaz de causar admiração".

NAVALHADA
O marinheiro Germano Auorolino, em--

barcado a bordo do Republica, encontrou-
se hontem, á noite, com o seu collega
Cki-tdionor Jardim.

Este, reparando que Germano estava
vesiido caiu uni terno de sua propriedade,
convidou-o a de=pil-o ali mesmo, na rua
Caineriuo.

Germano, por sua vez, datunou-se com
o caso e, sacando de uma navalha, deu-
lhe um solpe na mão direita.

A policia de ronda prendeu em fiagran-
te .Germano, que foi conduzido para a
delegacia do 2" districto; de onde foi re-
nteiiido, escoltado, para o Arsenal de Ma-
rinh.i, e fez medicar o ferido no posio
central da assistência.

Quiteria de Jesus, hontem, á noite, ao
descer uma. escada, etn sua residência, á
rua do Livramento n. 109, caiu e fra-
ctttrott a perna direita.

Quiteria foi medicada pela assistência
municipal e ficou em tratamento na sua
própria residência.

A policia do u" districto tomou conhe-
cimento do facto.

HOMEM A'S AVESSAS
Os jornaes paulistas oecuparam-se ha

p.Mti-n dc um ca.o deveras curioso, ainda
¦iuc. não .cia o primeiro; que o Sr. Fer-
r. ¦ r.-i Moiueiio. dir.-clor d.i Sociedade For-
ir.enc/.i dc licncfieencia. da capital, levou
no iPa 7 ao conhecimento do Commercio
</,¦ S\ Paulo. ,_._, , ;,Assim é que um doente recolhido aipielle
ç-fàbeleciiiicnto de beneficência; sendo
siibinc.iido a exame .adiog.aphico pelo
Ur. Mortari. apresentou localizações anor-
mães de vários órgãos. _

O coração achava-se do lado direito, o
ligado, do esquerdo, o baço á direita, O
estômago, bem como os demais órgãos, em
posièão inversa da normal.

O ciso, como era natural, produziu a
esiupefacção do ejuminador. que para uni
exame posterior fez convidar os illustres
facultativos Drs. A. Luiz, José Celeste,
Atfonso Splendorc. Carlos Mauro, Walter
Seng. Priori. Olympio _ Portugal, Slapler,
Spinelli e outros, que, igualmente, consta-
taram o phenomeno.

O doente continua recolhido ao referido
hospital, onde será para estudos submet-
tido a novo exame.
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O Estado da Califórnia é um poeira
r.aior do eme o Estado de S. Pau,!, oc-
cupa uma área aproximada de 40.00) kl
lometros quadrados, dos c|uaes apenas 1C0
mil podem ser destinados ao cultivo, ás

povoações, — emíim, is diversas appli-
cações da actividade desse povo maravi-
lhoso.

Em 1848 a noticia de cuie se havia en-
centrado ouro na Califórnia, attraiu para
ali, de todos os pontos do globo, uma po-
pulação aventureira, na sua maioria com-
posta de jovens solteiros, temerários, tendo
o objextivo iinico de enriquecerem, mas
tornando, mais tarde escassa a predileção
do fascinante mineral, surgiu a cultura
do trigo, eme mais tarde foi se transfor-
n-ando nessa variada cultura eme faz hoje
o assombro de quantos viajam. Como dis-
semos, foi a cultura da laranja o primeiro
incentivo para outras explorações horti-
colas que fizeram da Califórnia, neste
gênero, o paiz sem rival entre os ou'rt-s
Estados da União Americana ou entre os
paizes que delle se oecupam em quaí-.rusr
parle do globo.

A cultura da uva é maior do que a do
milho eni New Er.gland, que é a região
ende mais vastamente se cultiva este pre-
c:oso cereal, e produz mais vinho — do
c;ue todos os Estados americanos. O assu-
car de beterraba faz já ali concurreiieia
ao da canna; suas passas são exportadas
para Hespsiriha, as suas ameixas para Abe-
ntnlia e França c o próprio conueeicio
de figos de Smyrna vê-se já ameaçado
pela concurreiieia californiana. Se bem
que tenha sido a laranja um dos primei-
tos frutos cultivados pelos missionários
primitivos, das missões franciscanas es-
tabelecidas na Califórnia, a sua cultura
não progrediu até meados do século pas-
sado. A primeira cultura extensiva—con-
ta-nos o Dr. Ferreira Ramos, existiu em
S. Gabriel, feita por Thomaz Sanches. Em
1834 Louis Vigne e Manoel Requena —

plantaram dois pomares em Los Angeles,
em 1841 Williams Waifskill plantou uma
área de uma quarta de laranjeiras. Foram
essas as primeiras culturas feitas com a
orientação de tirar proveito, e a ellas ou-
trás se foram seguindo, inclusive as do
Valle de S. líernardino, pelo que se dizia
que existiam cm todo o Estacio já 25.000
arvores. Foi então quando cm 1S70 se
fundou —¦ Riverside — com o objéctivo
de produzir laranjas, cujo impulso foi
extremamente vigoroso, ao attingir a re-
gião a via férrea, dando transporte bara-
to ao produeto dos pomares, que até en-
tão não tinham mercado, mesmo para a
escassa producção anterior. Não se pre-
oecupou a União Americana de que o
frete não compensava o custeio sequer da
estrada, e os yankees de 1870 a iSyo de
tal medo desenvolveram o cultivo na re-
(çiãn, que de 100 contos envolvidos nelle
cm 1873 — hoje eslá avaliado cm 200 mil
contos o capilal elo cultivo, não falando
em igual somma computada no commercio
de taes frutos.

Este maravilhoso incremento partiu prin-
cipalmente do apparccimcnto da laranja
sem semente — levada da Bahia; e eis
como o Dr. Ferreira Ramos nos descre-
ve a historia desta importante cultura.

gados em canalizações, bombas, represas
d'agua para irrigações, etc. A Câmara
de Commercio de Los Angeles, avalian-
do os produetos da Califórnia do Sul,
calcula em 70 mil contos annuaes o valor
do Citrus frueto. No curto espaço de
dez annos, de 1892 a 1902, a producção
deste gênero elevou-se de 1.325.000 cai-
xas a 8.577.000, ou uma média de cresci-
mento de 23 o|o, por anno.

Tal industria continuará certamente a
prosperar por muitos annos, a menos que
seja abolida a tarifa proteccionista que a
defende, ou algum facto imprevisto que
venha a surgir.

A laranja, diz o Sr. Parker Whitney,
agradece a boa terra c a boa drenagem.
As águas para irrigação podem ser obti-
das e regularmente applicadas nos mezes
de verão, seguindo-se depois a cultura j 

»jse hoje, das 3 as 6 horas da tarde

da superfície do terreno. O actual custo | 
uma

de

Vida soeial
festas.

A Gcsangverein Lyra, inaugurando a sua
nova sede, deu ante-hontem uma bella
festa, á qual compareceu grande numero
de famílias da colon',1 allémã aqui do-
miciliada.

A festa constou de duas partes de con-
certo, em que cantaram vários senhores
e senhoritas, tocando outros violino ou ei-
thara.

Terminou a festa com um .jaile, tocando
a banda de musica ajlemã tão conhecida.

Recepções.
No edificio da iegação portugueza reali-

recepção,

que o Sr. Naftzger denominou — "um

ir.strüctivo e bello conto de fadas"..
"Em 1872, Williams Judson, cônsul dos

Estados Unidos na Bahia, soube pelos na-
turae6 do paiz que algumas laranjeiras
existentes nos pântanos dos bancos de um
rio produziam laranjas sem sementes.
Sendo uni homem de sciencia e conheceu-
do, por ser filho da Florida, a cultura ela
laranja, acreditou ser útil experimentar a
cultura de taes frutos.

Mandou um próprio ao logar, com or-
dem ele trazer algumas frutas e mudas,
que enviou, bem acondicionadas cm ar-
gila e musgo, ao departamento de agri-
cultura de Washington. Taes plantas, po-
rém, não excitaram ali grande interesse
e das seis plantas eme ohegaram, duas
morreram e as quatro restantes ficaram
abandonadas no terreno do departamento.

No anno seguinte, a Sra. Elisa Tibbcts,
natural do Maine, visitando a família do
general Benjamin Butter, em Washington,
onde se achava representando o Estado
de Massachussets, encontrou ahi as taes
mudas. Seu marido tinha, pouco tempo
antes, se mudado para Califórnia e ad-
quirido terras em Riverside, com o fim
de cultivar plantas tropicaes.

Com a apresentação do general Butter,
a Sra. Tibbcts foi ao departamento de
agricultura, onde, entre os especimens de
mulas que lá havia, viu aí plantas en-
viadas .pelo Sr. Judson e as levou para
a Califórnia. Em dezembro de 1873 che-
param as quatro mudas sobreviventes á
Califórnia, na propriedade do Sr. Tib-
bets e foram logo plantadas. Das quatro,
porém, uma morreu por negligencia e ou-
tra foi arrancada por uma vacca. Cinco
annos depois as duas plantas remanesceu-
tes começaram a produzir, dando, no in-
verno de 1878 a 1870 dezeseis laranjas.

Foram ellas as primeiras laranjas sem
sementes que se produziram na America
do Norte. Foram exhibidas na Califórnia
do Sul, entre os prtvHictores de citrus
fruit. A segunda colheita já produziu mua
caixa de cerca de 7.1 libras de laranjas,
de melhores qualidades que as primeiras.
Immediatamente a fama dessas frutas es-
palliou-se por toda a costa do Pacifico e,
de longe como dos arredores, iam agri-
cul»orcs ver os dois pés de laranjas.

Muitos voltavam enthusiasmados e ou-
tros indecisos.

A impressão entre cs cultivadores dessa
planta pódc ser ajuizada pelns seguintes
palavras do ex-senador J. E. Mc. Comas,
de Poniona:"Recordo-me bem do tempo em que vi
algumas laranjas sem sementes da se-
giiiida colheita do Sr. Tilibcts. Olhámos
para as duas arvores por todos os ládns,
experimentámos os frutos e conjectura-
mos como isso podia se dar I Maior, mais
rica cm sti-rco c mais bella fruta ácida já-
mais. havíamos conhecielo.

Mas tudo isso nes pareceu tão cxlra-
ordinário, que nincuem pensou cm arris-
car aleuns mil dollars em dinheiro, além
de m.');s seis a sete r-^fi.. cm cxifiencir.s
de culturas da Navel Orange para o com-
mercio.

Nem uni de nós podia contprehcnder
como se pudesse formar um grande po-
mar de taes laranjeiras, visto (pie não ha-
via semeníes p*r;> serem plantadas".

Certamente havia uma fortuna nessa no-
va variedade de laranjas. O Sr. Til>?:ctji
tentou, durante dois annos, propagar a
planta. Taes tentativas, porém, foram in-
fAttiféras, até que um dia elle teve a
idéa de enxertar a Navel Orange nas la-
ranjeiras com sementes do paiz. Foi isso
um suceesso.

Tão finas eram as qualidades de fru-
tos obtidas e tão promissores os proven-
tos. que a plantação das laranjas sem se-
mentes das primitivas plantas tomou im-
mr lintamente grande incremento. Os pe-
didos para os enxertos foram tão grandes,
qut se venderam bulbs a um e mesmo cin-
Co dollars.

Data dahi o enorme commercio de la-
ranjas na Califórnia.

Menos de vinte e cinco annos antes,
apenas uma caixa de laranjas sem se-
mentes foi colhida na Califórnia, ao passo
que hoje mais de 6 MILHÕES de caixas do 1
delicioso fruto são ali produzidas.

Existem actualmente mais de 10 mil
ai.qui.írf.s de culturas de laranjas na Ca-
lifr-rnia, tin c;uc predomina a laranja da
rtehia. e c.ercr. de 3 mit, •lqueiues de
culiurr' de limão, Não repeliremos aqui
quantos milhões de dollars foram empre-

aramento e plantio, comprehendendo
irrigação, preparo do solo, mas não in-
cluindo o valor da terra e da planta, é
avaliado em 1S0 dollars (72o$ooo) por
alqueire.

No quarto anno, um pomar bem ex-
piorado paga todas as despezas de custeio,
e dahi em diante a producção augmenta
até o máximo de cinco a seis caixas por
arvore. Eis ahi o que nos cabe dizer so-
bre o que vimos a respeito, nos estreitos
limites do nosso trabalho.

Que nos concedam agora os que nos
lêem permissão para fazer algumas consi-
déraçoes referentes ao Brazil. Se a la-
ranja sem semente, originaria da Bahia,
representa hoje na Califórnia o que uni
terço da cultura do café representa em
S. Paulo, fácil é avaliar-se o tempo que
havemos perdido c as vantagens natu-
r.ies que possuimos para fundar em nosso
meio uma grande industria horticola.

Nossos laranjaes crescem e frutificam
quasi sem trato, dispensando a irrigação.
As terras acham-se a poucas horas do IIt
toral. O eme nos falta, pois, é a iniciaii-
va, facilidades'de transporte, com tarifas
reduzidas e proteccionismo bem enten-
dido."'

RODOLPHO ABREU.

PUBLICAÇÕES
O Io tenente de artilherià J. F. Jansen

Tavares acaba de publicar um excellente
Opusculo intitulado Acçõcs conjuntas do
c.vcrcito e da marinha, no qual competi-'dia os "ensinamentos colhidos", como diz
despretensiosamente o seu autor, sobre
a estratégia dos desembarques e das ag-
gressões em costas inimigas, com a fun-
cção respectiva dos elementos de mar e
de terra que cooperam para o mesmo ob-
jectivo.

"Por sua especial situação geographica
e politica—diz o autor em um doscapi-
tulos do seu trabalho-—não ciberá tão
cedo ao Brazil dirigir expedições mil:-
tares contra quaesquer paizes."

Não as tem dirigido, de facto; e por
esse motivo um trabalho como o do te-
nente Jansen Tavares tem de se soecorrer
fatalmente, á mingua de ensinamentos di-
rectos, colhidos no próprio paiz, de ac-
cordo com as condições do meio physico
e militar, dos que apresentam, com_ maior
ou menor similitude, as organizaçõ-s la-
cticas e estratégicas das civilizações mi-
litares mais antigas.

¦ Nesse ponto de vista, o opusculo do
Operoso official do exercito é uni trabalho
útil e interessante, apnlicando intclligen-
temente ás nossas condições os ensina-
mentos bebidos em outras fontes e apoia-
dos por autoridades profissionaes dos pai-
zes melhor apparelhados para a lueta, e
favorecendo o ensejo a que o delicado
problema das guerras modernas obtenha
outros contingentes de observação e de
ensino, em um paiz onde a literatura
militar não é a mais numerosa.

A convicção externada pelo autor das
Acçõcs conjuntas do exercito e da inari-
nha. cie não caber tão cedo ao Brazil di-
rigir expedições militares contra quaes-
quer paizes, não afasta, entretanto, a ne-
cessidade e a razão de ser dessas cogi-
tações.

Em nossa pátria deu-se, "e por séculos,
o interessante phenomeno de uma conti-
nua defesa contra povos conquistadores,
e, até nossos dias, tem sido esse o aspecto
eiii que se mantém a nossa altitude"; e
por isso deve lembrar-se o Brazil "de
tine suas formosas e fecundas terras são
alvejadas pela cobiça de nacionalidades
em que os meios de vida escasseiam pela
alta densidade das populações e um de-
sejo de expansão por parte dellas é 11111
caso fatal, independente da situação mo-
ra! em que se acham". E' isto o que ex-
püca e torna precisos e úteis as cogita-
ções que se compendiam no opusculo do
tenente Jansen Tavares. O problema da
aggressão ahi toma a fôrma inversa de
uma questão da defesa.

Não ha exagero no modo por que col-
loca os factos o distineto militar. O pro-
blema do futuro para o Brazil, para a
America do Sul, será esse; e as emula-
ções militares que neste momento levam
as nacionalidades deste trecho do comi-
nente a se proverem de apparelhos bel-
licos poderosos, terão talvez mais tarde
a sua utilidade na resistência commum.

O tenente Jansen Tavares encara o pro-
blema estratégico da aggressão e defesa
das costas de accordo com a doutrina da
acção conjunta do exercito e da marinha,
reproduzindo a que, em vários paizes da
Europa, entrega exclusivamente, ora a um,
ora a outro desses elementos armados, a
defesa.do litoral.

Collocado neste ponto de vista, fez um
trabalho cuidadoso, formulando casos des-
sa intervenção, analysando effe-ifos, con-
jecturando resultados. Não é um
polemica, um trabalho feito para destacar
literariamente um nome pelo desenvolvi--
mento de theorias e opiniões mais ou me-
nos brilhantes; é uma ebrn de assimi-
Lição, um compêndio intclllgcnlcmentc
feito de preceitos militares, cuja appli-
ração pratica tem sido consagrada por
uma l.irca evolução da guerra, e cuja
divulgação c. pelo menos, um serviço pre-
slado ao paiz como elemento de estudo e
dedicição a problemas que nos inícres-
saiu de perto.

por motivo do anniver-
sario natalicio de sua magestade D. Ma-
noel II.

Essa recepção será muito concorrida, e
terá o brilho correspondente ao motivo
que a determina.

€spectacutos,
D. Selika Costa pediu-nos que noti-

ciássemos, que o seu beneficio se realiza
110 dia 5 do próximo mez de dezembro,
no tlieatro do Club Dramático de São
Christovão, com o drama Joanna ou A
mulhcr do povo.

Ahi fica a noticia. Estamos certos de
que o resultado vai ser de molde a tornar
esse espectaculo o inicio de uma serie,
pois sabemos quanto é intelligente a bene-
ficiada. ¦ '

Viajantes.
Em transito para a Argentina, chegou

hontem a esta capital, a bordo do Aragon,
o Dr. Saenz Pena, iilustre homem de Es-
tado argentino, que volta de uma viagem
á Europa.

O Dr. Pena, que viaja acompanhado
pelo Sr. Oliveira, seu secretario, foi visi-
tado a bordo do Aragon pelos Srs. Moniz
de Aragão, representante do barão do Rio
Branco, ministro e cônsul argentinos e se-
cretario da Iegação argentina. S. Ex. pre-
tende desembarcar hoje pela manhã, afim
de fazer diversas visitas e dar um passeio
pela 'Idade; Para o desembarque foi pos-
ta á sua disposição uma lancha.

O Dr. Saenz Pena proseguirá viagem
para o seu paiz no Aragon, á tarde de
hoje. *

O Aragon, entrado hontem, á tarde, de
Soulhampton e escalas, trouxe para o
nosso porto, entre outros passageiros, cs
Srs. Gustavo Sehmidt e senhora, Frede-
rico Welder e senhora, Dr. Charles Emile
Beethman, Dr. Fortunato Duarte, Drs.
Thomaz Draper, Olavo Ferreira, J. G.
Pereira Lima, Arthur Cerqucira, Baptista
de Oliveira e David Aniaud.*

Desde hontem é hospede do Rio de Ja-
neiro Mr. Antoine Mourgoucs, banqueiro
francez.

*
Regressou hontem do.norte o senadoi

Coelho e Campos.
*

Regressou da Europa o Dr. Raphael
Chrysostomo de Oliveira, fazendeiro e in-
dustrial em Campos.

*
Depois de uma ausência de alguns me-

zes, regressou hontem pelo Aragon o Dr.
Augusto Galvão, clinico em Nitheroy.

*
No expresso da tarde desceu hontem de

Petropolis o Sr. Sadaztichi Uchida, minis-
tro japonez, que seguirá para o Japão a
bordo do Asturias.

Na estação da Leopoldina da cidade
serrana foram lhe levar suas despedidas
todos os ministros do corpo diplomático e
grande numero de familias c pessoas
gradas,

A' Mme. Uchida foram offerecidas lin-
das corbeillcs de flores naturaes.

Seguiram hontem para S. Paulo peio
nocturno os Srs. Dr. João Baptista Car-
doso, administrador dos correios de São
Paulo; Dr. 'Martins Francisco, Eduardo
Bahia, chronista sportivo da Folha do
Dia; Dr. Camillo Mourão, João Lins de
Vasconcellos, Dr. Castilho de Andrade,
coronel Bento Bicudo, Júlio Bicudo e fa-
milia, Antônio Jeremias Júnior, prefeito
de Iguapo; Hostilio Ccrvantes, R. Cunh.i
Bucno, Gastão Taveira e Dr. Júlio Poin-
pcu, nosso antigo collega de imprensa,
que vai colher informações para um livro
sobre vários Estados, que, de accordo
com o ministério da agricultura, será dis-
iribuido na exposição de Bruxellas de
1910.

*
O deputado Monteiro Lopes parte do-

mitigo para Campinas.

Chegou hontem da Europa, no vapor
Aragon. o Dr. Fortunato da Fonseca Du-
arte; iilustre lente jubiladode latim- do
Internato Bernardo de Vasconcellos.

Jjaptizados.

Recebemos o n. 7. nnno X1U. da La-
voara, boletim di SoeiHil- Nçi*!o»>al He
Agricultura, correspondente a julho do
anno corrente.

E' um numero interessante, como são
habitualmente os números da Lavoura,
com um summ.irio excellente. Delle se
destacam um valioso estudo do Sr. Da-
rio de Barros sobre a Parceria agrícola,
e dois outros artigos, não menos úteis,
dos Srs. Arhillcs Ricodanzo e J. Schu-
mann, o primeiro sobre Anemia no car-
neiro e o segundo sobre a herva-mnlte e
ns seus recursos de cultura e expansão.
Ha mais dois trabalhos, sobre Scricicttl-
tura cm Minas e Madeiras e vegclacs
uleis do Brazil.

O expediente, noticiário e parte com-
mercial do boletim é copioso e interes-
sante.

Na matriz do Sacramento rcalizon-se
hontem o baptismo do interessante Paulo,
filho do tenente Dario Tito Castcllo Bran-
co, ajudante de ordens do Sr. ministro da
guerra, e D. Miloca Nogueira Castcllo
Branco; e do gracioso José, filho do Dr.
Armando Lima, engenheiro das obras do
porlo e de Xan-lica Nogueira Lima.

Os sacramentandos tiveram como padri-
nhos o general Bormann, ministro da
guerra, e Xímc. Bormann e Sr. Manoel da

ivrode Silva Nogueira, avô materno elas crian-
ças.

No hotel Avenida foi servido lauto ai-
moço em mesa ricamente enfeitada com
flores naturaes.

Eis o menu do almoço: Hors d'oeuvres
varies, ássiellc de charcuteries a Ia geles,
riaayonriai.se de poisson, canja especial,
oeufs brouille .1 1'americaine, sauté de
veau nivernaise, choux fleurs au gratin,
petils chateaubriand aux chanipignons,
om-elletc soufflée a Ia Vanille, salade de
fruits au Marasquin, desserts, Vinhos:
sáuterries, Chambcrtin, Mcdoc; águas mi-
neraes, chàmpngrie, licores e café.

N-esla festa, que teve todo o attraciivo
da intimidade, pudemos notar as seguintes
pessoas:

General Bormann, ministro da guerra;
Mme. Bormann, tenente Dario Castello
Branco, Armaridino Lima, José Ignacio de
Souza, -Manoel Nogueira, Mme. Miranda
Lima, Dr. Armando M. Lima, Mme. Cas-
telio Branco, Mme. Victalina Pereira de
Souza, Mme. Cabral, Francisco . Cabral
Peixoto, Alarico Nogueira Costa e senho-
ritas Domieiana Pereira Meyer e/Ephige-
nia Bormann. <

/

cente lueto de pessoa que lhe era cara
não houvesse golpeado tão duramente o
seu coração amantissimo.

Commemoram hoje o 52o anniversario
do seu consórcio o commendador João
Xavier de Bastos e a Exma. Sra. dona
Arminda Alvares Bastos, pais do nosso
companheiro de trabalho Nilton Bastos.

Hontem, por motivo do seu anniversa-
rio natalicio, foi muito felicitado o Sr.
Irineu Vieira, estimado inferior da força
policial.

Passa hoje o anniversario natalicio da
Exma. Sra. D. Gerlrudes de Moraes,
esposa do Sr. Domingos Anacleto de Mo-
raes, funecionario do Banco do Brazil.

*
Passa hoje o anniversario natalicio elo

Sr. Bernardo Poznauski, sócio da firma
Lambert Fréres & C.

Aproveitando o ensejo, esse estimado
cavalheiro abrirá os salões de sua rési-
dcticia e offerecerá aos seus amigos uma
elegante soirce musical.

Completa hoje mais um anno de exis-
ten o Sr. Alberto Menezes, filho do fi-
nado •funecionario municipal capitão
Olympio Telles de Menezes.

*
Passa hoje o anniversario natalicio da

Exma. Sra. D. Maria do Nascimento
Soares, virtuosa esposa do coronel Er-
nesto França Soares, influencia politica
no município de lguassú e mãi dos fun-
ccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil Ernesto França Soares Filho e
Nelson França Soares.*

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Armia
da Silva Porto, digna esposa do Sr. major
Dormevil da Silva Porto, secretario geral
da força policial.

Casamentos,
Foram hontem lidos na cathedral os

seguintes proclamas:
Capitão-tèriente Galvão Plech Areias e

Henriqueta Monteiro de Vasconcellos.
Francisco da Cruz e Maria da Piedade.
Fernando Francisco Ignacio Mesquita

e Eugenia de Souza.
Vicente Casaes Netto e Avelina Cam-

pello.
Antônio Fernandes Miranda e Euge-

nia Cândida Anicelo.
Francisco Cotta e Rosa Velluda Villela.
Herniogcneo de Souza e Cinira Mar-

ciana.
Manoel da Silva e Maria Barbara.
João Antônio da Paixão e Anna An-

lonia Saraiva Caldeira.
Romeu Duarte Bentes e Maria Pereira

Dias.
João Manoel de Aguiar c Olga Moreira

de Castilho.
Gentil Teydit Dias e Giorgina Gomes

de Araújo.¦Joaquim Gonçalves Vianna e Luiza da
Cunha Failde.

Carlos da Gama Soares e Diana de Me-
nezes Rocha.

Eduardo Pinto Gomes e Alice Barros
Braga.

Oscar Coelho de Mello e Joaquina Ro-
mana.

Virginio Bento e Maria de Lourdes.
Frederico da Costa Nogueira e Erme-

linda Romana.
Fernando Luiz Pires Nunes e Laura

Vieira Nunes.
Luciano da Silva e Genoveva José de

Araújo.
Dr. Jorge Emilio' Dyott Fontcnelle e

Carmen' Villalongo Fontenelle.
Alexandre Luiz Dyott Fontenelle e

Bertha Pereira de Almeida.
João Marques Pereira e Thereza de

Araújo dos Santos.
Alcibiadcs Dracon Barreto e Regina

Alves do Nascimento.
Amariliò Ferreira Duarte e Adelaide^

Sandoval da Silva.
Antônio da Silva Alves e Lydia Vaz da

Costa.
Dr. Renato Pacheco Chaves de Castro

e Angelina Pereira Pinto.
Armando Vieira e Dulce Machado,
Renato Dias França e Mariana Pe-

reira Coita.
Fernando Martins da Fonseca e Rachel

Martins de Mello.
Bacharel Joaquim Nunes Tassara e Ma-

ria P.-iu':'a Ribeiro.
Rodolpho Huguinin e Emilia Romana

da Silva.
Francisco Soares de Pinho e Elisa Lui-

za de Souza. '• ,
Augusto Lourenço Ferreira e Mana

Monlz Cardoso. .
Acvlino Valle Machado e Sylvia Frei-

tas Dias.
Juvenil Lannes Bravo e Carmen de

Freitas Dias.
Cus*odio Gonçalves da Cunha e Aurora

de Oliveira Morgado.
Jacintho Emilio de Carvalho e Rosa

de Tesus Teixeira.
Manoel Martins e Maria Augusta.
José Justino Baptista dos Santos e Lau-

ra Rosa.
José dos Santos Carvalho e Odette SU-

va Dutra.
Tose Rodrigues e Maria Generosa Bar-

reira Esteves. !•",-'-. ...
Romeu Avellar de Azevedo e Alba

Barcellos'.
Frederico Bokey e Cary Barbosa.
Heitor Cândido Correia e Carmen da

Luz Ferreira.
José- Alves de Oliveira e Ernestina Al-

bernaz da Silva.
Giovanne de Mure e Colomba Vespucci.
Rodolpho Evaristo de Oliveira e Fran-

cisca Cândida Alves.
Manoel Freire de Meirelles e Guilhcr-

mina Dias Fernandes.
Paulino Augusto Vieira e Amélia Al-

bernaz da Silva.

e desse motivo a que um quarteirão intti-
ro contribuísse por meio de uma com-
missão, composta dos seguintes Srs, Pia-
cido Teixeira, Francisco Pereira Leal.
Primo Cardoso da Silva, Alberto Lopes,
Carlos Scaramello, Alfredo de Abreu,
José de -Moraes, Manoel Martins Torres.
José Mesquita, Roberto Gonçalves, Anto-
nio Marques de Oliveira, Alfredo Maga
lhãcs, Domingos Fcrnaiidci, Manoel An-
tonio Gomes, Affonso P. Teixeira e
Francisco de Oliveira Camargo, para que
nos seus funeraes figurasse uma linda
coroa, tendo nas fitas o distico: "A' me-
moria de Giuseppe Curti, lembrança de
seus amigos do primeiro quarteirão da
rua do Engenho de Dentro". Além dessa
coroa havia as seguinte: "Lembranças
ele seu amigo Antônio", "Ao amigo Giu
seppe, saudades eternas de S. Lobo";"Saudades da familia Stamilie",' "Sau-
dades de seu amigo Manoel José Pereira
Leite, seu filho e familia": "Saudades de
seus primos Luiz e Emilio Tusano";"Gratidão da Sociedade Pingas Carr.i-
vaiescos", "Ao incansável thesoureiro dos
Irmãos da Opa, homenagem do tenente
José Lauriano de Jesus"; "Saudades le
Balihazar e familia", "Ao José, saudades
de Zizinho e Edilh"; "Lembrança de seu
collega Frade e familia", "Lembrança de
seus amigos J. V. Coelho e João Lucas","Lembrança do amigo Robles", "Lcm-
brancas de Fernandes & C", "Ao Giu-
seppe Curti, sentida lagrima do amir-o
Pedro Pinto ié Mir.inla'': "Recordações
da directoria do C. C. Irmãos da Opa, ao
seu 2" thesoureiro"; "Ao Giuseppe, sau-
dades de Cãrlinhos"! e muitas ou*-as.

O finado era solV;ro e i.nha 3t an-
nos de idade.- Na sua residência, á rua
do Engenho de Dentro n. 35, na hora
marcada para o saimento, grande era o
numero de pessoas presentes, represen-
tantes. de todas as classes sociaes.

Notámos as «enhoris c scitlur.las se-
guintes: AdeÜa 'ie Andiale, Adi' r.ide
Silva Pereire, l.a.iruna l.e:ie Machado,
Ida Hermiriiá, T-Jercilia B.vl.iró, M.i-lu.de
Mollke. Adeii.i Gcorgc, Angelna Pereira
Leite, Isaura Tavires, Amclta Ihereza,
Noemia de Andride, Josephhía Leite
Gonçalves, Anna Bandeira de Mello e
Philomena SMnnile. e os Srs. Jcr.i Tei-
xcira Bastosjosé Lauriano de Jesus, Luiz
Cardoso, José \n'on;o da Costa, Luiz da
Costa Machado, Luiz e Toso íurario, Pas-
choal Cascarelli, Cláudi-Jilir José d.i Ccs-
ta, Carmal Ces.irio, João Cardoso Borges,
Manoel Martins Terras, Jojc Gniçalves,
Jayme Fons°:v S.alvrlor Pereira, Anto
nio 'le Carvalho, p-' s ° p.¦• V:ctir F?r-
nandes & C, An'omo Mvcs Simres. Ma-
noel Vieira F;lhi, Rolicr 1 Goriva-vs,
Emilio Turano, Luiz da Costa Machado,
José Robles, Oscar Primo, João Martins
Borges, Vicente Franco, André de Seixas
Lopes, Manoel Vieira Furtado, capitão I.
de Souza, Edmundo Cunha, Genesio Gua-
lemy, Antônio Barcellos, Manoel J. Ma-
chado, por si e por Albano Ribeiro do
Couto: Manoel José Pereira Leite, Josi
de Moura Pereira, Manoel de Santa
Anna, Hermcncgildo Lopes, Alberto Leite
Machado, Plácido Teixeira. José Vianna,
Primo Cardoso da Silva, Rodrigo Cunha,
ítalo e Enrico Gentille. Manoel Correia,
Luiz Drummond, por si e por César de
Polary, Pinto 'Machado, da Tribuna, e o
representante desta folha, e as seguintes
commissões: Pingas Carnavalescos, Anto-
nio da Silva Lobo. Antônio da Silva Coe-
lho e Nestor de Almeida Baptista; S. B.
M. P. do Engenho de Demro, Pedro Pin-
to de Miranda, Joaquim Januário de
Mattos e Bento de Figueiredo. c_S. C.
Irmãos da Opa, Francisco de Faria, Al-
berto Nunes ele Oliveira, Albano dos San-
tos, Angelino Stamilie. tenente Carlos
José Teixeira, José Vianna e Thomaz
Ccsario.

Organizado o prestito, moveu-se em di-
recção á nccropole de Inhaúma, a pé,
sendo muitos os que choravam e geral a
magua dos que acompanharam aquella ne-
empole os restos mortacs do distineto 2"
thesoureiro do Club Carnavalesco dos Ir-
mãos da Opa.

Foram ante-hontem sepultados no ce-
miterio do Sacramento, em Nitheroy, os
restos mortaes da Exma. Sra. D. Anto-
nia da Silva Porto.

A veneranda senhora, que contava 76'
annos de idade, era mãi do capitão Ely-
sio Pereira da Silva Porto, funecionario
da administração do Estado do Rio.

Jlfissas.

¦€nfermos.

INTOXÍCAPOS
Por ser domingo, foram hontem a um

pic-nie na Penha Hamilton Teixeira Pin-
to, Maria Augusta de Andrade, Paulina do
Nascimento c Marieta de Castro.

A 1 hora da tarde, pouco mais 011 me-
nos, sentindo-se todos com bastante ape-
tite. eritregaram-se a um copioso repasto.
para o qual haviam levado um delicioso
farnel.

Mal tinham deglutido as ultimas igua-
rias, sentiram-se todos enjoados, com co-
licas, pelo que se resolveram a regressar
para a cidade. Tomaram o trem c, como,
cada vez mais peiorassem, assim que che-
garam á estação Central, correram ao
posto de assistência municipal, onde os
Drs. Mario Valverde e Costallat os medi-
caram, reconhecendo tratar-se de um caso
de intoxicação alimentar aguda.

Maria Augusta de Andrade, Paulina do
Nascimento e Marieta de Castro residem
á rua Nossa Senhora de Copacabana n. 9;
Hamilton Teixeira Pinto e Mercedes Tei-
xcira Pinto, i rua dos Inválidos a. 209,

^._*--._.--*:.<j*,'íi:. ^«•v v"

jÇnniversarios. r
Por motivo de seu anniversario, pas-

sado hontem, teve o Dr. M. Murtinho
Nobre, clinico homccopatha desta capital,
a sua residência, em Santa Thereza,
cheia de amigos e clientes reconhecidos,
que lhe foram testemunhar pessoalmente
os preitos sinceros de amisade e gra-
tidão.

A' noite foi servida lauta mesa de finos
doces, acompanhados de uma chavena de
chá.

O caridoso annivcrsariante recebeu
grande numero de tclegrammas, postaes
e cartões de cumprimentos.

*
Passa hoje o anniversario natalicio do

visconde de Moraes, presidente da Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense e
conceituado capitalista desta praça.

Vinculado ao nosso paiz, onde se acha
desde a infância, pelos laços dá familia
e pelos interesses que o ligam a vários no-
taveis emprehendimentos na capital flu-
minense, o honrado capitalista teria hoje
as mais intimas e justas satisfações, se re-

X .'.... - - -

Tem experimentado melhoras a nossa
iilustre collaboradora Carmen Dolores. O
5c'u estado é muitíssimo lisonjeiro. Hon-
tem o seu medico assistente. Dr. Daniel
de Almeida, levantou o apparclho collo-
cado após a operação. Espera-se que o
seu restabelecimento não se demore.

O Dr. Luiz Domingues, governador
eleito do Maranhão, iá está, felizmente.
restabelecido da moléstia que o enfermou.

Ante-hontem. o iilustre deputado esteve
110 palácio do Catiete, tratando de as-
sumptos attinentes á sua administração, e
hontem, cm sua residência, recebeu inmi-
nicas visilas.

Cniii S. Fx< jantaram os Srs. : se-
nador Ribeiro Gonçalves, deputados
Chrisiino Cruz e conego Serejo: Drs.
Joaquim Magalhães. Ignacio X. de Car-
Vnllrv Almeida Nunes, Zadock Pastor,
Carlos Reis, Edmundo Coqueiro e Maga-
lãcs de Almeida, pianista Magalhães e ou-
trás pessoas.

Commemorando o i° anniversario tio
fallecinientn do commendador Camillo de
Andrade, será rezada missa em suffra-
gio de sua alma, amanhã, ás 9 Vz horas,
na igreja de S. Francisco de Paula.*

As missas de 7" dia do passamento de
Manoel Gomes Ribeiro serão celebradas
amanhã, ás 9 horas, na matriz de São
José.

pelas escolas.

f-al/ecimentos.
Viclimados por syncope cardiaca, fal-

leceram ha dias. em S. Paulo e em San-
los, os Drs. Alfredo e Antônio Ribeiro
dos Santos.

Os finados eram primos-irmãos.

O resultado dos exames de promoção
de classe da 6" escola publica do sexo fe-
minino do 7" districto. a cargo ela cathe-
dratica D. Ernestina Goniínsoro Ferreira,
da adjunta effectiva D. Celina Rebello
Brsga e da estagiaria D. Afra Areias, foi
o seruinte: ...

Distineção—Lúcia de Almeida, Amélia
Poiava. Maria Pereira, Marieta Correia,
Aida Rodrigues, Marina ele Araújo. Rita
da Costa, Alzira de Jesus, Albertina de Al-
rreeida, Janira dos Santos. João Tavares,
Victor Moreira, Cyrilln de Oliveira, Au-
gusto Gonçalves e Arthur Rfbello: plena-
mente—Esther Cnnincllo, Odette Limeira,
Álvaro Baptista, Argemiro das Neves,
Olinda Lemos. Toão .Monteiro, Olympio
Cardoso, Franklin Cardoso, Manoel da
Malta e Claudionor Barbosa; simples-
mc.nte—Maria Mascollc, Du!ce_ Peixoto,
Onoroalina de Oliveira; H>rcilia Cunha,
Alzira Martins e José Carvalho.

?

O resultado dos exames de promoção de
classe a que se submetleram os alumnos
da n" escola feminina do 7° districto, sob
o mnerislerio da professora cathedralica
D. Alice Navarro de Paula Ramos, foi o
seguinte:

i' classe —Approvados: com distineção,
Maria de Lourdes Accioly Costa. Olga Al-
ves da Silva, Oltilia Gomes e Romualdo
PnMessarini: plenamente, Nestor Paiva de
Oliveira, America Verre, Edgard Costa,
Ca.rüiida dos Santos, Alice Caetano e Jor-
ge Braça: simplesmente., Risolcta Paiva de
Oliveira e Mario Nascimento.

2" classe —Approvados: cnm distineção,
Alba da Fonseca Braga, Euclides de Oli-
veira e Roberto Gomes de Assumpção;
plenamente, Antonieii do Amaral, Lúcia
Pereira Nunes, Alàyde da Fonseca Braga
e Maria Pia de Paula Ramos.

Curso médio —Approvados plenamente:
Juliela do Espirilo Sanlo, Ameneres Al-
ves da Silva e Alga Chavantes.

Carlos Fonseca, Cecília Becker, Helena
Ducos, Henriqueta Fonseca, Júlio Ribeiro,
Lucilia Fraga, Maria José de Almeida,
Maria José Uhl, Maria da Gloria Teixeira,
Maria Luiza de L. Rocha, Martinha Só,
Olga Neivà, Vitalina Soares e Virgínia
Bacellar; plenamente, Aguinaldo Lima,
Celina Busch, Horacio Ferreira, Izolina da
Silva, Jacy S. Lobato, João P. Gleck,
Joanna da Cruz, Leonor Leal, Luzia Mo-
reira, Maria da Gloria Horta, Maria Ode-
te da Silva, Mercedes Monteiro, Olgarina
de Souza, Pedro Bacellar, Pedro Santos c
Raphael de Souza; simplesmente, Maria
Ottilia de Sá Brito.

Professora D. Antonia Ignez Barbosa—
Approvados: com distineção e louvor, Hil-
da Cardoso; com distineção, Maria Anto-
nieta Gomes; plenamente, Carmen Flores,
Eulina de_ Sá Brito, Maria Alice Rocha,
Mathildc' Fiorani e Oswaldo Torres da
Fonseca; simplesmente, Palmyra Ferreira
e Vicente Rios.

Professora D. Cariota Gonçalves da Sil-
va— Approvados: com distineção e louvor,
Alberto de Carvalho, Amélia Gomes e Ro-
sa Reynaud; com distineção, Adalberto
Galvão Bueno, Almerinda Miranda San-
tos, Aracy Figueiredo, Asccndina Pires,
Francisco Borja de Almeida Gomes, Isa-
bel Cecília Ferreira e Jorge Manoel Mo-
reira; plenamente, Daniel Correia da Sil-
va, Eugenia Almeida, Gilberto de Amo-
rim, Maria Branca Claramunr, Maria
Isolina Coutinho, Maria Lydia Linhares,
Mario Peroni, Olga Carvalho e Mello,
Paulo Antônio Zacea, Waldemar Brum da
Silva o Zaira Pereira Pinto; simplesmente,
Honorina Oberlaender Uhl, Laura Martins
Carvalho e Maria Laudelina Lemos.

2" classe elementar—Professora D. Ma-
noela Paranhos Vellasco — Approvados:
com distineção e louvor, Beatriz Pimenta
Soares, Diuorah Franco Pereira, Henrique
Almeida Gomes, Lydia Bittig Campos, Ma-
gdalcna A. Saldanha da Gama, Margarida
de Oliveira Silva e Nair Dias dos Sntos;
com distineção, Aleth Thaumaturgo de
Azevedo, Amélia Gonçalves, Anna de Al-
írieidà Gomes, Djanira Sanches, Dolores
Machado, Felismina Almeida, Gloria Fon-
toura, Judith Silva, Manoel Martins, Ma-
ria do Patrocinio Almeida, Octavio Car-
doso da Costa e Raul Guedes de Mello;
pJenâmcnre,4 Celina Arcuri, Jandyra Mar-
tins, Jurema Camargo de Oliveira, Lúcia
Figueira da Silva, Luiz José de Sá e Sou-
za, Maria da Gloria Oliveira e Olga da
Costa Alves.

Professora D. Antonia Ignez Barbosa —
Approvados : com distineção e louvor, Ara-
cy dos Santos Gomes, Fernanda Faulha-
ber e Humberto M. de Souza; com dis-
tineção, Eduardo Borgerth, Irene Rodri-
gues de Souza, Joaquina de Souza Filguci-
ra, Maria Luiza da Silva e Zara Giiima-
rães; plenamente, Alda de Moraes Pinhci-
ro, Arlinda Coelho de Faria, Alberto C.
Eerg, Dulce Muniz Freire, Germana Guin-
chan c Maria Pinto Daniel; simplesmente,
Hcloisa Paixão, Henrique Becker e Lydia
da Cosia.

Curso médio — Professora D. Anlonia
Nazarèth do Rosário e Oliveira— Appro-
vados: com distineção e louvor, Carmen
de Barros Cavalcanti, Carolina Coelho Bi-
gi, Juliela Ayálla Gitirana, "Maria Carolina
Brandão, Maria Mendes de Souza e Sara
Fernandes de Jesus; com distineção, Au-
rora Fernandes de Jesus, Clara Sodré,
Cyro Alfredo Coelho, Esther Hablieinã,
Julia Keller, Lauro de Almeida Moutinho
e Lily Luiza Lucas; plenamente, Algénib
Thaumaturgo de Azevedo, Alzira Maria
Fernandes, Cariota Luiza da Silva, Judith
Formiga c Thereza Gomes; simplesmente,
Eugenia da Silva.

Professora D. Mariana Pinto Fernan-
des Porto — Approvados: com distineção
e louvor, Carmen Neves, Edwiges Becker,
Esmeralda de Sá, Georgina do Amor Di-
vino, Luiz Black de Alencastro e Maria
Mercedes Black; com distineção, Adalgiza
Veiga, Aracy Velloso da Nactividade e
Emina Campos; plenamente, Carmen Ro-
drigues Pedreira, Elvira Curvello, Evan-
gelina Gonçalves e Francisco Mendes de
Souza; simplesmente, Zuleika Lobato.*

Nos dias 23, 27 e 30 de outubro findo
e ainda a 3, 4, 5, 6, 8 e 9 do corrente, rea-
lizaram-sc os exames para promoção de
classe na Escola Prudente de. Moraes, sob
a direcção da professora D. Julia Cândida
Dezouzart, com o seguinte resultado:

Curso médio, dirirido pela professora
adjunta effectiva D. Zulmira Leal da Rosa—Approvados: com distineção e louvor,
Jurema Antisthenes de Macedo e Dino-
rah Imenes; com distineção, Affonso Gui-
marães Cotia, Horacio Bcnvenuto, Geor-
gina Pinto, Yara de Almeida e Luiza Pi-
res: plenamente. Eponina Tolomei, Maria
da Gloria Alves, Luiza Machado. Carlos
França, Iracema Pires, Honorina Correia,
Luiza Ouvia, Antônio Mello, Emilia Ca-
simiro, Ermelinda Correia, Yara Bastos e
Sotter T. de Oliveira; simplesmente, Odcte
B. Reis, Franeisca Pereira e Agenor
Senna.

2" classe elementar, dirigida pela pro-fessora adjunta effectiva D. Virginia La-
pennc Carneiro— Approvados: com dis-
tineção c louvor, Marieta F. Nabuco de
Araújo; com distineção, Dulce Medeiros,
Dolores T. de Sá, Marieta Cid, Alaide Al-
biiquerque, Hilda Vcrsiani, Olga Silva e
Cinira Alves; plenamente, Maria do' Car-
mo Almeida e Silva, Maria Antonieta do
Rego .Monteiro, Guiomar Medina, Sebas-
tiana Silva, Noemia Pinto, Lucilia Rodri-
gues, Iracy B. Mello, Nicanor Sanches,
Estellá Vcrsiani, Beílarmino Barbosa e
Manoel de Almeida e Silva, Maria Olivia
dos Santos, Amonio Pinho, Iracema Bleick
e Gilda dos Santos; simplesmente; Gloria
C. Correia, Mariana Arynelli, Nelson Al-
incida, Osmar Wildhaien, Angela Kerlh
Bruce, Rubens Silva e Valentina Kerlh
Bruce.

1" classe elementar, dirigida pelas pro-fessoras DD. Hcrniiniá Vasconcellos, Ali-
cc Moura, Durvalina da Costa Soares e
Eunicc Edith de Castro Ribeiro — Ap-
provados: com distineção e louvor, Laura
Santos, Laura Bracet, Adalgisa Ramos,
Dauracy Carvalho, Iracema V. da Costa,
Zuleik dos Sanlos, Zahira Rosa de Scuza,
Raul Lopes e Garcia Teixeira: com dis-
tir.cção, Adalgisa Aqúino, Carolina Ribei-
ro, Jandyra Alves, Gracinda Ribeiro, Al
ba Vasconcellos, Isaura Figueira, Amélia
França; Odeie Silveira, Everardo Costa,
Antônio C. Pinto, Waldemar Costa, Rey-
naldo Ferreira e Tácito Santos; plena-mente, Antonieta Lopes, Martha Martins,
Gilberto Menezes, Ivo Xlartins, Antônio
R. Dias, Eurico Couto, Ida Gamelcira, On-
dina Ferreira, Alice C. Pinto, Julia Bran-
dão. Lydia W. Albuquerque, Alzira Mello
Esther T. da Silva, Aristides R. Monleiro,
Eurico Carvalho, Waldemar Nunes, Esinc-
ralda Aguiar, João Medeiros e João Ta-
vares de Sá; simplesmente, Noemio J. Pi-
res, Cândido B. Araújo, Mario Neves,
Hermezilia Porto e Altair Rodrigues.

ARTES E ARTISTAS msm- -

Resultado dos exames de promoção de
classe effectuados na 9* escola feminina
do 6" districlo:

Curso médio — Maria Georgina Mar-
tins, approvada com distineção e louvor;
Isaura T. Gonçalves, Dcmetliildes_ de Amo-
rim e Aracy C. Nevares, com distineção;
Yara F. de Lima e Silva, Maria Rosii de
Faria. Mercedes Leite. Odette Maria
C. dos Santos e Alda de Assis, approva-
das plenamente.

2" classe elementar — Adauto de Assis,
.. ,, .. ,. ,., anprovado com distineção e louvor; 0'ga
FaBeceu hontem a Exma. Sra. D. _Joanv Co'ntjn ^ Santb$. approva(la com distin-""''"'cção; 

Emilia F. C.impcllo, approvada_ piena Portilho Bastos, mãi do capitão-te-.-
nente José Alves Portilho Bastos.

Seu corpo será dado á sepultura hoje,
ás 4 horas, no cemitério de S. Francisco
Xavier, saindo o feretro da rua Visconde
de Itamaraty n. 97.

¦enterros,
Foi inhumado no cemitério de Ir.ha-

.'•na; n.i sépiVvra n x,V7.f, tlv ..*.* (.'•'
dro de a-.lul'is, o corpi li mailceT-ido
Giuseppe Curti, emprezario do cinema
Brazil, do Engenhe cie Dentro

O seu fa'leci-n-::vo, oceorrido quasi r.ue
inesperadamente, ás t Vz '!0!:1S (1n d:a
12 do corrente, abalou fortemente o
vasto circulo •-!>• suas relações, que era
todo o Engenho .'c Henlro.

E' que GÜrícpp" Curti era lulmr.o de
nascimento e jrjLile-ro de c:.:•,;¦). lclrn-
tificara-se com .1 nia nova pátria e sou-
hera fazer-sé s-ítimado por tolos tiuui'os
delícs se acercavam. Scmpr-; prompío a
destacar-se nas grudes obras Je caridade,
o seu estabelec:-n:-i:o de diversões ÍOi 0
que maior numero de; vezes cnntr'liU'tt
em beneficio le associações e _ le neces-
silados. Na vcspe.-i do seu fj'leí.'mcn:-i,
o produeto das sessões do seu cini-u.ilu
grapho foi cm beneficio da U:i:.n Opera-
ria do Engenho !e Dentro, pc-isso, era
natural que a morte desse distilllio lia-
liano consternasse o Engenho de Dentro

. líaat an'..

namente c Antonieta de Lima e Silva,
approvn<Ia simplesmente.

1" classe elementar — Alice Harbcn e
Adclina Antune=. approvadas com distin-
cção e louvor; Mercedes Fernandes, Inah
Costa, Philoniena Longo, Dario T. Gon-
çalves. Arv Krerner de Assis. Nair de
Almeida, Ãelalciz.i Gonçalves c Augusto de
•Carvalho, approvados com distineção:
Hermcngarda Mamcde, Maria de Lourdes
Fnria. Maria P<>nha, Eugenia de Castro,
Margarida de Castro. Annila de Salles,
Martha Loscke, Ivonne de Barros e Joa-
quim Mascarcnhas, approvados plena-
mente.

As turmas de exame estiveram a cargo
das professoras DD. Guilhermina Barra-
das. Maria Luiza Affonso e Christina de
Mello Mourão. *

Resultado dos exames de promoção de
classe da Esco'a Rodrigues Alves, sob a
direcção da professora D. Maria Joanna
de Paiva Pa-hares:

1" chsse elementar—Professora D. Mar-
cia Machado — Approvados: com distin-
cção e iouvor, Angela Sangenis, Domingos
de Almeida, Gastão Mello Henriqueta
B. de Castro, Judith M. de Souza, Maria
A. Getirana. Maria Conceição Sobrinho,
Maria das Dores Moraes, Rosa Rodrigues
e Soter A. Zacca; com distineção, Àde-
lia Gonçalves, Anna Lopes, Aydil Frago*),

>•-&>*:*-..'.,;¦> :...;' 
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Asslfrnai "O Puto" e Ide a qualquerdas casas recomnienclnclas sob 11 epl^ru-
pite "O Paiz'! "grátis", c ttírels o va-
Ior Integral do vosso recibo, ent mer-
cadorias tlc primeira quuliclncle.

Veneza brazileira.
A Municipalidade do Recife, Pernam-

buco, ao que dizem os jornaes, resolveu-
se, finalmente, a transformar completa-
me*! aquella cidade, aproveitando-se das
suas condições naturaes que se prestam
a deixal-a semelhante á encantadora Ve-
neza.

Aquella Municipalidade alcançou, em
boas condições, um empréstimo de 4.800
coutos para applical-o, exclusivamente, no
embellezaniento da cidade, procurando,
dessa fôrma, não só melhorar as condições
hygicnicas, como também attrair os via-
jantes que passam pelo porto.

A cidade do Recife é situada á margem
des rios Capibaribc e Beberibc, que a divi-
dem em diversos bairros e entram no mar
por uma embocadura commum, consti-
tuindo o. ancoiadouro interno do porto
da mesma cidade.

Ligam-se entre si os differentes bairros
por quatro grandes e bellas pontes:—A
Sete de Setembro, Buarque de Macedo,
Boa Vista e- Sanla Isabel; e também por
duas outras menores:—Magadalena e
Torre.

A sua situação, se se fizerem os erilbel-
lezamento de accordo com as condições
modernas, foiçará os milhares de estran-
geiros que- ali passam a bordo dos vapo-
res, a ir á terra, com o que concorrerão
para o desenvolvimento local.

Está em Pernambuco, realizando os es-
tudos para o plano de embellezaniento, o
architeeto francez Augusto Hugier, que
aqui executou o lindo restaurante rústico
da exosição nacional.

A cidade do Recife é considerada uma
das mais bellas do Brazil e realizados os
embellczanientos ipodcrá ser cognominada.
de facto, a Vtneza brazileira, como a cha-
n."-.i Ramalho Ortigão.

Cinema Ouvidor.

A empreza desse excellente cinemato-
grapho não se descuida de compor o pro-
gramma com fitas verdadeiramente empol-
games.

O ele hoje, por exemplo, é estupendo e)
desdobra-se nas seguintes fitas: Estrata-
gema de pintores; Dedicação ao anjo da
aldeia; Um bello plano de vingança; A
vida de Nero, e Desventuras de um per-
nas cortadas.

De todas essas fitas, é a que trata de
Nero a mais importante pelo valor da re-
constituição histórica e belleza dos scenar
rios.

Concerto Avenida.

Este agradável tlieatro de variedades di
hoje três especlaculos: a matinée, o espe-
ctaculo da noite e o baile, sendo os eloÍ9
primeiros offerecidos pelos poderes publi-
cos ás classes operárias.

Dessa vez, mais que nunca, podemos
garantir uma enorme concurreiieia.

Clncmatograplio Parisiense.
O programma extraordinário, que será

hoje exhibido no grande cinematographo
Parisiense, compõe-se de cinco fitas de
grande suceesso, entre as quaes figura o
bellissimo film d'art Sacrifício de um me.
dico.

Tlieatro S. JosG.

As fitas de gênero alegre, que cpnstí-
tuem o programma de hoje no thcatrò São
José, são interessantíssimas.

Moulin Itougc.

Nessa casa de diversões, realizam-se
hoje Ires bons especlaculos offerecidos
peio governo ás classes operárias, em ho-
menagem á data da proclaniação da Repu-
blica.

. Pega na chaleira.
Continua em franco suceesso a revista

nacional Pega na chaleira, que hoje at-
trairá ao theatro Apollo uma colossal con.
carreada.

E' a 5o representação da feliz revista
de Raul Pederneiras e João Cláudio, o
que quer dizer que ainda muita gente
não a pôde ver, devido ás naturaes en-
chentes dos primeiros dias.

Hoje, além do mais, é dia de especta-
culo de gala, commemoralivo da data his-
torica da fundação da Republica.

Cinema Rio Branco.

Em homenagem ao 20o anniversario
da Republica, a empreza William con-
feecionou um soberbo programma, levan-
do em iiifl/íiiiíe a Viuva akgre, a querida
e famosa opereta, e á noite, um program-
ma variado e bellissimo de Pathé, can-
tando os artistas da empreza o impor-
tante film A Marselhcza, confeccionado
especialmente para esta casa de diver-
soes.

Cinema Tlieatro.

O programma das fitas que serão ex-
hibidas no Cinema Theatro, hoje, na
matinée e soirce, è tudo o que pôde haver
de mais convidativo.

Para abrilhantar as sessões, tomará
parte no festival a apreciada Murga sevi-
lhana.

Cinema Paris.'

O Cinema Paris terá hoje sessões con-
tinuas, desde 1 hora até o fim da noite,
com um excellente programnia, no qual
figura o film Nero, que é uma das estu-
pendas creações da cincniatographia mo-
derna.

Cinema Patlié.

O programma extraordinário que O
querido Cinema Pathé offerece hoje aos
seus ftetiucntadores, é soberbo.

Nelle figuram fitas magnificas, entre
as quaes o film artístico Casa sem fi-
lhos.

Cinema Odeon.

Em homenagem á data da proclaniação
dá Republica, o Cinema Odeon dará aos
seus ¦ .freqüentadores um imponente pro- ;
granuiia. .-'"A

Os! concertos pela orchestra e auxito-
phone tém igualmente um programma i
delicioso.

Palaco Tlicatrc.

Com a applaudida opera Tosca realiza-
se hoje, no Palace-Theatre, um especta-
culo de- gala a preços populares.

Tdéul Cinema.

Esse confortável e importante cinema-
tographo continua .a. dar soberbas sessões
com fitas novas, exhibidas com a maior
nitidez. - , . ... •'-..':

No programma de hoje, figuram fitai
de grande belleza.

Theatro Recreio.

A peça O rei dós ladrões será repre-
sentada hoje mais uma vez no theatro'
Recreio, onde tem sido enthusiasticamen-
le applaudida,. " 

'.' .

Cinema Carioca. .,,.-,!, .;';•'..¦

O Cinema Carioca tem para hoje, em
soiiée, um programnia organizado a ca-
prjcho, com sete deslumbrantes films I

Destacam-se entre estes os Exercícios
da marinha de guerra inglcza, O pé desli-
sante, Ventiladores ambulantes, etc.

Ciiiemalographo Paraíso do Rio.

Este cinema tem para hoje, i em «tar:-
née e soirée, Um excellente e variado pro-
gramma com seis films, entre os quaes
A lenda do primeiro violino e Vistas da
Noruega.

Cinema Rrazil.

O Cinema Brazil está hoje com um
magnifico programma, com cinco variadas
e deslumbrantes fitas. Além disso, será
cantado um dueto cômico pelos Barbcfis.

Carlos Gomes.

Em matinée será levada á scena nesse
theatro a magnifica opereta A ex-viuva
alegre, continuação da famosa opereta de
Franz Lear.

S. Pedro de Alcântara.

A companhia E. Pereira levará ao palco
desse theatro, hoje, em matinée, o drama
em quatro actos João José.

Jjyrlco.

Em matinée será levada hoje á scena
no Lyrico a delicada peça de Oscar Lo-
pes, Albatrós, desempenhada pela compa-.
nhia Arthur Azevedo.

Theatro Apollo.

O Apollo lem para hoje, em matinée,
um excellente e variado programma.

Além da burleta do saudoso Arthur
Azevedo, O cordão e o 2° acto do ri*».'
tini. por tini-iim, haverá um intermedia
com seis chistosas cançonetas,

Moulin Rouge.

Colossal matinée, dividida em três, se-
cções, cada uma dellas com seis números
de esfondo.

Tomará parte no espectaculo *odo O
pessoal do Moulin.

Concerto Avenida.

O Concerto Avenida tem para hoje um
programma immenso, com três secções de
oito números cada uma, desempenhada
por toda a esplendida troupe que ali tra-
balha.

Parque Fluminense.

Exccllenle programma v-riado, em »KJ-
tinée, com três importantes sessões cine-
matcgraphicas".

Cinema Willlnm-Henvelius.

Primorosas filas de gênero alegre será»
hoje exhibidas nesse popular cinematogra-
pho, que dia a dia conquista maiores sym-
pathias.

•?m
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CHRIMCA MILITAR
(Hauuida em boas fontes}

ITÁLIA

l\ iniciativa da fundação das salas de
recreio e das bibli.o_iecas para a iropa
coube, na Itália, ao duque de lAosta, que,
durante o inverno de 1905, as instaljau
nos corpos da divisão militar de Turim,
cujo commando então exerckra. Em 100G,
O ministro da guerra, tendo na devida
conta as vantagens de semelhante medi-
da, deu-lhe uni caracter geral, estendendo
a instituição das saias de recreio a to-
dos os corpos dc exercito, e estatuiu eni
principio que o fim de tal creação era
de ordem essencialmente mora!, que sc
devia fazer das dilas salas um foco de
ensino mutuo, onde o soldado encontrasse,
a par de divertimentos honestos, os meios
de'adquirir uma educação mais consoan*
te ás exigências dos tempos «pie correm.
O ensino incumbiria, sobretudo, aos offi-
ciaes que, por conferências ao alcance
dos seus ouvintes, enipreliendessem a lu-
cta contra a ignorância geral, quasi aljso-
Juta, tm <me vegeta a massa Uo povo,
como iodos reconhecem.

•Cerca de tres annos, lendo ji decorrido
depois o.ue os liiereatori receberam a
consagração official do exercilo italiano,
é Jicito inquirir a que grande desenvcl-
¦vimento elles chegaram. A mais absoluta
iniciativa tendo sido conferida aos elie-
•fes de corpo, e os credilos jiosios á su.i
disposição sendo muilo fracos, c íac.l
comprehénder que uma resposta unica, ap-
plicavél a Iodos os corpos, não pôde ser
dada a semelhante quesião.

¦Com a verba dc- joo liras por anno que
lhes foi concedida, os coronéis tivera»)
de prover á insinuação dos locaes ne-
cessados, á compra dc mobila—0 o ll-
•vros, ao aquecimento e illuminação das sa-
dus; de modo que. por toda parle, só
algumas das necessidades a que cumpria
attender, recebem satisfação e 1 sio mes-
ano variando com o modo du pensar do
•chefe do corpo; Em geral, ns recursos
do quartel não pernmuram empregar,
como salas de recreio, locaes especiaes at-
a-ecios a esse uso: utiluarnin-íe como taes
refeitórios, coirvpartiinenlos reservados as
tropas de passagem, deposilos dc material,
«te. Dahi resulta que as saias não 'eiu
esse caracter particular dc intimidade' e
ao mesmo tempo de seriedade que apw
sentam os logiires onde parece que se está
cm sua própria casa, o liouie dos ingle-
_es. A tendência admiliida é, eniriMaiuo, I
fazer com que desapp.ireça es.-a banalidade :
de aspecto, decorando-as e mobilaiidu-as i
de mudo a tirar-lhes a appareneia de uma I
câmara vulgar; por exemplo, p<'»r con:- I
nas nas janellas, guarnecer os muros de
uni ou mais espelhos, de canas geogr.tphi-
cas, de gravuras 1111l1l1ir.es, collocar e.idei- |¦ras c mesas mais asseiadas du que as do jijiiancl.

A este respeito, cumpre assignal.tr as
faeilidades que dá aos corpos o lnsü-
•tuto Geographico Militar, cedendo .hei,
.por preço Ínfimo, liiiiographins que re-,
presentaiu feiios de guerra luViloricos, rea-
íizados por officiaes ou soldados ilalia-
lios.

A mesma variedade de concepção se
manifestou a respeito das conferências
jiara os homens de tropa, eonícreiu-ias
as quaes a circular ministerial parecia
reservar logar importante no funeciona-
menio da nova instituição, Parece que
não são feitas por Haia a parle, e onde
o são, nem sempre obedecem a um pro-
tiramiua racional, organizado, não para I
simples illetrados ou homens sem ne-
iiliuma noção' moral (é na companhia que
sc dá instrucção aos illetrados e se faz
a educação moral propriamente dita de
todos), mas para homens nus quacs, sc-
Bundo os lermos da circular supra refe-
rida, cumpre desarraigar certos pr.jui-
zos respeiio á vida social e formar a
consciência do cidadão como do soldada,

De modo que muitos peiis.i..u ser con-
veniente precisar mais os assumptos a
araiar nessas conferências e preconizam
como base do ensino as seguintes ques-
toes:

1". Noções sobre a organização actual
<lo listado, destinadas a combater a per-
aiiciosa influencia produzida na juveu-•tude pelos sopliismas dos socialistas.

2". Elementos de economia política
(agricultura, industria,, comiiicrcio, im-
postos; o trabalho e a economia, etc);

3*. Questões sociaes (o irabatho e o
capital, a muiualidade, a associação, a
greve, ete) ;

4o. Historia da reconstituição da uni-
date italiana.

Essas conferências coinpleiar-sc-liiam
•por projecções phorograpliicas ou cine-
inaiograpliicas, o que implica a inlrodu-
cção de um apparelho dc projeeções uo
material essencial de uma sala de re-
creio.

Quanto aos jogos poslos á disposição
dos homens, limitam-se, esmo nos ou-
tro» exércitos, ás damas, xadrez, dominó,
tpiuião, cie.

Falemos agora das biblioihecas.
Os resultados obtidos ncsie particular

pila autoridade militar, não parecem mui-
to 'brilhantes e são sobretudo muno des-
iguaes. Dada a proporção considerável
de illetrados que existem enlre os conser;-
inos, a bibliotheca foi considerada por
muitos como coisa accessoría. -1* valot
inais ornamental que effectivo. De modo,
¦que a*, .juantíus cousa-gnidatíi á UCC|UÍsÍção
de livros foram, em geral, muito exi-
gilás, e o fundo das bHjfiòliliecis é consti-
tuido, o mais das vezes, pur ofle»-;as fei-
•tas pftlos officiaes e consistindo, não raro,
de obras incoiuprelicnsiveis para a massa
dos leit».--s.

A preoccupuçãa ila atuoridasltf sitprr:or
é, e fui desde muito, cm vi de íonuar
nos corpos bibliotlieeas bem providas,
provocar a publicação de uma obra es-¦leci.iimcnie destinada ao soldado, obra
na qual figurariam numeroso-» exemplares
nas bibliotlieeas de tropa. Ks.se livro de
Jeilura.do soldado italiano, em uma lm -
guagem correcia, mais dc simplicidade ao
alcance do espirito pouco cultivado c da
intelligencia medíocre do maior numero, e
dirigindo-se o mais possivel ao coração
c á imaginação do soidado, deveria e»x-
pór os elementos c-seneiaes de iodas as
questões cujo desenvolvimento seria re-
servado ás conferências. Concebe-se que¦a larcfa que incumbe ao escripior não 6
fácil; dado o caracter abstraclo de uma
boa parte dessas questões e, de facto, 10-
dos quantos tentaram realizal-a, só a con-
seguiram de modo incompleto.

Entretanto, desde 1 SS.|, o ministro da
guerra abrira, para isso 11111 concurso cujo
vencedor devia receber uni premio de
20,000 liras; 111 aí, nenhum dos nianuscn-
pios apresentados nessa oceasião appa-
receu completamente adequado ás condi-
ções do concurso, e o premio não foi
conferido. A esperança de ver um omro
ser bem suecedido, ainda não se perdeu
de iodo: em discurso proferido 110 con-
gresso nacional para as bibliotlieeas ponu-
lares, o general Porro, commandante da
Escola Superior de Guerra, sustentou a
tbese que esse livro do soldado, quando
fir eseripto, devera ser distribuido a 10-
dos os homens, no momento da sua libe-
ração." l">est'arie, nnntiàlntcnfc, 100 mil exein-
plares se espalhariam por toda pane afim
ile levar palavras de dedicação ao sobera-
no, de amor da Pátria."

A semelhante livro dever-se-hia juntar,
na opinião do mesmo general, um "jornal
do soldado", digno desie nome e, para
isso, redigido segundo os mesmos princi-
pios gomes que o "livro modelo", ainda
a publicar. Quasi todos os corpos de tro-
pa recebem, entretanto, um jornal illustra-
du, que traz precisamente esse nome, mas
cuja puerilidade não se coaduna com o
papel educador que almcjar-se-lii.i vel-o
desempenhar. Se os resultados obtidos
directamente pelos corpos de tropa com a
creação de bibliotlieeas ainda não foram
muilo fecundos, todavia elles encontraram
e encontrarão, cada vez mais, 11111 auxiliar
precioso na iniciativa privada. Em parti-
cular, no correr do anno findo, a Asso-
ciação das bibliolhecas gratuitas (secção
militar) entregou-se, com autorização do
ministro da guerra, á larefa patriótica de
fornecer aos soldados livros- capazes de
interessal-os. Por um inquérito prévio,
adquiriu a convicção qu • as obras mais
em favor entre os soldados eram as rela-
tivas a viagens e aventuras guerreiras;
foi sobre esla base que constituiu os seus
abastecimentos, e no correr de tim pri-

. meiro anno alimentou 63 bibliothccas do
1" corpo de exercito (com esperança de
poder estender os seus dons aos ouiros
corpos do exercito), distribuindo — 110
toial — 4.557 volumes, com rccommenda-
ção de deixar impunes os homens que es-
tragassem alguns, afim de não, limitar o
seu uso pelo temor de castigos eventuacs.

Essa sociedade n5o tardou, alias, a co»her
a recompensa moral da sua dedicação, por-
que teve aviso de muitos chefes de corpos
que, com a inslallação de taes bibliotlieeas-,
coincidira uma sensível diminuição de cas-
ligos. .

Em resumo, as salas de recreio e bi-
bliothecas de Iropa cujo valor moraliz-ior
Iodos reconhecem, têm ainda uma exis-
lencia anêmica, por falta do "nervo da-
guerra", isto é, de créditos animaes suffi-
cientes. . .

ü que se pôde, sobretudo, criticar, c a
ausência de methodo da direcção geral
que presidiu até o presente á organização
das bibliotlieeas. Esla nova instituição ain-
da não saiu da infância, e ter-sc-hia cer-
lameiile evitado muitas apalpadellas esla-
beleccndo algumas regras geraes destina-
das a servir de guia aos chefes de corpos
no exercicio da sua iniciativa.

Coronel K. TrompowsUy.

HEVüLTTDnüLÍCL\ DO H
Ha cerca de quinzertias, prole-

riu o Supremo Tribunal Federal,
uma Importante decisão sobre aquelle
acontecimento, oceorrido justamente,
ha um anno, cm Coritiba.

Como se sabe. em novembro cio
19ÜS, o regimento, em revolta scdl-
closa.pretendeu depOr o sou comman-
iluiiio, coronel _-iir.lcy, por motivos de
graves castigos continuamente impôs-
tos á soldadesca por aquella auto-
ridade, . ,

Travado sério conflicto, foi morto
um furriél revoltoso e os inferiores
entregaram-se a alguns officiaes quo
acuiliram, sendo outros prcso3.

Os sargentos e praças mantiveram
ria terrível emergência uma digna at-
tilude, garantindo 120:000$ nue se
achavam na caixa forte, p não prati-
eando qualquer espécie de depreda-
ção.

Posteriormente, a justiça do Estado .
siitimolieii os insubordlnados a con- 1
sellio de guerra, que condemnou os
Indiciados, appllcando as penas pre-
vistas pelo Código Penal da Armada,
como sc se tratasse de crimes militu-
res. praticados por militares.

O tribunal superior ile justiça do
Esltido, cm gráo dc appellação e
cm embargos, confirmou inconstitu-
çlo nu Intento aquellas sentenças.

Diante disso, o illustrc advogado
paranaense Dr. Pamphilo do Assum-
iiçãu, inspirando o seu digno collega
Ur. T.hoiiiàz Ncwlands, tez requerer
aqui "habeas-corpus" originário au
Supremo Tribunal.

Nu sessão anto-penultlma, travou-
sc 110 seio ila nossa Suprema Corte
um vivo debate sobre «1 assumpto
pleiteando a causa na tribuna o il-
lustre advogado deslo toro, o Dr.
.Sampaio Ferraz.

Apôs alguns bons discursos, resol-
veram ua ministros, por sete votos
contra tres. conceder o "habeas-cór-
pus''' requerido, o que loi imiiiediata-
mente teli-gitipliado ao superior tri-
bunal do listado do Paraná.

Ha tres dias recebeu o Dr. Sampaio
Ferraz, procedente (ie Coritiba, a sc-
guinto mensagem:"Coritiba. 1 dc novembro dc 1909.
— Exmo. Sr. Dr. Sampaio Kerraz —
llio de Janeiro — Cum a maior satis-
facão, o primeiro como advogado e us
demais como victimas 110 caso dos
sargentos, vimos, cheios dc admira-
i.-ãu e de reconhecimento, agradecer a
V Es, concurso brilhante cio seu ta-
lento, para que fosso restaurada a
Constituição violada e triumphasse a
justiça.

Voltando ao seio de suas familias,
das quacs ha quasi um anno se acha-
vam segregados, foram as pobres vi-
climas, agora livres, para. os seus
lares, levando nos lábios, com o pri-
meiro beijo que davam íis suas espo-
sas, seus filhos ou seus pais, a cxpr.es-
são da gratidão dus seus corações,
bemdizendo o nome de V. Ex.

O advogado que tambem esta sub-
scrove, sente-se feliz por poder tes-
tcmiinbar a sua maior admiração o
o seu respeito pelo egrégio collega,
que com tanto saber o bi-ilbantlsmu
conseguiu restituir á liberdade mu-
ços cuja unica culpa- era serem alti-
vos c dignos,

Queira, Exmo. Sr., receber os pro-
tostos da nossa mais alta estima e
consideração.— Respeitosamente nos
subscrevemos, etc.-r-Dr. Pampltiki do
Assumpo/io, Pedro Soares Paquete,
Antônio de Barros Barbosa, Manoel
(lumes Cardoso, Hermogeiios Góes,
Uebcllo, Francisco Alves ile Azevedo,
David Pereira de Almeida, Flavio
Saldanha do Nascimento, Dclio do
Mello Moraes, Vasco do Aquino Ua
Fontoura".

O ihesoiirciro da coniinisãu organizada
para angariar donativos afim de se erigir
um inaiisoléo sobre o túmulo du generalMarinho da Silva, recolheu á Caixa Keo-
nomica (caderneta n. 322.oíy-, da j," serie)
mais a quantia dc 176?, proveniente das
lislas abaixo especificadas:

I.isia 11. 28, a cargo do 2" tenente Thia-
go llarroso, ;>6$, quantia snbscripla pelos
Srs.: tenente Paixão, 1$; '•'riineisco Kay-
mundo da Silva. .$; José Valerio dòs
Sanios, 1%; Sania Pé, 1$; Anastácio Sam-
paio, 1?; alferes Benedicto.; 1?; Heitor
Piores de .Moraes. 1$; Carlos da Silva
Reis, 1$; Bandeira de Mello. 1$: Antônio
José de Souza, 1$; J. Barbosa lama, 1%;
Aristides de Menezes, 2$; Francisco Pur-
tado Nunes, 1$: Praulditi Rocha, 1?-. Luiz
Macedo, 5?, e Capitão Machado, isífuoo;

_ l.ista n. 172, a cargo do Sr. capilão Jo^éCarlos Vinil Filho, 45$, quantia subscrl-
pia pelos Srs.^ Josc Carlos Vital Pilho,
iu$; Napoieão Poeta da Fontoura, 5$;Manoel Ribeiro da Fonseca, 5$; Pirmo
Rodrigues, 5$; Outaviu Pilaliiga, 5$, Gon-
calo Rodrigues, 5Í; 2" tenente liencdicto
de Assis Correia. 5$, e 2" tenente Grimai-
do T. Pavilla, 5$ooo;

I.isia n. 178, a cargo do Sr. Eduardo de
Abreu _ Liotollio, 4$, quantia suliscnpta
pelos Srs.: luluardo de Abreu líotelho, 1$;
Eugênio Auguslo Terra!, 1?; E. A. Pon-
seca, i$, e I.ydio Gomes Uarboia, i$oon;

^ l.i»ia n. 170, a cargo do Sr. Auguslo
Edgard Alve.-, Cariialiuba, 5$, quantia sub-
seripia pelos srs.: Auguslo (jariiaiiuha, 2%;
Armando Nestor Cavalcanti, 2$, e Ponie-
nelle, 2$ooo;

Lista 11. 177, a cargo do Sr. Carlos da
Rocha, 8d?, quantia subscnpta pelos Srs.:
Carlos da Rocha, 10$; R. Gustavo Paixão
Filho; 10$; li. Ruas, 10?; Augusto Torres
Moinem, 2$; Álvaro Piuza de Castro. _$;
Esievaiu de. Souza Lima, .$: Fausto Netto
de Albuquerque, 2?; Ü. Cyllcno, 2?; Ma-
cic-1 da Costa, 1?; Joáo Bonifácio da Silva
Tavares, 2$; José Araujo, 1?; Odilon Co-
mes. 1$; Anloii.'o C, P. Bandeira, 1$; Ar-
naldo Marques M.uicebo, 1?; Jayme de
Carvalho, 1$; Antônio Fernandes Montei-
ro, 1$; Ataliba, 1$; Sérgio Villela, 1?;
Simplicio R. Barcellos, i?; Clodoaldo da
Fonseca, 2$; Manoel Campos Preire, 1?;
Simas Enéas, 1?; Andrade Neves, 2$; An-
tonio Fernandes de Souza, 1$; José de Al-
meida Figueiredo, 2?; Raul da Cunha Pin-
to, 2?; Ibero Leal Pereira, 5$; Edylio
Paes da Silva, 1$; Gramville Belerophon-
te, 5$; Waldemiro P. da Cunha, 5S;Theodomiro Espíndola. 5$; Othelo de Oli-
veira, 1$, e Plínio Raulino, üfooo.

As quantias recebidas pela commissão
moniani a 7 ;Cg3$oç)o,

_ Afim dc se poder resolver sobre o pro-
jecto do mausoléo a erigir, a commissão
solicita as pessoas que tiveram a gentilezadc acceiiur lista o obséquio de devolvei-as.-»

Das officinas da Companhia Cantareirasaiu completamente reformada a barcaCommendador Laijc. que hoje voltará afazer a carreira de Paquetá.

A Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas multou em 300$ cada um dos pro-
pnetarios dos immoveis abaixo mencio-
nados, por falia de cumprimento ás imi-inações para collocação, substituição e re-collocação de hydrometros, de confor-
midade' com o art. 19 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.056, de ->\
de outubro de 1808 :

Rua» Luiz Gama n. 19, Harmonia
11. 68 A, Conde de Bomfim n, 1.283 mo-
derno, S, Leopoldo ns. 12, 33 e 42, Bene-
dicto llippolyio 11. 4, America n. 255,
Assembléa ns. 106 c 9, Visconde de Ma-
ranguape n. 28, America ns. 1 e 38, Dona
Julia n. 19, Riachuelo ns. 107 e 109, Dona
Laura de Araujo ti. 1, S. José 11. 69, Se-
nado n. 12 moderno, e Ypiranga tu 59.

CARTA Dl PAUIS I
PAPJS, 15 de outubro

O assassinato tio Francisco Ferrer —
A Indignação de Paris — As bruta-
lidatlt. «ti» policia — Discurso nm-
gülflcò •_« Briand — Programam
republicano — Manifestação a Hu-
so — A França e a Argentina

Paris inteiro vibrou ile cólera, num
grande e generoso movimento de indi-
gnação, ao saber do assassinato do il-
lustro pensador Francisco Ferrer, —
mandado íualíar pelo carrasco da li-
berdade hospunbola, esso criminoso
boje tão atlarailo pela Europa inteira,
lia ura.

Ferrer morreu gloriosamente.
Grande c immortal Ferrer! Quantos

não terão invejado osso tim heróico.
Varado pelas balas dos bandidos que
hoje transformaram a nobre e grando
Hespanha numa latrina do Vaticano.

Querido amigo ! Mal diríamos nós
quando lhe apertámos pela ultima vez
a mão, no sou escriptorio do boule-
vard Saint Martin, que em aquelle
momento o derradeiro, —¦ c que nun-
ca mais nos tornaríamos a ver.

Nunca mais ! — porque assim o or-
ilenou a igreja romana, porque as-,
sim o quiz Maura, hoje amaldiçoado
por toda a Bttropa culta, por toda a
America. Ferrer é a victima daa idéas
dc renovação e de progresso. Esse
educador que ilispeiulera uma parte
da sua fortuna a educar o povo, mor-
re porque a igreja odiava a sua bel-
Ia obra. E' mais um martyr Uo Lilvrc
Pensamento.

A humanidade civilizada (que não
é a ile Affonso XIII e do seu acoly-
to o ministro Maura) vestiu-se de lu-
to. Todos choram o heroe que morreu
110 posto ile honra, de pé, o peito ex-
posto ás balus, grilando "Viva a cs-
cola !"

Esse homem morreu porque pensa-
va livremente,-porque tinha um cure-
bro autônomo, porque não se curvava
aos pé? dos frades, porque era maço.n,
porque era. um homem, emfim !

Educava crianças, fundara 217 es-
colas, editava livros de seiencia, fazia
traduzir as obras dos grandes philo-
soplios, —• e, aceusado dr tão tnor-
mes crimes pela igreja catholica após-
tolica romana, devia forçosamente ex-
Iiiar tudo nas cavernas de Montjuicll.
lásuapara uma vez... por engano de-
pois du bomba dc Marrai. A Igreja
tiirora tinha-o de iuivo nas mãos e
não o deixaria sair vivo.

Ferrer Coi mandado assassinar por
ordem das congregações hespanholas,
dumiiiailuras do paço real, inspirado-
ra dl! todos os crimes a que inconsc.i-
¦ ¦iileiiieiitc subscreve o rei Affonso
Xtil — hoje, irremediavelmente per-
dido.

Pobre Ferrer !
Coivlieeiamol-o ha mais de lá an-

nus. Sempre fora para comnosco um
bom amigo, um excellente camarada,
Quando aqui organizámos enm Olivei-
ra Etnia, a festa da Intellectualidade
brazileira na Sorbonne, om memória
de Machado de Assis, encontrámos em
Feriar um auxiliar precioso.

Foi, graças a elle, sempre tão en-
thusla-ta pelo Prazit, uue pudemos
obter o concurso das Universidades
Populares.

Ferrer foi o mala dedicado dos ami-
gos, — o delle sempre recebemos as
maiores provas dc estima.

iras não é o'amigo que hoje pran-
toamos, — é o educador, é a energia
stipprimida, é o Uvrc-ponsador assas-
slnado covardemente, fuzilado após
um simulacro de julgamento em que
nem ns testemunhas ile defesa foram
admlttidas a depor.

Vergonha eterna para o rei que se
deshonra nssignando a sentença de
morte (!•' Ferrer.

Vergonha eterna para o ministro
iHfaiiH» que se transformou em car-
rasco do grande e do immortal Fer-
rer.' *

Apenas apparecêvam nas ruas ns
primeiras edições dos jornaes que an-
niineiiivam a morte de Ferrer, houve
em todo o Paris um movimento quasi
unanime de indignacão.Como? O rei
Affonso X11T ousou ? mns essa pente
está doida ? fuzilaram Ferrer ? mas
as provas? mas o proeeso? isso é poior
do que a inquisição.E P.m pleno século
XX. Que vergonha para a Hespa-
nha !

E os jornaes "Da Guerre S»iciale".
"IVHumaniíê" o outras folhas convl-
darnm o povo para umn grande ma-
nifestacão diante da embaixada de
Hespanhn, As 0 horas da noito.

A' hora marcada, mais de 50 mil
pe?-*oas tentaram assaltar o palácio,
onde se encontra o representante do
rei Affonso. Mns-. enormies forças de
cavallarla e de infanteria.. um duplo
cordão de 500 atrentes de policia, tu.lo
fez uma muralha inexpugnável contra
a onda popular.

OS Ki-irdas republicanos a cavallo
a.srirrediriini o povo a cutibida e os nui-
in'1'í'.-.imtcs tiveram de se defender n
tiro de revólver. Um agente de policia
que mulo se salientara pelas ogirrrs-
soes. fui morto com um tiro que lhe
disparou, qirnsi á t|iie:twi-i-oupa, um
hespanhol, Manuel dei Torre, empre-
gado numa casa de cominissões, na
rua Kit-her.

O povo indignado peTas brutalldadea
rmlicines, 'arrancou arvores a bancos
tio boulevard de Courcelles e for-
uiim uma barriciula. O motim durou
até a 1 hora da madrugada. Ficaram
feridos cerca de GO «gentes, mas. o
numero de populares farldoa pelos
sabres pollciaes é superior a '.00.

A policia foi de uma brutalidade re-
vol en nle.

E as m.anifestnçües continuam.

Briand, o digno presidente do con-
solho de ministros da França, profe-
riu, ultimamente; em Perigeux um
grande discurso, que c justamente
considerado comu um programma de
governo c a exposlçlo ampla e clarn
das idéas quu o illustre homem ile
Est-arto quer implantar em França.

O Sr. IJriarul começou o seu discurso
por uecuntuar a necessidade que a
Franca lem tio união, concórdia e fra-
tériiiilLidc, c, embolia não. acreditando
ceganu .ilo na virtude miraculosa dos
discursos polittcús, disse que julgava
indispensável tlar á Nação as explica-
ções que ella justamente esperava de
uni homem novo que ascende no go-
verno em condições excepcíonaes. E
acereseentou:

Queremos dar a todos, sem distin-
cção de partidos, a liberdade de opi-
nião, para a emancipação da sua
consciência, e a justiça, sem a qual
não ha paiz feliz, sem a qual, sobre-
tudo, nau lia republica. Os republica-
nos tiveram que lutar para fazer
tri o m pliar o regimen que queriam
instituir e essa luta nã,o se travou sem
haver mortos e feridos. Mas não é pos-
sivel tambem, para um grande paiz,
viver toda a sua vida numa tal si-
tuação.

Chega um momento em que c ne-
cessnrio proferir, fazer ouvir e, essen-
cialmente, lazer aceitar idéas de fra-
ternidade e ó exaetnmente por isso que
experimento uma certa satisfação, por
me encontrar 110 poder. Podia, para
ahi me conservar, alimentar certas
divisões politicas. Mas, se o fizesse.
reconhecendo a necessidade da calma
e da paz entre os meus concidadãos,
seria um miserável, quasi um erimt-
íioso.

A seguir, o Sr. Briand recorda que
foi um dos autores da separação da
igreja do Estado e que, se aceitou e
defendeu o'projecto na câmara, é por-
que eslava convencido de que o ger-men de todas ns divisões entre fran-
oezes residia principalmente nas que-stões de consciência,

Depois disso, o chefe do governofrancez, salienta o facto de muitas leis
votadas, a pedido da democracia, quecontinham germens poderosos d«emancipação, uma vez alcançadas, se-rem postas de parte. Ora. a condição
essencial «ias reformas, diz, a condi-
ção do progresso é que o povo tome
conhecimento dellas á medida que se
vão realizando e que aprenda a ser-
vir-se de todas esssts *upremas con-

qulstaa. Nessas circumstancias o prla-
cipal esforço do governo ser_, pois,
fazer e_ecut-i\ metbodlcamente, um
oerto numero de reformas sociaes e,
em especial, daa aposentaçoes ope-
rariast O gabinete fará, mesmo, uo
voto desta lei a condição ' slne qua
non" da .sua .s_ida no poder..

O fr. Briand desenvolve ainüa o

principio da reforma doada e aceros-
c-nca que o partido .republicano ue-\t,
sem lastimar o passado, volver os olhos
para o futuro:

E' necessário que o parlido rc-qu-
bllcano rejuvenesça, se ..nove, que
que deixo de viver era formulas o.*-
treitas, que .e n_o importe com
"nuances", que hoje não tem razão
de existir, quo não correspondem .1
realidade das coisas e não int.nesbam
u opinião. E' preciso que se lance
num caminho mais largo, que- seja
simplesmente o partido republicano
o que attraia ao seu selo os homens
que ambicionam reforma.... Nao e no
trabalho mesquinho . insignificante
dos "convites" e dos "sub-cúmltas ,
não í» nas discussões do pessoas ou
nos limites .estrietus dos interesse*
locaes que um partido pode enC-Utiai
a vida t> insufflal-a num regimen.

E o Sr. Briand; para melhor ex-

pressar o seu pensamento, ('lz:
"Para tudo isso C» necessário possua

a coragem de emprehcndcr o.que
reputa indispensável. M
conservaremos no jioder

so
não nos
não cn-

muitos, ou todoa acelamarem igual-
mento o nome da victima da inquisl-
çüo hespanhola, nôa applaudiremos.
O nome de Ferrer é hoje tão sagrado
como o de Hugo.

«.
No dia 24 dc outubro, vai ter logar

na cidade d. Boulogne sur Mer a
grande manifestação franco-argentina
por oceasião da inauguração do mo-
numento cm honra do general Sainc
Martin.

O Sr. Viera, presidente do "comitê"
argentino,deu-nos a honra de nos con-
vidar para todas as festas que vão ter
logar em Boulogne: us bailes da Mu-
nicipa.lidade e do couraçado argenti-
no "Sarmiento", a cerimonia da inau-
guração, o banquete do ministro ar-
gentino, o baile do casino, ctc.

Havemos de falar largamente des-
sa bella festa, que será o prelúdio das
cerimonias mundiaes em honra da
America do Sul, 110 anno próximo.

O monumento do general Sain Mar-
tin é uma obra prima de estutuaria
moderna.

XAVIElt DE -AlíVAlilIO.

contrarmos o meio de reavivar o par-
tido republicano, de apaziguar as suas
dissensões st-, por effeito da nossa po-
litica ampla, franeamente democra-
tica, não inspirarmos confiança a no-
mens que são bons republicanos, mas
que, em virtude de ligeiros cuntactos,
podem amanhã voltar-se contra nós .

O Sr. Briand passa depois a expli-
car como deseja obter uma maioria
parlamentar, uma maioria que au-
xilie «> governo na execução das re-
formas projectadas.

Não quer, diz, constituída por no-
mens -de passagem", que entram e
saem ao acaso das discussões. Quer
uma maioria estável sobre a qual o
governo se possa apoiar, consti-
tuida por homens que participem do
seu pensamento, de sua orientação,
que queriam a realização do seu pro-
gramma e não por homens iníluen-
ciados pelas preooeupaçües eleitoraes.
Um republicano', accíescenta o for.
Briand, que entende solidarizar-se I
com o governo para cumprir deter- 1
minada obra, toma um compromisso I
para com sua consciência, para com 1
esse governo e para com o paiz.

Esta parle do seu discurso conduz |
naturalmente o chefe do governo |
francez ás discussões levantadas pelas ;
reformas eleitoraes, fornocondo-lhe |
ensejo para dizer:"JO' justo que o eleitor peça ao seu
deputado qne não desonre os Intores-
ses econômicos da sua circumscri-
pção, que procure alcançar justiça
para os si-113 concidadãos; mns C- ne-
cessarlo que o eleitor, sobre tudo o
eleitor influente, não exerça pressão
sobre o seu deputado, fazendo-lhe
lembrar que 6 de qualquer modo seu
prisioneiro e que é preciso que o sirva
mesmo em causas péssimas. O que
faz isto não é» republicano; commette
um crime contra a Uepublica; fal-
sela o regimen.

No dia, porém, em que o próprio I
eleitor tenha compreln ndiclo que o |
interesse geral sobreleva a todos 03 j
interesses particulares,nesse dia u He-
publica será Inatacável".

O Sr. Briand explica a seguir que 6
partidário, cm matéria eleitoral, do
alargamento do escrutínio por bairro,
um alargamento em condições de leal-
dade o boa fé, e porque aproxima o
eleitor do eleito, e passa a oecupar-se
das penetrações muito intimas—in-
Umas até á confusão— que se esta-
belecem entre o poder legislativo c o
poder executivo.

A autoridade governamental, diz
o eminente estadista, deve exer.ce.-so
sem brutalidade, com benevolência,de
uma maneira paternal, mas tambem
de uma maneira effeetiva e real. E'
preciso que nos departamentos o de-
legado do poder, o representante do
governo possua a autoridade necessa-
ria para dc,se:npenliar a sua,: missão
por modo aproveitável! E' preciso
que, eventualmente, possa ser o ar-
bitro de certos conflictos.e que encon-
tre em si próprio a força de resis-
tencia imprescindivel contra certas
solicitações que podiam redundar em
injustiças. E' preciso, em summa.que,
quando o delegado do governo diz
não a essas solicitações, o seu chefe
lá esteja para o cobrir.

O Sr. Briand allude a seguir ás re-
formas a executar, salientando que
ellas devem ser pautadas pelos re-
cursos financeiros do paiz; affirma
que o governo se empenhará por
proceder com maior justiça á dis-
tribuição dos impostos, continuando
assim a obra do gabinete anterior; e,
tratando das chamadas reformas so-
ciaes a realizar, diz:"Sou de opinião que deve haver nos
sacrifícios indispensáveis á execução
de taes reformas uma larga parte de.
consentimento daquelles que o fazem
e que, quando a lei os consagrar, se
procuro dar, no domínio dos progres-
sos econômicos, as npeessarias nom-
penstições. Uma democracia não vive
somente de reformas .sociaes, vive
Igualmente da prosperidade do paiz.
E' preciso, para que o paiz prospere,
dar-lhe, em primeiro logar, a ordem e
a paz. E' esse o plmelro dever rte um
governo: depois, ao constatar que eni
todos os paizes os governos fazem es-
forços enormes por melhorar as suas
condições econômicas, tambem ó seu
dever não ficar para trás em tal ca-
mlnho. A Republica deve fazer os sa.-
crificios de dinheiro necessários para
collocar o paiz em estado de se des-
envolver e prosperar".

O Sr. Briand trata em seguida das
associações operárias, declarando que
julga urgente organizal-us, dar-lhes
uma personalidade, p.rmittir-lbvs oj
adquirirem e possuírem. Allude tam- |bem no contrato du trabalho, á parti- ]cipação 110.1 lucros, que não deve ser !
imposta, mas sim facilitada.

O final do discurso é uma calorosa jevocação á força da nação, a cujos '
destinos preside, á união de todos os I
francezes para que esqueçam ns dis- jcordiao tio passado, as "nuances" deopinião, e marchem todos para a de- I
feza da pátria u-m amada, assegu- Irando assim o exito dus armas. j

O conde de Castolláne, deputado \orleanista, quer interpelar o governo 1
na proxtraa sessão parlamentar sobro I
a liberdade concedida pelas autori-
dades aos manifestantes de Paris e da
província, no movimento unanimo de
protesto contra o assassinato de Fer-rer.

Mr. do Cnstellarie praticou um dis-
parati» enorme, mettendo-so neste con-
fllcto. Quando se tem uma vida tãotristemente... aventurosa, o melhor
que ha a fazer — é calar-se. E Mr.
dc Castolláne pelo contrario, abriu a'boca e tem forçado a imprensa avan-
cada a desmascaral-o.

O conde dc Castolláne que explorou
largamente a esposa de quem se di-vorciou. não pôde falar na Câmara.*

Realiza-se no próximo domingo noPalais Royal, a manifestação que o
correspondente parisiense do "Paiz"
organizou em nome de todos os Uiti-
nos, diante do monumento ile Hugo.

A' ultima hora affirmam-nos
que muitos democratas dos,grupos 03
mais avançados hão de se aproveitar
da manifestação hugoliana. transfor-
mando-a em honra da memória do
Ferrer. As coroas de flores no solco
do monumento de Hugo significarão:
ao poeta da piedade suprema e da
Suprema justiça que teria sido hoje,
se por acaso ainda existisse o primeiro
a reclamar pela graça o pela vida de
Ferrer.

Quem escreve estas linhas organi-
zou a manifestação com um intuito
apenas literário, uma semana antes
do fuzilamento de Ferrer.

Hoje, a situação é outra.
Após o crime de Montjuich, todos

os gritos de protesto em nome da jus-
tiça ultrajada — são admittidoa.

Portanto, se domingo próximo.dian-
ta da estatua de Hugo, alguém, ou

Recebemos o regulamento da
guarda civil de Bello Horizonte, crea-
da por decreto do governo de Minas
Geraes, em data de 13 de outubro ut-
timo.

A nova corporação, modelada pela
do Rio do Janeiro, com as adapta-
ções necessárias ao meio em que vai
servir, tem cento e oitenta guardas,
divididos em duas classes, sendo cin-
coenta dc 1" e setenta de _\ o é di-
rígida por um inspector o um ailjun-
to, ambos de confiança do governo;
possue, como a daqui, unia classe dc
reservistas e terá uma escola pratica
liara educação profissional dos gnar-
das, a qual funceionnrá das G ás 9
horas da noite, sem prejuízo do ser-
viço. Para a admissão é exigida a
condição de brazileiro, ser maior de
21 annos e menor de 40, saber ler e
escrever correctanienle, ter reconhe-
cida moralidade e bom comportamen-
to. compleição physica necessária,
apresentando folha corrida e attestado
dc vaceinação. Os guardas de 1" elas-
se percebem 120? e os de 2" 100$, 0-
que, dadas as relativas condições de
vida, é de vantagem superior aos or-
denados da guarda civil desta capi-
tal.

Muito embora os guardas civis de
Bello Horizonte sejam passíveis, como
os daqui, de demissão por faltas gra-
ves, a organização mineira lhes aüse-
gura a aposentadoria, nos termos da
lei ultimamente decretada naquelle
listado.

São equiparados assim aos demais
funecionarios o favorecidos cont uma
regalia que é um justo premio e um
incentivo aos que bem souberem cum-
prir o seu dever e se mantiverem no
seu cargo.

A guarda civil de Bello Horizonte
tem os seus uniformes manufactura-
dos nas officinas mantidas pelos co-
Ires públicos.

JUNTA CKNT15.U, PRO HERMES-
WJSNCJ-SliAO

Na sede da Junta Central, no largo
da Carioca 11. IS, continua, diária-
mente, das 10 horas ila manhã ás 10
da noite, á disposição das pessoas
sympathicas áa candidaturas Hermes-"U'i .ícesláo, o grande livro destinado
a receber as assignaturas dos que de-
se.-arem manifestar o seu apoio á so-
lemne indicação da Convenção Na-
cional rte 22 de maio.

—O marechal Hermes recebeu o se-,
guinte officio:

"Secretaria da Junta Municipal.pro
Hermes-Wencesláo. da ciilnde de Pi-.
ransuiiunga—Estado rte S. Paulo—II-
lustre cidadão—Saudações. Temos a
subida honra de levar ás mãos de
V. Ex. cópia da acta da instalação
desta Junta Municipal, a qual. com
todo o enthusiasmo o patriotismo, foi
instalada no dia 12 de julho de 1.09.
Aproveitamos a oceasião para reito-
rar o nosso mais franco protesto de
.solidariedade. Saude o fraternidade—
Joaquim Pereira de Araujo, presiden-
te—Nicoláo Cardoso, secretario inte-
rino.

Cópia authentica da acta da 1"
reunião da Junta Republicana proj
1 ler.mos-Woneeshlo, realizada na
cidade de. Pirassuniinga. Estado de
S. Paulo:

"Aos doze dias do mez de julho rte.
mil novecentos e.nove, nesta cidade
dc .Pirassuminga, oui casa de residen-,
cia do cidadão maior Joaquim Pe-
reira de Araujo, presentes os eleito-
res abaixo assignados, pelo mesmo cl-
dadão major Joaquim Pereira foi»
explicado quo esta reunião tinha por
fim procurar-se, como brazileiros
patriotas, formar uma Junta Repu-
blicana nesta cidade, paru, dc pleno
accordo, seguindo as instrucções do
ordens da patriótica Junta Republi-
cana, eom sede nu capital deste Es-
tado, liara o fim de trabalhar-se com
todo o esforço e civismo em prol das
candidaturas á presidência e vice-
presidência da Republica dos illustres
brazileiros marechal Hermes Rodri-
gues rta Fonseca e Dr. Wencesláo
Braz, candidatos esses indicados pela
patriótica e benemérita Convenção de:
22 do maio deste anno constituída
por notáveis e illustres políticos, re-
presetitanles genuínos, da opinião na-
cional.

E assim 6 preciso ngremiar-se nes-
ta cidade 03 adeptos brazileiros pa-
triotas que sustentam essas dignas
candidaturas de dois republicanos pu-
ros, sem macula, de caracteres Hliba-
dos, que íarão um governo são. pro-
fie'uo, honesto, trazendo a grandeza e
o ennobrecimento da nossa Pátria.

Convidava, portanto, todos oa pre-
sentes para procedor-se á eleição da
junta c ficar assim a mesma consti-
tuida desde hoje, officinndo-se em sc-
guida á digníssima Junta Republica-,
na rte S. Paulo, dando conhecimento
iia organização dessa junta e pedindo
á mesma o sou reconhecimento.

Pelo cidadão José Olympio rte Oli-
velra. eleitor presente, foi proposto
qu.» nssa eleiqão fosse feita por aecln
mação, sendo para presidente o- ma-
jor Joaquim Pereira de Araujo; vice-
presidente, Dr. David Jordinno; se-
cretario, capitão Antônio Zeforiho do
Prado; procurador, capitão Nicoláo
Cardoso; foi esta proposta unanime-
mente aceita e acclaniada a Junta
Republicana Municipal desta cidade,
constituída pelas pessoas acima refe-
ridas, que aceitaram a indicação do
seus nomes e agradeceram. Foi, nes-
te momento, levantado caloroso viva
ao marechal Hermes rta Fonseca o Dr.
Wencesláo Braz, ao general Pinheiro
Machado e a todos os membros da
Junta dt» S. Paulo.

Nada mais havendo a trn tar, foi le-
vantada a sessão, rto que,para constar,
foi lavrada esta acta, que vai pela
junta assignada o pelos presentes:
Joaquim Pereira de Araujo, presiden-
te; Dr. David Jardim, vice-presirten-
te; capitão Antônio Zeferino rto Pra-
do, secretario; capitão Nicoláo Car-
doso, Pertro Pereira de Araujo, Ju-
venal Vèlga, José Pereira rte Araujo,
José Pereira de Souza, Horacio Fen-
nas rte Camargo, ,Tos>5 Felinas Bueno,
José Caetano de Freitas Junior, An-
tonio Felinas de Campos, Ignacio
Cardoso de Almeirta, Francisco Fran-
co de Souza, Luiz Jeremias Pereira,
Antônio Ferreira de Camargo, Anto-
nio Ceclliano, Roque Bruno. José
Olympio de Oliveira, Pedro Becher,
João de Oliveira, Marceliano de Sou-
za Oliveira, Josê de Aguiar Dias, Se-
hastião Evangelista Dias, Henrique
Dias, Antônio Cenpieira Pinto, Mar-
tiniano Olympio da Silva, Joaquim
Pedro Rodrigues, Henrique Luppe,
José Antônio Vianna, Francisco Car-
los Simões, Manoel Gonçalves do
Prado, Fernando Braune, Antônio rte
Oliveira, Horta, Elidio Silva, Joaquim
Marcai do Prado, Paulo Guifner, Au-
gustò Machado, José 'Baptista de
Souza, Raphael Rogattl, Martiniano

José da Silva Barros, Nicoláo Fio-
rentlno de Souza, Jacob Cabiança,
João Luiz Yalença, José Lopea Ca-
nario, José Pedro Dias de Godoy, Ma-
noel Thooforo de Andrade, Francis-
co Simões Junior, Narciso Antônio de
Camargo e João Baptista Butetto—Pi-
rassununga, 12 do julho do ia09."—O Sr. Themistocles Machado, 11-
terato cearense, escreveu do Durem,
Estado do Pará, delicada carta á
Junta Central, manifestando o seu
atiuio ás candidaturas do maio,—São convidados a comparecerem
na Junta Central, afim de serem at-
tendidos, os Srs. Eduardo Gusmão,
Alberto Fernandes Balthazar e Joa-
quim da Cunha Bastos.

—O Dr. Carlos Vicente dc Carva-
lho, promotur da justiça em Paraca-
tú, Estado de Minas Geraes, respon-
dendo á circular que lhe foi dirigida
pela Junta Central,declara o seu apoio
ás candidaturas de maio e informa
que ali ellas obterão estrondosa vi-
ctoria.

—A' sede rta junta central, no largo
da Carioca n. IS, chegaram mais
oommunicações dos seguintes Srs.:
quo apoiuni as candidaturas Hermes-
Wencesláo: Joio Leopoldo de Mou-
ra, commercio; Sebastião Ignacio de
Carvalho, idem; Manoel da Costa
Lobo, estudante; Armando &l»ús tini-
marães, idem; Francisco José da Cos-
ta, commercio; Ozorio José de Men-
donça. militar; Armando Fragosa,
acadêmico; Adolpho de Oliveira, mi-
litar, Arthur Fernandes de Souza,
operário; Dr. Gomes de Souza; Fran-
cisco Augusto de Oliveira, coronel
Elelvinu Ribeiro, dentistas; tenente
Porto Meirelles, desenhista; Carlos
Cavalcanti Velloso, funecionario pu-
blico; Jorge Perdigueiru, idem; Mi-
guel da Costa Miranda, idem; Reinai-
do da Silva Porto Primo, advogado;
Dr. Luiz Bahia, medico, Dr. Portu-
nato Coimbra, Antônio Francelino
Marques, professor, Leopoldo da Fon-
seca Telles, Domingos Von Doellin-
ger, typographo; major Carlos Pe-
(torneiras, militar; Olymplo Gomes
Pires, commercio; Joviniano Gomes
Pires, typographo; Manoel Duarte
cta Gama, operário; Affonso Duarte
da Costa, idem; Octacllio Callainho,
commercio; Jorge Francelio Marques,
typographo; Constantino Guimarães,
Januário Ferreira Sampaio, enfemei-
ros; Prudcncio da Costa, marítimo;
FJoronelo da Costa Sá, idem; Antônio
Bonifácio de Castro, telegraphista;
Amaury da Costa Velloso, empregado
no foro; Manoel de Loureiro, jorna-
lista; Mario Polo, estudante; PVrnati-
do Lacerda, idem; oscur Guimarães,
idem; José Luiz Ozorio Filho, empre*
gado publico; Francisco Rodrigues rta
Silva, commissario de policia; Pau-
lo Teixeira da Motta, funecionario
publico; Antônio Barbosa Soares, la-
vrador; Pedro Ribeiro do Faria,
idem; Ary Gomes da Costa, estudante;
Osmar Gomes da Costa, idem; Galdi-
no Serpa Gonzaga, operário, Affranio
do Nascimento, typographo; Ezequiel
de Araujo Petana, funecionario pu-
blico; Américo Vespucio dc Mello, cs-
tudante; Agapito Fablò de Oliveira
Luttgard, militar; Ernesto Monteiro,
empregado publico; Alcino-Prostes da
Fontoura, commercio; Romeu Mun-
teiro de Mollo, empregado publico;
Manoel de Sá Leite, idem; José Sa-
lad inoSalamanea Lima, commercio;
Antônio Bonifácio de Castro, telegra-
phista; Oscar Vaz Ferreira, pratico
dc pharmacia: Homero Andrade Mel-
ra, funecionario publico; Simão Fran-
cisco Barros, operário; Joaquim For-
reira Ribeiro, operário; Manoel Fer-
reira, idem; Agostinho Ribeiro, idem.;
Antônio de Souza, idem; Casimiro
Pinto Souza, idem; Antônio Coelho,
idem; Antônio Francisco de Burros,
idem; Arnaldo Bento Nogueira, ourl-
ves.; Manoel Francisco de Barros,
commercio; Albano José Texlelra,
commercio; Antônio P. de Souza,
idem; Lourival Lessa, idem; Joaquim;
Joaquim Pereira do Abreu, operário;
Cândido da Silva, negociante; • Afiou-
so Castello Branco, commercio; João
Caetano "Braga, commercio; Antônio
Bento, idem; Carlos Eugênio Mel-
relles, idem; Constantino Nobrega,
idem; Ângelo Quadras, idem; João
Lopes dos Santos, idem; Waldemar de
Carvalho,.marceneiro; Frederico Mar-
tins, barbeiro; Antônio Pinto Soares,
operário; Honorio dos Reis, commer-
eiante; Arnzino di
Mario da Silveira,
dro de SanfAnna,
to Soares, idem;

SIEVF.R

Luiz Barbosa & C—Coufelt. e refina-
ção de assucar. Arts. de 1*; preços da
cidade. Rua Archias Cordeiro n. 222.

Mnlson Rloderne—Botequim, bilha-
res e restaurante. A. R. Chaves & Ir-
mão. Rua, Goyaz n. 210.

Casa dos Lojics—Secção de fazendas,
armar., calçado, chapéos e alfaiataria,
ttua Archias Cordeiro ns. 25 D e 27.

Talho dc carne verde—Apmniptam
leitões para casamentos c baplizartoH.
J. S. Machado. R. Are. Cordeiro, 155.

Notre Dnme do Meyer—Colossal 11-
qiiidação animal. R. Are. Cordeiro,22S.

Armazém Central do Mcycr — Af-
fonso Ferreira i_ Sobrinho. Seccoa o
Molhados. Rua Archias Cordeiro. 161.

Cinema Mascotte — Rua Archias
Cordeiro n. 2 20.

Cinema Edison—R. Dr. Dias da
Cruz, 45 c 47. Sessões ás terças, quar-
tas, quintas, sabbados c domingos.

ENGENHO I>E DENTRO

Pliarninoln S. Joaquim, de A. D.
Diniz k C.—Hua Archias Cordeiro
n. 664.

INSTKUCGAO MILITARrt
Com excepcional resultado, reali-

zou-se, sexta-feira de manhã, na li-
nha de tiro rtas Laranjeiras, um exer-
ciclo de tiro ao alvo com motralha-
dora Maxim, pela 2" companhia do
ã2" batalhão de caçadores.

Esta companhia, .sob a direcção de
seu esforçado conimandaiite, capitai»
Eduardo Fonseca, mostrou-se admi-
ravelmento exercitada no manejo des-
sa terrível machina dc guerra.

O resultado obtido foi esplendido,
sendo aproveitados todos os tiros fei-
los nas distancias de 200 e 400 me-
tros.

Examinados os alvos foram veri-
ficados no centro imiti meros impa-
ctos, produzindo grupamentos nun-
ca conseguidos com os mais hábeis
atiradores.

Para so poder avaliar, basta ili-
zer que o afastamento máximo di»
pbnto médio não passava de 0,20, na
distancia de 4 00 metros. Foi um exer-
ciclo muito proveitoso e que natural-
mente aerá repetido para o. aperfei-
çoamento rtas praças que constituem
aquella companhia.

Durante o mez findo foram offereci-
das á bibliotheca do Real Gabinete Po1"-
tuguez de Leitura grande numero dc
obras, na sua maior parte de valor e que
não existiam na instituição, apesar da suj.
importância,

Offerlaram livros os seguintes senho-
res:

Conunendadar José Gonçalves Guima-
rães, 162 volumes; Narciso de Miranda,
14. ; Jor.c Pinio Gomes, 9; M. Serzedello,
35.J A. A. de Barros Martins, 51; Proco-
pio Alves Mendes, 3; Francisco Pastor,
2; Dr. Carvalho Mello, 1, c diversas pes-

¦ suas. 54; :io lodo 459, que elevam a
(S6.071 o numero de volumes existentes
uu bibliotheca do gabinete.

¦ Oliveira, barbeiro;
commerciante; Pe-
idem; Manoel Pin-
o Januário Pinto.

QUEIXAS [ REGUIIACOES
Fomos procuradas por diversos mora-

dores da praia das Saudades, que vieram
pedir a uossn interferência junto á policia
para cessar o abuso que se nota todos
os dias, pela manhã, naquella praia, onde
alguns indivíduos tomam banho de ínitr
em trajes indecentes, quasi nús.

•Ahi fica o que nos pedem. Cumpre
agora á policia agir como lhe compete.

EM S. PAULO
Por uma feliz combinação com jm-

p.rtantes casa, commerciaes desta
cidade, conseguimos resolver um pro-
blema do máximo interesse.

O PAIZ pode ser lido diariamente,
sem quo a assignatura custe uni real.

Antes rte comprar um chapéo, utn
terno, qualquer artigo de homem ou
üe senhora, qualquer objecto, om 3Uin-
ma, de que preciseis, tomai a assigna*
tuii-a do PAI/, que nada vos custará.

Ide a qualquer das casas recom-
mendadas pbr esta folha, escolhei o
objecto que vos convenha e na hora
do pagamento o nosso "bond" será
recebido como moeda.

P.M- este modo, tendes a seguran-
ça de que a compra 6 feita pelos pro-
i»os do merendo.

-*ft-cC_í-g3>-«t>--

EXPLICAÇÃO
O preço da- assignatura do PAIZ

fica sendo de NOVE MIL RÉIS POR
MEZ.

A assignatura pôde ser tomada pelo
tenipo que quiaerdes, desde um mez
até 12 mezes.

Deste modo, a vantagem da restl-
tuição pôde ser aproveitada nas pe-
quenas compras, ou em comprais de
oerta importância.

Haverá alguém que não deseja re-
ceber diariamente o PAIZ, «11 sua
casa, quando isto não lhe custa um
real sequer?

Casas recómmendadas pelo PAIZ na capilal de S. Paulo
A PYÍ.JIAEIOX — Ch. Weilcr & C.

— Í.UA QULNZE DE NOVEMBRO
N. 31. Cn.ixa postal n. 273, Telepho-
ne n. _41. Fazendas, armarinho,
perfumarias, roupa branca e grande
officina de costura.

CA.IISAULV E ALEAIATAIUA
MASCOTTE — J. Pariu — Especiali-
dade em roupas branoas para homens
o meninos. Preços fixos e sem cum-
potência. Itua Quinze da Novembro
n. 59.

CASA PÜETRE — Armazém de
louças, po-cellanas, erystaes, metaes
finos e objectos de fantasia — ,losé
da Cunha Preire, ferrugens, arma-
rinho, brinquedos, perfumarias e miu-
dezas — Itua do S. Lento n. :!_. Tele-
phone n. SG7.

LAEM.MERT & C. -— Editores. Ca-
sa fundada em 1S33. Livraria Uni-
versai c Papelaria. Objectos de escri-
ptorio e de. fantasia, officina typo-
graphica. livros em branco, artigos
escolares e do engenharia—Itua Quin-'ze de Novembro 11. 32.

CASA JIICHEL—YVornis Irmãos—
Rua Quinze rte Novembro n. 25 —
Jóias, brilhantes, relógios, pratariaa e
metacs—Únicos introduetores dos rc-
logios "Ideal" e "I.oyal-Metal" — A
maior e mais importante casa de jóias
do Brazil.

CIIAPEL._T.IA ALBERTO — Pra-
ça Antônio Prado 11. 0!) — Agentes
geraea dos chapéos Borsalino o cal-
çado americano Commoinveallh.

CASA AMERICANA —- Rua São
Bento n. 41. Telephone ii, 531. Casa
especial em comestíveis, om geral,
conservas fina., vinhos, bebidas,
águas mineraes, biscoitos, perfuma-
ria. de toda procedência. Entrega a
domicilio.

CIGARROS ASPASIA — Vendem-
se cm toda parto e na Casa Srlectu—-¦
Largo do P.osario n. 2.

A INQUEBRÁVEL — Fabrica do
Kiiarda-cliuvas, chapeos c bengalas—*
Grande fabrica a vapor de bengalas—
FIORE & C. Importação de chapéos
rto sol e de cabeça, rico sortimento
de fazendas, especial sombrinha da
sol, de cor, fantasia, novidades da
Paris. Reformam-se e coneertanp_e.
Vendas por ataoado e a varojo—l{ua
(lo S. João n. 27.

CASA EDISON — Ruas de S. Ben-
(o 11. 20 e Quinze de Novembro n. 27
—GUSTAVO FIGNER. Unico agenta
da Columbia Phonograph C, de Nova
York, os melhores grammophones do
mundo. Importador do discos o outros
pertences, para toda cla.sse de ma-
chinas falantes; typos de borracha,
lanternas mágicas, fitas para machl-
nas de escrever e novidades amerlea-
nas, para uso doméstico, sen-aen e ou-
trás especialidades pharmaceutl-as,
etc. Preços especlaes para atacado.

II. AUBERTIE—Cirurgião dentista
-Largo de S. Bento n. 12, sobrado.

TODAS ESTAS CASAS VENDEM A PREÇO FIXO
J~- "*«-rJ__ _S5 «O*

Os nossos "bonds" terão valor dentro do prazo de 15 dias, a c.ntar
da data da emissão.

Os assignantes do Interior ou to dos aquelles que não quizerem apro-
veltar-s • das vantagens da combina ção que offerecemos ao publico, po-
dom tomar as assignaturas do PAIZ, como até agora, pelos preços habi-
tuaes.

* Ai. assignaturas do PAIZ, tomam- se na

CHAPELARIA ALBERTO
dos Srs. Alberto & Rodrigues, á praça Antônio Prado n. 69, nosstw repre-
sentantes nesta cidade.
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PREFEITURA D9JI5TRICT0 FEDERAI
rllÜl.lCACÃO IHAIÜA IIOS ACTOS 0MGUI5S:

Directoria Geral de Fazenda Municipal
EDITAL

Imposto do calçumento

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico que 03 própria-
tarloa dos prédios abaixo estão sujeitos no pagamento das importâncias re-
spectlvamente menelonadas, pelo calçamento aperfeiçoado, de accordo com o
estabelecido no decreto n. 1.029, do G de junho de 1905.

Pará esse pagamento 6 concedido o prazo de 60 dias, findos 03 quaes
eeni iniciada a cobrança executiva; com a multa de 2O0ÍOO0.

Una do Núncio: ns. 51, 1:34S$ ; 56, l:074$0OO.
Rua de S. Pedro: ns. 320, 051*717: 324, 414$995; 326, 206I03G; 328,

1605737 ; 328 A, 160*737 ; 330, 791*997; 171, 4:211*250; 171 (palácio),
107*100; sln, 101*700; sjn, 4:147*500.

Rua Silveira Martins : ns. 18, 296$; 2, 240*; 4, 224*; 6, 224*; 8, 250*;
10, 260?; 12, 40S?; 14, 210?; 16, 233*200; 18. 429*200; 20, 466*800; 22,
193*200; 24, 193*200; 26, 235*200; 28, 3S8* ; 30, 520*; 34, 1:616$; 36,
275*200; 3S, 270*100; 40, 266*; 42, 270*800; 44, 268*; 40, 265*200; 48,
264*400; 50, 277*600; 52, 1:722*800; 51. 252*; 56, 187*200; 58, 265*200;
60, 265*200 ; G2, 210*400; 66, 366*800 ; 68, 174*800; 70, 392*000.

Rua Paysandú : ns. 2, 544*260; 1, 1:932*702; 2, 4:017*102; 2 B, 631*110;
s!ii, avenida. 184*122; sln, 93*640; s|n, 5í?6*720 ; 6, 419*968 ; 8, 271*358 ;
ÍO, 410*318; sln, 1:472*970; 14, 1:728*930; 10 A, 362*068; s|n, 443*532;
12, 441*924 ; 14, 853*060 ; 16, 438*110 ; 18, 674*728 ; 20. 504*888 ; 22,
501*800 ; 24, 872*360 ; 26, S53$060 ; 2S, 230*232 ; 30, 537*098 ; 32, 247*040;
34 401*440 ; 36, 408*002 ; 38, 410*704 ; 40, 401*440 ; sln, 266*340 ; 44,
4«6*772 ; 46, 472*850; sln, 352*804 ; s|n, 831*188 ; sjn,. 286*798 ; 54, 262*094;
64 A, 279*850; 58, 267*884 J 54 C. 270*200 ; 54 D, 242*022 ; 77, 631*110 ;
64, 1:067*290 ; 56, 24S$5S4 ; 58, 420*740 ; 60, 437*338 ; 62, 425*372 ; 64,
233*144 ; 66, 197*632 ; CS, 212*300 ; 70, 221*564 ; 72, 323*854 ; 74, 747*682;

78, 625*320 ; 80, 421*512 ; 82, 419*908 ; 84. 421*512 ; 86,
622*232 ; 9(1, 62SÍ408 J 92, 420*740 ; 94, 420*740 ; 90, 420*740 J

100, 624*162; 102, 752*700; sjn, 1:892*558;' sjn, 428*460;
sln, 416SSS0 ; 1 D, 436*180 ; 3, 717*960 ; 6, 1:655*910 ; 6.
390Í24Ü ; 9, 229*284 ; 11, 228*89S ; 13, 228*512 ; 15, 233*916;
17, 521*960; s|n, 1:864*510; 17 A, 965*386; 17 B, 580*54 4

76, 617*214
421*512 ; 8S,
98, 421*512 ;
s|n, 426*580 ;
1:377*24S ; 7,
s|h, 830*030 ;
19, 247*010 ;
13 li, 415*722
475*552 ; 31,
307*858 ; 39
49. 246*654

19, 241*260 ; 19 li, 4095932
; 21, 424$9S8 ; 23, 565*101 ; 25, 555*840
301*168 ; 38, 252Í05S ; 33 A, 294*132

19 C. 410*794
r. r, s

19 D, 408*388 ;
27, 3S2*140 ; 29,
5, 80S?S86 ; s|n,

270*200; 41, 573*982 ; 43, 534*221 ; 45, 526*501 ; sln, 437*724;
49 B, 262*130; 51, 421*8.98 ; 51 A, 194*930: 51 B, 192*614;" 393*334 ;61 C, 189*140; 51 D, 191*070; 51 E, 198*104; 53. 112*712

65 A. 423*142 ; 55 Li, 470*920 ; 55 D, 414*950 ; s|n, 8:423*292.
Avenida Alem de Sa : ns. 2, 948* ; 4, 363*200 ; 6, 363*200 ; 8, 282*400 ;

10, SOO*; 14, 247*200; 16 e 16 A, 608*800; 22, 274*800; 24, 145*600; 26.
67*200; 28, 140$; 30. 315*206; 20, 684*400; 22, 402*; 24
4S2S : 59, 390*400 ; 71, 8205 j 100. 276* ; s|tl, 1:635*200
302* ; 19, 282*800 : 17, 2S6*400 ; 13 e 15, 485*600 ;
25, 250*400 ; 7, 615*200 ; 5, 366* ; 3, 626*800 ; 1

Novo Mercado (praia D. Manoel) : ns. 10 e 12,
4, 334*400; 18, 295*200; 20, 147*200; 22, 259
6:000* ; 24, 1:15G'*S00 ; GB, 282? ; 70, 260* : 72,
4:189*200 ; siri, 3:6S8*200

400*800 ; 26,
23, G2S*800 ; 21,

11, 241*600 ; 9, 561*400;
720*000.

1:587*200 ; 14, 459*200 ;
S200 ; 24, 279*200 ; s|n,
223*600 ; 71, 230* ; s|n,

sln, 6:000* ; s|n, 6:000* ; sjn, 4:058* ; s|n, 6:000$.
Rim das Laranjeiras: ns. 1, 277*200; 139, 3:430*; 143, 846$; 145,

S98Í800 ; 117, 291*100; 149, 2S-l*S00 ; s|n, 200*; 151, 203*200; 158. 264$;
155, 228*400; 155 A. 282*; 155 li, 259*000; 1. 23S$S00 \ 159, 3:592*400;
sln, 4155600 ; 1, 611*800 ; 179, 489*200 ; sln, 224* ; s|tl. 2:086$ ; 2:028*200;
181 2:511*600; 188, 3405; 186, 876$; 1S7. 851*200; 1S9, 865*200; 189 A.
313*200 ; 1S9 B, 326* ; 189 C, 320*; 189 D, 272*800 ; 191, S90? ; 198, 899*600;
195. 3655200 ;-197, 408*400 ; 199. 2:OOS*S00 ; 201, 1:266*800 ; 82, 5:4625800:
84 1:490*400 ; SG, 2:490* ; 88, 825*200 ; 90, 558* ; 92, 558*800 : 94, 758*800;
100, 032*800; 102. 481*600; 104. 413*600; 104 A, 185*200; 108. 364*800:
110, 845*200 ; 112, 3111*400; 114, 378? ; 114 A, 355*200; 116, 1:915*200;
116 A, 230*400; 118, 501*600; 120, 717*600; 122. 299*000; 121. 268*800:
s;n, 232*800 ; 126, 27GS800 ; 128, 257*600 ; 130, 200* ; 132, 284*800 ; 134,
294$ ; 136, 101*800 ; 138, 5S75600 ; 110. 493*600; 142. 223*200; 144, 156*800;
144 A 296*; 144 B, 290$; 144 C, 298*400; s|n, 646*400; 148, 248$; 150,
"58*200; 152, 232*; 154, 249*200; 156, 271*600 ; 158, 211*200 ; 160, 255*600;
Bln, 513*600: 162, 321*800; 164, 396*400; 166, 401*600; s|n, 577*200; 170,
401*600; 172, 392*100; 174, 40I$S00: 176, 417*200; 17S. 934*800; 17S A
828*400 ; 178 B, 339*200 ; s|n, 1:306*800 ; 182, 4S4$ ; s|u, 1:306*S00
86S* ; 1S6, 262*800 ; 1S8, 278* ; 190, 834*100 ; 192, 1:188*800
198, 170$ ; 200, 160$; 202, 386*000. „,,„-„„ ,„

Rua Soares Cabral : ns. 42, 135206 ; 40, 131*066 ; 48, 1S7*hS2 ; 52,
130*072 : 54, 130*782 ; 50, 131*066 ; 58, 118*428 : 60, 116*298 ; 62. 117*008:
64, 119*138 ; 70. 334*268 ; 74, 144*272 ; 76, 121*410 ; 78, 6451S4; 80,75*260;
82. 137*030 ; s|n, 164*720 ; sln, 951*520 ; 61, 113*600 J 69, 117*150 ; 67,
118*570; 55, 177*800 ; 39, 729*880. rn „„„.„„"-

Rua Nova Guanabara : s|n, S81*115 ; ns. 48, 1:190*100; 50, 629*775 ;
1, 209*925 ; õ, 63*450 ; 7, 60*345 ; 9, 57*915 ; 11 e 13, 52*920 ; 15, 68*455 ;
17, 84*510 ; 19. 655745 j 21, 136*350 ; sln, 26*325 ; 23 A, 136*215
294*300 ; s|n, 2435000.

Sub-dlivctoria do Rendas, em 18 do outubro de 1909
FIRMINO CAMELEIRA.

EDITAL

1S4 A,
196, 530*400;

s n,

-Peto sub-director,

Imposto predial, territorial o de licença

Pe ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que tendo terminado o lançamento geral para
1910 dos impostos predial, territorial e de licenças, será contado do,hoje.

de accordo com as disposições regulamentàres, o prazo de 30 (trinta) dias

para as reclamações.
As reclamações, que serão feitas por escripto o acompanham 03 do-

cumentos necessários, não tem o effeito de retardar o pagamento.
Toda e qualquer exigência deve ser satisfeita no prazo de 15 dias, con-

tados da data do respectivo despacho, sob pena de perempção.
Os recursos serão interpostos dentro de 30 dias, contados da publicação

ou InUmação das decisões e por meio de requerimento, dirigido a instância

superior, datado, assignado e instruído com os documentos que forem a bem

das reclamações.
Sub-Directoria de Rendas, em 8 de novembro de 1909—Pelo sub-director,

FIRMINO CAMELEIRA.

Directoria Geral de Instrucção Publica
PEDAGOGIUM

Exumes

De ordem do Sr. director interino, communico aos interessados que,
na nroxima terça-feira, 16, se realizarão neste estabelecimento, as provas
escriptas de inglez, arcliitectura escolar e historia da pedagogia, e ma
duarla-feira, 17, as provas escriptas de nlleraOo, historia da literatura por-
luguezu e historia da língua, e na quinta-feira, 1S, as provas escriptas de
zoologia. Deverão comparecer todas as alumnas inscriptaa.

Pedagogium, 13 de novembro do 1909—O chefe de secção Interino,
CARLOS MOREIRA.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

Concurreneia para fornecimento de materlaes, durante o anno de ll>10

No dia 30 do corrente mez, a 1 hora da tarde, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento durante o anno vindouro dns materlaes conslan-
tes da relação que 3e acha nesta inspectoria á disposição dos Srs. eoncurrcn-
tt*s ' 

Todos os materiaes serão do primeira qualidade e entregues no local
'•\s' 

propostas, quo poderão ser feitas para todos os materiaes ou para
qualquer delles; separadamente, serão entregues em carta fechada, devida-
mente selladas o pago o imposto de expediente, com o preço e a medida (esta
de accordo com a relação), escriptos por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente, sendo junto o recibo do imposto de licença do cor-
rente exercicio.

Os Srs concurrentes, no acto da apresentação das propostas, provarão
ter feito o deposito de 200*. que scra elevado a 2:000*, antes da assignatura
do respectivo contrato. _

SO serão aceitos preços para os .artigos que constarem da relação acima
indicada. ... ,, ,

Constitue motivo de preferencia para aceitação das propostas, alem dos
preços, a idoneidade do proponente. -

Em 13 de novembro de 1909 — O secretario, PEDRO LEOPOLDO
LARÉE.

NOTICIAS ÜE S. PAULO

Luz electrica de S. Carlos.
A ÍWKpauhia Paulista de Electrl-

cidade deliberou fazer gratuitamente
o serviço de insinuações elcetricas na-
quella cidade, pura facilitar ao povo
o grande melhoramento que a luz ele-
etrlca representa, sem augmentar o
preço do consumo.
O interior progride.

Em ltatlba deu-se a reunião dos
¦organizadores de empreza para a mon-
tagem de uma fabrica de tecidos.

Os nioibiiiisnuis serão Importados
da Inglaterra, no valor de 180 contos,
pelos importantes couinioreiunies J.
Üyingion.

A fabrica ficara em condições de ri-
vali/ar com as outras existentes no
Estado.

Com taes machinismos, a nova fa-
brica poderá produzir 80 mil metros
ds pantro.
Compra de ponte.

Vai ser lavrada a escriptura de
compra pela «luanlia de 5:500*. pelo
governo do Estudo, da ponte do rio
Sapucahy, na estrada de Batataes a
Franca, de propriedade do coronel
Marllnlano Francisco da Costa.

Com essa escriptura o Estado fica
com direito ás margens desse rio, para
cm todo o tempo, podur construir nova
•ponte.
Incêndio cm unia fazenda

Ante-hontem, ás 11 horas da
noite, manifestou-se violento incêndio
na macliina de beneficiar cale, de
íwoprieihiilo do Sr. major Carlos Ne-

ves. á rua Capitão Mariano Lopes
n. 5, em Dois Córregos.

A' meia noite fui presen!ido o in-
cendio por diversos populares, sem
nada poderem fazer pelo facto da in-
tensldade do fogo.

A's 4 lioras da manhã, quando jã
destruído quasi tudo, conseguiu o
povo, apagar as ultimas labaredas que
ainda restavam.

Os prejuízos foram calculados em
100:000*000.

Oito mil arrobas de café que se
achavam na machina ficaram redu-
zldas a simples montões de cinza.

o medonho Incêndio destruiu com-
pletamciile, .o predio, machinismos,
etc.

O Sr. maior Carlos Neves, se acha-
va em S. Paulo, tendo recebido a no-
tlcia do desastre por telegramma.

Segundo fomos Informados o incen-
dio fui casual.
Museu do Ypiranga.

Para as colleoções do Museu Pau-
lista o Sr. Rodolplio von Jhering,
obteve ha dias. uma bella -Rava-
pintada", que os pescadores de São
Vicente haviam tirado do mar em
uma rodada. Classificando selentiflça-
mente este speeimen, verificou-se ser
a espécie "Aclobatus narinari".

Este peixe foi pela primeira vez
mencionado como existente nas costas
do Brazil, pelo naturalista hollandez
Maregrave que em 1637 acompanhara
o príncipe Maurício de Nassau a Per-
nambuco, descreveu a espécie em que-
stão em seu livro de Historia Natural
do Brazil e desde então parece <iue
no Brazil so Sol obtido um exemplar

para o Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro.
Electricldiulc cm Ignrapava.

Escreve, em data de 1, o correspon-
dente do "Estado de S. Paulo" nesta
localidade:"Alviçareira e de summa importan-
cia para o futuro industrial de Igara-
pava é a instalação do serviço de for-
ça e luz electriciis que está em via de
ser uma realidade. Estão actualmente
nesta cidade os illustres cavalheiros
Drs. João de Faria e Emilio Kuutgen
o o Sr. Silvcrio Ignarra Sobrinho,
respectivamente presidente, engenhei-
ro-eloctriclsta e gerente da Importante
Companhia do Electricidade Paulista,
concessionária da empreza de luz, de
Franca, Itajubá e outras cidades deste
Estado e do Estado de Minas.

O Dr. Kuntgen estudou as ca-
choeiras do Ribeirão Ponte Alta (E.
de Minas), propriedade do abastado
fazendeiro e negociante coronel Hy-
Eino Caleiro, de Franca, e a impor-
tante cachoeira do Bandeira., que pôde
fornecer uma energia da 2.000 ca-
vallos.

O orçamento está sendo executado e
o serviço será atacado sem perda de
tempo, sendo possivel que se aproveite
o primeiro tubo da ultima das ca-
choeiras alludidas, quo pôde produzir
uma energia de 50 cavallos, o quanto
nos bastará, por emquanto, ficando,
do sobra, 1.500 cavallos que poderão
ser aproveitados mais tarde, segundo
ás exigências das industrias que virão
florescer no nosso município privile-
giado pela natureza.

A primeira das cachoeiras acima
mencionadas, pertencente ao coro-
nel Caleiro, e que está situada na
sua importante, propriedade agricola
marginal do Rio Grande, território
mineiro, distante desta cidade 12 ki-
lometros apenas, foi franqueada á
nossa Câmara pelo seu proprietário,
mediante a relativa e módica conces-
são do fornecimento de força motora
sufficicnte para um importante enge-
nho central, que S. S. pretende inau-
gurar em sua importante fazenda
Várzea Alegre, deste município. O
coronel Caleiro fornecerá a ma-
deira necessária existente nas suas la-
zeiulas, sem determinar quantidade
nem qualidade.

Acreditamos muito no futuro agri-
cola e industrial do nosso município,
que vai, com tão importante empre-
hendimento, receber enorme Impulso
— esse emprehendimento é, por si sô,
bastante para glorlfiéar o tornar digna
do titulo de benemérita a nossa actual
corporação municipal."
Exportação do café.

D«» 1 de julho a 30 de setembro do
1909 a Companhia Mogyana entregou
á Paulista, em Campinas, 2.397.613
saccas, ou 708.052 saccas mais cio que
em igual periodo de 1908, correspon-
dendo a 40,22 o|o da entrada em San-
tos. que no trimestre se elevou a
5.961.S23 sacas.

A baldeação em Campinas, no ulti-
mo daquelles mezes. attlngiu a 882.898
saccas, sendo a média (liaria de 29.430
saccas, a maior até hoje ali alcançada.

E o dia 13 representa o de entrada
mais crescida, 3 3.14 6 saccas.

TiEi™niTOíir
LISBOA, 24 de outubro.

O bispo de Beja deita á terra o ministro
da justiça — Conseqüências políticas—
Bombas, uma estrondosa c... iuoffcn-
siva, outra... capada — O caso do rou-
bo de balas e uma morte em Cascacs—
Apanhado o fio de um trama rcvolucio-
nano?

Sabia-se litm que o Sr. Medeiros, caso
o bispo de Beja não reintegrasse os ir-
mãos Ançãs e us seus collegas não o acom-
panliassem na repressão devida, largaria
a pasta. Assim aconteceu, com effeito. O
Sr. D. Sebastião de Vasconeellos, por te-
legramnia até em resposta ao «Io ministro
perguntando «piai o ilesiino do officio «pie
lhe lia via expedido, no qual lhe dizia, por
boas maneiras, que a lei ordenava que elle
voltasse airás na demissão dos irmãos
Ançãs, reioniuiu secco: —Não foram nem
serão reintegrados. E, como o governo não
acompanhasse o ministro «ia justiça no de-
vido castigo a essa rebeldia, deu elle a sua
demissão.

Sitppoz-se, a meado da semana, que o
Sr. Medeiros tinha por si os ministros das
obras publicas e da marinha, e por isso, e
ainda pela vinda a Lisboa de bispo de
Beja e das conferências liav.idas com o
palriarcha e o núncio, «pie o confliclo te-
ria a solução que elles dessem, inclinando-
se, porém, caso a continuada do prelado
heiense, a que 'haveria uma larga crise.
Depois, como o •presidente do conselho
abdicasse de uni conscMlO «le ministros
para outro a solução, suppoz-se ainda que
o Sr. Wenceláo de Lima procurava uma
solução conciliadora, ou então conquistar
elementos para deixar isolado o seu col-
lega,

Muito se conferenciou, com effeito; os
referidos prelados e núncio entre si, os
Srs. palriarcha e bisipo de Eeja com o
Sr. Wencesláo de I.ima. e vários politicos
do bloco com o Sr. Medeiros.

Por eífeilo de Ioda essa tnexidela e re-
mexidela, correu a nolieia de que o go-
verno eslava em crise, boato que as No-
vidades se apressaram a desmentir, que
não senhor, «pie o gabinete, solidário no
officio nãu acatado, o seria no castigo de
rebeldia proveniente. Isso, na quinta-fei-
ra. Hmrtcm, porém, e até na sua carica-
tural illitslração (o Sr. Medeiros á espe-
ra «|ue tivessem o seu parto os seus col-
legas, que iippareciain deitados e com o
ventre, realmente, de quem está para
criança) já torciam muito o nariz.

linlão sempre parecia ter sido certo que
os tnfni.ilr.os das obras .publicas e da ma-
rinlia se teriam mostrado, a principio, da
banda do seu collega Sr. Medeiros. E era
nesse apoio que os amigos do Sr. Medei-
ros se apoiavam para o triimipho. pelo de-
licado de uma crise larga e em véspera da
partida d'el-rei para o estrangeiro.

Mas. por outro lado. affirmava-se que
o Sr. I). Sebastião de VascOttccUos tinha
dirigido um officio longo ao ministro da
justiça e «pie sobre o easo havia mais do-
Cllinenlos, e ofíiciosa foi a noticia de que
o presidente do conselho tinha avocado
a si o processo.

A não ser os que bebem do fino, ate a
alludida estampa das Novidades não se ti-
nha indicação acerca da provável solução
do eeclesiaslico confliclo. Eill presença
delia, porém, não restou a menor duvida
de nue o Sr. Wencesláo de Lima conse-
guiria ter formado uma opinião diversa
da «pie a principio formou e dal-a aos seus
collegas das obras publicas e da marinha.

Porlnnlo, os que navegavam nessas
aliás límpidas águas (límpidas, quanto ao
que ellas deixam ver, porque, quanto á
sua -própria essência, turvas e torvas)
não se surprclicnderain com esla informa-
ção «Io Sendo, «lesta manhã:"O cnnsillio eslava convocado para as
o Vi horas da noile, mas foi, ao fim da
tarde, adiado para as ío. A razão parece
ler «bln a ida a Cintra do presidente do
conselho, que quiz informar o chefe do
Estado acerca da «luestão.

No regresso, o Sr. Wencesláo de Lima
procurou o Sr. Medeiros, a i|uem pe.\'u
para retirar a portaria.

O Sr. ministro da justiça manteve-se,
porém, inflexível no seu propósito.

Fusão, «liz-sc que o presidente do con-
seiho yhc declarara:

—Pois iu sim um conservador ferrenho
e como lal não concordo com a portaria.

Ao que o Sr. Medeiros, segundo as
mesmas informações, teria respondido:

—Pois eu sou um liberal convicto e
quando V. Kx. me foi procurar para fazer
pane «Io seu ministério, já conhecia as
minhas opiniões.

A's ío lioras começou a reunião do
conselho, principiando o Sr. Wencesláo
«le Lima por expor a queslão, parecendo-
lhe que a poriam do Sr. Medeiros não
era conveniente.

O ministro da justiça insistiu por seu
lado na publicação desse diploma.

Depois do «itie. posta á votação a por-
taria, foi rejeitada por todos os minis-
tros.

O Sr. Medeiros retirou-se immediata-
mente do conselho e hoje apresentará,
por eseriplo, o seu pedido de demissão."

Foi sempre essa a impressão peral: se
o Sr. Medeiros se vir isolado no conflicto
com o bispo de Beja, é pela certa que
este o deitará á terra."

F.stá feito, pois, o mesmo gosto ao Sr.
José Luciano, e estou certo.de que a tor-

radinha do seu pequeno almoço, desta
manhã, a trincaria o prestigioso e habi-
lidoso chefe do «panido progressista com
uma dessas volupias que vão até a sitffo-
cação 1

Claro é que essa fraqusza do governo
(fraqueza emquanto não mostrar a força
das suas razões, se as tem) é prenhe (cá
eslá a súggestão da caricatura das Novi-
dades) de conseqüências: i*, um redobrar
dos grilos dos liberaes perante esse tri-
umpho, apparente pelo menos, da reacção;
2", o... não roíiijnniento ido bloco, porque
elle está ha muito visivelmente roto, mas
desaggregação e reparação da parte trien-
n.ista e aLpoinista, com a compensadora
attracção, porém, de elementos reparado-
res, e, então, com certeza, com o aperto
o mais chia coração possivel dos progres-
sistas. Enifini, mais uma vez vamos ler
que quem era o primeiro dos estadislas
na véspera passa a ser, no dia seguinte, o
mais imbecil dos liome.us públicos! Mais
falia de vergonha, não quero crer que a
haja!

Mas, emquanto alguns do bloco se pre-
param para estourar, ouçainos o estouro
de uni carlitoho de dyuamile posto, á noi-
te de segunda-feira, cm uma das janelas
«Ia sacristiá da igreja, de S. Luiz, paro-
chia franceza e residência dos irmãos de
S. Vicente de Paulo, cm Portugal, c ou-
çaniol-o com tanto menos terror que elle
teria sido posto ali como um meio apenas
para alerrar.

Dizem uns islo, que outros (é como se
o vissem com os seus próprios olhos) as-
seguram que a bomba, aliás cartíioho de
dyuamile. foi obra «Ia policia, por man-
dado do governo, afim de provocar medi-
das de repressão violeira contra os libe-
raes.

Não parece que o governo lenha inter-
esse etn errar artificio-, tão perigosos. E
depois como, apesar de diligencias, não
lhes apresentam para ali os amores, mais
se firmam na sua opinião, de cuja since-
rid.ide nada se pode dizer, mas cuja po-
liiica de perturbação excelentemente ser-
ve. E' por isso que eu me inclino a crer
que essa opinião, embora não fundainen-
tada, c, todavia, sincera.

E não é precisa observação de maior
para tal conceito'. Assim, esta noite (a
bomba."., capada, de que fala 'o siniuua-
rio), era geral a alegre malícia perante o
que noticiava o vidro azul da succursal
du Seciilo quanto a ter sido posta hoje
uma bomba na igreja do Corpo Santo
(irlandeses dominicanos), e não ter cila
csíoura.lo, mercê do olho vigilante «Io sa-
crisião e também á.i sua coragem, pois
que, descobrindo o rastilho, correu para
elle, poz-lhe o pé em cima e o apagou.
pegando em seguida no embrulho para o
cniregar á policia. Foi ou não foi uma
capadella?

Não conciiKMu desse tom ri sonho que
eu me rio, - feitio meu. pois que o fundo
do meu espirito fica serio, proliuidaiuen-
te serio, porque o momento não é para
menos.

Politica ou não politica no caso, a ver-
dade é que esta terça-feira foi assasai-
nado uni homem cm Cascaes, Manoel Nu- |
nes Cedro, implicado no roubo de car-
tuclios de balas na Alfândega de Lisboa,
assassinio que se presume ser prepetrado |
por Domingos Fernandes Guimarães, con- i
liiuto de um club republicano, crime por |
que se deram varias buscas e se effcclua- l
rani vaFÍas prisões, não mantidas, de in- |
dividuos conhecidos pelas suas itlé.is de- i
mocratic.is. O Guimarães foi preso hon- |
tem em Villar Formoso, quando tentava |
passar-se a Hespanha. Por poliliça ou '
não o crime, o supposlo autor porá a po-
licia em condições de desliudar a meada
que os que se riram com a vigilância e
coragem do sacrisiáo da igreja do Corpo
SturtO, com uma cerleza de espíritos mais
dispostos para o dogma do que para a
sciencia, asseveram (assás varo) que, em-
hora a realidade dos factos, o que se pre-
tende é aproceiial-os para fins políticos,
da mais extreme reacção nionarchica.

Posso; portanto, sorrir-me, a não ser
.por feitio, p«ir gciio, perante uma parte
da opinião assim sohresaltada e uma po-
lilica. por ser extremo ambiciosa e des-
tranibilhada, que, em vez de serenar essa
opinião, como devia, mais a excita ain-
da?! Manifesto, que não.

(Do nosso correspondente.}

xoroits m im
Monumento a Mariano Proconlo.

' Tara o fim de levar avante o plano
do monumento a «Mariano Procoplo,
os vereadores á câmara municipal de-
liberaram Instituir uma comniissão
composta dos Dra. Antônio Carlos,
Oscar A'idal e Souza Brandão, que
promoverá, na cidade, os meios de le-
vantarem os preciosos recursos, eom-
petindo a cada vereador, no seu dis-
tricto, angari-ar donativos para esse
fim. , .

A referida commissão pretende di.n-
g-Ir-so aos Industriaes e commercian-
tes da cidade, cujo apoio não faltará,
certamente, á grande idéa de perpe-
tuar no bronze a memória do benenie-
rito mineiro a quem Juiz de Fora deve
a sua fundação.

Cm melhoramento.

O Dr. Juscellno Barbosa, secretario
das finanças, acaba d? adoptar uma
medida, que vai ser de grande alcance
e de Incalculáveis benefícios para uma
extensa zona do norte de Minas,

Trata-se de uma estrada de roda-
gem que partindo de Morrinhos, na
margem de S. Francisco, procurará
Mato Verde, servindo, com pequenos
raraaes, os municípios de Salinas, Tre-
medal. Rio Pardo o Grão Mogol.

Dentro em poucos dias, seguirá em
desempenho dessa commissão o enge-
rihelro João Bley Filho.

Esto importante melhoramento vai
pôr em communicação o extremo nor-
te do Estado com uma grande rede
de navegação fluvial, com o qual dan-
tro de poucos dias estará ligada a
Central, cujos trilhos ante-hontem
estavam a tres kilometros dt> Pira-
porá.

Lavras tle ouro.

Noticia o "Correio da Noite", de
Ouro Preto:"Sabemos, por intermédio do pes-
soa bem informada, que se acha con-
tratada a venda das conhecidas lavras
do Commendador, em Antônio Pe-
reira.

Desde muito tempo se tOm feito
tentativas para a venda dessas afa-
madas lavras, nenhuma tendo sortido
effeito por falta, como geralmente,
acontece, de trabalhos sérios de prós-
pecção, trabalhos estes que foram
agora executados por profissionaes do
synilicato pretendente á compra. ,.

Sabemos também que esses traba-
lhos confirmaram a riqueza dessas
lavras, tanto pelo excellente teor em
ouro, do minério, como pela possança
do veelro, já conhecido, o de outros
quo furam agora descobertos.

Tendo sido magnífica a impressão
recebida pelos referidos profissionaes
que visitaram toda a zona, é de se es-
pevar seja resolvida desde já á venda
entrando logo após em franca expio-
ração as jazidas.

Esse facto, de certo, reflectirá be-
neficamente em Ouro Preto, abtin-
dante também de ricos depósitos au-
ri feros, capazes de serem explorados
com vantagem, taes como as lavras
do Velloso, as dos Tassaras e outras.

O impecilio maior de uma transa-
cção é a falta de estudo detalhado das
propriedades, bem como a falta de
legitimidade dos títulos de posse. A
carência de estudos Induz os proprie-
tarios a pedirem quasi sempre quan-
tias exorbitantes, e a ausência de ti-
tulos legítimos degenera qualquer
transacção em pleitos .iudiclarius.mais
ou menos longos e complicados.

Devem os proprietários se esfor-
çar por conseguir harmonizar estas
duas condições importantes para a
venda das jazidas contidas em suas
terras o assim concorrerem para a ex-
ploração das mesmas.

E' disto que depende, em bôa parte,
o progresso de Ouro Preto".

Fabrica de tecidos.

Com o capital de 400:000$ está
sendo organizada em Lavras uma

companhia para o estabelecimento de
uma fabrica de tecidos.

São Incorporadores dessa compa-
nhia, os Srs. Drs. Antônio da Costa
Pinto, Elias Arantes Johanny de
Souza, Auruliano Botelho o Augusto
Salles. 1

Jury Ue S. João d'EI-Itei.

Já está sendo desencaixotada e ar-
mada em S. João d'El-Ret a mobl-
lia destinada ao tribunal do Jury
desta comarca,vinda dos Estados Uni-
dos, pur encommeiida do governo do
Estado."Vimos já, dizia uma folha local,
diversa3 peças dessa mobília, compôs-
ta de "burcaux-ministres" do presi-
dente do tribunal, do promotor e do
escrivão e as respectivas cadeiras de
espaldar, de carteiras e cadeiras para
os juizes de facto, tribunas para ad-
vogados, etc.

Essas peças são muito confortáveis
e mesmo luxuosas, merecendo o Sr.
Dr. Estevão iPinto, digníssimo secre-
tarlo du interior, os nossos agradeci-
mentos por ter attendido prompto:-
mente ás reiteradas reclamações que
de. ha annos a esta parte eram levadas
sempre ao governo do Estado, pelas
autoridades judiciarias e pela impren-
sa, contra a falta de mobilario decc-n-
te para o tribunal do Jury."

Serviço postal.

O contador dos Correios do Estado,
ém"exercício do cargo de administra-
dor, assignou as seguintes portarias:

Promovendo ao logar de amanuen-
se da sub-administração dos Correios
de Diamantina, o praticante de 1?
classe Antônio Cieero de Menezes, na
vaga aberta com a exoneração, por
abandono de emprego, do funeciona-
rio de igual categoria Lucas Itagyba
Cortez de Moura ;

Promovendo ao logar de praticante
de 1* classe o de 2" Eduardo Amador
dos Santos;

Nomeando o estafeta distribuidor
Vidente Menezes de Vasconeellos para
o logar de praticante, de 2* classe e
Walilemar de Oliveira Lessa para u
logar de estafeta distribuidor.

Por acto de 30 de outubro passado,
foi exonerado, a bem do serviço publi-
co, o carteiro da referida stib-admi-
nistração José Moreira, da Costa.

Aposentadoria.

Foi aposentado.! do accordo com a
nova lei, o director da secretaria do
Senado, coronel Henrique "Edmundo
Coelho, que ha longos annos exercia,
com geral estima, áquelle cargo.

Horrível desastre.

Na fazenda do major Antônio
Fontoura Ribeiro, distante seis kllu-
metros da estação de Conquista, deu-
se segtirida-felra da semana passada
horrível desastre que 6 assim narrado
pela "Gazeta de Uberaba":

Ha naquella importante fazenda
agricula uma bem montada serraria
movida a ngua, dirigida pelo hábil
mecânico Antônio Bota, casado com
uma brazileira e» com filhos.

Um menino desse casal,em momento
em que o pai não estava presente,npro-
ximou-so do maehinismo em movi-
monto e por uma dessas fatalidades
lamentáveis foi apanhado pela serra.
Aos gritos da criança, açode ufflieta
sua mãi, que tenta por todos os mo-
dos salvar o filho.

Nesse afan, a serra ia golpeando um
e outro, resultando que a criança Ti-
cou em pedaços e a mãi teve o eraneo
mutilado.

Esta horrível oceurrencia deu-se
em minutos, o quando o Sr. Bota me-
nos esperava, deparou os dois entes
que lhe eram caros prostrados cm
uma poça de sangue, sem vida.

PAIZ assa feax Ã» g I 'fe*
W O íFâ i S ^

Por uma feliz combinação com importantes casas commerciaes desta cl-
dade, conseguimos resolver um problema do máximo interesse.

O PAIZ pôde ser lido diariamente, sem que a assignatura custo um real.

Recebemos hontem um officio, dalado
de 24 de agosto (!) do corrente anno,
coiniminicatido-nos a instalação em Senna
Madureir.i, da Asosciação Conunercial do
Alto Purús.

A sua directoria compõe-se dos Srs.
José Martins de Freitas, presidente; Ave-
lino de Medeiros Chaves, vice-presidente;
Francisco Augusto de Alencar Mattos, se-
cretario geral, e tenente-coronel Laudelino
Benigno;

A coiniuissão organizadora das inanifcs-
«ações pro-Ferrer, realizadas nesta capi-
tal, fez imprimir, c está distribuindo, um
folheio dedicado aos acontecimentos da
Hespanha c á obra de Ferrer.

A Associação dos Viajantes dn Com-
mercio do Brazil acaba de publicar o seu
primeiro boletim do movimento social.

Recebemos: Lífi.toilf dn Slid, o aprecia-
do semanário de C.ll. Morei, de 14 do cor-
rente; o Vagalume, de Niiheroy, da mes-
ma data, e o Correio Militar, de 12 do
corrente.

0 OVO DE COLOMBO
A todas as pessoas que uo corrente mez

de novembro tomarem uma assigiiaiura do
Paiz, será en:rcgue conjuatainsatç com o
recibo, um bond da importância total da
assignatura, que será aceito pelo seu valor
integral, como pagamento das mercadorias
.pie forem compradas nas casas, cuja lista
abaixo publicamos.

* r«vBn a? ».' <r<
Ali! es ilà comprar uni c.iapéo, um terno,

qcalqusr artigo dt homem ou de senhora,
liiaiijucr objecto, em summa, de que. pre-

ciseis, tomai a assignatura do Paiz, que
nada vos custará.

Ide a qualquer das cesas recouuuenda-
das por esta folha, escolhei o objecto que
vos convenha e na hora do pagamento, o
nosso bond será recebido cunio moeda.

Por este modo, tendes a segurança de
que a compra é feita pêlos preços do mer-
cado.

Este é que c o verdadeiro sysiemi
reintegrativo. Um conto do vigário, deu-
nos a idéa de uma combinação d» nuior
ir.:lidade para o publico, revestida dama-
xinu seriedade e garantia.

EXPLICAÇÃO
O preço da assignatura do Pait, fica

sendo de seis mil reis por mez.
A assignatura pôde ser tomada pelolempo que quizerdes, desde um mez ata

doze mezes.
Deste modo, a vantagem da restituição,

Iiede ser aproveitada nas pequenas com-
pra?, ou em compras de certa importância.

Htrverá alguém que não deseje receber
diariamente o Paiz, em sua casa, quaiidüisso não lhe custa um real, sequer?

Casas recommendadas pelo p^J^
PHARMACIA E DROGARIA SIL-

VA AHAIMO—Ruu Primeiro do Mar-
(.•o ns, 1 e :>—Exclusivamente para as
especialidades pharmaceuticas Silva
Araújo, como vinho reconatltuinte,
Ingxsta, óleo de capivara-, etc.

CASA I.EIVAS — Chapéos finos,
pata homem. Rua dos Ourives 11. 75.

líAZAR AMERICA — Rua Cru-
trimynnu ns. 38 o <J0 — Porcelanas,
crystaes, louças, artigos de fantasia
para presentes, trem de cozinha, ta-
llieres, tapeies, etc, etc.

Porcelanas japonezas, im portadas
directamente. Chã do Nlppon, prepa-
rado especialmente para esta casa.

JOAIiHERIA VVORMS IRMÃOS ~
Rua do Ouvidor 11. OS—A mais im-
portante e mais barateira desta capi-
tal.

Jóias, relógios, pratarias, metaes e
artigos especiaes para presentes, ven*
didos a preços sem competência.

RESTADRAeíT MADRlIV—Luxuoso
estabelecimento para refeições—Pos-
sue um lindo salão adequado, com es-
plendida Illuminação e ventilação ele-
etrlca — Serviço de cozinha de pri-
meira ordem que satisfaz a todos os
paladares mais exigentes de nacio-
naes ou estrangeiros—Ad^ga dos me-
Ihores vinhos do Universo, recebidos
ilifcetamente—Preços muito módicos
e fixados na carta — Visitai o nosso
estabelecimento se não querida ser um
dy.fpeptico—Mme. MARTINS «& SAL-
GADO, rua Gonçalves Dias n. BI),

ITíOTOGRAPlirA ZARAMELLA—
Rua Scto do Set0111 oro (edifício do
PAIZ), trabalhos perfeitos a preços
reduzidos.

MARCENARIA TUNES—Run do
Ouvidor 11. 5".—Moveis e tapeçarias
do primeira qualidade.

,T. C. ETCIIEIURNE—-Rim da Can-
slltuição 11. !50—Vindos de BordciUlX,
absolutamente puros, recebidos dire-
ciumento. Vindos de mesa, d«> supe-
rior qualidade, champagne, etc.

MEURER & PEREIRA—Rtin do
Ouvidor 11. í>7 — Papelaria, artigos
para escriptorio, cartões pestaes, etc.,
etc.

TINTURARTA SALIVGRE—(Casa
fundada em 1S20)—Rua Scto de Sc-
tcnibro ii. (!."> — Barrene «t Orei-
tou: A mais antiga tintiiraria da Ame-
rica do Sul. Preços sem concurreneia.

De ordem do Sr. presidente da Rcptir
hlica, o Dr. Alciliiades Peçanha, seu se-
cretario, dirigiu um officio ao Cenrro
Alagoano, agradecendo os cumprimentos
que lhe enviou essa corporação, pelo de-
creio que autoriza o prolongamento da
Estrada de Ferro Central de Alagoas até
Palmeira dos Tndios.

TIUHMAL U CONTAS
Por despacho de anle-Tionlem o presi-

dente desse tribunal mandou registrar os
«atuintes Pagamentos: ro :fiS7$8.i4 a Ftv
Voule & C, de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil; 1 :48o?; a Ave-
lino Antr 'io Guedes, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios; 76i$;so
a I.euzingcr «t C, de fornecimentos á se-
çreraria de Estado da agricultura'.; .10:775$
ao Dr. Joaquim Francisco de Assis Bra-
zil, de ajuda de cuslo c subsidio; 470$"oo
.1 M. Buarque & C. de -passagens, em pro-
veito do ministério da justiça, no corrente
anno: 1 :q88$5oo a Leuzinger & C, de
fornecimentos á Alfândega «Io Rio de Ja-
neiro: (S:j4i$íoo, ao pessoal encarregado
da confecção dos mappas estatísticos dos
despachos «le importação livre de transito
e exportação, no primeiro semestre deste
anno; 3 :S67$78.l. como credito, á delega1
cia no Maranhão, de gratificações ao en-
penheiro Euvaldo Nina: 160$ a A. G. de
Mattos, de fornecimentos á Fscola de Rei-
Ias Anis, no corrente exercicio; 0,10$ a
D. Erneslina Robinson Leilão e Jaconio
Rosário, de alugueis de oredios. em setem-
bro findo: GfiiSioo a Alexandre Damasio
e outros, divida de 1008. como credito á
delegacia cm Matto Grosso e 6qoS<),|o a
D. Malhilde Cândida Barbosa da Fonseca,
divida de 1908, de restituição.

FOMA PUBLICA
Gunrdt nacional.

No detalhe de serviço para hoje foi
designado o primeiro uniforme

Força policial.
Serviço para hoje:
Superior «le dia, major Peixoto:
Medico de dia, tenente Dr. Gerçon;
Medico de promptidão, tenente Dr.

Meira;
Interno de dia, alferes honorário Sal-

vador:
Musica de parada e promptidão a do

2" regimento;
Promptidão de incêndio, um official do

2° regimeüto;
Ronda aos theatros, tenente Coutinho;
Rondam com o superior «le dia um offi-

ciai e 10 inferiores do regimento de cavai-
laria, mu inferior do 1" regimento e ires
do 2°;

Rondam as ruas do Núncio, Regente e
S. Jorge um official e um inferior do re-
yimento de cavallaria;

Fiscaliza o quartel regional de Botafogo
e seus destacamentos o capilão João Lino;

Fiscaliza o quartel regional de S. Chris-
tovão e seus destacamentos o tenente Ju-
lio Henrique dos Santos;

Guardas da Amortização, Moeda e The-
souro, tres officiaes do 2° regimento e do
quartel general, um inferior do mesmo rc-
gimento;

Dia ao quartel general, capitão Pinho
França:

A' disposição do official de dia, um in-
ferior do 2° regimento ;

Piquete ao quartel general, um cor-
neteiro do 2" regimento;

O regimento de cavallaria dá a conda-

PADARIA CELESTE; de Albino &
Daniel—P.ua General Câmara ns. 21S
e 220—Frente para o largo de São
Domingos — Pães, biscoitos, rosqui-
ilhas, cabeças de frades, pães de leite
e de ovo, todos os dias entrega-se a
doniiclio.

CAMTSARIA ESPECIAL — Artigos
pnrn homens—Rua do Ouvidor 11. 108
—Camisas, ceroulas, collarlnhos, pu-
nhos, meias, roupa feita, etc.—Seve-
ri no Mendes.

CASA MADAME SOtISSAN—..Rua
Gonçalves Dias 11. 2Í>—Modas. Espe-
clalidadoiom chapéos pnra senhoras.
Unlca casa de modas que possue um
salão do cabelleireiro para senhoras,
dirigido por artistas diplomados pela
Academie do Coiffuro de Paris.

HOTEL PENSÃO CANAHARRO —
Palácio Mayrlnk)—Para casaca o ca-
valht-ires distinetos com todo o con-
torto e asselb. Vista esplendida, onde
s.; descortina toda a bahia do Rio dé
Janeiro. Grandes parques, jardins, ba-
nhos de duchas, natação, etc, etc.
Bonds electricos a toda hora. Rua Ge-
neral Ciniabarro 11. 4'J (antiga Duque
de Saxe). Silva, Filho & C.

DR. A. F. DE SA* REGO—Cirur-
glfio dentista—Especialista em deutes
artifieiaes, imitação perfeita, commo-
didade absoluta. 2» annos du pratica.
Rua Sete de Setembro 11. S4, em
frente ao PAIZ.

LAEMMEirr & C—Livraria c pa-
lidaria—Rua do Ouvidor 11. Of; (mo-
derno n. 100)—O maior sortimento
de livros nacionaes e estrangeiros.
Medicina, direito, romances, etc. —
Completo sortimento de artigos de pa-objectos de fantasia tle couro, etc,
(com excepção dos livros francezes).

Slmc. IÍOSEWALlV — TelopIlODa11. s(,!j — Avenida Central n. 134 Piores naturaes, ornamentações, salaspara casamentos, banquetes, ''corbell-
les , etc, etc.

SOARES & MAIA—Rua GonçalvesMIAS 11. ;!;?—Artigos para homens—especialidade em roupas sob medida—Vendas a dinheiro—Roupas bran-cas—Uniformes militares. Telephone11. 3.404.

PET1TE MAISOX—TA RAPARIA—
Avenida Central 11. 170 — Completo
e variado sortimoi.to em charutos du
Havana, Hamburgo. Klo Grande a
Bahia. Misturas deliciosas, muiilpu-
lação e qualidades garuntidas. Pon-,
seiras de âmbar, coco e outras; ca-
ebimbos, bolsas, clgarreiras, etc. Pu-
mos deliciosos de toilas as procedeu-cias e qualidades, em rolo e desfiados.
Fliíisphoros, palhas, papeis e tudo
concernente a chamaria. Vendas por
grosso e a varejo. Depositários dos
cigarros CINEMA.

CAFÉ' COMMERCIAL — Rua da
Misericórdia 11. 72 (niiligo n. 00) —
Fabrica a vapor de torrar e moer café—Casa fundada em 1SC5—Especiali-
dade em café velho e Moka, Moreira
«£.- C. Verdadeira especialidade em
café moldo.

CINEMATOGRAPHO RIO BRAN'-
CO — Run Visconde do Rio Itiunco
11. 't'2—Esto bem montado estabeleci-
mento porá ã disposição dos asslgnan-
tes do PA1K "carnets" de G, 12, 18,
24, 30 e 70 entradas, validas por tres
mezes.

CALÇADO DADO—Fabrica o depo-
silo G.11I01111U' — Carlos Graeff—Cal-
çado "Condor", paulista, americano 9
das principaes fabricas desta capital,
que sé vende por preços iiisignifioaii-
lisslmos — Avenida Passos 11. 120 A,
próximo ã rua Marechal Floriano.

CALCADOS FON-KOX — Rua da
Asscínblõa n. 46 — Especialidade cm
calçados finos, grande sortimento tis
calçados para homens, senhoras e
meninas.

CASA VICTOR MARKS — AgencI»
iiili'1'ii.iiioiial de publioações — Jor-
mies, revistas, magazines, romances e
figurinos estrangeiros. Assignaturas
é venda avulsa. Moldes cortados e
sob medida, pnstaos, etc. "A Moda
lllustraila", jornal das familias, o me-
lhor figurino em portuguez. edição
semanal, com moldes o supplemertto
de bordados. Numero avulso, íí.
Assignatura annual, 3(!$; semestral,
20$, e trimestral, 12$. Telephone
:l.:il8. Caixa postal 728. 103, rua dos
Ourives, 103—Filial: rua Santo Anto-
nio n. S (em frento a Imprensa Na-
cional).

POLYANTO—Mercadores do flores
— PalnAs de flores naturaes. Recebe
ancOmmendas.

PAPEIS PINTADOS—Art nouveau
e outros estylos, e "vitraux", para a
completa substituição das cortinas e
vidros coloridos; a preços reduzidos;
só na Casa Santos, á rua da Assem-
bléa n. 4S, esquina da rua da Qul-
tanda. Telephone 707; ontregam-ae
amostras grátis a domicilio.

.TOSE" LUIZ SEGURA—hu* ieto
de Setembro 11. 81, moderno — Fa-
brica «Io movi is de vlme, malas, ar-
ligas para viagem, espanadores, esco-
Vas para todos os usos, vassouras, etc,
Tendo em deposito grande quantidade
de todos 03 gêneros, vende por pre-
ços excepcionalmente baratos, tanto
o varejo come. o atacado. Só serSo
recebidos em pagamento os vales dtt"Paiz", nas vendas a varejo.

RAUL WERNECK, massagista —
EmprCgá a massotherapia e seus de-
rivados, com proveitoso resultado,
utre.stando com numerosas referencias
do distineto corpo clinico desta capl-
tal suas aptidões, em todas as moles-
tias que requerem o uso deste seguro
o pratico meio curativo. N. B.—Só
aceita doentes por indicação medica,
.informações A rua Primeiro de Março
11. 17, pharmacia Giffoni.

# TODAS KSTiS CASVS VEM) 1^1 A PHEÇO FIXO *

cção de presos, 10 praças para o gabinete
de identificação, 30 praças promptas cm
za. horas cum um olficial subalterno, o po-
liciamentü do costume e o mais que for
pedido:

O i" regimento de infanteria dá duas
ordenanças para o quartel general, uma
para a assistência do pessoal e os extra-
ordinários pedidos e a pedir-se:

O 2" regimento de infanteria dá a guar-
nição c 50 praças promptas em -'4 lioras
com um commandante de companhia;

Uniforme. 1", para a guarnição, e s",
para os demais serviços.
z&ttaxzzzzzszzzzzs?zzzx^stot!ir5i*a*Kx

RFUGiAO
15 DE NOVEMBRO — DEDICAÇÃO

DO BRAZIL AO SAGRADO CORA-
ÇÃO ÜE JESUS.

Ml.-^ns conventuacs.
Amanhã serão rezadas nas seguintes

igrejas :
A's s horas, na capela do hospital de

Xossa Senhora d.i S..ude, da Gamboa, e
ra iyrcja do convento de S. Sebastião do
Casteilü.

A's 5 Yi horas, nas igrejas do mostei-
ro de S. Demo, dos conventos de S. Se-
bastião do Castello e na capela do Reco-
lhimemo de Santa Maria.

A's 6 lioras, nas igrejas dos conventos
de Nossa Senhora da Co,nceição da Aju-
da, de S. Sebastião do Castello, e na ca-
pela do Recolhimento de Sania Thereza e
das Orphãs da Santa Casa da Miscricor-
dia.

A's G Vi, nas igrejas de Santo Affonso,
do antigo seminário de S. José, do con-

#'.

Os nossos bonds terão valor dentro úo prazo do 15 dins, a contar da data
Ia emissão.

Os asf/gr.antes do Interior, ou todos aquelles que não quizerem aprovei-
tar-se das vantagens da combinação que offerecemos ao publico, podem to-
mar as aisgüioturas do PAIZ, como até agora, peios preços habituaes.

vento de Sanlo Antônio e da matriz de
Santo Christo dos Milagres.

A's 7 lioras, nas igrejas da matriz de
S. Christovão, de S. Francisco da Pe-
nitencia e do convento de Santa Thereza
de Jesus.

A's 7 Yi, na capela do Collegio de
Santo Ignacio, nas igrejas do Senhor
lioni Jesus do Calvário da Via Sacra e de
Nossa Senhora do Rosário.

A's 8 horas, na capela do Asylo Isa-
bel, nas igrejas dos convênios de Sanio
Antônio, de S. Sebastião do Castello.
de Nossa Senhora da Lapa do Desterro,
nas igrejas; de Nossa Senhora do Terço,
de Nossa Senhora Mãi dos Homens, tle
S. Gonçalo Garcia e S. Jorge, e da ma-
iriz de SanfAnna.

A's 8 Vi, nas igrejas de S. Pedro, do
Santíssimo Sacramento da amiga Sé, de
S. Francisco de Paula e de Santo Af-
funso; nas matrizes de S. José, de Santa
Rita; de Santo Christo dos Milagres e do
Santíssimo Sacramento;

A's 9 horas, nas igrejas de Nossa Se-
aluíra da Gloria, de S. José, de Nossa
Senhora de l.ourdes, do Santíssimo Sa-
crainento, de Santo Antônio dos Pobres,
de SanfAnna, «le S. Francisco de Paula,
do Santíssimo Sacramento da Candelária,
de Nossa Senhora da I.ampadosa, de Nos-
sa Senhora da Lapa dos Mercadores, de
S. Pedro, de Nossa Senhora do Carmo e
,«, . ... :_.0 f]c Xossa Senhora da Lapa
do D:»'.:rro. v"

A - o ;.. nas igrejas de S. Francisco
de Paula, do Senhor Bom Jesus do Cal-
vario da Via Sacra e da matriz do San-
tissiino Sacfa'u;nto.

A's 10. lioras. na igreja de S. Fran-
cisco de Paula.
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LISBOA, 2-1 de outubro

A viagem de el-rei ao estrangeiro.
Com», na carta anterior, lhes insl-

nuel, houve quem, ligando a oceasio-
nal e aliás viiidica doença de el-rei
aos successos da Hespanha, aventasse
que sua magestade não iria, desta rei-
ta, a Madrid, e que,, mesmo com rela-

- ç-ão a Inglaterra, seria o que fosse.
"As Novidades", de quinta-feira,

alludfndo ao possível adiamento da
visita do rei D. Manoel II a Affonso
XIII, escreviam .

••Xão sabemos porque continuamos
a não saber o que pensa o governo a
respeito do adiamento da viagem real
a Madrid, falando, apenas.e como sem-
pre, por conta própria. Mas. se efte-
etlvamente, a questão do adiamento
está posta junto do rei de Hespanha
e junto do gabinete hespánhol, que,
amanha, não será já, o do Sr, Maura,
só tem.03 que nos congratular com o
governo portuguez pela acertada reso-
lução."

A' vista do que se vê que, quem
presumia o addiamento da viagem re-
gla á capital do vizinho reino sabia ou,
pelo menos, tinha as suas suspeitas
que o governo vira, prudente, esse a-
dlnmento, não tomando, conitudo. a
iniciativa delle como a boa diploma-
cia ordenava.

As coisas , porém, em Hespanha mo-
dificaram-se, e nos jornaes de sexta-
feira -appareceu esta noticia officio-

"A comitiva de sua magestade ei-
rei, na sua próxima viagem, eomp.õe-so
das seguintes pessoas : ministro dos
negócios estrangeiros e o seu secreta-
rio particular, Sr. A. C. dos Santos
Bandeira, Io secretario da legaçao;
conde de Sabugosa é marquez de
Fayal, camaristas : D. Fernando de
Serpa, ajudante d-e campo de sua ma-
gestade el-rei; marquez do Lavradio,
secretario do Sr. D. Manoel; visconde
d'Asseea, offlclal ás ordens, e D. Tho-
maz de Mello Breyner, medico de ei-
rei".

Mas como Isso nao fosse bastante
para assegurar a manutenção do pia-
no da annunclada viagem do Sr.D.Ma-
n-oel ao estrangeiro, no "Dl-arlo de No-
ticlás", de hontem, vinha esta infor-
niação :"Segundo nos consta de boa fonle,
nada ha resolvido, até agora, sobre o
adiamento da viagem de sua mages-
tade el-rei ao estrangeiro, marcada
para o próximo mez de novembro."

Adivinhase bem qual seja essa "boa
fonte". A' falta de noticias, nos ulti-
mos dias, acerca da doença de el-rei,
de Igual passo nos diz a informação
supra, por uma fôrma inequívoca, em-
bota Indirecta, que ella segue, pelo
menos, benigna, se é que o doente jã
não entrou em plena convalescença, o
que parece.

Convalescente ainda ou não, o facto
é que o estado do monarcha é satisfa-
torio, mais por motivo da crise' poli-
tica do que, no logar no próprio, me
oecupo, sua magestade conferenciou,
por mais de unia vez, com o seu pre-
sidente do conselho.

Segundo referem de Londres, o Sr.
marquez de Sóveral, ao regressar ali,
foi recebido, em audiência particular,
por Eduardo VII. E mais dizem :"Os aposentos- reservados em Win-
d-sor ao rei D. Manoel são a snla Ru-
bons, a saki do conselho, a galeria de
pintura e a sala Van Dlck. A cerimo-
nia da Imposição da Janeteira uo so-
beiano portuguez realizar-se-ha-na sa-
Ia do throno."

General Danlas Baracho.
Foi, com effeito, no domingo de

manhã, que o general Sr. Dantas Ba-
racho partiu para El vas, afim de cuin-
prli-, naqúella praça, u pena dlsciptl-
nar que lhe foi imposta pelo Sr. minis-
tro da guerra, a qual é, como já lhes
disse, de 30 dias de inaclIvUkule tem-
poraria.

Referem de Elvas que o illustre of-
ficial tem sido muito cumprimenta-
do.

Assegura-ne que o vice-presidente
da câmara dos dignos Pai es, Sr. Poças
Falcão, procurara ofílclosámente o
Sr. presidente du Conselho para adiar
paru a abertura do parlamento o in-
cidente, afim da câmara poder então
Intervir. E'. pelo menos um acto de
boa e generosa camaradagem parla-
montar.

A febre nphtosa no Brazil,
l) "Diário do U-ovorno'', de quinta-

feira, publicou um aviso considerando
Infectados de lir-bre upbtusu todos ús
portos marítimos do Brazil, senti,> |ioi-
Isso prohfbidti a entrada cm Portugal
d».»bovinos, ovinos,. caprinos e suínos
procedentes daquelles Kslado.s.cm liar-
cos que tenham tocado em qualquer
daquelles portos; é, eomludo, pr-rmit-tida a entrada de despojes de aniiiiaes
das espécies referidas; soffrenilo a
compete tire desiufeei.ã.n.

Duqueza de Aosta.
Partiu nu quarta-feira, para a Ma-

delia, a dtiqueza de Aosta. Embarcou
sua alteza no titriviro do Paço. Delia
6e loi despedir sua irmã, sendo assim
a. primeira vez que sua magestade a
rainha D. Amélia passou pelo local em
que furam assassinados seu marido e
filho.'

A remodelação do teclado do
piano.

Comp, ha tempos, aqui lhes noticiei,
o professor dt- plano do conservatório
Sr. Matla Junior, reclamou a priori-dade (invento, «o dóniais, registrado,
ha. uns 20 aiifiüs) de uma remodela-
ção du teclado do plano, ugura pru-
elainaiia tonio descoberta fresca do
professor hespánhol Sr. Augel Man-
cliuca.

A cada um o que é seu. Por isso é
que o Sr. ÍMiUta Junior, não só con-
tente, e com razão, ila carta reclama-
tiva que escrevi u e publicou nus jur-
naoSj carta que lhes reproduzi, cuu-
tando tâllíbfciii lazer,uma conferência,
para reforçur a suu reivindicação e
expor as vantagens du m-u invento.
Essa coiüt rencia realizou-a u dlstin-
cto prbfèssur no salão da "Illusira-
ção Portugueza", nu tarde de doiiiin-
go, e delia se oc-cupu assim, o "Se-
eulo:"A conferência foi deveras inter-
c-ssante, explicando o Sr. Míittit; theo-
ricamente, com todas as minúcias, a
conveniência du m.uilifieaçáu du actual
teclado por outro systema de duas
lindas de teclas, lambem brancas e
pretas, continuas o Intercaladas. .

Cila u Sr. Malta as dilfieuldadcs o
as escabrusidades penosas de digita-
ção nus actiiacs teclados, pura a ex-
ecução por grãos conjuntus, princi-
l.aiiii.m-. intervalos de terceiras e
sextas, nos arpejus perfeitos maiores
e menores e nus aecórdes de septimas.

,\'u im.vu teclado cliromutlco uu
uniforme, que é u representante fixo
dos doze sons que completam a gani-
ma.- encontra „ executitiite apenas
duas posições, uma para todos os pas-
sus que euriieçain por tecla de fiada
branca, uu, Inversa daquellá, para
todos os passos que comecem por uma
tecla de fiada preta.

D'ahl resulta que em ambos os ca-
sos, quer u pomo de partida seja o
primeiro ou o ultimo de qualquer das
fiadas, a drdilhação será sempre a
mesma para todos os passos symetrl-
cos, a posição srrft igual e a mão fará,
portanto, os im-smus transportes na
si)a murcha uniforme, o que não sue-
cede nos antigos teclados. Assim, a
sonoridade obtida pelo novo systema
chrumatico será também igual, por-
que os dedos com que foram feridas
as teclas do primeiro passo serão os
mesmos, e, por Isso, a pressão sobre
as teclas será a mesma na sua pro-
gr essa o. Em conclusão — affirma o
professor Matta — a symetria é mais
perfeita.

Outra vantagem pódc resultar da
remodelação do teclado, quando á mu-
dança de tonalidade de qualquer tre-
cho.

He a mão do executante se desviar
uma ou duas teclas da fiada da tona-
lidade primitiva, caminhando da mis-
ma fôrma, encontrará as mesmas sa-
llcm-ias no teclado, os mesmos inter-
valos e transportes; finalmente, a ex-
ecução será, na mesma tonalidade, a
mesma que foi na precedente.

Para *vitar a confusão, que natu-
r-.'.ui'-ntr nroduzlrl » vlet» a l0D*a o

extensa fiada do teclado uniforme,
achou o Sr. Matta Junior de toda a
conveniência designar na fiada bran-
ca, por meio de uma tecla de cor, a
que representar a sonoridade de dó,
como se observa nas cordas da harpa.

O novo teclado chromatico póde-se
facilmente adaptar, sem alteração ai-
guma ao mecanismo interno do»
actuaes pianos.

O Sr. Matta Junior, depois de va-
rias demonstrações, que fez em um
quadro, das vantagens do novo syste-
ma, quanto á execução, demonstrou
á evidencia que apenas ficam doml-
nando em toda a teehnographia do
pianista duas posições.

Concluiu ainda o Sr. Matta que a
remodelação do teclado servirá multo
especialmente para os plncipiantes,
que noTiovo systema encontrarão im-
mensas vantagens e facilidade de ex-
ecução. Não acontecerá, porém, outro
tanto áquelles que. práticos nos ac-
tuaes teclados, queiram transitar para
os novos. A estes ser-lhes-ha difficil
conquistar a mesma execução, muito
embora reconheçam as vantagens do
novo systema da Invenção do Sr.
Matta." . , , O Congresso Internacional de
letras de cambio:

O governo faz-se represetar no con-
gresso internacional de letras de cam-
bio, qu" se cffcctua, em Haya.no anno
que vem, pelo illustre jurlsconsulto e
antigo ministro da justiça e. dos .es-
trangeiros, Sr. conselheiro Beirão.

A colônia portugueza de Per-
nambuco o a subscripção a favor das
victimas do Biliatojo:

A grande commissão nacional a fa-
vor destas victimas recebeu, ultima-
mente, esta agradável communicação:

"A commissão central da colônia
portugueza cm Pernambuco, para
obter donativos em favor das victi-
mas do terremoto do Ribatejo, termi-
nou os seus trabalhos nos últimos dois
dias de setembro findo. O resultado
obtido foi de 43:9G«Í950 réis fracos".

A porcentagem de Portugal na
hydrophobia:

Na sessão de quarta-feira, do Con-
sclho Geral de Agricultura, tratando-
se das varias e enérgicas providen-
cias a adoptar cn.ntra a raiva, que,
nos últimos tempos, tem tido um fu-
nesto incremento (ha pouco lhes re-
feri eu, aqui, o caso de uma pequena
povoação quasi toda damnada), de-
clarou o vogai Sr. Dr. Bettencourt,
director do Instituto Bacteriológico,
aonde se curam, quando vindos a
tempo, esses desgraçados, que, até ao
fim do setembro, entrado nll„ 1.400
mordidos, emquanto que a França re-
gistava 700 doentes por anno numa
população de Sfi milhões, e a Allema-
nha apenas conta 34 casos por anno.

Os districtos que dão maior con-
tingonte são os de Santarém e Diria,
, sendo de notar que o governador
civil do perímetro é um medico.

Depois o lado econômico do pro-
blema: o periodo do tratamento é de
21 dias e um doente gasta uma média
de 500 réis por cada 24 horas; sendo
a existência dos mordidos de 2.000,
para o que desgraçadamente se mar-
cha, a continuar o desleixo nas me-
didas hy.gienlcas necessárias, e ainda
as despezas de transporte a Lisboa,
calcule-se o que que, sobre o doloroso,
ha de dispendioso.

Um grande tufão no mnr da
China.victiniiis e prejuízos em Macau:

Este telegramma acerca do tufão do
II) do corrente, no mar da China, e
dos seus effeitos na nossa colônia de
Macau:"Londres, 20 — Um telegramma de
Hong-Kong diz que passou ali hon-
tem á tarde um tufão, ficando a ca-
nhoneira "Pátria" com o leme ava-
rindo.

Outro telegramma da mosma pro-
oedeiioia, diz que o tufão causou pre-
juízos á navegação, visto que fez nau-
fragnr vários barcos e dormiu em
Macau algumas ousas. Ha victimas, na
sua maioria chlnozes.

As canhoneiras íráiicpza "Argus"
e a portugueza "Macau",foram arras-
tadas para os nrrozaes de Samé".

Por via, agora, do governador de
Macau, estes pormenores:

O tufão causou muitos estragos na
muralha marginal du Praia' Grande,
ligeiros estragos em íilguns edifícios
públicos, e dormiu vários prédios par-
tieulures. Entre outros destroços cau-
sailos pelo eyelono conta-se a destrui-
çãn completa da ponte da capitania,
situada no porto anterior.

As canhoneiras franceza e portu-
KiioZH. que encalharam, já estão su-
fas-, não tendo a nossa avaria alguran.

Com effeito, a canhoneira "Macau"
que,, om eóriseqiip.nciu do violento tu-
fão, foi arra.slflrtn parn os arrozaos de
Samé. conseguira nafiir-se. A canho-
iieira "Pátria" e o cruzador "D. Amo-
lia"', que se encontravam om Hong-
Kpng, visitaram, mantendo-se nas
amarrações e n canhoneira francoza"Argus", que permanecia ainda ética-
lha da iiiHiuelles arrozae.s, também já
conseguira dosourasear-sc.

As victimas em Macau foram em
número do qtial.ro,-- c todas chim-zas.

Inquérito sobre o rcglcldio:
Segundo o "Diário Popular", está

concluído o Inquérito sobre o reglci-
dio, acereseentando que as diligencias
do novo juiz náo foram concludentes,
por escassez absoluta do seguros meios
do Informação

Não me puroce quo a verdade
do regicidio esteja só nos dois covaes
do cemitério do Alto de S. João. Mas,
se algum a tem além do que a tive-
ram o Bulça c o Costa, esperam queella appareça na historia, se appa-
recer.

Monumento a Antônio José da
Silva, o "Judeu".

Na ultima sessão plenária da Cama-
ta Municipal de Lisboa, fui lido um of-
fido d.-i Junta Liberal pedindo a ce-
dencia de um bocado de léi-rrenõ, nus
novas avenidas, pura o monumento,
de suu iniciativa, de Antônio José da
.Silva, o "Jud-eu". queimado vivo pela
Inquisição, quê numa era nomeada seiii
antecedei' do qualificativo — santa.
Santa Inquisição I é slniplesmeífle
nwnstruusui já como denominação!

O muito intelligente e culto verea-
dor Sr. Agostinho Fortes foi quein.eni
nome da corporação, fez a calorosa
acqulòsceneiu do pedido, e, assim, por
acclamacão, o seu deferimento. Do ex-
tracto çamarárlo, extraio :"O Sr. Agostinho Furtes usando da
palavra, diz que Antônio José da Silva
foi um portuguez biazileiro. que muito
novo veiu da cidade nata! do Rio de
Janeiro, para o reino, acompanhando
a familia, pois que a mãi vinha res-
ponder por judalzante. Au passo que o
pai advogava em Lisboa, Antoniu Jo-
sé lez os s.-us estudos, conipletando-os
pela formiitura em direito, na Univer-
sida de. Vindo |ntil"U Lisboa, aqui exer-
eeu a advocacia.mas o seu gênio.o seu
temperamento aoinbetelro dos vicies
de unia época tão dada a elles, urre-
mess-a ram-no pura o theatru e o pu-
biicu corria então a appluudlr as "ope-
ras" du Judeu, nome porque mais eu-
nhecldo era o notável comodiogra-
pho. A critica certeira e mordaz, em-
bota suavizada no dilluido da phrase.tão característico da época literária
em que o Judeu viveu, os applausos
que sublinhavam as passagens muis
transparentes nas alllusões, captaram-
lhe as antlpathjas e o ódio dos alveja-
do.i os poderosos do tempo. Traça
então o Illustre vereador Sr. Agostl-
nhu Furtes um rápido mais brilhante
esboço da época, nos seus diversos as-
peitos, social, politico e literário, apru-
voltando o ensejo para falar na filia-
çio da escola nacional do theatro, afigura do Judeu nu serie dos continua-
dures do grande espirito que foi GllVicente. Apoia, pois. a representação
da Junta Liberal, e lembra a conve-
nlencia de partilharem da veneração a
que têm jus, as victimas do Livre Pen-
saméllto, entre as quaes a alta enver-
gadura Intellectual e a forte estruetura
mural de Damião de Góes sobresae
oomo astro de primeira, grandeza."

Eu disse : "o muito intelligente e
culto vereador-Sr. Agostinho Fortes",
e devo acereseentar agora : o muito
Independente e nobre caracter, por
quanto, tendo de propor nomes de va-
rios persunagens illustres, antlgos.mo-
deraos e oontemporsneus, para as no-
vo» r»o*. tev« a Mrcna • formata co-

ragem de, neste momiento, fazer entrar
na lista o insigne padre Vieira !

Um bom indicio econômico.
Transcrevo da correspondência tele-

graphlca de Lisboa para o "Commer-
cio do Porto" esta informação, pelo
risonho indicio econômico que ellla
encerra :

"E' positivo que as obrigações do
2o gráo da Companhia Real têm ga-
rantido o pagamento integral do divi-
dendo este anno, por causa do enorme
augmento das receitas e diminuição
dos despezas. O excellente anno agri-
cola contribuiu para este resultado."

Os fallecimentos da semana.
Ambas esperadas, uma pela avança-

da idade, 89 annos, a outra, por uma
doença que se sabia irremlssivel, de-
ram-se na quarta-feira, as mortes do
juiz do supremo tribunal de justiça e
ministro de estado honorário e mem-
bro do conselho de estado Antônio
Emílio de Sá Brandão, e do coronel
em serviço na policia dê segurança
João Dias da Silva.

E inesperadamente, embora os seus
70 annos, por fortes e robustos, a do
importante negociante desta praça Ma-
noel Alves Diniz, chefe da firma Alves
Diniz & Irmãos.cujas principaes trans-
acções são com as colônias e o Brazil.
Fora uma congestão pulmonar.

Antônio Emílio de Sá Brandão:ape-
zar de fidalgo de grande linhagem,da
antiga casa minhota morgados de Te-
rena e marquezes do mesmo titulo, foi
sempre um espirito liberal e democra-
tico. Grande cumpridor dos seus deve-
res, era quasi àrrástando-se que elle
ia ao tribunal. Começou a sua carrel-
ra politica aos 20 annos, por gover-
nador civil do distrieto de Vianna do
Castello, no centro do qual fica o solar
da sua casa. Sobrevindu o movimento
da "patuléa", abertamente serviu nel-
le. Foi ministro da Justiça no mlniste-
riu extra-partldarlo, da presidência de
João Clirysostomu, se não estou em
erro. Foi um perfeito homem de bem
e um magistrado integro.

O coronel João Braz da Silva.
E' desempennado, typo de offlclal

de cavallaria, moreno, os olhos ne-
gros, faiseantes e de sobrancelhas es-
possas e hirsutas, o bigode crespo e
forte, a voz rija e máscula, de com-
mando, militarona mesmo, tinha-se,
ao vêl-o, a impressão de que era um
rude o intratável mandão.

Ah! era-o, com certeza, mas esgo-
tadus que tossem todos os possiveis
meios de brandura c suasão. Todo o
seu empenho era persuadir e con-
vencer. Fossem, porém, contumazes
e irrazoavels com elle, veriam então
que -elle não possuía sem fazer delle
o devido uso um temperamento ener-
giCO e Intrépido.

Exercendo íuneções pouco sym-
pathicas, como são as da policia e,
de mais num tempo em que se tem
a mais latit-udinaria comprehensão da
liberdade individual, elle era, toda-
via, elle era profundamente esti-
mudo. E' que aluava o maior bom
senso á prudência e temperada ener-
gia e era visível, constantemente nelle
uma preciosa bondade.

O pobre coronel foi victima de um
dos tumultos politicos da ultima e fu-
gaz estada no poder do Illustre Ri-
beiro.

O terrível Incidente,quedevia.quatro
annos e tanto depois, produzir o fatal
desenlace, conta-o assim, o "Diário
de Noticias":"Na noite de quatro de maio de
1905, quando tentava acalmar a des-
ordem com a sua prudência habitual,
na praça de D. Pedro, um vulto cheio
de susto, pelos gritos e pelos tiros,
que de toda a parte partiam, fugia
desordenadamente e foi de encontro
ao Sr. coronel Dias e com tal violen-
cia lhe deu um soeco no ventre, que
so lhe gerou um tumor canceroso nos
intestinos, causa de sua morte".

Os seis filhos, que estremecia, dei-
xa-os no maior desamparo. Li nos
jornaes que alguns de seus amigos se
estão juntando pura os proteger.

Bem o merece a sua q uerida e sau-
dosa memorial

—Manoel Alves Diniz: homem de
arrojuda e intelligente iniciativa, e
tanto que fundou uma das nossas
maiores casas do exportação. Gozava
na praça de grande consideração.

Era viuvo de uma irmã do Sr. Dr.
Magalhães Lima.

A sua arrojada e intelligente ini-
çiatlva não a limitou, por abundante
que era, á sua casa, a varias empre-
zas deu a sua Intelligencia, o seu
conselho e o seu credito. Typo do ne-
goclante moderno, culto e "gentle-
mau".

O tratado com o Transvaal e a
Sociedade de Geogrnphla:

O "Diário de Noticias" desta ma-
nhã:' Consta que brevemente vae a So-
ciedade de Geogrnphla discutir o tra-
tado com o Transvaal.

De elaborar o parecer da commis-
são africana, como em tempos notl-
ciámos, foi encarregada uma sub-
commissão presidida pelo Sr. conse-
lheiro Madeira Pinto, a qual escolheu
parti relatores os Srs. Cordeiro de
Souza, dlstincto engenheiro e depu-
tado por Moçambique, e 1" tenente da
armada Judice Bikor, antigo gover-
nador da Guiné.

Consta-nos que já deu entrada na
secretaria da Sociedade a eommunl-
cação deste illustre offlclal da ar-
111 íida de que o seu relatório está
concluído, devendo num dos proxi-
mos dias reunir-se a sub-commissfio,
e em seguida a commissão africana
para uprecial-o.

Findo que seja o trabalho do Sr.
ÇOfdelrò de Souza, que seguirá os
mesmos tramites, os dois pareceresserão reunidos num unlco, que será
siibmetlldo á discussão em assembléa
gorai da Sociedade".

O café Martinho.
Este antigo estabeleclmento.de tan-

tas e tão illustres tradições na poli-tica e nas letras, de ha multo fechado
pura obras, abriu, quinta-feira, com-
pleta e luxuosamente transformado.
O tocto, apoiado em columnas de
mar.more cúr de rosa, e pintado aóleo com figuras ligeiras; as paredesfurradas a espelhos por figuras em
pasta, entre renascença e "modern-
style, emolduram. A melo da sala,
rasga-se, num quadrado, o tocto,numa
linda galeria de baluustres, para a
qual dão os gabinetes do restaurante,
que fica no primeiro andar, cuias
cinco vastas janellas de sacada abrem
para uma "torrasse" avarandada, de
que se desfruta o Rocio, etc.

O café tem uma despeza diária de
80$ e precisa de uma receita de300*000.

Um meu amigo, classificou-o comespirito: "mas.é uma sala de throno!"
Oxalá que tanto arrojo seja co-roado do melhor exito, porque é umestabelecimento que dá honra a umaca iii tal.

Professores estrangeiros.
A podido da Alliance Franç-aise.para

que os seus diplomes sejam validosem Portugal e de harmonia com oconselho superior de instrucção pu-bllca, vai ser permittido o dirigir col-legios e exercer o ensino secundário
nus estrageiros que provem possuirinstrucção idêntica ou análoga aosnosssos typos de habilitação comple-montar.

Em honra de Ferrer.
Na sessão camararla desta semana,logo no principio usando da palavra,o presidente Sr. Amelino Braamcampdisse :
"Tendo-se realizado a nossa ultima

sessão publica pousas horas, póde-sedizer, depois do fuzilamento de Fer-rer, entendemos, nós vereadores dacâmara municipal de Lisboa, apezardo lastlmosò suecesso haver dolorosa-mente ferido cada um de nós indivl-dualmente, não devemos manifestardesde logo, cullectiva e publicamenteo nosso profundo pezar.
Entendemos então, como sempre te-mos entendido, havermus sido eleito»

pela cidade de Lisboa para estes lo-
gares, principalmente para admlnls-
liarmos os negócios municipaes, afãs-tando-nos aqui o mais possível de as-sumptos políticos, sem todavia per-dermos nunca de vista o nosso credo
republicano. Temos, porém, a bem nl-
tida convicção de sermos os verdade!-
roa representante* da cidade e d* ter-

mos portanto, o dever de interpretar
sempre o seu sentir.

Esperamos, pois, que elle se revelas-
se nesta tristíssima conjuntura, •
absolutamente certos agora da dolo-
rosisslma impressão de magua e re-
volta que os apressados julgamento e
execução de Ferrer gravaram no no-
bre coração da ptopulação da capital,
venho, interpretando o seu pensamen-
to e o da sua câmara municipal, pro-
por que se .lance na aeta da presente
sessão um voto do dorido pesar peran-
te o attentado commettido pelo reac-
clonario governo da vizinha Hespa-
nha.

E venho propor mais que se aceitem
os pedidos manifestados nas represen-
tãçõés que em seguida vão ser lidas e
que deliberemos desde já dar a uma
das novas ruas de Lisboa o nome de
Ferrer."

Em seguida foram lidos os seguintes
officios :

Do Grêmio Mocidade Liberal, pe-
dlndo para se dar o nome de Francis-
co Ferrer a uma das praças da capi-
tal; da- junta de parochia da Ajuda,
para ser dado o nome de Francisco
Ferrer á calçada da Ajuda e o de ca-
pitão Galceran á rua de SanfAnna;
da commissão parochlal- republicana
do Campo Grande, pedindo que a Ave-
rilde do Parque passe a denominar-se
Avenida Francisco Ferrer.

Também foi lida um representação
firmada por grande numero de mu-
nicipes, pedindo para se dar o nome
de Ferrer a uma das ruas da cidade
de Lisboa.

Foi approvada por unanimidade
a proposta do Sr. Anselmo Braam-
catnp e bem assim o nlviti-e pelo mes-
mo senhor apresentado pura que o Sr.
Agostinho Fortes, que pela câmara
fora encarregado de apresentar uma
relação das ruas sem nomes e das de-
nomlnações a dar-lhes, diga qual a
via publica que ficará denominanJo-se
Fer ter.

Ò defensor officioso de Ferrer, esse
heróico e nobre Galceran agradeceu
o telegiamma dos advogados de Lis-
boa. Dos termos desse agradecimento,
informa o "Século'-:

"São sobremodo captivantes e af-
foctuosas as expressões que o capilão
Galceran dirige aos advogados portu-
guetes, encarecendo a altíssima e ge-
nerosa missão que elles desempenham
na sociedade, que outra não ha mais
digna do que fazer triumphar o direi-
to e a justiça. Repelle, por immereei-
da, a homenagem que lhe foi prestadarecordando, comtudo, a profunda an-
gustia e a tortura moral eni que se de-
bateu durante aquelle rápido liquidar
de uma existência, num ambienta in-
teiramente hostil. Foi Inútil a sua in-
tervençào, mas não deixou por um só
instante de satisfazer a sua eonscien-
cia e cumprir o seu dever. Eis porquese não acha merecedor da consagração
que lhe» fizeram os advogados portu-
guezes."

Vejam estas cordatas, e por isso
tanto rnais significativas demonstra-
ções:"figueira da Foz, 21 — Foi impo-
neiitissima a manitestação-protesto
que hoje se realizou contra o fuzila-
monto do Ferrer.Mais de três mil pes-soas, de todas as clusses sociaes, se
incorporaram ao cortejo, que, na me-
lhor ordem, se dirigiu ao vice-eonsu-
lado hespánhol, acompanhando a
commissão encarregada ue entregar
a mensagem.

O vice-cônsul, Sr. João Silva, como
figueirense, tratou òs seus conteria-
neos com toda a deferencia, mas re-
cusuu-se, como luiiccionarlo, a tomar
conhecimento da mensagem, allegan-
üo a dispusição ua lei.

Em lace uesta recusa, a commissão
resolveu enviar aquelle documento ao
ministro de Hespanha em Lisboa,para
este o transmittir ao seu governu.

O cortejo constituiu tuna atlirma-
ção grandiosa, inipondo-se pelo nu-
mero. e pela sereinuade dos manifes-
tantes, que não deram oceasião á in-
tervenção da força publica.

Todos os estabelecimentos commer-
ciaes u industrlaes fecharam as por-
tas, conservando as associações asre-
spectivas bandeiras a meia haste.

Ao illiistre detensor de Ferrer, Sr.
Francisco Galceran, foi enviado o se-
guinte tclegrammai"O povo da Figueira da Foz, em re-
união publica de protesto contra o
fuzilamento de Ferrer, manifesta a
sua alta admiração pela nobreza e-
isenção de caracter que revelou na
justíssima defesa do grande martyr."

A cpmmissfiu representou também
á cumaru para que a uma das ruas da
cidade seja dado o nome do glorioso
propagandista, victima da reacção."

Pur ei leito da demonstração em
Villa Franca, onde umas cinco pri-
soes, attriliuidas á má vontade do ad-
miiiistrador do concelho. Para serem
postos em liberdade, tiveram que se
afliançar na razão de 500$ cada um.
Veiu a Lisboa uma commissão .de
republicanos tratar do assumpto jun-
to do governador civil.

A moção da directoria do partido
republicano:

Porque ella põe este grande princi-
pio moral cosmopolita, d'ahi o repro-
ouzil-n eu, na sua integra:"As nações modernas são órgãos de
uma vasta civilização constituída pe-
Ins progressos dn cultura greco-roma-
na o pelas energias dos descobrlmcn-
tos seientilicos. roílectidos íia actlvl-
dade econômica e nas concepções
philosophlcas, que actuam incessante-
mente na elevação da consciência in-
dlvudual ecollectlva. Desde multo a
Europa avança pura effectuar uma
prnnde confederação de raças e na-
cionalidades, e o que não tem alcan-
çado pela íuncçâo dos politicos, vairse
revelando por manifestações esponta-
noas. E ao passo que as autonomias
nacionaes se reconhecem absolutas
nas suas organizações politlcas e go-
verno, pela affirmação do principio
da—não intervenção—também se vai
impondo no concurso simultâneo des-
sas nações a interferência da civiliza-
ção commum como o máximo poder
mnral que julga e disciplina os con-
flictos entre cada povo, pelo protesto
contra tudo quanto afronta a huma-
nidade.

Na Idade média existiu a unidade
sentimental denominada socialmente
—a Christandade; depois dessa phase
transitória, a libertação da razão e da
consciência trouxe a civilização mo-
derna compresensão da synthese ef-
feetiva expressa pela humanidade.

Eis o poder que hoje se ergue con-
tra as monstruosidades que ainda
praticam os empirismos governativos;
elle subordina os egoismos de classe
e os poderes Irresponsáveis ao acata-
mento da justiça e da equidade apon-
tadas por fórmulas vãs.

Foi consolador esse movimento sal-
vando Breyfus, em França, e Gorkl,
na Rússia, já depois de cnndemnados.
Neste momento nngustloso da civill-
zação européa as Individualidades
empíricas que dispõem dos destinos da
Hespanha, pela sua inferioridade mo-
ral foram surdas ao appello vehemen-
te das nações pedindo a salvação de
um bemfeitor da humanidade, de um
justo, de Ferrer innocente. A réplica
de um acto de facinnrlsmn. que nfron-
ta a espécie o n civilização hodlerna.
No martyrologio das Idéns do aposto-
lado da educação do povo, ficou in-
scripto o nome do pedagogo Francisco
Ferrer, que a Europa Intplra adopta
como symbolo do altruísmo. Portugal
honrou-se acompanhando com ancie-
dade a prolongada acronia da victima
de Affonso XIII e de Maura, o seu
digno ministro. Este movimento, que
tanto nos liga na solidariedade da
Europa culta, manifestou-se expon-
taneamente em tods os centros repu-
blíeanos. em todas as commissões mu-
nlclpaes e dlstrictaes. grupos demo-
cratleos e imprensa, no mais Impres-
sionante accordo. O dlrectorio do par-
tido republicano portusuez, fortifica-
do por essa consciente harmonia, sau-
da os seus correlicrionarins por uma
tão sublime expontaneidade. reconhe-
cendo ante este unanime protesto, que
uma monstruosidade como o assassi-
nato político de Ferrer seria hoje lm-
possível em -Portugal, máo grado os
planos de estolldas barcelonadas.

Lisboa. 18 de outubro de 1909. O di-
rectorio. (aa) Theophilo Rraea, Ba-
slllo Telles, José Relvas, José Cupertl-
no Ribeiro e Eusebio Leão."

—Uma semana de fogos e crimes.

A' destruiçáo pelo fogo de uma sa-
boaria, no Grillo, na madrugada de
domingo passado, como aqui lhes no-
ticioi, suecedeu, na segunda-feira, á
noite, a destruição, pelo mesmo ele-
mento, da importante fabrica de bola-
chás da firma Eduardo Conceição &
Silva, no Calvário, perto da estação
central dos americanos.

Os prejuízos são calculados em 200
contos, cobertos por companhias por-
tuguezas, e ficaram sem trabalho 150
operários. Felizmente, como a princi-
pio tanto se receou, não houve nen-
hum desastre pessoal de morte.

Na madrugada da sexta-feira ar-
deu por completo um prédio em con-
strucção em uma das novas aveni-
das.

E esta madrugada houve o maior
terror pânico no Francfort-Hotel, no
Rocio, por so ter manifestado o fogo
nas águas furtadas. A maior parte
dos hospedes saíram conforme pude-
ram e eom o que puderam. Foi enor-
me a confusão, enorme o susto e de
uma e de outro se aproveitaram os
gatunos para as suas proezas.

Passando, porém, ao principio des-
ta noite, pelo Francfort-Hotel e es-
perando encontrar os Vestígios de um
grande incêndio, como m'o descre-
viam os jornaes da manhã, confesso
que tive a mais deliciosa decepção
que poderia ter, pois que notei tudo
no maior socego e mais normal as-
pecto; a água furtada sem nada de
avultado e muitos hospedes á janela,
signal de que o susto foi passageiro.
Se todas as minhas decepções fossem
como essa!

Agora, quanto a crimes, esses dois
no mesmo dia, e pelo mesmo motivo:
um, desgraçadamente, irremediável:
o carroceiro da estância de madeiras
da firma Soares & Ci por nome An-
tonio Marinha, tinha sido ameaçado
de ser despedido pelo encarregado,
Sr. Lourenço Gomes da Silva, homem
iia força da vida, 40 annos, e ener-
gico.

O carroceiro não se emendara, an-
tes redobrara em procedimento a me-
recer a realização da ameaça. Na ma-
nhã de quinta-feira, tão violenta foi
a altercação entre os dois, que se en-
rolaram aos soçòs. O encarregado
propoz a despedida do carroceiro, o
que os patrões acharam justo. Auto-
nio Marinha, sabendo-se despedido,
corre a comprar uma navalha e, con-
seguindo Introduzir-se no escriptorio,
orava-a, certeiro, no coração do Sr.
Pedro Gomes da Silva, quo caiu logo
morto! 'Ü assassino fugiu, mas para
depois ser preso.

Na mesma quinta-feira, á tarde, o
caixelro da OU Cumpany Manoel Sar-
monto apanhou uma navalhada no
pescoço (parece que o ferido escapa)
do moço Raul Bastos, por aquelle di-
zer a este que se considerasse despe-
dido, visto o seu desleixo.

—Noivado do sepulchro.
O moço alfaiate hespánhol Almo

Oter, de 19 annos. amava a costurei-
ra de alfaiate Fifmina Rosa de Oli-
veira, de 18, e era por ella limado.
Os pais da rapariga, comtudo, teu-
taram desvial-a, mas, podindo-a o
Oter, consentiram e mais que pudes-
sem conversar em casa. Ora, uma tia
do rapaz oppunha-se tio casamento,
pela razão de que elle poderia a vir
ter alguma coisa e ella não ter nem
possibilidade de nunca ter nada, e
ameaçou-o de prevenir o pai. Cabeça
fraca o coração forte, não pôde sup-
portar a contrariedade o, assim, com-
binou com a rapariga matal-a elle e
suicidar-se depois.

Foi hontem á tardinha a tragédia
na casa da Firmlna, depois dos dois
terem escripto cartas de despedida e
de perdão aos seus. Ella morreu logo,
elle, pretendendo attingir o coração
como tinha uttingido o da noiva, tal-
vez escape, por ter a bala resvalado
para debaixo do braço.

Imagimuiiim elles que iriam noivar
na sepultura?!

Dois esqueletos um ao outro unidos
Foram encontrados num sepulchro

[sói...

— Um casamento attribulado.
O pescador Emílio Vieira, de 20 an-

nos, tinha pressa de casar (é claro que
o casar é quando se é nuvo) com a
querida Antonia da Conceição, de '18.
O pai do rapaz é do Barreiro, e por
mais que o filho o chamasse a Lisboa,
para assistir ao casório, por causa do
consentimento, nada. "Não seja essa
a duvida", diz-lhe o tio, "eu vou fazer
de teu pai".

Foram hontem, ao começo da tarde,
á igreja de Santos, o Velho, e casou-os
o ajudante do prior. Mas, ao assigna-
rem o termo na sacrlstia, o padre
desconfia da paternidade c, obrigando
o homem a jurar nos Santos Evangè-
lhos (ainda ha gente de consciência),
como era pai do noivo, confessou que
realmente não o era.

Grande atrapalliação. Captura do
faslo pai e partida do" noivo para o
Barreiro, a ir buscar o pai verdadeiro,
emquanto a noiva ficava na sacrlstia,
com um chilique. Ficava-lhe mal se o
não tivesse !

Appareceu, ao descalr da tarde, o
pai do noivo, e puderam sair todos, fi-
nalmente, para a boda, a que, atinai,
assistiu o bom Intencionado tio, por
mercê da policia, que andou muito •
bem. .

—-Mercado cambial:
Durante a semana ultima os cam-

bios conservaram as suas anteriores
posições com tendência porventura a
firmal-as. Os successos de Hespanha
não tiveram qualquer influencia nem,
a ter-se dado, haveria razão para se
manter agora.

A Junta comprou hontem 23.000
libras a 5J109 e 50.000 francos ao
cambio de 007 1|2.

As ultimas cotações dos câmbios fo-
ram as seguintes:

Compra Venda

Londres, cheque...| 47 1|8 | 47
Londres, 90 d|v  47 5|8 —
Paris, cheque  607 609
Paris, 90 dnv  —¦
Berlim, cheque 249 250
Madrid, cheque.... 920 925
Bio s|Londres  15 5|32 —
Libras  4$980 5$020

—Bolsa de Lisboa.
Eis as ultimas cotações dos valores

ealizados na semana finda.

FUNDOS PÚBLICOS

Dlv. int. fund. 3 olo ass.,
1:000*000  38,80

Dlv. int. fund. 3 o|o coup.
1:000?000  39,60

Div. int. fund. 3 o|o coup.,
500J000 39,60

Div. Int. fund. 3 ojo coup
100*000 40 o]o

Obrig. emp. 1888, 4 o|o  21$700
Obrig. emp. 1888-89 4 %,
coup  515200

Obrig. 1905 3 o|o 9Í100
Obrig. 1905 4 1|2 ofo  76*500
Obrig. 3 o|o externas 1.*

serie  64*200
Obrig. 3 o|o externas 3.* se-
rie  66*700

ACÇÕES DE BANCOS E
COMPANHIAS

Banco de Portugal
Banco Nacional Ultramarino
Banco Econom. Portugueza
Comp. R. Gaz e Electrlci-

dade, ass
Comp. R. Gaz e Electrlci-

dade, coup
Comp. Seguros Probidade..
Comp. do Assucar de Mo-
çambique

Comp. Tabacos de Portugal,
coup

Comp. de Moçambique
Comp. Port. de Phosphoros,
coup

Comp. de Panificação Lis-
bonense

Comp. Zambezia

OBRIGAÇÕES

Comp. das Águas, ass...
Comp. das Águas, coup.
Frcdiacs S o|o

167*000
91*500
18*000

66*500

58*800
18*000

29*500

82*500
3*650

63*000

16*000
1*850

79JZV.I
82*500
85*000

Munio. ou dlstriicbaes, 5 o|o
coup  79*800

Banco N. Ultram. hypothe.
6 o|o  91*000

Comp. d'e Panificação Lis-
bonense  43*400

Comp. Caminhos de F. Atr.
África  86*800

Comp. C. Fenro Norte e
Leste, 3 o|o 1.° grau  68*700

Comp. C. Perro Norte e Les-
te 3 o|o 2." grau  46*400

Comp. Fecro Beira Alta,
3 o|o 1." gr  69*300

Idem, 3 o|o, 2." grau  14*200
Comp. Carris de Ferro de
Lisboa  9*300

E, a propósito, noticia o "Diário
Popular":"Pensa-se em fazer passar para o
ministério da fazenda tudo quanto
respeita á Bolsa e que actualmente
corre pelo ministério das obras publi-
cas. Parece que ha também o proposl-
to de crear na Bolsa, ã hora diversa
dn sessão destinada aos fundos publl-
cos, a venda em hasta publica dos
gêneros em offerta na praça, princi-
palmente coloniaes, precedendo pré-
via amostra dos mesmos gêneros. A
Idéa não é nova. Lembra-nos de a ter
lido algures.

Afigura-se-nos também que effecti-
vãmente se poderia mexer na actual
instituição Bolsa, com proveito pu-
blleo.

Evidentemente, dar um cunho offi-
ciai a transacções commerciaes im-
portantes pôde ter vantagens obvias,
nua é mister, porém, estudar se sup-
plantarão ou não os inconvenientes da
repressão das diligencias, de porta em
porta, dos corretores das mesmas
mercadorias.

A passagem, para o ministério da
fazenda, da Bolsa, obedece decerto ao
critério da' homogeneidade de serviço,
visto tratar-se de instituição de cara-
cter financeiro." \

F. C.

ASSOCIAÇÕES
Centro Mineiro Beneficente—Re-

ullzou-se ante-hontem, na sede so-
ciai do centro, ás S horas da noite,
mais uma sessão da directoria, tendo
comparecido os directores, coronel
Eugênio de Proença Gomes, Augus-
to Mendes Leite, Álvaro Tavares de
Lácèrdà, Octavio de Castro o João
Mamede da Silva Pontes.

Foi lido officio do presidente do
Centro dos Acadêmicos, agradecen-
do a manifestação de pesar enviada
pela directoria do Centro Mineiro,
pelos luctuosos acontecimentos oecor-
ridos no dia 22 de setembro.

Foi deliberado ceder o salão do
centro ao conde de Sabbatine, para
que. o mesmo dê alguns concertos
muslcues, sendo o produeto de um
delk-s revertido em beneficio do co-
fres do centro.

A directoria aceitou a proposta que
fez o professor Avelino Lisboa, so-
cio do centro, para dar aulas de es-
cripturaeão mercantil no salão do
centro, das 7 horas ás 9 da noite, fi-
candu desde já abertas as inscripções.

(.) Sr. Lisboa deverá ser procurado
no Centro Mineiro ou em sua resl-
dencia, na avenida Gomes Freire
n. 112.

Foram propostos e aceitos como
soclns contribuintes os seguintes Srs.:
Antônio Tibiriçá Monteiro Teixeira,
pilerinundo Rodrigues Godinho; Al-
berto Ramos Lopes, Álvaro Teixeira
de Mello e Adolpho Infante.

COBRí:íO
Hutteras d'As.slz — O cidadão na-

turalizad.i assumindo compromissos
cívicos no paiz adoptivo, e tendo cer-
tas garantias, não pôde estar sujeito
a comprúmis.-;os Idênticos no paiz de
oi-ipem, salvo.se desejar voltar á pri-
mitiVá nacionalidade.

0BITJJARI0
DIA 12

CEMITÉRIO UE S. FRANCISCO
XAVIER

Maria de Lourdcs, filha de Maria A.
Barcelíos, 2 mezes, rúa Liarão de igua-
temy n; 65; João, filho de Alfredo Ale-
xanJrino dos'Santos, 6 annos, rua Petro-
cocliina n. 51; Rosa Latira Gabriel, 20
annos, casada, rua Marquez de Pombal
n. ;6; Maria Joaquimi Affonso, 53 an-
nos, casada, rua Laura de Araújo 11. 166;
Ludovica Luiza da Conceição, 98 annos,
casada, rua Frei Caneca 11. 245; João dos
Santos, ,(4 annos, solteiro, hospicio dá
Saúde; Nelson Lydio Fernandes, 10 an-
tios, escola Quinze de Novembro; Cio-
tilde Anna du Conceição, 37 annos, sol-
teira, rua Presidente Barroso n. 50; Emi.-
lia Prata Navarro, 34 annos, casada, rua
ilapirú n. 153; Antônio Neves, 19 annos,
solteiro, rua Barro Vermelho n. 117;
Risoleia, filha de Maria das Dores, 5 me-
zes, rua General Câmara n. 317; Teles-
plioro, filho do i" tenente Sócrates Ze-
nobio Pinheiro, 10 mezes e 8 dias, rua
Visconde de Sapucahy n. 215; feio, filho
de Antonia de Jesus, Santa Casa; Al-
varo, filho de Jtilieta de Magalhães, 10 Yi
mezes, rua do. Lavrndio n. 140; Juracy,
filha de Pedro Correia, 11 mezes, Necro-
ferio; Odette, filha de Oscar Moreira da
Cunha, 1 anno, praia do Reliro Saudoso
n. J53; Vicenic fripoli, 43 annos, casado,
Santa Casa.

CEMITÉRIO DF. S. JOÃO BA-
PTISTA

João de Freitas Pimenta, 62 annos, viu-
vo, Santa Casa; Alice Silvestre da Costa,
solteira, 22 annos, rua Leste n. 55; Va-
lentina, filha de Antônio Adelino Gonçal-
ves, 1 anno, rua Souza Barros n. 185;
Jayme, filho de José Gonçalves "Vianna,

5 mezes e 12 dias. rua D. Feliciana nu^
mero 218; Antônio, filho de Julia do
Carmo, 2 Yi mezes, rua Pedro Américo
n. 148; Davina da Cruz Santos, 13 an-
nos, solteira, travessa do Sereno n. 41;
Maria Benedicta da Assumpção, 25 an-
nos, solteira, rua D. Polyxena n. 92;
João Lopes Ferreira, 55 annos, casado, e
José Pereira dos Santos Junior, 47 annos,
solteiro, Beneficência Portugueza.

dia 13
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO

XAVIER
Guipmar Hopper Medina, 23 annos,

solteira, rua Paim Pamplona n. 78; ca-
pilão Manoel Pinheiro de Campos, 44 an-
nos, casado, travessa Santa Catharina
n. 25; Alexandre Carvalho Monteiro, 33
annos, solteiro. Santa Casa; João Mathias
Ramos, 22 annos, cisado, rua Frei Ca-
neca n. 153; Carmen Silva, 27 annos,
casada, rua do Espirito Santo 11. 35;
Maria das Dores, filha de Joaquim Perci-
ra de Souza, 2 mezes, rua Bella de São
João n. 140: Maria Bcriha de Robro,
21 annos. solteira, hospicio da Saúde;
Luiz Barbosa, 26 annos, casado, Santa
Casa; Rosa Julia Machado, 38 annos,
casada, rua S. Christovão n. 322; Ter-
tuliano Ignacio Rodrigues, 35 annos, sol-
teiro, Necrotério.
CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

José Botelho Tavares, 31 annos, sol-
teiro, praia de Botafogo n. 504; Rosa
Pinheiro da Silva, 38 annos. solteira, rua
Jardim Botânico n. 25; Cecília Maga-
lhães, 56 annos, viuva, rua Humaytá,
n. 100; José Tavares Pereira, 48 annos,
solteiro, rua Colina n. 26; Cietta, filha
de Raymundo Silveira, 2 mezes, rua do
Propósito n. 68; Julia, filha de Adriano
de Jesus Gomes, 7 mezes. rua Pedro
Américo n. 6; Manoel Lisboa da Silva,
16 annos, solteiro, Necrotério; Francisco
da Rocha Valente, 68 annos, viuvo, Bene-
ficencia Portugueza; Balbina Maria da
Conceição, 19 annos, solteira, rui Jar-dim Botânico n. 29.

dia 7
CEMITÉRIO DE GUARATIBA

Antônio Pinheiro, 57 annos, rua F'o-
riano n. 26; Benta Maria do Nascimento;
56 annos, rua Botafogo n. 46; Cecília
Maria Casimiro. 52 annos, rua Assis Car-
neiro n. 114; uni feto. filho de Antônio
Machado Pereira, rua Teixeira Pinto
n. 46; Gilberto, filho de Eugênio dos
Santos Pacobahyba, 21 dias, rua Sá
n. 22; Isolina, filha de Antomo JoséMadeira, 2 annos, rua Goyaz n. 9; Alav-
de, filha de Ventura Deocleciano, 51 dias,
logar Engenho da Pedia.

CEMITÉRIO DE IRAJA*
Um feto, filho de Hisa Maria da Con-

ceição, logar Collegio, indigente.
CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUA'
Adhemar, 2 mezes, rua Araújo n. ia;

Seraphina do Esn n:o Santo, 71 >nnos,
logar Capão, indigente; Julio Macedo deMoraes, 7 annos, Ligar Engenho Velho,indigente.

CEMITÉRIO DO REALENGO
Carmen Gervasso ini, 4 annos, logarEngenho Novo da Piedade.
CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ
Orselina, 5 annos, largo da Boa Vista.

dia 8
CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Ary, filho de Domingos C. da Silva.12 mezes, estrada de Santa Cruz n. 96!Antônio, filho de Leonor Rosa, 23 me«zes, ru.i Miguel Fernandes n. 185, indi*
gente.

CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUA"
Carolina Monteiro. 28 annos, D. Clara}Manoel Francisco Monteiro Junior, 2Jannos, rua Coronel Rangel n. 19; feto,logar Engenho d'Agua.

CEMITÉRIO DO REALENGO
Risoleta Amélia da Rocha, 18 meze»,logar Deodoro.

CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE
Emilia Avellar de Freitas, 74 annoi,

logar Santíssimo.''

CEMITÉRIO DE GUARATIBA

Olinda, 20 mezes, logar Matriz, indi-
gente.
CEMITÉRIO DA ILHA DO GOVERNA-

DOR
Atay^. 5 mezes, praia da Olaria.

>'B^
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TURF
Jokey Club.

LA PRINCESSE D'ORANGE
Pôde ser clasificado, sem favor, co-mo uma dos melhores da temporada,a

reunião de hontem, no velho pradoFluminense, que teve a concurrencia
habitual das nossas festas hipplcas, esomente a mais um enthusiasmo pou-co vulgar.

O movimento de apostas, aceusan-
do o quo vimos de dizer, attinfíiu, adespeito da fraqueza de alguns pa-reos, a 93:080?000.

O "starter" esteve soff ri vel mentefeliz: se as partidas não foram, lá
para que digamos, magníficas, não
provocaram, comtudo, reclamações, eisso já é uma grande coisa em um
turf onde o publico tem soberana pre-dileção pelos protestos.

Como de costume, a corrida termi-
nou cedo, facto muito louvável, e quadepõe a favor do excellente serviço
da casa de apostas, que Henrique Gou-
[art dirige admiravelmente, prova de
que tem dedo para a coisa.—A corrida teve inicio pela victoria
da linda potranca Sylvia, dirigida porJoaquim Silva. A filha de General
Albert deve a sua victoria unicamen-
te á má partida que teve o favorito
Orador, que, mesmo assim, ainda
obteve excellente 2" logar.—Lusitano, que reappareceu em
uma turma fraca, venceu á vontade,
o 2" pareô, montado por Alexandre
Fernandez. Emissário secundou-o,
tendo feito carreira magnífica.

—Sodome também não teve diffl-
-cuidado em levantar o 3" pareô, dirl-
gida por Alexandre Fernandez. Rubi,
que o habll Sr. Jopport remendou
perfeitamente, obteve o 2o logar.— O 4" parco foi o suecesso da re-
união, pelo enthusiasmo que desper-
tou.

Contrariando a espectativa quasi
geral, e principalmente a nossa, Zam-
bo derrotou, de ponta a ponta, o so-
bérbo potro Homero, correndo a mi-
lha em tempo esplendido.

Não nos conformamos com a der-
rota do potro da ecurie Paris, em-
bora reconheçamos as qualidades do
cavallo platino, que o bateu. Não
pretendemos justificar a desfeita do
filho de Arizona, por este ou áquella
motivo.

De.resto, em corridas, as discus-
soes são perfeitamente inúteis e ape-
lias o futuro dirá de que lado está a
razão: se dos que, como nós, pensam
que Homero 6 um "crack" de grande
valor, que não pôde ser derrotado,
mesmo por um animal de mais idade,
ao qual dispensa dois kilos, se dos
que julgam Zambo uma especialida-
de, muito superior ao bello animal
fnineez.

. Cortvóm apenas lembrar aqui o que
representaram do prodljrlosamente
tolas as discussões travadas por ocea-
slão da derrota de Soberano, por
Igunssú, em 9. Paulo. Nós,, como
nesse memorável caso, somos de opl-
nião de que o derrotado 0, náo supe-
rior, mas multo superior ao trium-
phador. Outros pensarão de fôrma dl-
versa, o o futuro, repetimos, dirá de
que lado está a razão.

Dirigiu Zambo o hábil Domingos
Ferreira, que se houve com a maestria
do costume.

—Não agradou tanto como o an-
terior o 5o pareô.

Senegal ganhou bem, conduzido
com perícia por Domingos Ferreira,
mas pareceu-nos que a victoria do.
pensionista do stud Bernardino de
Andrade foi mais devida ás peripécias
decorridas na carreira que ás suas
próprias forças.

Rescdá obteve o 2o logar, tendo
feito carreira digna de nota.

—La Princesse d'Orange, dirigida
por Torterolll, foi a heroina do cias-
sico "Diana", que a excellente filha
de 'Samarltalri levantou á vontade, de
ponta a ponta.

Tosca foi a segunda, deixando em
ultimo a fiel Suprema, que nos paro«
ca digna de um ligeiro descanso.

—Bayard; montado por Zabala,
ganhou também facilmente o 7" pa-
reo. Presidente foi o segundo, tendo
Monarcha e Portugal feito carreiras
más'.

—Aragon encerrou a serie de vi-
ctorlns, dando um "tiro" mo-lesto.

Emissário,que foi dirigido com uma
Imperleia digna dos saudosos tempos
do Lauzlnho, foi, ainda assim, o se-
gundo collocado.

—O resultado geral foi o seguinte:
Io pareô — EXPERIÊNCIA —

1.250 metros — Prêmios: 1:200$ e
1S0S00O.

SYLVIA, f, c, 2 a, França, por Ge-
neral Albert e Gónlinotte, da coudela-
ria Primeiro de Janeiro, Joaquim Sil-
va, 51 kilos  1*
Orador, Marcellino, 52 kilos  2"
Surpresa, A. Fernandez, 53 kilos. . 3°
Rrazil, V. de Souza, 55 kilos  4*
Slmplon, George, 54 kilos  5*
Hlgh Life, Lourenço Junior, 52 ks. 6*

Não se apresentou Agloteur.
Tempo, 85 2|5 segundos.
Ratelos: em 1°, 51$400; dupla,

21J500.
Movimento do parco, 4:273$000.
Movimento de 1" logar:

Orador — 132,3
Sylvia — 31.4

Brazil — 8,3
Surpresa — 22,9
Simplon — 3,8

Hfeh Life — 3,1
Total — 201.8

A partida foi dada rapidamente^
mas em ruins condições, pois Sylvia
teve regular escapada. Surpresa partiu
rm 2", seguida de Brazi] e Orador.
Este forçou logo e, após ligeira lueta
com Brazil, foi ao encalço de Purpre-
sa, que resistiu ã atropelada do potro,
que só deixou passar pouco antes da
ultima curva.

Exliausto como estava pelos esfor-
ços feitos para batc-r Brazil e Surpre-
sa, o potro do stud Paraíso não teve
no final a energia precisa oara aja*»»-
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çar Sylvla, que corria folgada na fren-
te mas, ainda assim, o filho de Alen-
ç>on fez nos últimos momentos soffrl-
vel investida, que lhe valeu ficar a tres
quartos de corpo da linda potranca da
coudelarla Primeiro de Janeiro.

Surpresa ficou aem terceiro, a dois
corpos, .e os dem.ais vieram longe, oom
especialidade o estreante Hig.h Life,
que deu um gatope de ensaio.M 

2« pareo — VELOCIDADE — 1.500
metros — Prêmios: 1:200$ e 1S0S000.

LUSITANO, m, c, 3 a, França, por
Perth o Rancune, do Sr. Albano G.
Oliveira, A. Fernandez, 52 kilos. . 1"
Emissário, A. Olrmos, 53 kilos  2°
Arlctiuim, Lourenço Junior, 52 ks. 3°
Savane, Cláudio Ferreira, 52 kilos. <t°

Não correu Bohemia.
Tenpo, 102 1|5 segundos.
Rateios: em 1°, 12$300; dupla,

S1S400.
* Movimento do pareô: 9:082$000.

Movimento de 1° logar:
Emissário — 45,7
Arleiiulm — 68,8

Savane —* 3S,8
Lusitano — 2S0.G

Total — 433,9
Apfts alguma demora, causada pela

Insubordinação dos jockeys, o "star-

ter" fez levantar o apparelho em sol-
frivels condições, rompendo na írente
Savane; Arlcquim, porém, avançou
ipor fora o tomou logo a vanguarda,
desenvolvendo extraordinária voloci-
dade. que lhe valeu <o avanço de cerca
tle s.is corpos.

Na recta opposta, Lusitano conse-
Kuiit passar pela. Savane *e, violenta-
mente instigado, veiu em perseguição
do "" leader", que no areai começou a
esmorecer, deixando aproximar-se o
ílliho d" Perth. duo l-ogõ no inicio da
recta de chegada estava Sl;nl1"'"
vanguarda, i, . manteve ate vencer,
tlmiü por um corpo.

Emissário, que partiu mal, começou
R avançar energicamente na .emrada
da recta e nos últimos momentos ain-
da arrebatou o segundo posto ao Ar-
lequim, deixando-o a meio corpo.

Savane, cujas condições são mas,
¦VSSS - DB. COSTA FERRAZ
— 1.609 motros — Prêmios: 1.200$
« I8ti$000. _

SODOME, f, ai, 3 a, França, por
Jacobitè e Séziane, do stud Indepen-
deiitcAlexandre Fernandez, 50 ks. 1
Rubi. D. Diaz, 52 kllos.....  2
Bouton (POr, L Junior, 53 ks- • • • _
Pourquoi Pas. Zabala, 53 kilos... 4
Rlgjoletto, João Lobo, 52 kilos... o

Não correu Grand Ami.
Tempo. 110 1|5 segundos.
Rateios: em Io, 101*51)0; dupla,

Movimento do -parco, 11:003§000.
Movimento de 1" logar:

Sodoma — 249,4
Rubi — 221,6

Pourquoi Pas —* 34,3
IU-golcüo — 24,5

Bouton d'Or — 80,3*
Total — 610,1

. A partida £oi bem aproveitada, mas
Rigoletta titubeou, pulando mal.

Bouton d'Or, Rubi o Pourquoi Pas
tomaram as principaes posições, nessa
ordem, mas quasi juntos, emquanto
Rodome collocava-se em quarto, a dois
corpos do terceiro.

No areai, Pourquoi Pas e Rubi tra-
varam lueta e continuaram a p.erse-
guir tenazmente o adversário da fren-
te, que fugiu um pouco.

Feita a ultima curva, Sodom.e ava.n-
ijou por fora e bateu sem difficuldade
os tres competidores, firm.ando-se na
.principal posição, ema manteve até
transpor o ppste de chegada com cor-
.po e meio de vantagem.

Nos 1.S00 metros. Rubi sobrepujou
Pourquoi Pas e veiu atacar Bouton
(POr, que ainda derrotou .por aiieio
corpo.

Rigoletto lon,g*e.

1'
2o
3o
4o

_• pareô—DEZESEIS DE JULHO
—1.009 metros—Prêmios: l:300í e
1951000.

ZAMBO, m, ai, 3 a. Republica Ar-
gentina, por Sea King e Zamacueca,
do stud Vesuvio, D. Ferreira, 53 Kl-
los
Homero,' Zabala, 55 kilos
Velay, A. Fernandez, 52 kilos.
Paganini, Torterolli, 51 kllos...

Tempo: 106 4|5 segundos.
Rateios: em 1", 38.1900; dupla,

22$300.
Movimento (lo pareô: 12:720$000.
Movimento de 1" logar:

Vèlay—188,6
Paganini— 10,2
Homero—3S2,6

Zambo—150,1
Total—731,5

O "starter" conseguiu dar boa par-
tida, rompendo juntos, na frente.
Zambo o Homero, e logo após Velay

Paganini.
Desenvolvendo a sua habitual ve-

locidade, Zambo abriu logo soffnvel
luz sobre os adversários, emquanto o
piloto de Homero soffrcava-o, fi, os-
pera do Velay, que julgava iria atro-
pelar o "leader". Tal não se deu.
porém, o na recta opposta Homero
teve de ir em perseguição de Zambo,
quo Domingos Ferreira prudentemen-
te firmara, conservando-so apenas
dois corpos na frente do filho de.
Arizona. Feita a ultima curva, Za-
bala procurou lançar o seu brioso pi-
lotado, mas Zambo fugiu na ponta e
veiu vencer por um corpo, sob enthu-
siasticos applausos.

Velay entrou a tres corpos de Ho-
mero e Paganini entrou longe.

5» pareô—MARIANO PROCOPIO
—1.500 metros—Prêmios: 1:200$ e
180S0O0.

SENEGAL m, ai, 3 a, França, por
Lady Killer e Coronet, do Sr. Bor-
nardino Andrade, D. Ferreira, 53 ki-
los  ll
Rosada. Zabala, 53 kilos  2"
Marjolcta, Lourenço Junior, 53
kilos  *J°

Virago, Ramon, ,55 kilos  4
Tempo: Í01 segundos.
Rateios: em 1", 1C$100; dupla,

34Í100.
Movimento do pareô: 14:336$000.
Movimento de Io logar:

Resedã—119,6
Senegal—389,6
Virago— 55,5

Marjoleta—224,1
Total—788,1

Nüo foi grand?» coisa a partida:
Senegal teve regular escapada, mas
Resodíl foi logo om sua perseguição
c, nos 1.200 metros, apoderou-se da
vanguarda, emquanto Marjoleta o Vi-
rago tambem avançaram, batendo
Senegal. No areai, travou-se renhida
lueta entre Virago e Resedá, mas. O
pensionista da Ecurio Paris conseguiu
sobrepujar a égua e entrou na recta
final ainda na vanguarda, seguido de
Marjoleta, que pouco antes passara
peln. Virago.

Na altura dos 2.000 metros, Se-
negai, multo bem conduzido por Do-
mingos Ferreira, bateu as duas éguas
e veiu atacar o "leader", que só nos

750 metros esmoreceu, dando en-
trada ao filho de Lady Killer, que
venceu com esforço por corpo li-
vre.

Reseâít ficou em optimo segundo,
deixando a um corpo e melo Marjo-
leta, que derrotou Virago pela mesma
differença. „T , ., .

G° parco—CLÁSSICO DIANA —
1,730 metros —¦ Prêmios: 2:000$ e
300$000.

LA PRINCESSE D'OR ANOB3, f,
tord 4 a, França, por Le Samaritain
e Milholmina, do stud Samaritaim
Torterolli, 55 kilos  1°
Tosca, A. Fernandez, 57 kilos... 2
Suprema, Marcellino, 55 kilos... 3o

Não se apresentaram Ma Choutte e
Savane.

Tempo: 118 2|5 «egundos.
Rateios: em Io, 13$500; dupla,

13$200.
Movimento do pareô: 12:082$000.
Movimento de 1" logar:

Suprema— 96,1
Princesse d'Orange—478,8

Tosca—233,7
Total— 808,6

Apa^s magnífica partida, Princesse
(1'Orange tomou a vanguarda e, num
dos seus prodigiosos rasgos de velo-
cidade, abriu logo grande luz sobro
as duas adversárias, garantindo assim
a victoria, que obteve com facilidade,
por tres corpos de luz, sob geraes ap-
plausos.

Tosca correu sempre em segundo
e, apesar dc ter o seu piloto perdido
o chicote, defendeu-se bom do ataque
final de Suprema, que na recta avan-
çou energicamente, ficando a me-
nos de urn corpo da filha de Simo-
nian.

7o pareô—DR. PAULO CÉSAR—
1.650 metros—Prêmios: 1:500$ e
22õ$000.

BAYARD, m., ti., 3 a., França, por
Illinois II e Kincsem, da Ecurie Pa-
ris, Zabala, 53 kilos  Io
Presidente, D. Ferreira, 52 kilos. 2o
Monarcha, A. Fernandez, 52 kilos 3°
Portugal,Lourenço Junior,5;'. kilos 4o

Tempo, 110 1|5 segundos.
Rateios: em 1° logar, 12$500; du-

pia, 171.800.
Movimento do pareô, 15:667$000.
Movimento de 1° logar:

Presidente—156,
Bayard—509,7

Monarcha— 55,2
Portugal— 79,5

Total—800,4
O "starter" aproveitou uma lin-

da partida, apoderando-so da van-
guarda o P.ayard, seguido de Presi-
dente, Monarcha e Portugal, nessa
ordem. No meio da recta fronteira
ás archibancadas, Monarcha bateu
presidente, mas este, pouco depois,
reconquistou a posição perdida, vin-
do então em perseguição do "leader".
O pensionista da Ecurio Paris não se
deixou, porém, alcançar o veiu obter
fácil victoria, por dois corpos de luz,
deixando em segundo o filho de
Holma.

Monarcha foi mão terceiro, a tres
corpos, batendo Portugal por um
corpo.

g» pareo—MAJOR SUCKOV—1.609
metros—Prêmios: 1:200$ e 180*5000.

ARAGON, m., e„ 6 a., Republica
Argentina, por Acheron o Hortensia,
do Sr. A. A. y Franco, Torterolle, 52

kilos  Io
Emissário, A. Olmos, 54 kilos.... 2"
Walkiria, D. Ferreira, 53 kilos... 3o
Gaturamo, Zabala, 52 kilos  4°
Lord Chilliarck, A. Lopez,5-5 kilos 6°

Tempo, 111 I|2 segundos.
Rateios: em Io logar, 72$400; du-

pia, 65*. 4.00.
Movimento do parco, 13:917$000.
Movimento de 1° logar:

Chilliarck— 22,
Emissário—325,

Walkiria—234,9
Aragon— 79,

Gaturamo— 54,4
Total—715,3

Boa partida, Walkiria foi a pri-
meira a apparecer na vanguarda, vi-
vãmente perseguida por Aragon, que,
na entrada da recta opposta-, conse-
guíu oecupar a principal posição.

Walkiria ficou então em segundo,
acompanhada de Emissário, que no
areai se deixou bater por Gaturamo
e Chilliarck, passando para o ultimo
logar. *

Iniciada a grande recta, Walkiria
procurou dar caça a Aragon, mas
este, que folgara bastante, fugiu fa-
cllmentè o veiu triumphar por corpo
c meio de luz.

189 pontos
173 "
172 "
166 "
164
163 "
161 "

Nos 1.800 metros, Emissário, que
retomara o 3o logar na ultima curva,
começou a avançar, mas só conseguiu
bater Walkiria por pescoço.

Os dois ultimos vieram anal.

Taça Seabra.

Com a -corrida de hontem ficou
sendo a seguinte a classificação dos
sete chronístas primeiros collocados
no concurso de palpites que tem por
prêmio a taça Seabra.
Daniel Blalter
Eduardo Bahia
Jorge Soares
Raul de Carvalho....
Olegario Kerth,
Constant Figueiredo..
Floriano de Mello....

Ha 20 annos.

Coube ainda -ao Derby Club a re-
união de 11 de novembro de 1S89 e
nniiunciava-so a realização do grande
prêmio "Derby Club". Era, porém, tão
fraco o referido parco e o tempo tão
máo, que a concurrencia íoi pequena,
a ponto de hão passar o movimento
de 12S:260$, nas sete carreiras effc-
ctuadas.

O resultado das mesmas foi o se-
guinte:

Io pareo—Seis de Março—1.609
metros—Animaes nacionaes de meio
sangue, sem victoria na temporada.

Apresentaram-so ás ordens do
"starter", Primadona, Gaulez, Erse,
Rcgrente II, Galopin, Prólogo, Orches-
tra, Pelicano e Bellegrandi.

Regente II, montado por Mareei-
lino, sustentou a ponta desde a par-
tida até a chegada, vencendo em 113
segundos.

Gaulez foi 2", Primadona 3°, e os
demais seguiram-se nessa ordem: Ga-
lopin, Orchestra, Prólogo, Belle-
gratidi, Pelicano e Erse.

Rateios: Regente 11, em 1°, 17$800;
em 2", 13$700; Gaulez, em 2",
_1.500.

2"' pareo—Dr. Frontin—2.000 me-
tros—Animaes estrangeiros, sem vi-
ctoria na temporada.

Concurrentes: Clan Chattan, Cham-
bertiir, Argolo e Argentina.

Clan Chattan, montado por Fran-
cisco Luiz, venceu de ponta a ponta,
em 139 segundos.

Acompanharam, nessa ordem o
vencedor: Argolo, Chambertin e Ar-
gentina.

Rateios: Clan Chattan, em Io.
ÍOÍIIOO; em 2o, 11$300; Argolo, em 2°,
15$000.

,.° pareo—Dois de Agosto—1.200
metros—Animaes de dois annos, sem
victoria.

Apresentaram-se, Hampton, Cala-
breza, Wild Daysi, Odeon, Improver
e Peony.

Hampton partiu escapado e Cala-
breza e Wild Daysi ficaram para-
das.

O publico reclamou e a directoria
annullou o pareo.

4" pareo — Grande Prêmio Derby
Club—3.200 metros—Animaes nacio-
naes.

Apenas disputaram a grande prova
os medíocres Regente, Monitor, Nero
e Rosita' de Ia Plata e o valente e
glorioso cavallo mineiro My Boy, que,
montado por Francisco Luiz, venceu
em verdadeiro "canter", em 234 se-
gundos.

Monitor oecupou o 2" logar, vindo
depois Nero, Rosita e Regente.

Rateios: Mv Boy, em 1", inSlOO;
em 2o, 105; Monitor, em 2o, 10$900.

5" pareo—Cosmos—1.750 metros—
Animaes estrangeiros de tres annos,
sem victoria na temporada.

Concurrentes: Suavlta, Ninon, Gang
Awa, Mistella, Bcauty, Argolo, Sherry
Cobler e índia.

A grande favorita Ninon pulou na
ponta, mas, no Itamaraty, Argolo, ex-
Philisteu, dirigido por Alberto Tci-

xeira, bateu-a, vindo ganhar em 120
segundos.

Gang Awa ainda arrebatou a Ninon
o 2" logar.

Depoi3 de Ninon, entraram, nessa
ordem, Beauty, Suavlta, Sherry Co'-,
bler, Mistella e índia.

Rateios: Argolo, em Io, 311Í800;
em 2", 87Í30U; Gang Awa, em 2",
44.Ç500.

ti" pareo—Extra—1.609 metro3—
Animaes estrangeiros de dois annos.

Apresentaram-se, Therezopolis, The
Money, Bread Winner, Philistina,
Champagne e Baden Baden.

Dosdo a saída, Therezopolis, mon-
tado por Francisco Luiz; o Bread
Winner, por Marcellino, empenha-
ram-se em lueta renhida, que durou
até o começo da recta final, onde a
ultima destacou-se, vindo ganhar em
110 segundos.

• Therezopolis ainda tevo de ceder o
2o posto a Philistina, que, montada
por Charles Loke, fez violenta en-
trada.

Baden Baden foi 4" logar, seguido
de The Money o Champagne.

Rateios: Bread Winner, em l",
24*100; cm 2", 15$; Philistina, em 2°,
38$500.

7» pareo—Rio de Janeiro—1.750
metros—Animaes de qualquer paiz.

Correram: Blitz, Clan Chattan,
Bess, Sargento e Chambertin.

Blitz correu na vanguarda até o
Itamaraty, onde GJail Chattan, mon-
tado por Francisco Luiz, bateu-o,
vindo triumphar, em 121 segundos.

Blitz manteve o 2" logar, deixando
apôs Sargento, Bess e Chambertin,
nessa ordem.

Rateios: Clan Chattan, em 1°,
135600; em 2", 11.G00; Blitz, em 2",
15S300.

Su parco—Excelslor—1.450 metros
—Animaes nacionaes do meio sangue,
de tres annos, sem victoria.

Disputaram o prêmio os "bacamar-
tes" Alilat, Siroco, Galopin, Calina
e Alastor.

Galopin, conduzido por Firmino.
ganhou dc ponta a ponta, em 110 se-
gundos.

Alastor ficou em 2a logar, Siroco
em 3", e Alilat e Calina foram os
bagaceiros.

Rateios: Galopin, em Io, 215400;
om 2", 14$500; Alastor, em 2",
335200.

VELOCEPEDIA

Velo Club.

Projecto das corridas que serão
effectuadas em 21 do corrente:

1" pareo—Vinte e Um de Abril—
1.500 metros—6""o 7a turmas.

2" pareo—Surpresa—lnscripções li-
vresi

3" parco—Cyelismo—2.000 metros
—2* e 3" turmas.

4" pareo—Páo—Para meninos até
dez annos.

5" pareo—Bello Sexo—1.500 metros
—5* turma.

6o pareo—Corrida em saccos—In-
scripções livres.

7" pareo—Dezoito do Outubro—
5.000 motros—l1 turma.

8o pareo—Collegio Militar—2.000
metros—Para alumnos do mesmo.

U" pareo—Grande Prêmio Velo Chib
—5.000 metros—4" turma.

Prêmios para os pareôs Io, 3°, 5o,
7o e 8° medalhas de prata, ao 1° ven-
cedor, o de bronze, ao 2o.

9o pareo, prêmios, medalhas de
ouro, ao 1° vencedor; prata, ao 2o, e
bronze, ao 3o.

Para os parcos 2", 4o e 6o, sur-
presa.

As inscripções encerrar-se-hão a 18
do corrente, ás 9 horas da noite.

Taça Seabra.

Resultado do concurso de palpites
até a reunião de domingo penúltimo,
inclusive:

Daniel Blatter
Eduardo Bahia
Jorge Soares
Raul de Carvalho...
Constant Figueiredo;
Floriano Mello
Olegario Kerth
Alfredo Ford
Valle Junior....
Bittencourt Junior...
Francisco Calmon...
Octavio Gama
Costa Junior
Astarbé Rocha.
H. Besnard
H. Motta
Ed. Machado
R. Baptista

Jiquirlçá
Banho.
Seixas.
Motta

C.
H.
G.
Ed.

182 pontos
1G5- "
164 "
158 "
157 "
156 »
156 "
149 "
145 "
146 "
145 "
144
144 "
144 "
142 "
141 "
138 "
132 "
130 "
129 "
123 "
120 "

PftSSA-TESBPO
TORNEIO DE NOVEMBRO

PUÈJIIÒS AOS DOM' MÃÍOÍIES DliCIFilAUUItliS

nECti-nAçõiís tm dia 5
1'rniVemas n-*. 13; d ¦ (haperú: Sapo-

Sai*ã ; 14, 'ia» Zenotrío: Ourives; 15, rie Cn-
(ieun: TAUAitniLHu- 'AtuiinLiiA.

Siiniilmo, tlliaperó, Tyiiíw, Aüelitia e
Tr-tbiKO ilac fiar tu os is. 13 c lie Isaac
e Macosmo o n. 14.

•Problonin. n. 3-ft
CHARADA TtnURCIAXA

(Malakoff^
1 — 3 — «om n pswto es-

phei-icã o saliento tis*
U:\st3 íJíis columii. . teiMo»
mii-u es.jt.ceie <le çl_m*-:t'du.

Prolilerati n ít5
ENIGMA riTTOUliSCO

(Zebroide.)

9 9

X^roble.inii n. 30
CHARADA CASAL

(Oedipo.)
:t — K* i n comi. us tive I a
irgiln.

Corro spon ciência
Mavorle — S.ieiit*".

D. Siglas.

AVISOS
CORREIO—Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Bule:
Virgil, para Santos, recebendo impres-

sos alé as g horas da manliã, cartas até
as g !¦_ c com porte duplo até as io.

Aragon, para Santos, Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo ob-
jectos para registrar até as n horas da
manhã, impressos até o meio-dia, cartas
p:ira o interior até meia hora, com porte
duplo e para o exterior "até i da tarde.

A manliã:

Taormina, para Teneriffe e Genovi»,
recebendo impressos até as a> horas da ma-
nhã, cartas at*é as io e objectos para
registrar ate as 6 horas da tarde de hoje.

Pinto, para S. João da Barra por Cabo
Frio, rcíebcndo impressos até as 9 horas
da manliã, cartas até as 9 J., com porte
duplo até as. 10 e objectos para registrar
até as 6 horas da tarde de hoje,

Mcssoró, para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 lioras da manhã, cartas
alé as 8 ._, com porte duplo até as 9 e
ohiectos para registrar até as 6 horas da
tarde de lioje.

S. Luiz, para Areia Branca, recebendo
impressos até as 8 lioras da manhã, carta9
até as 8 ***_, com porte duplo até as 9 e
objectos para registrar até as 6 horas dl
tarde de hoje.

Tudor lJrince, para Bahia e Nova
York, recebendo objectos para registrar
alé as o lioras da manhã, impressos até as
10, cartas para o interior até as 10 % a
com porte duplo e para o exterior até
as 11,

Garcia, para os portos dos Estados do
Rio e S. Paulo, recebendo objectos para
registrar até as 2 lioras da tarde, impres-
sos até as 3, cartas até as 3 

**_ e com
porte duplo até as 4.

Assa', para o Uio Grande e Porto Ale-
gre; recebendo impressos até as 9 hora»
da manhã, cartas até as 9 '/í, com porte
duplo até as 10 e objectos para registrar
até as 6 lioras dá tarde de hoje.

NOTA—-Recebimento de eiicoiuiiieuilas
para Portugal, Açores e Madeira nos mes-
mos dias, dtis 8 horas da manhã ás 5 da
tarde, até a véspera da partida dos pa*pie-
tes que se destinarem a Lisboa, exce-
pinando os da Compagnie Méssagerics
Maiitimes; e entrega lanihum nos mes-
mos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Aüisos especiaes
MÉDICOS

Dr. Carlos Novaes Filho — Vias uri-
narias ; Gonçalves Dias, 9, do 1 âs 5.

Dr. Caetano (lá Silva — Trat. esp. da
tuberculose. Uniguayana. 35, das 3 ás
4 horas, as terças, quintas e sabbados*

Dr. Tlieotliilo dc Meirelles, medico
do hospital de Misericórdia; cônsul-
torio, rua do Hospício 11. 30 ; residen-
cia, rua do Riachuelo 11. 333.

Dr. Tamborim Guimarães — Rua do>
Carmo, 45 moderno, antigo 39, de 1 ás
2 ya horas da tarde.

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS

Dr. Francisco Elrns—Sete Setembro
90. Das 2 ás 4 horas, diariamente. I

Dr. Aff. Ferreira, com pratica áo»
hospitaes de Vienna, Berlim e Paris.
14, rua da Assembléa, 14,

RroiaESTTAS DE SENHORAS. PAR-
TOS SYI-TiIMS. PELliE E VIAS
nUINARIAS
Dr. Maurício Kanitz—Rua General

Câmara 11. 104, de 1 as 4.

GARGANTA. NARIZ, OUVIDOS H
BOCA

Dr. Eurico Lemos — Espajoiallsta —•
Rua da Carioca n. 30, de 1 _s 5.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PI1ILIS

Dr. Werncck Machado, Primeiro d*
Março, 10, (só attende a doentes des-
sa especialidade).

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro-
sario n. 140, antigo n. /.OO, das 10 lio-
ras da manhã ás 3 *_ horas da tarde.

Di*. Mendes Tavares, director clinica
do Hospicio dos Lázaros, Avenida
Central n. 02. das 11 a 1 hora.

Dr. F. Terra, da Faculdade de Mo-
dicina — Assembléa, 52 — 1 hora.

T~ 
~~ '

RIO, 15 de novembro de 1909
Assembléas geraes.• Centro do Commercio de Café, para

eleição da nova directoria, ás 2 horas
de 16.

—Seguros Varejistas, para reforma dos
estatutos, ao meio-dia de 16.

—Extractiva e Pastoril, venda de bens
e eleição, a 1 hora de 18.

—Estrada de Ferro Goyaz, para pre-
astação de contas e eleições, a i hora
de 30.

riGAMKNTOS DECLARADOS
aluros.
Acham-se abertos os seguintes:
Força e Luz do Jaliú, desde já 110 Ban-

co Nacional, os juros do semestre findo
c os titulos resgatados.

Navegação Rio de Janeiro, os cou-
pons vencidos, desde já.

--Mercado municipal, os juros das de-
bentures, desde já.

—Industrial Mineira; desde ja, os jtl-
ros das debentures c o capital dos 21S tl-
mios sorteados.

—S. Bernardo Fabril, os juros venci-
dos, no Banco do Brazil, desde já.

,K. F. Therezopolis, os juros das de-
bentures desde já.

—Transportes c Carruagens, o 3o cou-
pon de juros, ás quintas-feiras.

—Tecidos S. Pedro, os juros das deben-
tttrcs, a partir de 16.

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
14 DE NOVEMBRO DE 1909

As cota^Oes slo baseadas nas ultimas vendas feitas na hora offlclal da Bolsa

FUNDOS PÚBLICOS

Apólices Rentes ale
Altollcca Kürucu menos tle
Miiilitvi.llinn nacional lio ISSO
Empréstimo nacional üu 1 sa>0
Empréstimo nacional de 180V
J.mjilliíUuio nacional de 1ÜU3
KiiiiiceStluio nacional ile üiuil
Kiii.icsilni» oídoiinl de 1U0D
l.iiiliiTstiiuo municipal •
r".ni'it'e.itliiio nimilclpttl (nominal)...
Kui|.iv«Uiuo municipal ate lllllll
i.ui|.ri'>t. iiitiiiiiipal alai 1'JUli (nom.)
I'nipri*Miini> muuieipiil dc 1D0U....
IttnprcsUino munici. ai
Kiuprestlnio municipal (nominal),.
Emprei. ilo _at alo Kio ale Jauelro
líuiprttst. alo K. alo K. ale .lan. (nom.)
Kmiircst. ilo U. alo lt. de .Inn. tnoui.)
Empréstimo ilo Kttinlo ale Minas...
Kitiprcat. alo 15. de Minas (nnmos ale)
Kutprc.itlino ato Batnilo ala Unliia...
KwpreHlimo «io Estudo do l'aranu..
Kllipr. ilaa K. alo 1'aruuíl (menos .le)
Kmpre.itUno i\-> Hat alo Esp. Biuito
Kmpnjst. ala lVefeltura Je NilUero»;
Lmp. aia 1'rcf. dc "Sitlieroy (uoui.)

Amcrit-.i K. t>r!l •
Ili-i./.il Industrial (tecido»)
Cur'oca
Cunflança luilustrinl
Corcurudo (tecldoa)Ciilllarciril a Viila;Sa> IíilimlnaMIae...
Ca rrls U rb;i nos.
Candelnria
JCíocas du '"autos
lVrro Corri 1 do Jardim Botânico...
F. 0. alo Jardim Botânico (2: serie)
Juiz dc 1'õra u Piau (Katr, de Fer.)
Jornal do Cotiimeroio
ZjOtcrlas Nu don a es do llraill
Hcrindo Munlclp. alo Itio de Juuclro
Manufactora tflumiüetue
Mntfeeuse

ti. ll»-uto ••••

VAI.nn
1:00t).full0
1íOOOJOOO
1 ;UIII1JHIIU

ÍJlllúillllll
1 lUUOíOUO
1íOUüSUOO

r.ui.siiiiii
1 :uw$imu

•JlHUilUU
¦Jltll?llU(l

ntioíom"
Iiiiiiiiiii
u.jiij.uui1

i 20
£ '"D

r.oosoflo
5004000
liili.-Su.il)

1 lOtMlíUOO
1 :t"iiu?uno
1 :ÜOO"j(J0O
1 iOUlMJOOO
1 lOOU.UOO

Kis. iiOd
¦JailiS atuía
ItUUÍUOO

rAOAiiiix-ros
.Tn nel ni
Janeiro

2 JatieUo
t .iiiiit.i
2 Juuclro

Janeiro
2 .lanclr.i

Janeiro
1 Alifit
l Alaril

Abril
1 Abril

Janeiro
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Jft neiro
Jantlro
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Abril
Janeiro
Janeiro

1 .lulll.»
1 Julho
1 Abril
1 lliilnbru

Julho
Julho
Julho
Julho

1 Outubro
1 Outubro
1 Outubro

Outubro
Julho
Jullm
Julho
Julho
Jullio
.lulh.i
Julho
.lllll!..
Julho
.Iuiii..
Julho
outubro
Julho
Julho

jüaoa
r> uio

"
"
"

II »
•
"

**
ti -

*"
•
"
•
"
"
"
"
"

íi "
"
'
"
"
•
'

COTAÇÃO
1 :uioçonu
1 lOfatoàooo

ltOlStOOO
ílOlljüOO
1:0U0$uno

ísajfooo
ÍDUSUUO
lTUSabUU
lt»t?tlUU
i47?üon
2U1SUH1'•JUIliUOI)

4-12ÍO0Ü
440$IIUI)

77ÍÕOU
854Í00U
-11OÇO00
SÜU$UU0
S70?UU0

7(lll?000
182,1000
ISliÇUOO

DEBENTURES
VAI.iiR VBNCIIÍKNTOS J0nO8 COTAÇÃO
20UítHlO Mirlt Oulllbro o|o 2tõ"f000
2UIIJUUO Mala. Novcmliro 2UÜJÜ00
20ll"»000 Janrtr.1 Jullio 2o:iSU'tl
2U(i$ot)0 Abril Outubro 21OÍ0H0
2uu$uou Janeiro Julho 2u"*fi)i)U
2tm$uui) Janeiro Julho 20r.$onn
200W00 Janeiro Julho 1D4$000
2O0Í00O — 2ISÍ000
2liOÍIK)0 Janeiro Julho 11)'.1$000
2001000 Janeiro Julho 20S«0l.(i
2OOÍ000 Jauelrai Julho 2US*"l)00
2til)$0UO Janeiro Julho 21USII00
200ÍOOO Janeiro Julho 10í>S.-O[i
200Í00O Janeiro Julho 12 2041000
200*000 Abril Outubro IStiJOlH)
SilOJIlOO Abril Outubro lSõffOOO
2iiu$ooo Junho Dezembro amjooo
2uo?ooo Janeiro Julho 2ao»ooo

Seguros :
VAi.on

A réos Fluminense 1 tOOOSOOO
Brazil louíODO
Couflancn SOOS000
(lariiutia 1 lOOOÍOOO
IndcninlZaiilora 200$000
Intesriilmle 200*000
Llaival Americano 1U0Ç01IL)
Minerva 1005000
frcrialcute 2OOJO00
Sul America BO0Í000
t.-nino alos Varoglsttis 2ooíuuo
União dos Proprietários BOÇUUO

Tecidos e fiarão :

Allln mia
America Katiril
Ilntüil Industrial
Cometa
Carioca
Conlluiii. i Industrial
Corcorado
Fabril Paulistana
Industrial Mineira
Sfuiuifiictora Fliimlnenso.
Magccnso
['etropolltana
l*rogresao Indufttrlnl do ÜrazIU...
S. 1'cdro du Alcântara
S. Felix
S. Joaquim
Victoria (Fabrica ile llelas)

Carris :

Jardim Tlotunlco
Jardim llotanlco
Jacarf.paitufi
femambneo
S. CMirlstovão v.
0. Urbanos

Navcgn<,"ão !

Usperanara Marl lima
CautartíJtt e Viai;flo Flamlnense...
S. J*ião da llarra e Caiup"S

Diversas:

Ácidos
Agrícola de Juiz do FOra
Conutrocçries Civis
Centros Pastoris alo llrazll
Docas ale Hálitos
Ruiprczii do Terras e Colonização..
Qorül do Meliiorain. no Maranhão
V.VsslonarlA ÚüB Docas du líalila
tndostrlal ale Melhoram, no ""razll
Loterias ato IüstaiO ala Bablu
Loterias Nacionaes do llrazll
Luz Slcarica
Manufactora de Cons; Alimentícias
Mercntlo Munir, do Kio de Janeiro
Transporte.' o Carruagens

TAI-nn
200SOOO
ílic.flllli)
2O0fl)H0
aotirsooo
200"f000
200ÇOOO
200JOOO
200*000
200?000
2IKI5UOO
20H?tl00
200*000
20(1$0(IO
200S000
ÍIIOÍIIIIII
200JOIHI
200^UOIJ

KNTIIAPA
2,"íl)"fOO0

4U?l)IIO
20ÍO(i(l

1110-50110
2l>.$t)00

10rt.f,ll00
Õ0?UII0
•lll.ÇIHIO
2ll$ll|lll

.|iii»:,iiiiiu
50*0011
ãiufOoO

HNTIIAI.A
2004000
2III1SUIIO
'.iitiyiuii)

Ulll.Alllll)•_(liiSllllll

200SO00
2iiiiffinm
21111*000
200$0O0
20OS0O0
2(.IIÍ000
200*001)
20(1*000
200*000
liiilítiliii
200*000
200*000

«a-. ULTIMO niTIIIEN
20*000 Julho

:i*uoo
l(lfOOI)
2*000
2*000
1*500
1*200

10*000

4*000
faÇUOO

Julho
Julho
Julho
Julho
Jullio
.fiiHui
Julho
Jullm
Maio
Jullio
Julho

DO
1900
11IIIT
11)00
1009
1009
r.ioo
1".)07
]!UI7
1909
1909
190»
1ÜUU

12*000
12*000
10*000"
9*000
tijmio
5*000
11*000
liSOUO
I1Í1U10
7*000
5*000

13*000
12*000

9*1100
2*500

111*001)
4*0110

¦TISIO tlITIDSN
Julho
Anos to
Julho
Julho
Jj:u*lro
Julho
Julbo
Março
AL'í)StO
Julho
Julho
Agosto
Julho
Janeiro
Seterabm
Janeiro
Ferurelro

uo
1909
umn
1909
1900
1909
1901)
1909
1'JIIS
19118
1009
1908
1909
1909
1908
19117
1908mos

vAi.oa
200*000
2011*000
200*000
100*001)
200*000
200*000

VA1.0H
200*000
200S0C0
200*1100

VAI.on
100*000
200*000
100*009

30*000
¦2011*01)0

40*000
100*1100

frs. 00
100*000

25.1100
50*000

200*000
200*1100
20OJ000
100*000

itNTn.m.i
200*000
12051)00

100*000
2011.10011
200*000

m.TiMo DirmnN-no
3*500
2*100

11*000
4*000
5*000
8*000

Setembro
Setembro
Fevereiro
Abril
Ferer.
Fftrer.

LS09
1901)
1909
19U7
1905
1903

KNTnADA ULTIMO DITII1KNUO

200*000 S*000 Fci-cra-lro 19D8
200*000 -1*000 Agoslaa 1909
200*000 10*000 Ferca-, 1909

BfiTnA.UA-,
100*1100
200*0110
loõ*Aoo
.lOSOOO
200*000
40*000

10115000
50 o|o

100*000
25*000
50*000

21*0*000
2005011(1
200*000
100*000

ultimo mvinnNno
100910 o|o Julho

12*000

3*000

3*500

8 o|o
9*000

Julho

Marco

Julho

Aaosto
Julbo

10 olo Julho

1900

1909

1900

1908
1909

1909

COTAÇÃO
515*000

25S000
41*000

2005000
30*011(1
32*000

05(11)0
IQSiaiii

307*000

72*500
00*000

COTAÇÃO
275*000
3205000
225*000
2311*000
275*0110
170*000
190*000
HíMf.0110
nWJflnO
115*1)00
lllllllllll)
23SÍUU0
275*000
100*000

15*1100
100*000
130*000

205*000
120*000
215*000
ll-»r llin
157*000
157*000

100*000
125*000

COTAÇÃO
182*000
182*000
(>,"lilll
11*000

3011*000
•1*250

40*000
10*000

120*000
7$í»uo

211*000
200*1100
200*000
120*000
83*000

20

23
23
24
21
24
21
21
24
24

2(1
20
27
30

S. Francisco o escalas, Mtuiutj.
Portos dii norte, tf. Iaôz.
Portos ato nofte. J,iru:ii/_.
Itio dn *Pratn, ilniii-tlan.
ltiuvclona e escuuiH, -luitti Forgat.
Vulpaxniso 0 esctlla») Oiiainu.
]'..»nl**0H o escalas, Cliílí.
Soutliampton e entala», Avan.
UvcrpiHtl e escalas, Orita.
Itio da Prata, fnp Manco.
Sautofjj Vartthyhu
Florianópolis c escalas, A mia.
i'orl(is ilo norte, íUUipaha.
Riai da Prata, Ptiliiriw.
Villa -Nota e escala»! Íris (12 liorns).
Ilaiiiliurito e escalas, í>. Puniu.
l.teinell o escalas. KrUntgett.
Portos do norla». (hiajani.
N.avn York, Uiitjtiz.

JllSRCADOb DIVERSOS
* Café:

Resenha cios C!iil):ir(]iie3 de café, effe-
ctnnilos ilnraiitc a semana de 8 a 13 do
corrente mez :

EMÜAm-ADUllI*!* Destinos | Succtis

LETRAS HVrOTIIECARIAS

Pnnco do Crasllto Real de Minas...
Banco dc Cmlito Itcal de Minas...
Banco de Credito Ueal ale S. Paulo
Banco tle O. Rural c Internacional..
P.a „ io KftldO do Itio ale Janeira»
Banco Urpotliecario .0 Brazil

Ranços:
A.rh-ola
lll.l v-ll

Commercial do Itio de Jts»lro.
Cwmnercio
Constnictor
Credito ala- Minas Geraes
Funecionarios Fabllcof
Hypi-thei-ario do ltrizll
Inlclador do Melhoramento»
Ltoronra »l». Commercio
Mctr.'.|.clltíno do llrazll"Nacional
Rural e lutern.iclunal

Eslrailns ile ferro:

Jiila ite l-Vara ao Pilo
J^o^tlilua ilallway
Mini"* de S. Jeronymo
Viário Kerret Si{iucmb]r
Victoria a Minai

rir.au imoímhjiios jüios cotação
100*000 Mnl.) 1 Norcintiro 103*000
loosooo Maio Noreniuro 85*000
lOOÍOOO 1 Abril 1 tliituliro 03*000
100*000 Abril 1 Outubro 00*000
100*000 Abril Outubro 50*000
100*000 Abril Outubro 60(000

ACÇÕES

TALOU KNTKAPA UI.TIUO D1VIDX.NDO

200*1)00 80*000 Julho 1693
200*000 200*000 5*000 Julho 1909
200*000 21)11*001) (1*000 Julho 1903
200*000 200*000 C?00O Julho 1903
200*000 200*01111 — —
200*000 200*000 S o|n .Ttltlio 1908

50*000 50*000 3*000 Julho 1909
100*000 100*000 Março 1909
100*000 100*000 1*100 Janeiro 180*
200*000 200*000 0*000 Julho 190»
100*000 limsiioO — —
200*000 200*000 (1*000 Julho 1009
200*000 200*000 4(000 Janelrt 1900

TAI.cn DOTADA ULTIMO DIVIDINDO
200*000 20(1*000 — —

{ 10 100*000 2*000 Julh» 190*
100(000 £ 10 6(77* Julh» IM
2U0J00O 200*009 — —
ir. ;».11 ir. C1* — —

COTAÇÃO

ÍSOJÓOO
90*000

125*000

2on*nnnso*ooo
20JU00

isoou
130*000

145*000
110*000

COTAÇÃO
180(000

14**00
89*000
8»«0U0

CARGAS JIARITiaiArj
ENTRADAS

De Laguna e escalas, pelo paquete na-
cional Industrial: vários gêneros, á Em-
preza Espe.- t.iça MaHt,**i.l,

üe Manáos c .sesh:, p;!o paquete na-
cional Mossorô: vários gêneros, á Com-
panhia Commercio c Xavega',no;

De New Port e escalas, nelo pj.)uete
inglez Tyne: vários gêneros, a "»oyal Mail
Company;

De Cabo Frio, pelo lii.-.le nacional
Amélia e Clara: cal, a Virgílio Machado;

De Manáos c escalas, pe*o raiiucte ni
cional Alagoas: vários gêneros, á Com-
panhia Lloyd Braziieiro.

MO\XAIENTO DO PORTO

VAPORES ENTRADOS

Laguna c escalas, nacional Industrial;
Manáos e escalas, nacionaes Mossorô e
Alagoas; New Port e escalas, inglez
Tyne; Cabo Frio, liiate nacional Amclii e
Clara,

VAPORES SAÍDOS

¦Manáos e escalas, nacional Tijuca; Pe-
nedo e escalas, nacion il Ypiranga; Ro-
sario, inglez Sabiá; Santos, allemão Er-
langcn e inglez Tapajoz; Paranaguá, in-
glez Parkland; Santa Lúcia, inglez Saint
Dunstan.

Varias cnil)arcaç.õi;s: liiates nacionaes
Estrella do Norte, S. Sebastião, Gama,
c Uois Amigos; Barbados, barca italiana
.Sai ni'/! mm.

VAPORES ESPERADOS

13 Southampton c etacalaa. <> '_3SL
13 Rio da Prata. Brccoiualre.
16 Rio di Prata, illnai.
10 Rio da Pr-nta, ';¦;•:-.¦:;-¦.:.

.18 !•-:¦. do il, Itapcma.
17 Santo*). Jlrlgrano.
11 Ml* ti Prtu, Aituriu.

17 Itio da Prata, Cap Arcona.
17 Hlo dn Prata, por Santos, Voltaire.
17 nio tin Prata, rrancetco*
17 Portos do sul, Ita ipara.
17 Portos do norto. Cubatão.
18 Portos do uni, Õrfon,
IS Portos dn norte, Amazonas.
is Hremefl o escalas, Ualle.
18 Hamburgo e escslai, Cap Itoca.
IS Portos ilo sul. Itapacy.
18 Portos do norte, Iria.
10 líl.. da Prata, Znanltiiid.
iu QenoTSf Batòfa,
lí> OcilOTfU Itidiatta.
20 Nova York, CêUic Princesa.
Ü0 Portos do norte, Maranhão,
20 Hamburgo u Nwalds, llolicnslaufen.
21 Portos (lo norte. Capaz.
Ü2 Hlo ila Prata, Juc.n Forgat,
23 Novn York, fíyron.
23 Itonléos *! oscalaa, ilatjellan,
24 ltlo da I"r.it». fhill.
24 Itio ,1a Prata, Arvn.
24 Vul pnrn iso c esvaias, Orita,
24 Llvrrpool o CMa-alaa, Oraunu. .
24 VTumliurgo e esealas, Cap Blanco»
24 ilavre e exalas, Qurtmnt.
2."> Nora York, Tocantins.
25 I.iverpool e esealas, Labuan.
25 S.tnta.a, 8. rmiío.
25 Portos do norte. Oltnâ.:.
26 Lirerpool c »¦*•'.ih»>, lufour.

VAPORES A SA1B

15 Portos do sul. Cuialão.
15 Nora York, Tapnjoi.
15 llin da PratR, Aragon.
lfl S. Pldelta o c-aa-alas, Pinto.
10 I;:¦ li 1 :i e Pernambneo, itiquy.
16 linlila e Pernambuco, Tropeiro.
10 Genora, ilinat.
10 GenoTa, raiormlito.
10 Ipuapc o eseslaí, (Jarcia.
17 Sontliampton o ewalas. A»'>*naií.
17 Hamburgo a? awcalas, Caip Arcam*.
17 Portou ato sul, IttiitKtfi (2 horaa).
17 Trieste e escala,, Fnincaca.
IS Nora York e escalas, "Tolíofre*.
IS Portos do norte, (/cura (4 horas).
IS Santos. Oip Roca.
IS Rio ata Prata e escalas. Florianópolis.
18 Camoelm c cucalis, ,Vu(a/.
IS Pernamtmco, Cuaninu.
18 Quarapary o escala.s, itttrupp.
1» Hamburgo e escala», Bclgran*.
10 Amsterdam o esa-alas, Zaanlani.
20 Portos do norte. Alagoas (10 ka>ru).
20 Rio dt Prata. Barota.
20 Rio da Prata, Indiana.
20 Portos Sa snl, Cubatão.
20 Portos ato sal, llapcmt.

Hen|a»a'liel Sc OnffrfO. .
_ Inliulro .t Ladeira...
Ornstein & (-'
Cantro Sllvn ft l.'
Alía-nte off. de Miiliu-
Loyuü & Uosember^,,.

Tlieodor Wlllo & C...
"luxa »'i 
Ornstein tí 
(.'astro Silva Si 

Ornstein ai 
Agente off. ilo Minai
Cario Punsto & 
Castro Silva & 

Ornütolu Si 
Hllva Gonçalves & C.
Èuxeri UkIkui & C ..
Pinto JL 

Oiiíatav Trlnks * C...
Uoi.tro Silva .t 
Pinheiro k Ladeira...
Pinto Ja 
Oru.sla-in £ t*
Cario Pr.reto «At 

P. S. Nlcolson Sc C..
Pinto & 

Cario Piireto & 
Castro Silva & 
Pl-.ihelro & Ladeira..
llentwoliel _ «iiffríe.
Ornstein & 
tfrancíflCO .Sattamini..

Arbiicklo * 
JIc. Laughlln & O...
Castro Silva & 
Gtorlo Pa reto & 
Kiige 11 L'rl).ui Sí ('...
Ptnbetro & Ladeira..
Pinto & 
Hard, Run.l & 

Pinlo _ 
Castro Silva Jt 
Ornstein A ('
tiiistuvo Trlnks A- C..
1*1 nheiro »t Ladeira,.
Cario Pareto it C...

p:nto ,1 
.\:.A:'i Moore & 
Tetielra Dorgca i O.

Ornstein 4: 
BÕgen t/rtian & 
Norton M«3aw at C

Ornstein & 
Pluto & 

Castro Sllr» & 
Plnro & 
Hentschel & Gaffníe..
Uc. Kln. Scbmldt & C.

Antuérpia
Idem
idem
ulem
hl 1.111
Idem

Total
Trieste
talem
idem
tdem
(dera

Total
Havre
idem
l.laim
tdem

Total
Ha.mhnrgo
Idom
Mem
lilem

Total
Mirselba
lalom
IiIcl-i
Idem
Ialem
latejl

Total
Bast. l/.a.l.m
Idem

Ilard Runil K...

Total geral
Semana anterior...

Total ds qninicna.

Total
Gcnora
talem
tdem
Idrai
Ialem
Idem

Total
Nova York
lilrin
hleni
lilem
[ilem
Idem
Idem
Idem

Total
Nova Orleans
Idem
Mem
Ide 111
Idem
iilnu

2.110(1
1.250
1.250

GS7
40

2

Idem

20

7.-.II
4.*.5

250
2.-.U
125

4.12.-i
a. M.-.al

71)7
5S4
õui)

3.7:il
1.125
1.(um

Btltl
:i75
2."» 11
125

41)11
1 -'.">

Dito Idem, mineiro,
(lio kllos)

Dito Idem ile Siaula Catharl-
na, superior («0 kilos)..

Dito niiittei^ii nacional ((JO
kilos)

Oilo llmlatllilio, ide.iu (U0
kilos)

Dito de C»raj9 diversas (UU
kilos

I>Ii(> enxofre, nacional {ml
líilos)

Dita) l.r.l.co. csititugelrò (112
kiloa)

Dito aniemlolm, (Uítrangeilro
(62 kilos)
Farinha de Porto Alegre:

Kspeclal (13 kllos)
Kiltii (lõ lailos)
Peneirada (43 kilais)
Grossa (15 kllos)

Farinha da Laguna:
l"iiu (45 kllosI
Grossa (45 kllos-l
Arroz nj-lonal. superior (00
kllos)

Dito Idem resul.ir («0 ks.)
llilo lilem do norte, rajailo

(60 kilos)
Dlt.. instei (DO lailosl."
Dito i.siillia (B0 kilos)
Milho amarelo, alo norte t02
kilosl

Dil.) Idcill, ala terra (62 ks.)
pito branco, Uleiu (02 ks.)
Conii.-.i (00 kil.isi
Farelo du trigo (HS ks.)...
).'aviis (55 kllos)
AmeiHliflni em WKCH (25 ks.)
Alfilfu naeiiamil (ltiloirr.)..
Dita ostrunifirlra {itllageiy,.
Alplsle (kii.ii
llnMtas nacli ea (kilo)...
Krvilhas Ulum (kilo)
Dltns outranuclrus (kilo)..
Pllllil da milho (kilo)
Taploea (kilo)
[•olvlIllO (kilol
Xtaite em folha (kilo)....
Ha; lllill lia: Poria. Alaure, lata

de 2 kilos (kilo)
Dilia Idem. luta do 20 kl-

loa (kilo)
Dita da I... 1111:1, luta ale 2a)

kllos (kilo)
Dita do." llsjuliy, lata de 2

kllos (kilo)
Dita Hinericana cm barris
(libra)

Dilia lilem, em luta ale 2 kl-
lo* (kilo)

Manteiga do sul (kilo)
Dita ale Minas (kilo)
Canil- üe porco (Uilol
Toueillho de Minas (kilo)..
T.lupus do Rio Orande(unia)
(VI...Ias. I.li-m (cento*),
Vinho, latem (pipa)...

OfÜOO a llf-000

8J000 10ÍOOO

12Í000 10*600

8ff000 10f?000

.S?(l()0 llffOOO

12Í000 lt llaffüOO

2ÍIJ500 .".OÍOOO

20$õl)0 .lOffOOO

0$l)00 0Í500
XfJlilH) SfSOO
7Í20I) ll 7?3Ü()
OffSOO 7?UUU

Nüo lm
fifSUO ll 751100

nusuoo a
:i:i$t)oo
atçuuo

23?000 a SOffOOO
Nio ba

33$iiU0 a :!il$l)00

7f}.|H0 a 75600
7*2(16 ti 751111(1
tiff.-.ni) a 7fã(iilii

15511111(1 a lliSIKil)
tiÇC.Iiil 11 ¦iilliO

Nominal
7?20ll•5211) a

I! 11)0 a
$4110 a
f 110 11

. Não ha
$K2ii a
$1411 lt
$:nio 11
$1611 a
$.".l»ii ll

¦$5CI0

$22(1
$2111)
$126
$160

$640
$2(10
$41)0
$1S0
$5SI)

lflinn a 1$050

1$020 a 1$050

$040 a $860

1$000 » 1$020

$020 a. $940

Não ha

Total
Rio ala Prata..
Idem
(d mi

Total
Ifnenos Aires
Mem
Idem

Total
Portos do norte
[dem

Total
Porto* do sul.
Idem
lilem
Idem

Total.
Nltheroj

. 750
025
500
250
142
no

2.."117
15.000
:i.iG2
S.141
2.7711
2.(1(111
2.000
1.152

flli:i

ÜII.12.S
4.70!)
4..100
2.262
1.005
l.r.on

700

15.275
250
125_
.170

2.6'.l0
1.931

600

5.227
883
MU

1.7.13
1.705
1.450

134
150

3.520
2.337

84.8.N1
67.701

152.034

CENTRO COMMERCIAL DE CE-
REAES

COTAÇÕES SEVIANAE3
MERCADORIAS PREC09

'.'::•:¦ 1/ •_-;¦ ¦

Feijão preto de Porto Ale-
gr*, superior (GO kllos... ll{-90O a 13$000

2*600
«JIIOO

$600
$760

1$HI0
5$500

1 iiiíuhii a 155$000

2$200
2$S0()

$5illl
$7011
$.•¦•00

3$4"i) a

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO

Mercadorias entradas no dia 12, pelo
vapor nacional Assú, Uo sul:

Carga de Porto Ale. re :
Banha—200 caixas á ordem.
.Farinha—t.íflo sacco*- .1 Ci5tro Silva,

1.05.) a D.a.-idson Pullen, 1.600 a Teixei-
ra Borges, 800 a Guimarães lnnão, 800 a
Cunha Carneiro, 1.250 á ordem, 1.250 .1
ordem, 1.000 á ordem, 500 á onlem, 25a
á ordem, 1.120 á ordem, 2.000 á ordem,
i.i 12 a Cunha Carneiro, 500 a Siqueira
Veiga, 300 á ordem, 50 á ordem, 50 á or-
dem e 65 á ordem.

Col.i—20 saccos á ordem.
Feijão—265 saccos á ordem\
.Amendoim—200 saccos a Ferraz Ir-

mão. ¦*
Paios—Uuas caixas á ordem, uma á or-

dem, uma á ordem e uma á ordem.
Fumo—150 fardos a Siqueira & C
Caramelos—31 caixas a P. 'Moreno e

sete a .**.. Vetromillc
De Pelotas:
Xarque—2.l<j2 fardos á ordem.
Couros—Uma caixa á ordem.
Do Uio Grande:
Xarauie—52 fardos á ordem.
Óleo—14 caixa3 á ordem.
Nota—O vapor Itajubá, de Pelotas,

trouxe mais 75 saccos dc batatas a Seve-
ro Jorge & C.

Dia 13:
Pelo vapor nacional Pirangy, do norte:
Carga de Macáo:
Algodão—526 fardos a F. J. Albuquer-

que, 243 a Gonçalves Zenha & C, 250 a
H. Gaffrée, 200 a Zenha, Ramos & C,
100 a H. Gaffrée e 200 a Gonçalves Ze-
nha & C.

De Mossorô:
Algodão—1.200 fardos a Zenha Ramos,

386 a Gonçalves Zenha, 1.000 a J. Olivei-
ra Castro e s°o a Gonçalves Zenha.

Sal—785.000 kilos á Companhia C. Na-
vegação.

—Pelo vapor francez Chili, de Eor-
déos e escalas:

Carga de Bordéos:
Licor—30 caixas a Teixeira Borges,

30 a E. Delhomnie e 50 a Coelho Moniz.

Apcrilal—30 caixas a Teijceira 'Borges.
Aicaparras—Seis caixas ao mesmo.
.Ameixas—25 caixas a Antunes Irmão

e aiuatro ao Lloyd Braziieiro.
Champagne—-30 caixas a Teixeira »Bor-

_ei, 30 a Carvalho & C. e unia a Octavio
Guimarães.

Vinho—20 caixas ao mesmo, 30 barris
e 20 (Siixas a H, Delhoinme e 10 caixas a
C. Iíamotin.

Batatas—300 caixas a Constantino Ri-
beiro, 325 a Marques Silva, 325 a M. ],
Gonçalves/ 350 a Ferreira lnnao, 400.a
Vieira da Silva, 800 a iR. Torres Bastos,
500 a Augusto Simões, 200 a F. Moreira,
300 a Ferraz Sampaio e 500 a Gonçalves'
Amarante.

Conservas—55 caixas a Gonçalves Ama-
rante.

AgunSr-iSeís caixas a E. Lambcrr.
Frutas seccas—36 caixas a P. »Mon-

teiro.
Doces—Seis caixas a Carvalho & Ç."

duas a Teixeira Cardoso, 10 á ordem,
cinco a J. l.ipiani, uma a N. Castellões,
duas a Coelho Dias, 10 a Teixeira Borges
e uma a Cll. Ebcrt.

•Fécula—Tres caixas ao mesmo e duas
ao mesmo.".•Villas—Seis caixas a Lebrão & C.

Confeiíos—Cinco caixas a H. Marti
& C. .

. Queijos—11 tinas ao mesmo e cinco
a F. Rimzler.

Doces—Quatro caixas a N. Castellões. i
Coníeilos—Uma caixa a Teixeira Car-

doso, uma a H. Marti, uma a Coelho
Ksan, duas a A. Cave, duas á ordem,
quatro a J. Mendes & C.j uma a Coelho
Dias, 13 a Carvalho & C. c 12 a Lebrão
& C.

Sementes—Uma caixa a M. Raupp e
duas .í ordem.

Pciles—Uma caixa a Robalinho Sobri-
nho, uma a Gonçalves Carneiro, uma a
Guimarães Pinto, uma a J. O. Pinto, uma
a P. Silva, uma a Thomaz Costa, uma a
F. Jorge Oliveira, uma a Antônio Bor-
dallo, uma a Ferreira Souto, duas a Jorge
Bastos, uma a C. de Cerqueira, uma a,
J. I. Coelho, uma a César Menezes c Ires
a Bentemüller.

Couros—Uma caixa a Jorge Basltis,
uma á ordem, uma á ordem, uma á ordem,,
uma a "Maia Costa.

—.Pelo vapor Tercucc, dc Liverpool e
escalas.

Carga de Liverpool :
Bacalháo—75 caixas á ordem.
Sal—100 caixas á ordem, e 200 a Gon-

çalves Amarante.
Soda—100 latas a Gonçalves Campos,

20 a Ottoni Silva, 25 ao mesmo, 20 a M.
S. J. d'EI-Rei, cinco a Brandão .Moniz,
10 a D. Silva a_ C, 267 á Companhia
America Fabril, 60 a. Hinie & C, 200 a
Gonçalves Campos, 20 barricas a Ottoni
Silva, tres caixas, ao mesmo, 30 latas á
ordem, cinco á ordem,'110 a J. Rainho
i C, duas caixas ao mesmo e nove latas
á Companhia P. Industrial.

Bafrílha—Seis barricas á Companhia
C. Brahma, 10 a D, Silva & C. e 50 .1
Himc & C.

All.a!i—10 barricas a á ordem e 100
a Correm d'Ávila.

Barrilha—50 barricas á ordem e 25 á
ordem.

De Leixões :
Vinhos—300 quintos a Prista & C, 200

a Thomé & C, 200 a Nobrega Santos, 200
a Thomaz Mourão, 100 a Almeida Su-
mam, 40 a A. Rebello Mourão, 40 ao
mesmo. 75 a M. B. Pinheiro Sobrinho,
20 a Coelho Duarte, 30 e 25 caixas .1
ordem, 25 quintos a M. M. Fernandes,
seis a A. Oliveira G. Guerra, cinco a A.
J. Monteiro,- quatro a Manoel Almeida,
dois a A. Rebello Moura, um ao mesmo e
30 a Costa Salinas, 214 caixas a Costa
Simões, 150 a Correia Ribeiro, 100 a
Almeida Chaves, 50 a Correia Ribeiro.

Azeite—11 caixas a Eduardo César.
Palitos^—59 caixas a Z. Ramos.
Baga—Cinco caixas a C Monteiro,.
.Sementes—Duas caixas a Gomes Ir-

mão.
Amêndoas—Seis caixa» a Mourío

& C.
Polvo—10 fardos a M. Silva.
Grão de bico—Uma barrica a A. J.

Monteiro.
Batat.ts^—Seis jaccos a A. J. Monteiro.
—Pelo vapor nacional Alexandria, de

Cabo Frio :
Sal—S.700 saccos a Gustav Trinks.
—Os vapores Tijuca, Donn e San Ni-

colas, de Santo3, não-trouxeram car. a.
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CLINICA DE MOLÉSTIAS* INTER-
NAS

Dr. Iiiiiia Freire—Medico di hos-
pitai da Gamboa. Consultas das3 &s
6. Rua da Assembléa n. 79, mo-
demo.

ELÉCTRICIDADE StEPIC*. MO»
LESTIAS DA DEtiLE

¦ Dr. Toledo l.oil.svtortli — Electricl*
,dade medica nas moléstias da pelie f>
em geral. Exames e tratamento pelos
raios X. Correntes de d'Arsonval.

Avenida Central, 87. De 2 ás 5.

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ E GAR-
CANTA

. Dr. Guedes dc Mello — Consultas dt
fis 4, rua do Carmo. 39.
Dr. Eduardo do Moraes—Rua da

Assembléa n. 26. das 2 As 4 horas.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS E
OUVIDOS

Dr. Neves dn Rocha—Oom 24 an-
nos de pratica no paiz e nos hospita.es
da Europa. Completa instalação ele-
ctrlca para o emprego dos agentes
physicos, de muita efficncla nas mo-
íestias chronlcas.Avenida Central n. SO.

ELECTIUCIDADE MEDICA, RAIOS
X, OPERAÇÕES, I-AKTOS, MO-
LEST1AS DE SENIIOKAS, ETC.
Dr. Eduardo Pereira — Formado

pela faculdade de Edimburg-o, com
sele annos de pratica dos hospitaesde
Londres. Alfândega n. 7!). Horas, ia 5.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS
DE SENHORA E VIAS URINA-
RIAS
Dr. Gonçalves Penna — Guanabara

*TG, cons., 7 de Set„ 135, de 2 ãs 4.

VIAS URTNARIAS E CLINICA ME-
R-CO-CIRURGIOA

Dr. A. Costallat — Laranjeiras, 101,
moderno. Cons., Uruguayana, 39, de

íis _.
Dr. A. Moreira Machado — Especla*

lista. Assembléa n. 64, de 2 ás 4.
Dr. Celestino—Rua Seto de Setem-

bro, 57; consultas de 1 ás 3 horas.

PARTOS E MOIiEsSTIAS DA MU-
LI1I.K

Dr. Rodrigues Lima—Rua dos Ou-
rlves n. 18, esquina da Assembléa.

GYNEfOLOGIA E PARTOS
Dr. Fcriimido Magalhães — Gonçal-

?es Dias, 33—Praia de Botafogo, 152.

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr., YV. Solillier — Consultório, run
Bete de Setembro 90, de 2 ás 4 horas.

ANAfiYSE DF URINAS. ETC.
. César Diogo, «...imico analysía. Qui-
?anda. n. 15, esquina da da Assembléa

MOLÉSTIAS NERVOSAS, ALCOO-
IiIfiMO E HABITO DA EMDRIA-
GUEZ
Dr. (.'iiuini Cruz — Rua da Carioca

A. 31, das 4 ás 6 horas.

DENTISTAS
Sylvestre Moreira e Riiyninndo Nu-

nes — Rua Sete de Setembro, 204, esq.
da praça Tiradentes, telephone n. 816.

ADVOGADOS
Dr. João Ma-lmiaiio de Fifíiieiredo

•—Advogado, rua do Rosário n. 138.
Hçrliert Mose..—R. Rosário r». 112,

antigo «8. Residência: r. Barão de
Itamby n. 72.

FLORES E PLANTAS
Hortulaniii—Sementes, flores, plnn-

tas, etc. Ouv.,77—Eickhoff. Carneiro
Leio Sc C.

LIVRARIAS
Livros de leitura, de Abilio, Felis-

berto de Carvalho, Hilário, Galhardo
e outras autores ; na Livraria Alves.
Ouvidor n. 134.

PERFUMARTAS
A Garrafa Grande—Perfumarias fl-

nas, pelos preços mais reduzidos da
capital. Rua Uruguayana, 66, ant. 60.

DIVERSOS
Cnsu Edison—Phonographos, gra-

mophoncs, grande variedade de cha-
pas, machinas de escrever Under-
wood, novidades americanas. Rua do
Ouvidor n. 105.

Au Rijou do Ia Modo—Calçados na-
cionaes o estrangeiros. Rua da Ca-
rioea n. 8.

LEILOEIROS

Assis Carneiro — Hospício n. 153.
A. Ferreira—Alfândega n. 119.
A. de Pinho—Sele de Setembro, 37.
Elvlro Caldas — Hospício n. 90.
J. Dias—Rosário n. 142.
.Túlio Klier—: liosario n. 57.
Miguel Unrliosn—liosario n. 168.
Teixeira o Souza—General Câmara

fi. 115.
J. Guimarães—Avenida Passos 29.
J. Listes—Hospicio n. 86.

SECÇÃO^ LIVRE
Aos meus collegas da Municipalidade

Lendo hoje uma carta que o Dr. Evc-
rardo Backeuser mandou á Gascla, convi-
dando o Dr. Francisco dc Castro, a-.lvo-
gado <la Companhia Light, a declarar
como obteve o completo conhecimento das
noticias que publicou sobre unia petição
de Cosme Felippe Xavier, creio que aquelle
advogado não tomará eni consideração sc-
mediante convite.

Mas, como o Dr. Backeuser finge pro-
curar um empregado superior ou inferior,
no intuito de fazer pairar suspeitas sobre
a honoraliiliilade dos funecionarios muni-
cipaes, e para itirvar as águas, julgo do
meu dever declarar em publico e raso que
assumo exclusivamente a inteira respon-
sabilidade de todas as informações presta-
das ao referido Dr. Castro.

Fui eu quem, empenhada desinteressa-
damente em zelar pelo bom nome do meu
honrado irmão Dr. Innocencio Serzedello

Correia, prefeito do Districto Federal, e
procurando libertal-o da suggestão perni-
ciosa dc algumas pessoas que o cercam,
chefiadas pelo Dr. Everardo Backeuser, e,
sabedor de que se preparava uma trans-
acção indecorosa, com fins lucrativos, sob
a capa de um .preto, criado do Sr. Medei-
ros e Albuquerque,- procurei o meu velho
particular amigo Sr. José de Castro Vian-
na, empregado da Companhia Light, a
quem contei o que se estava passando,
para que elle fosse prevenir a quem de
direito, emquanto era tempo.

Assim procedendo, eu tinha a convicção
de que salvava o meu dilecto irmão de
uma emboscada e prestava um serviço aos
cofres municipaes, poupando-os de uma
indemnização que, certamente, a Compa-
nbia Light havia de reclamar.

Quanto aos favores que recebi em troca
deste meu honesto procedimento, devo di-
zer ao Dr. BacUeuser que o melhor e o
maior delles foi a paz da minha conscien-
cia. E todos os favores que eu pudesse re-
ceber, nunca seriam tão grandes como ós
que S. S. reservava para si, no caso de
levar a cabo a sua escandalosa empreitada.

Por fim, devo dizer ao Dr. Backeuser
que estou prompto a prestar o meu depoi-
mento em qualquer processo administra-
tivo e a esclarecer, não só essa historia,
mas outras muitas em que, abusàndo-sc
da boa fé e confiança do Dr. prefeito, meu
irmão, se tem querido avançar nos dinhei-
ros públicos e no cobre alheio.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1909.
J. Shrzkuüllo Correia.

Rua da Passagem n.*.io8. ¦ ¦

(Do Jornal do Commercio dc hontem.)
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Em flagrante

No artigo em que demonstrámos, com
factos indestruetiveis, a connivencia dos
Srs. Guinle & C, e da Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica com o Sr. Mc-
deiros e Albuquerque, no celebre negocio
Cosme Felippe Xavier, não nos referimos
por gosto, nem proposilalmente, ao Sr. Dr.
Everardo Backeuser, digno secretario do
Sr. prefeito.

Apenas, incidentemente, diante da affir-
inativa feita ante-hontem pelo Sr. Me-
deiros e Albuquerque de que se limitara
a levar o papel á Prefeitura, nenhum fa-
vor pedindo a ninguém, escrevemos que
nesse caso deveria elle explicar a razão
pela qual o Sr. Dr. Everardo Backeuser
mandara informar com urgência o reque-
rimento de.Cosme, visto como semelhante
iniciativa não teria sido tomada á toa.

Não havia, portanto, com que se moles-
tar o secretario do Sr. prefeito, desde que
o facto era verdadeiro, S. S. mesmo con-
fessa (desmentindo o Sr. Medeiros) que é
exacto que "attendendo a um pedido do Sr.
deputado Medeiros e Albuquerque... não
sô escreveu no papel a nota dc URGENTE,
como PEDIU aos funecionarios que não
retardassem as informações .. "

Foi justamente por isso que indiscre-
tamente talvez, narrámos que S. S. se
interessara, pelo bom, islo é, pelo rápido
andamento do papel.

Se o procedimento de S. S. foi corre-
cio e incensuravcl, não vemos nenhuma
razão ciu abcspinliar-se por ser elle ior-
nado publico, afim de que se não rega-
leiein os applausos devidos ao zeloso fun-
ccionario que lão bem sabe cumprir os seus
deyeres,

E' verdade que annos passados um va-
rão illuslre e probo já foi levado aos Iri-
bunaes por ler de inteira boa fé apressado
só verbalmente o andamento de uma pe-
tição. . .

Mas para S. S. é comnnini escrever nr-
gente nas petições enviadas á Prefeitura...
E será lambem coiniuuiii, depois de lançar
a nota dc urgente, acompanhar S. S. pes-
soalmenle o andamento de qualquer deltas?

Não se ordena pressa, nem se toma o
inconunodo dc tornar a rcconiinendal-.-i cm
pessoa a cada funecionario só para obter
celeridade. Tal sofreguidão visa sem du-
vida oulro qualquer fim, pró ou contra.

Se o Sr. Dr. Everardo BacUeuser não
livesse confessado com incrível desassom-
bro que «gia para servir aos interesses do
Sr. Medeiros e Albuquerque, ainda alguém
poderia suppor, mais larde, que, coube-
cendo, como deve conhecer, a obrigação da
Prefeitura em fazer bom, firme e valioso
o contrato celebrado com a LIGHT ». PO-
VV1CR, toda a sua urgência era para que o
Sr. prefeito logo indeferisse o dito reque-
rinienio...

•Mostrou-se o Sr. secretario admirado
de conhecermos o conteúdo do requerimen-
lo c das informações prestadas, por ser"tudo assumpto de caracter reservado".

Mais admirados ficámos nós du reserva
do assumpto.

Que sentimos, porém, é não poder ser
agradável aos desejos do Sr. Dr. Evcrardo
Backeuser, para que revelemos "qual o
funecionario, baixo ou alio, que levo a
leviandade de ns fornecer".

A nossa funcção não é outra senão de-
fender os direitos e interesses que nos são
confiados. Para isso usamos de Iodos os
meios e recursos lícitos, e muita vez o
acaso faz-nos conhecer coisas pasmosas.

A respeito do assumpto qne S. S. cli.i-
ma reservado, conversámos com diversas
pessoas, inclusive funecionarios da 1'refti-
tura, e até com o próprio Sr. Dr. prefeito.

E só fomos a juizo buscar o interdito
prohibitorio salvador, quando nos conven-
cemos da gravidade do caso e do perigo
imminente.

Se, entretanto, for preciso o nosso de-
poimento no inquérito administrativo que
diz iniciado, estaremos á sua inteira dispo-
sição, embora nos pareça que o caso com-
portaria de preferencia um outro, policial.

Então, havia de apurar-se a identidade
e a idoneidade do preto Cosme e a sua
mistura com os Srs. Medeiros e Albuquer-
que, Guinle & C, etc, etc.

Temos respondido.
Rio, 13 de novembro de 1909.

O advogado,
Francisco oe Castro Junior.

(Do Jornal do Commercio de hontem.)
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Pagamento de prêmio
Por telegramma recebido pela the-

soui-aria dns loterlaá de S. Paulo, ea-
be-se que o ri'"het-_ n. 16.966, premia-
do com 40 contos, na loteria do Eu-
tado extraída quinta-feira, 21, foi pa-
go no Rio de Janeiro, sendo: 20 con-
tos á D. Maria Oliveira; 10 contos,
ao Sr. Antônio Sarmento e 10 con-
tos uo Sr. Joaquim Vieira Penna.

(Dos jornaes de S. Paulo, da 24.)

500:000*f000

Extral-se cm 18 de dezembro a
griiuile 1: extraordinária loteria do
Natal.

328

Loteria de S. Paulo

Extrae-se quinta-feira, 18 do cor-
rente, o importante plano da loteria
de 100:000$ por 8.. Quinta-feira, 23
de dezembro, grande c extraordinária
loteria do Natal, 200:000, por 8.000.
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ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO DE
JANEIRO.

Revisão de matricula '

Devendo proceder-se, em janeiro
do anno vindouro, á revisão geral
das matrículas do_f Srs. associados,
e sendo necessário, para a boa or-
dem dos serviçus dependentes do es-
tado das mesmas, que esse trabalho
seja feito com a máxima presteza,
são convidados os Srs. associados
que estiverem em atrazo a virem
ou mandarem effectuar o pagamen-
to das 3uas mensalidades, afim de
ficarem resguardados os seus direi-
tos nos termos dos arts. 6" è 7", e
seus paragraphos dos estatutos.

Como trabalho preparatório deve-
rá ficar organizada, até dezembro do
corrente anno, uma lista dos nomes
dos Srs. associados, cujas matri-
cuias estiverem em vigor, de accor-
do com art. 45, paragrapho único
da lei regulamentar, e para que esse
trabalho seja folio com toda a re-
gularidade o exaetidão, de modo a
evitar reclamações futuras, a dire-
ctoria participa aos Srs. associados
que poderão obter na secretaria da
associação, eom a devida presteza,
todas as informações sobre o eslado
actual de suas matrículas.

A directoria antecipadamente agra-
doce aos Srs. associados a coadju-
vação que, está certa, lhe prestarão
para o liom andamento desse traba-
Iho inadiável, a bem dos interesses
sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1909.

BERNARDO GOMES,

secretario. 148

PíVíiTiciPicõÈs mm
Joanna partilho Bastos

tjosé 

Alves Portllho Bastos Ju-
nior, Arthur Alves Porlilho Bas-
tos (ausente), Anionio Alves Por-
tillio Bastos. Américo Alves Por-

tillio Basto.-.. Augusto César Machado
e suas familias participam ás pessoas
dn sua amisade o fallecimento de sua
mãi, e sogra, JOANNA PORTILllO
BASTOS, cu.iii sniineiito terá lo-
gar ás *1 lioras. hoje, segunda-fel-
ia, li, do corrente, de sua residência,
á rua Visconde de Jtainaraly n. 97,
para o cemitério de S. Francisco Xa-
vier.

Commcndadoi' (am lio de án Irade
1" ANNIVEI.SAIIIO

Na igreja ile S. Francisco de
Paula, sua tumil.a manda ceie-
li.ar anianliã, terça-feira, 16 do
corrente, ás 9 ',_ horas-, uma mis-

su por alma dn cointnendadur CA-
Mil,i.O DE ANDRADE, de saudosa
memória.

Manoel Gomes Ribeiro
Adelia da Costa Ribeiro e fi-

lhos, Joaquim Gomes Ribeiro,
M.irlana da Costa e filhas, Dia-
manlitio Augusto Nunes, Lueio de

Araújo e senhora e Bernardino Pereira
o senhora convidam os demais paren-
tes e amigos paia ais.slstlrem á missa da
7" dia que, poi' alma do seu sempre
chorado esposo, pai. irmão, genro
cunhado, Uo o padrinho MANOEL
GOMES RIBEIRO, mandam celebrar
amanhã, uirçu-fclru, 16 do corrente,
nu matriz dt* S. José, ás 9 horas, con-
Cessando-se desde já gratos.

Manoel Gomes Ribeiro
(PORTUGAL)

tMala, 

Costa &¦_., tendo rece-
bldo a infausta noticia do falle-
cimento," em Portugal, de seu ami-
go e soclo de Industria MANOEL

GOMES RIREI RO, fa..*em rezar, por
suaalma, uma missa do 7o dia, na ma-
triz de S. José, amanhã, terça-feira, 16
did corrente, ás 9'horas.
/

E.
134, AVENIDA CENTRAL, 134

TPXEPHONE • 869

Cordas do flore» naturaes.
R2»3JCÍBaS£«I«5S«:»X:«5235:*»l*l<»*R»'

E..TAES
Supremo Tribunal Federal

De ordem do Exmo. Sr. presidente do
Supremo Tribunal Federal, se faz publico,
nos termos do art. 184 do regimento in-
terno, que, achando-se vago o logar dc
juiz federal da secção do Estado do Rio
Grande do Norte, pela aposentadoria do
bacharel Olympio Manoel dos Santos Vi-
tal, por decreto de 28 de outubro próximo
findo, fica marcado, a contar de hoje, o
prazo de 30 dias, para serem apresentadas
na secretaria desse tribunal as petições
dos candidatos devidamente instruídas
com documentos que comprovem seus ser-
viços e habilitações, nomeadamente as
condições de idoneidade moral, exigida
no art. 14, do decreto n. 848, dc 11 de
outubro de 1890, e art. 7" paragrapho
único, da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1804. .

Secção administrativa da secretaria do
Supremo Tribunal Federal. 11 dc novem-
bro de 1909—O sub-secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

EDITAL

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende,
1° delegado auxiliar da policia do
Districto Federal, de ordem do Exmo.
Sr. Dr. chefe de policia:

Manda qm» no dia 15 do corrente,
das 3 horas da tarde até terminar a
passeata que vai ser feita pelo
prestito civico, em commemoração á
data da proclamação da Republica,
se observe o seguinte: — Os bonds
das companhias ferro carrls, per-
tericentès á Companhia Light and
Power, deverão, na descida para a
cidade, fazer o tra.iecto pela rua Ma-
rechal Floriano, Uruguayana e Ca-
rloca, de onde seguirão aos seus
destinos.

Os que da praça Onze do Junho
demandarem a praça Quinze de
Novembro, deverão fazer ponto no
largo da Lapa,' de onde regressarãc
aos seus destinos.

Nenhum vohlculo de praça pode-
rá estacionar ' na Avenida Central,
nem mesmo para aguardar ordens
de passageiros.

Todos os vehlculos deverão trans-
Itnr a passo o om uma só fila, não
podendo estacionar, a não ser nos
respectivos pontos.

Os vehiculos quo da praça Tira-
dentes demandarem á da Republica,
deverão subir pela rua Visconde do
Rio Branco, o, os que da praça da
Republica demandarem a de Tira-
dente... -''•verão descer pela rua da
Constitulçlr».

Outro,..'.**., faço' publico que o
prestito cívico deverá observar no
seu itinerário as designações de mão
e c.nír,_-mão das ruas abaixo, de
modo -. evitar encontro o embaraço
da passagem do respectivo prestito.

Assim, são consideradas subidas
as seguintes ruas: General Cnmara,
Hospicio. Ouvidor, Theatro, Assem-
bléa, Visconde do Rio Branco, Gon-
calvos Dias, Quitanda e. Senador Eu-
zr-iiio. e de descida: S. Pedro, Al-
fandegn, Rosário, Sete de Setrmbro,
Constituição, Espirito Santo, Ouri-
ves, Visconde de Itauna e Núncio.

Primeira delegacia auxiliar do
Districto Federal, 14 do novem-
bro de 1909 — O 1" delegado, As-
loiplio Vieira de Rezende.

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE ANONYMA "O PAIZ"

(Asseuihlcn geral extraordinária)

São convidados os accionistas dessa
sociedade a se reunirem em assembléa
geral extraordinária, 110 dia IS do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, no edificio
da sede social, silo na Avenida Cen-
trai n. Í2S, para deliberarem sobre a
reforma dos estatutos o sobre a emis-
são de um empréstimo (debentures)
quo a directoria pretende fazer.

Rio, 13 de novembro de 1909 — A
DIRECTORIA.

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SA-
CRAMENTO DA CANDELÁRIA

Hospital dos Lázaros

TERRENOS FOREIROS

A administração deste hospital roga
a todas as pessoas que têm terrenos
na zona foreira ao hospital dos La-
raros o obséquio de virem ou man-
darem á secretaria da Irmandade, á
rua da Quitanda, reetiflear a nume-
ração dos mesmos terrenos, para evi-
tar duvidas futuras.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1909 — O procurador, PEDRO DA
COSTA LEITE.

iiiiii
GAltANTIDA PELO GOVERNO DO ESTADO

EXTRAG-ÇO-S
QÜIXTA-FI.IIU, .8 DU ClIlll.ENTE

Grande o extraordinária Iotoila
IMPORTANTE PLANO

100:0001000
POR 3-5 .$-*«-..

SI.GU.\_A.FÍ...IÁ- 22 DO C0KI1EME

20:000.000 ¦""
«ÍOOO

QUIHA-FI-litA, 2» Ü0 COIlItEVri!

40:00-1000 %oo
QUINIA-FlilU., 23 llli DKZEURRO

lDxtrui.riiiiib.rta loteria ilo Niit.il

'JrS_F*a*w 1 IT 1 11 'ii «_____ \T \J • \f \J 't.

POR S-C£{t>€i»«_«f»

I lill».tes tí v.-nilit em totla. nu
ciiMiN li.tt.rit-.iii. üo ll-Ktiiilo. I6J

Ao publico

Cyro Solo Garcia de Ia Vega, brazi-
leiro, solteiro, com 19 annos, declara
que seu nome, d'aqul por diante, será
Cyro de Ia Vega.

Rio, 13 de novembro de 1909 —
CYRO DE LA VEGA.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
DE GOYAZ

Assembléa genil ordinária

Convidamos aos Srs. accionistas a se
reunirem c*m assembléa geral ordlna-
ria no dia 30 do corrente m-ez, á 1 hora
da tarde, no escriptorio, á rua Nova
do Ouvidor n. 27, afim de dar-se-lhes
conhecimento do relatório da directo*
ria e do parecer do conselho fiscal,
relativos ao anno próximo passado,
procedendo-se em sieguida ã eleição de
um director, do conselho fiscal e sup-
plante!?.

As accões ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio da compa-
nhia, até o dia 29 do corrente.

Itio de Janeiro, 12 de novembro de
1909 — Pela Companhia E. de F. de
Goyaz, PEDRO NOLASCO, director.

AVISOS MARÍTIMOS
' 

__^íÚ ¦

LLOYD BRASILEIRO
M. BUARQUE & C.

VAI «IIIES A SAIU

Liiiln rápida
Tortos no Norte, iit_ Manáos

0 PA QU EU!

CEARA'
sairá no dia 18 do correnle. âs 4 hor s

da tardo

Sirvç. semanal para o Xoric

oi'A(ji:i-:i'i-:

j\JF
s.iiiíi no dia 20 .lu cm rente, as IU limas

da iniiilià

L'nlii a MTir.uij,

ü l>AÒUKT_

GOYAZ
sairá im ilia _() dn enirrhie, a 1

meii) dia, iiara Nova Vòrlf. rs.rajaiido nos
portos d í iNorti', ;r_ Manaus

LINHA DO 1.10 D.. PRATA
< > pn q 11 r w.

sniià n¦• dia IS dn 'nrrviilt*, 
ns . horas da

tar>ie, para M iim.iileo e Piiysamlít.

_ **f.í.í-l_.fl<,»ll_»t, _*_-»»t<»»t .. ou-
I I-JI«4 i I» '"<» |* 111 ;i <• õ e** 11:1
n<;cilci.i .Io _.l.»».-il ¦.¦•:i_f_i-
leii-o

o raii .ffiíi.L «
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Companhia nacional da Navegação
Costeira

Serviço bi-nemannl dí paSnigeíro-l entre O
itin d- Jiuieiro a Pnrt. Alegre, cn .1 ei-*
ralus iiu- Santos, 1'arainijíii,., S. ".railòis-
co, Floria ...noii-*, Iti" Oranie c Pelota».

0 PÁQÜKTE

Saliirá pu a

-B...__.i, c
Pcrut.uibiico

amanhã, terça-feira, 16 do corrente

0 PAQUETE

TAPAVA
enm exe» üenles acciimmn.laçõe. para pas-
safei-os .-o 1» c 3» c.U>si»s. sairá para
¦*••».ml OM, !»">. Il*.-IIK*ÍBC«». Itio
•t-i-.iii.ie. _*elolii«i e 1'orio
.•-Ioíí**.!, (|iinrta-feira, 17 do corrente,
ás 4 lioras du tarde.

Valores 1 cio escriptorio 110 dia 17 do
corienli', alé as 2 horas .Ia tardo.

C*iit*.'a«. « cneouimoiiduM peloimpic-lm ISilviiio. ,
4*111-:. |I(i*i*i.-.*_;í..i-i o 011-

(•_*(._.; i.ironu.içõii* »-•» <*¦«•>-
<-i-i_il «ii.io .lo

ÍAí.f". Il.MÃOS

9 Rua do Hospício 9

Hambnrg- Sudamerlkaniscb6-oampt-
schifffahrts— Gesellscbaft

HAM.UPS. AMERIKA LINIE

0 hAPICO PAQUETE

lli Mili
esperado do llio da Prata, em 17 do coi*-»
rente, sairá no mesmo dia, ás 2 lioia. d»
tarde, para

I_i*>l>o.i,

-Loixõos,
Viso,

__>o_iIo«*_o s/m,
ts oul ii amplo rt

e Hsunbuitgo

O preço dn pas an sem ilo
3* classe, para __m*opa 6
do

I05SOOO
0 embarque dos Srs. passaROiros cora

suas bafii.gfiis terá'logar no cáes dus Mi-
neiros, no dia 17, ao meio-dia.

Para passagens e outraa informa-
ções com

OS AGENTES

Theodop Wille & C.

79 AVKNIIU CIÍNTRÂL 79
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ANNUKCIGS

AL-GA-SE o sobrado da rua do
Monte n. 71, moderno, com tres c_uar-
tos, duas salas, cozinha, banheiro e
quintal; as chave, estão no n. 09;
trata-se na rua das Marrecas n. 27, ot-
flcina. . -

ALCGA-SE um salão espaçoso para
eseiiplorio ou sociedade, tem 12 Ja-
nelas; rua S. Pedro n. 221, esquina
da avenida Passos.

ALUGA-SE a esplendida casa á rua
do Triumpho h. 22; à chave está no
n, 10; trata-se na rua Primeiro de
Março n. ST, loja.

Alu^i _.<¦> unia «-...{ili-it.ii
da n-iia t» <|.i.-tt-_.o. em pro«lio acal*a<_o.<l .* í-o-ihIi-híi-;
li-ala ho ii_« Praia ria u.ap.»
:*¦¦*<¦¦, *-»« iiiul.-n-, tia. í> .-';» S».

VENDE-SE um predio, livre e des-
embaraçado, cm perfeito estado ds
conservação, com duas salas; dois
quartos, cozinha, tanque e regular
quintal; informa-se e trata-se na rua
do Amparo n. 4, Cnscadura.

VENDE-SE ou aluga-se um sltió no
morro da Saude, Andarahy Grande
n. '2. tendo unia casa com bastante
commodo, pomar de laranjeiras o
aeua de nascente própria; trata-se na
travessa Patrocínio n. 20.

CAÍÉTÕÈS DE VISITA, cento 2;,
bem Impressos; rua dos Ourives n. 8,
casa Hildebrandl.

DINHEIRO — Adianta-se para pa-
g-ar impostos atracados ou fazer qual-
quer obia nova, sob hypothecas, jóias,
heranças, inventários, e apólices; com-
prám-se prédios; rua do Rosário nu-
mero 120, sobrado, esquina da Aveni-
da. com Moraes Sc C.
KÕDPÃS DE AhÍM JA MOLHADO,

para homens, rapazes e meninos A Ia
vllle de Paris; rua dos Ourives n. 35,
antigo n. 87, esquina da rua do Hos-
picio. Telephone n. 1.331.

Loterias da Gapital Federal
E-trucçõcü publica»., sob a Hacnll«igi.o tn, governo Rilcral

fis 'l !_ u nos -.iblindos ás 3 liorns. ú
RUA VISCONDE Í>J-I -TARORAHY N. 45

AMANHA AMANHía 5 SABBADO, 20 DO CORRENTE

4i).flitóli.Í0 3^o!5II:0i)0Í5ô por
3$ 200

Sabbado, 27 d
17. - 10»

IJQIJ _fÍ_r-ftlfrfl--Í_ "POR
i|1Iji|ÍllD\o:ll H ÍIQÍ.A

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL
!_-:$

_**aDH_- =_-«_.-;•*;)_-: c «» a»

«Dm p.tlj.loM .Io billieloi ilo iii(,!i-iot- il_v.ni Her .Uri..ido-, nou.....il es trei-uliH - N A55 ABIUTH .<-*: O., .'..» .Novn tio < >.. víTlor- .,. I 4(mu.„<> Kl), imsla oii».Uni. n.-oni)»; itiiutio!» d,» m.iis 700 róin nurn oliofie ilo Ctii-i-oiO. Cori-ontnonitoiiclii ii Co..ipniiliiii «lo Lõtoriltti JSn-iionii..**. ilu l.i>U'/il -Oiii-.il tt. -11, i-u.t i-i-imuir.. tlu Marco n. SS - Iíiotl.* Jiintitra,
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FOLHETIM G7

MADRE PAULA
LOSIANCE HISTÓRICO DO REIXADO

DE

P* joâo V, de Portugal
PRIMEIRA PARTE

OS MENINOS DE FALHAVA

XXII

O fim dc um amor

A freira sorriu, encolheu os 'hom-

bros e fixou raivosamente a inimiga,
que subia para a cadeirinha, e ao
mesmo tempo dizia:

Hei de csníagal-as!...
Salve, soror Paula!
Deus esteja comvosco, soror

Paula!...
Foram duas vozes graves que dis-

scram ao mesmo tempo estas ipalavras
no limiar da cella c o vulto ossudo, a
pliysionomia iiitclügente do .padre de
S. Domingos, Julião dc Lemos, e o
vulto rotuiulo, o rosto vernielhaçó de
frei Vasco de Deus, apparccerani no
limiar, medindo-se com o olhar.

Eram a Companhia e a Ordem de
S. Domingos, disputando-se como
sempre a presa, lutando ambos face
a face nuns ares graves, nus ani-eaça-
-ores.

.- er ¦ -j&ívss

Adrião Paulo estremeceu ao vel-os
e de seguida exclamou:

Adeus, minhas filhas, vou hoje
ao patco das comédias e não quero
desarranjar-vos!

Beijava-as nas faces e ia ipara a
porta no intuito de se escapar, agora
que via bem nada dever aos frades,
porem elles segurávam-no. ao passo
que frei Vasco exclamava:

Oh! Meu querido amigo!
E logo, a secundar o dito, Julião de

Lemos, mais astuto, bradava:
Oh! Senhor cavalleiro... Ides

á comedia! Pois juntos iremos, se mc
quereis' dar tal lionra !...

Dc certo... dc certo, meu ami-
go! volveu elle com aprumo.

O jesuíta mordeu os beiços e bra-
dou: .

Oh! E eu que vinha para o mes-
mo fim!... Se não vos inconunodo...
Tenho ate unia coisa a mostrar-vos...

O ourives calou-se enfastiado e o
outro, com grande pressa, exclamou:

Nada menos que unia relação
dos* feitos dos vossos antepassados,
descoberta nos papeis da Compa-
nhia!...

Céos... Oh! Correi... revercn-
do, ide buscal-a c levai-a á come-
dia!...

O padre dc S. Domingos estreme-
ceu ante o ardil e ficou paralysado
ao ouvir o jesuita volver:

Impossível... Se estão nos li-
vros da Companhia... Vinde vel-os
a S. Roque!... Tenho a minha se-
ge... Salvo se o senhor cavalleiro
-prefere a vossa..„

A minha?!... Afãs ainda não
tenho nenhuma?!

Que ?!... Pois não tendes
sege! grilou o de S. Domingos, eom
beni fingido pasmo. Céos!... Mas eu
vos offcreço unia que el-rei, elle mes-
mo, mandou ao superior dc S. Domin-
gos... E' aquelia em que venho...
Vinde nella!

O ourives, inuilo embaraçado, olhou
os dois padres e, sem saber como re-
solvcr a questão, murmurou:

Mas... Mas...
E logo, de repente, sorrindo, acere-

scentou:
Ace.to!... E vós, reverendo,

disse para o jesuita. Vinde com-
nosco...

Entraremos em S. Roque e ficará a
minha sege á espera...

Seja! volveu Vasco de Deus, ao
ver que o rival acanhava já o primeiro
choque.

O padre de S. Domingos, apoplc-
ctico, raivoso, tornou:

Vistes hontem el-rei em S. Do-
mingos, não é assim, illustre cavai-
leiro?!

Sim... sim... essa honra...
exclamou embevecido.

Pois sua magestade me encarre-
gou dc vos levar hoje ao paço!...

A mini?!... gritou no auge do
pasmo.

Sim... Acaso não fostes hoje
investido cavalleiro na igreja da
Luz?! Não foi vosso padrinho o Sr.
Sotto Mayor!

Sim...
«•> £ então. Ulustrissimo cavalleiro,

assim vos csqucccis que deveis ir
agradecer a el-rei ?...

Céos!... Não me atrevia ! bra-
dou deveras radiante.

Desta vez foi o jesuita que mordeu
os lábios; olhou o adversário c excla-
mou:

Sim... E após a vossa visita a
el-rei, jantareis em S. Roque e vereis
as provas da vossa nobreza indis-
ctitivel...

Sei... Sei... Tive dois car-
deaes na familia...

Cardeaes?!... " 
um ipapa! li-

sonjeou o jesuita, acerescentando:
Era na.politano!

O ourives estremeceu de alegria ao
ver que se tornavam rcaes os seus
sonhos e f*xc!ai»'ou:

Seja... seja... Irei comvosco!...
O .padre Julião de Lemos «pausou a

voz e disse:
Seria acaso o papá Urbano VI,

Bonifácio IX, João XXIII?!... Sei
que pertenciam ás famílias Prignani.
Tomacelli e Cossa... Seria PauloIV,
que era um Carafa; ou Innocencio
XII, que era um Pignatclli»* São estes
os únicos papas napolitanos que co-
nheço c não me consta que sua ülus-
trissima pessoa esteja aluado com taes
indivíduos, nenhum dos quaes era bem
nobre, á excepção de Carafa... Dc-
.pois meu reverendo, estudai bem
isso... Eu levo sua senhoria a jantar
com o seu 'padrinho!...

Mas... titubeou o ourives.
E' o costume e de certo não

quereis fazer tal afíronta ao Sr. Sotto
Mayor I

Ali! Dc certo... dc certo... Irei
comvosco! assentiu elle, dizendo:

E amanhã estarei com vossa pa-
tcrniilricle... A não ser que queirais
aceitar um logar na minha sege, á
mesa do meu padrinho c na comedia!

O jesuita mordeu de novo os la-
liios, olhou o outro, que o encarava
ironicamente, e redargui-u:

Grande lionra... Pois posso
acaso deixar-vos?!... Oli! meu no-
bilissimo amigo!

E, enfiando o seu braço no do ou-
ri ves, afastou-se a deixal-o penetrar
na sege e subiu em seguida com o
adversário.

Trocaram um olhar disputando a
victoria, um olhar dc ódio, de cólera,
dc intima raiva, travaram nelle a
batalha, cujo prêmio seria a direcção
espiritual dc madre Paula.

Lá em baixo, num horizonte cin-
zento, perdia-se o séquito que con-
duzia para o desterro a ex-amante
d'e!-rei D. João V, a mãi do segundo
bastardo.

XXIII
Cômicas c casqullhos

Sus... sus... Correi as cortinas...
Sus... sus...

Então ficamos aqui até as ka-
lendas?! Foi a Gamarra que se *poz
na andaina?!... Ai o pisa-verda!...
Fora o casquilho!...

Mas Furtado de Mendonça, o -pisa-
verde, o casquilho, lançava um olhar
desdenhoso para o bando do infante,
que fazia semelhante arruaça na co-
media do Bairro Alto, e altivamente
avançava .para o estrado encoberto

nas cortinas vermelhas franjadas de
amarelo.

Deixai a Gamarra... Venha o
apoderado 1... Que venha o Antônio
Ruiz!... clamou do lado opposto o
bando de Vimioso, num manifesto
desafio.

O fidalgo olhava um camarote por
baixo do dos frades, uma gaiola dc
rótulas, nas quaes sc escondiam os
bons theologos, c via no inferior um
outro casquilho, porém este velho, de
face nobre, sulcada de rugas, morti-
ficada pelos prazeres sensuaes e que
se erguia também, os dedos emagre-
cidos a thatraquearem no veludo gre-i
nat do parapeito, todo elle tremulo, j
numa mascara .pallida, hirta, cheia de
eonimorão.

Xão falemos da Gamarra, não
aventemos a fuga, porque o marquez
de Gouveia é capaz de ter um golpe
de sangue! exclamou o conde de Vi-
mioso.

Um mancebo, vestido de negro,
grave, recolhido, que desde uns mo-
mentos fixava o camarote contíguo
ao do marquez, e no qual estavam
uma senhora e um homem, ao ou-
vir as palavras de Vimioso, ao re-
parar na commoção do velho, estre-
meceu e murmurou para um outro,
ainda muito novo, quasi uma crean-
ça que estava a seu lado :

José... Vae deter nosso pai, se-
ria um escândalo se elle se encon-
trasse com a cômica.

E porque não vaes tu, João? !
volveu o joven, continuando :

Nosso pai já tem dado privas

de que é capaz de tudo, apezar dos
seus sessenta annos...

Irmão... Vae... Recorda-te que
é o grotesco caindo na casa de Gou-
veia èlSanla Cruz, na nossa casa!...

Não sou eu quem usará tes ti-
tulos!... replicou D. José de Masca-
renhas com sombira cólera, recor-
dando-se que era filho segundo, e
acerescentando :

Depois tenho que fazer no ban-
do... Esta noite ajustaremos contas
com a gente do infante!...

E isso não é deshonroso para a
nossa casa?!... interrogou o outro,
fixando sempre a dona do camarote,
que o olhava também disfarçada-
mente.

Era linda essa mulher, delicios»
com os seus olhos azues faiança, com
os seus cabellos louros ligeiramente
empoados, parecia soffrcr ar» lado do
marido, que de quand) em quando
se voltava a coavsriar.

Deshonroso?! tornava o futura
duque de Aveiro, esse joven D. José
de Mascarcnhas, que fa: isso?! As-
saltamos o infante, be.emo-nos, con-
qutstam.»3 .

Excrceis violências sobre mu-
lheres!... atalhou o herdeiro de Gou-
veia.

Ao passo que tu galanteias mes-
mo em presença dos maridos, embora
ellas sejam fidalgas e sc chamem D.
Maria da Penha de França! Mas re-
para que D. Lourenço d'Almeida é
homem vingativo...

{Continua.')
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O Sr. Panany, grego, residente á rua do Senhor dos Passos n. 78, ha dois annos que só podiadormir uma ou duas horas durante a noite, sentado em uma cadeira o debruçado em outra,
sendo atacado Horrivelmente de asthma, cújus accessos duravam 48 lioras, durante as quaes não
talava nem comia.

"$, ¦'-

Tratou-se com muitos médicos, aqui e em Buenos Aires, outre os quaes oDr. Pujol, que considerou a sua moléstia incurável.
O Sr. Panany acha-se curado cum o uso de nove vidros do

Honorio do Prado,

sábio professor

Xarope de JVlcafrão e Jafahy, de

as cm grosso:
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ANTES FRACA E ANÊMICA

Agora Robusta \
I h l OlIflDuUii. 1

Ê f iljha do ülmo.Sr.
Thesoureiro Munici-
pai de Bagé (R. G.
do Sul) onde é bem
conhecida pela sua
belleza e formosura.

Ninguém pensará
que foi antes fraca e
doente, pois quando
criança começou a
padecer terrível-
mente deRáchitismò
e Anemia.

Depois de ter ex-
perímentado innu-
meraveis remédios
sem obter melhora
alguma, por indica-
ção do medico de-
ram-lhe a Emulsão
de Scott e em pouco
tempo tornou-se
forte, robusta e for-
mosa, o que succede
sempre que se dá
esta Emulsão salva-
dora ás criaturas ra-
chiticas e anêmicas.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão e boa
nem legitima.

Scott & Bowne, Chimicoi.Novu York

m
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AVISO ÜTIL!
Nãn compre»! chapéus I p-u-a senho-

ras l si nliorita-f I e meninas I sem pri-
mriro ver ti maior sm-limriilo I c os ba-
ratissimos preços I I I — Au Magásjn iies
Mod.-s, à rua Gonçalves D...S n. 20 A.
D reito a brindes I I 125

GELADEIRAS
Vendem-se |iaiii c-sa ne neiiucio e de

familia; na tua Visconde do Itiu Branco
n. 26. Gonçalves & U.

LEILÃO DE PENHORES
23 DE K0VB1IDII0 DE 1909

A. CAHEN & C.
41 «HA BARBARA DB ALVARENGA 4

ANT10A LKOPOI.DINA

ESQUINA DA ROA LUIZ DE CÀMÒIH
Fm frcnle ao Inslilnlo Xacioiul ilc jlnsici

rondo de Tizer leilio eni 23 do
corrent", às II l|2 liora< da nianliS, d"
indo» ospoiiliorea com o
|ir:i/(>(lc it£ mozus venci
tio, previnem aoi Br.-*. mutuários que
podem resgatar ou reformar as sua-
tanlclas ale a referida hora

- Vcuvo JUouifl I-ieit> Sc C
succussoitiis. 307

Machinas de escrever
Concertos e pertences p-ara todas as

marcas. Casa Pratt, Ouvidor n. 125.
G29

HA 50 AMOS
um habll pharmaceutlco francez, o
Sr. Rogé, obteve um novo sal purga-
tivo, o citrado de magnesia, com o
qual elle preparou o Pó Rogé.
E' sempre este pÔ que aconse-
lhamos, desde esse tenipo, por ser elle
o mais effieaz e o mais agradável que
se .possa encontrar e, por consequen-
cia. o-mais especialmente precioso
para as senhoras e as crianças. Com
offeitb, basta o uso deste pó. para fa-
zer "cessar immediatamente a mais
pertinaz prisão de ventre, evitar as en-
xaquecas, as vertigens o congestões,
que são as conseqüências delia. Em
uma palavra, elle purga seguramente,
agradavelmente e rapidamente.

Por isso, a Academia de Medicina
do Paris tomou a peito approvar este
medicamento para recom.mendal-o aos
doentes, o que ú muitíssimo raro. Del-
ta-seo conteúdo do vidro em mela
garrafa d'água. Para ás cri ancas, bas-
ta a metade do vidro. O pó se dissolve
p.or si só em meia hora; bebe-sé, en-
tão. Se qulàénem vendcr-Hies qualquer
limonada purgativa eni logar do Pó
Kogé, desconfiem, é por interesse, e
para evitar toda ctonfusão, exijam que
q iti-voluci-o vermelho do produeto te-
riha o endereço do- laboratório: Mal-
son li. FRERE, 19, rue Jao-ob, Paris
A' venda em todas as boas pliarnia-
elas;

15

FARINHA ATA NISTLT

áà EXTERNO wsssasaaaaH^

jsem tragar nidai

MIIlLIIII^IIíI
fazando-ss uma fricção
cada riii com a " Thln
Glorol" loção vo ga- '¦
talaoalcoholdoDUGM-
ciil ii tcatlcniia, 33, f g Pois-
sonnière, Paris liesul-
tado ssguro dentro dos
primeiros oito dias, sómcmte sobro
a parla esfregada, ssm perigo, sem
regimen. Gontraho oa tecidos, ra-
força as cara es o não irrita a pello.

Deposito : No Rio-de-Janelro,
André de OLIVEIRA,

ii, JRua Solo do Setembro, ii
% nas baai pSarcntiai t perfumaria*.

m
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A DROGà DE L01Z AMADO
Uma victima iicsle xarope faz nu-

blico que graças a Deus tal coisa
foi prolnbida de vender-se, por dar
cabo d i saúde do publico.

DIIIEGTORIA GERAL
DE SAÚDE PUBLICA.

Fuço publico, de urdem do Sr. di-
re. t r çeral, para conliecmento dos
inleres-íudnsj qm-, de ac ordo com
o arl. 2(58 tio refüllaiiionto sanitário
vií?cMiie, (loa desh data em diante
cassa 'a a licença concedida s<ib
n. 708, em 1G de janeiro de 1908, ao•pliarmaceulicii Lnis Dias Anindupara
a venda da Tizaha anli syjiliililirá,
de sua composição, e em virlude do
resultado da analyse jiròcVilidá no
Laboratório Nacional de Analyses,

S'Crelarla da Directoria G.-ral de
Saiiil.: Publica, 22 d* outubro de
1909 — O secretario. D.-. /. Peilroso.

Como é, pois, que Luiz Dias Amado
tendo-lhe sido appreliondida a
droffa, por cuvenenar o publico,
continua a ludibriar o mesmo pu-
blico '(

Uma viclima do Amado.

tiBmm^*Mmx^&-®i».
i

Dos D"> JOEET i EOHOLLE
(regularisaosMENSTRUOS

impede AS r/JSES, ATRAZ0S
SUPPBESSQES, etc.

Do*e : Uma ou duas Cápsulas manhã o noite
PAfít EVITAfí os IdÂUS ÊXITOS

EXIGIR :
0API0UD"JQR£T&H0M0LLE

t DESCONFIAR DAS IMITAÇÕES |~
FheliG.SEGUIN,Í65.RneSt-Bonoré.Pani '

TODAS PHARMACIAS

CASTANHA
NOVAS DE LISBOA

ViMidem-stí ú

4 RUA PRIMEIRO DE BARCO 4

•B°X't,PÜRGANTfS
ÜÜ3I

DE ORLÉANS
Pílulas vegetacs clepnrativas, laxativas,

contra a Prisão de Ventre, as Dores de
Cabeça Ifiongtslõti) os Embaraços do
Fígado o Excesso de BUls e as Glarlas.
£.(<£/>o/icrtJií:II. Uor.redün.i''-.!i.:i.'iicí/;c.i..'jri7í;/i.
Paris. rli"GIGON.7.lti. Coq-Hiron. • Mu IV"

m

Alimento poderoso para crianças e adul-
tos. Recommendado e usado universalmente.
Perto de 5o annos de suceesso em todo o
mundo. Recompensas obtidas em todos os
certamens do mundo. 26 diplomeis de honra
e 31 medalhas d@ Oliro. Encontra-se á
venda em todas as casas de comestíveis e
pharmacias.

HOT^—Este afamado e conhecido pro-
dueto, por erro de analyse, foi condemnado
pelo Dr. Borges da Costa. Este erro foi re-
conhecido por S. Ex. o ministro da fazenda,
que ordenou a sjiiá livre entrada e venda
em todo o paiz ;

Comprae, hoje mesmo, um bilhete da grande
e extraordinária loteria do Natal, de

POR 31$500

No dia 18 de dezembro
Loteria de % Paulo

Por
§1000

Ho dia 23 de dezembro 635
200:00O$000

I DOENÇAS do ESTÔMAGO I
e do INTESTINO i

Vi DYSPEPSIÂ, CnSlfíALGIA M
\k FLATULENCMS Kg
m DIGESTÕES DIFFICEIS M
^j. DlAfíRHERS REBELDES JS?

CASA 110 CYCUSTA

Venda condicional pelo prazo de 45 se-
manas, a prr-sbçõ 's de 6/; na njitreca da
bicyeleia entra com 00^. Completo sorli-
mento de aci"css»rins para as nvsmos. 0
iinlcp ropr-aentanlB das bicycletas ingle-
-aa F1.YING WllEBL GVGI.E, a melhor do
mundo.

Alfredo Pavageau

52 52

MOVEIS
Ycndem-SG barato na officina e depoito

LEÃO DE OURO
Cainas de casados, escuras ou

claras, de 30*  50$0OO
Ditas de solteiro, escuras ou

claras, d*í 26$  45$000
Lavatorlos com pedra a 50$ o 60$000
Toilettes, escuros ou claros de

100$  130$000
Commodas, escuras ou claras,

D.5*  65$00U
Gucrcla vestidos, escuros ou

clai-os, 60$  120$000
Guarda, pratos, claros ou cs-

curos, 110$  130$000
Guarda louças 50$  60$000
Mesas elastioa3 65$  70$000
Cadeiras de canella, 12  75$00ü
Cadeiras austríacas  110$000
Cadeiras de balanço  40$000
Grupos de sala, nove peças.. 140$000
Grupos de sala, estofados... 180$000
Grupos de sala, austríacos... 170$000
Colchões de 4$  12$000
Colchões de crlna, 12$ a.... 30$000
Dormltorlijs, escuros ou cia-

ros, cinco peças, 380$ a.. 400$000
Grande sortim^nta de dormitórios,

mobílias de sala de visitas, tapetes,
apparelhos de "toilette". Toda a no3-
sa fazenda e nova e de boa qualidade
e não se vende uma coisa por outra
nem se diz—"tinha mas acabou-se".
E' var para crer, no amigo do povo—
Rua da Carioca- n. 89, antigo n. 83 A,
em frente ao largo do Rocio.

SALA E GABINETE
Precisa-se alugar uma sala o gabi-

neto, para consultório itnedico, que
funecionará das 2 horas fis 4, nas lm-
mediações do largo da Carioca, pre-
fere-se em casa de família que trate
do consultório; para tratar no largo
da Carioca n. 6, das 3 ils 4 horas.

683
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PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, suecessores de

Jiiles Gérantl, Lcclerc & C.°
Rua do Rosário a. 156

Antigo 118
RIO DB JANEIRO

Encarregam-se de obter palenlt» ta iaron^á»
do Bruil e uo estrangeiro

0^**++^i0V0*>+*h0*^»0****j**^&im**4*0^m0*&0*0Í,

LER COM ATTENÇÃO
Jlos que precisam de dentaduras

Multas pessoas que proci-am de dentaduras, devido á cxiciüdado doa
n«lI1,TAr9°9'sâ0 Pi/Vil3 v.ezes tl,rÇ!,ilas B ^.iCUfãf In-nllssiona" menos Ii.inois que a« illiidcm em lotins os sentidos, poisesses trabalhosexigem muna prnlic •• o conltecimuiitos ospeeiAeVlar< evitar taes prejuízos e.fuciliiar alodoH ninerem <Ieitl:i(íui>->«> :
dentes a pivot, coro:.» «Io oiiro,bridKe -woi-k M: 

"!n. 
ha'rt maisjiPi-f.-iti) nesse gênero; resolvj u o abaixo -.ssi„-iia.io reduzir ouutiapossível a sua antiea tabela de nreços, que ficam d.-ssc modo ao alcance <i<>amenosfayopeejdos «Ia iort.im.-L-N,)seu antiga consultório, à rua(selo «So ssc.lemliro n. «4, da inr-nnaçòes completas a iodos oue odes-j irem.-Acerta e faz tuncoion.-u* poi-roitamontc nuálníier denta-dura que nao esleja l>«*m un boca « concerla as qus se nuebrarem

por pi-eços iiisi-rniíicantes. 'i^uraitm,
Os clientei que não puderem vir ao consultório, serão altendidos em domiciliosem augmento de preço. '

3O&JB0B.. tSák. JBr8tDHS«Ga-CJ» (ESPECIALISTA)
RUA SETE I>E SETEÜSBíiO 84, moderno

fm

-i1

E'ôom&ma.is completa franqueza,com amaior lealdade quo,semtermos a pretensão de curar todos os epilépticos, recommendamos-

i^-iii !Sí2Í m
que, durante triuta annos, deram ao seu auetor as maiores
satisfações, acompanhadas da amizade inalterável e grata de
muitos doentes; que, semnre, nos casos ordinários, trazem a
possibilidade do triumpho e, pelo menos, a certeza de
melhoras nos casos difíleeis.

I
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U. IHOUSNIEFS, SCEAUX(Seine)E emtooas AS PHAmiAClAS.
BitTJniimwÉw

WÈ

*%*> MARCA \f~5 REGISTRADA "^^

^v &
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*^aZ éOf-"0^:

Procurando aperfeiçoar a indústria saponaria, apresentamos
aos consumidores esta nova marca; ó um sabão econômico e de
muita vantagem na lavagem de roupa. Todis as familias, mesmo as
mais pobres, podem comprar uma caixinha deste sabão.

VENDE-SE EM TODOS OS BO.\S AIUL ,ZENS

Éscriptorio: 154 RÜÃTdO «HOSPÍCIO 154

m
Formulado d* GOüV&VFREIRE

Poderoso curativo das febres polustre e In-
termittente, das hemorrhaglas e nevralgias
periódicas, nevrltes, cachexia palustre.

, Preventivo par» oa viajantes e traba-
lhadores nas zonas paludícas

tlDOEJUEISIl-üriii' rrtpiriilgucliuin di J. Casar Dii;o, rV.

Deposito: PBABMÀGIA OHLAHBO BiHGEL; Avenida Ceútral 149

,'-' -

tJM VALIOSO ATTESTADO

Kot, abaixo assignadoi clinico em
Campinas (S. Paulo), declaro que em
multas oceasiões indiquei' a meus ell-
entes o GONOIj, em injecções, como
tratamento da bl.enorrhagla aguda e
chronica, colhendo sempre os mais sa-
tisfatorios resultados. -,

Campinas, 24 de maio de 1909 —
Asslgnado, Dr. CLEMENTE DE TOF-
FOLI.

Vende-se em todas as pharmacias
importantes do Brazil. '-

VSSSfSíÊaSSSSSS:*-

\ Patek-Pbilippe 4 C.
\ 0 MlíUIOIl ItELOGIO 00 llü.VDO
li Vendido 3
f( prestações semanaes sem
k auámenfo de preço

17 tISICOS AGENTBS NO IIIIAZII, INTKtaO

$ GONDOLO 4 LABOURIAÜ |jRelojoeiros i'í'

71 RUA DA 0CITANB1 71 |

DENTIÇÃO DAS OlilArs^! y.aj

MATRICARIA DE F. DUTRA
¦s» /»^ a»

De » mezes a 3 annos 6 que a^ crianças devem U?á- a _»l»tricaria
de F. Dutra. Todas as infns do familia qued-trem a illsrtrlcarni aus seu-
filhos durante este período pudem ücar tr-nquilas que a dctitiça.) íc Iara sem o
menor incidente. . , «».',«.-

Excellente remédio in-ff nsivo para a dentçao das crianças e ciiji cfU-.at.ia
6 attestida nor mais de 200 médicos brazileiros, este medicamento (az desi|ipa-
recer os solTrimentos das criancinhas, iornaiiil.>-as Ir.nq lilás, evita as d sor-
dons do estômago, corrige as evacuações, cura a febre, as cdicas, a-liisomn»
e todas as perturhações da dentição.' As cnuiças qnc usam a Matracaria
não criam vermes e lornam-se alegres, fortes e sadias.
ICnoontrn-BO ein toda» n» pbarmueins o <lr.>«.ivia« dn onpital

o do interior. Inventor « f.ibi-iounte b IJUJ.U.A
Cuidado com ns falslilcaçõus - Doposito íí> rui do íibx-ionnte :

DROGARIA PACHECO
R. DQS A:DR*iDAS MS. 59 e 65. io de Janeiro

11TBIH1 PIS:
Desconto de 25 °iò sobre os preços marcados em

todas as mercadorias.

Çhgpéos de Çhili legítimos a

2S$, 308 6 #1001)
' 

¦'&

cot

ESCRÜ>TGS A iMACIIIXA
Cinco idioim--js. Rapidez e esmero.

Cusa ri-att, Oirvidlor 11. 125

Só a de
Antônio Abranlcs Ferreira

3P1CJXA lTIKli 40U

LEIT£RIA PALiVIYRA
PREÇOS ACTUAES

EOS SEGUINTES GÊNEROS
Man leiga de 1* qii-ili.ia:c, kilo a. 3Í000
Idem de I* qualidade, vir^ji in kno

&••••« •-••••••«••••¦•••••••¦•• opjUU
ldcm de I* qualidade, fre-sca, sem

sal, klo 40400
Idem de 1* qualidide, em laias

(exportação) 1Í490
li; d'> I' qualidade, cm utantei-

queiras, (reclame) IJ200
Ciôiiic puro de leite, polé 4400
ldcm em Mas, UOOU
lJi'111 em litros, :tí000

.Aaaicnatiiriifi mcn.n°« pura eu-
trecu <to leito u domicilio ciu va*
ailliuino 1 :i- í-.-.l.i, invioláveis
1 lilro diária i.enlc  154000
i garrafa diari-im-ntc  lüíOOO

JN. !*• — Oh ixüiuniinti-ii devem
•'xiciriia aarrnina i...-.- :.!..-, m-ju
«íh.ií íor o pretexto clu» exttipefttt*
iloru».

DN1C0 DEPOSITO - OUVIDOR, 146

Cl Efí.A IDEAL

60 RU?l Pfl C?\RÍOCJ\ 62 — Próximo á Praça Tiradentes
(LADO D A SÜMÜRA)

Empreza rRUKHM l»IÜ IO «V C.
. Único cinematographo n i Brazil que realiza as sessões com a sala

illuniiDada, por nm systema' privilegiado

HOtiE -- Vi de r.OYcmbro -- iSOíE
Griuiilioso procramnin extrhordinnrlo paru camm.'mornr a slorlosadutu cia Iíi;publica—Olnob lilms, entro oa «xuiich bo des-

ta.-u o <;i-uiiilio-.(> driiina histórico iN li 1 JO
Alaliiiéo a I 11 V liura ] tsoiróe ás 6 IjV horas

Ia Díirte O BEBE Linda e mimo-a fita colorida. Travessnras

2l parte - -A áratidão^^do^sineiro — Sl^í^ffl
Wila;;rapli.

'V nnrfp  Om» hAlIn fanar S"cnaí cnmiras pelo impapaveló ])dl l.e — yue PeilO rap<3% — DW, o mais burlesco dos artilha.
4a harÍA NÍDO  Grandios» IMm dramático liist«rico, da vida eamo-t jiuiic- Kt-i.iJ ~ r. s do ci-lehrc iinpcrad.ir, inccmiiario de Roma e

prrsc^iiiiior leu z dos di-cipiil-s de Jesus.
51 parte — ^venturas de um capenga — ^^"'^ufcí:

mico irresbtivil. Um ca;ienga em apuros.

CINERÜA BRAZIL

AiMAIVIlA X«VO PROGRAMMA
As ultimas novidades dos melhores fabricantes

Único ttoml-fulanto
Traça Tiradentes n. I, sobrado— Empreza

Ci'uz .limiar

hoje <^^ hoje:
Grande maiinéc da moda da 1 I|2ás5

Soirce das ã ás 12
l* parte—Stóílmrção «Io ouro—Beliissima fit. fantástica.
2- puto— tas sapatos <le bor-

rachos—Impurlanie fita falante.
3- parle — Henrique IIJ—Fita

dramática.
4- parte —Uma combinação

que não «Jã corto— Importante
fiti cniuici.

5- parte—Carnaval — Importante
dueto cômico represou'ado no palco pe-
los ci lebres artota-i LES llvllHKItlS.

'ierca-lclrs»—P'»oramas e rnma-
rias de Vianna do Caslfllo. Ilar.C los, Car-
Valho, fiuiniaiâes, Bmga, Annrante.--, Pena-
fiel. Viila Nova de Gaya. Lcixõ'-s e tr.ais
cidaJcs do norle e sul de Portugal.
A. tradicional romaria do INossa

Senhora do l-»ilar
As Mas portuguezjs scrãn exhibidas e

acouifianhadis c-.m musica e cantos origi-
naes de accordo com os ca*tuines de cada
cidade.
Terça-feira-Portngíl no Rio de Janeiro

Cadeira- do 1' classe 1*000, de i: .- j

PALACE THEATRE
Kiuiiiv/.;i Xlieatt-ol Rrnzileira

üiiim-TOii J. CATEYSSOS

Companhia lyrica italiana
-feira, 15

de novembro HOJE
Kspectaciilo <lo S'»1" a

pi-.-j-ow popularo* em lio-
hichajRem á --lorlõaa data
«Ia proclaniação «Ia - v cpu-
bii a.

Antes do começar o ospoctaculo
a ORCHIiSTRA tocará o

HYMNJ NACIONAL
Eslréa do maestro Cuv. g. Kobiuo

Será represeniada » querM" opera em
4 actos d- II. füCCISI

Os bilhetes i venda no Correio da Ma-
nhã, rua do Ouviior n. 102, das 10 1|2 ás
5 t|2 da Urde.

PnVçOS : Fiixis 25á; cnmrotcs 20»";
pnltr.-nas ãí; "alciiu uubns if; cadeira
de 2.'3^,IugieaSo 1Í50U.

a-—i— ? ¦ ¦'-'-...,¦—.

Brevemente « Fedora

THEATRO S. JOSÉ'

EMPREZA FERNANDO YERTÜLLI
-, ¦ •

CINEMA
GÊNERO ALEGRE

Hoje e todos os dias sessões
continuas, do meio dia até meia
noite.

PROGIIAMMA IMERESSAMISS1M0

r ?WAS r

U SENSACIONAES V

Keserva-se o direito de alterar
o programnia.

PREÇOS—Ingresso com direilo á cadeira,
fi; cau-iras de 1*, "f; camar.ites, 10 1000.
-t— ?—?—» ? ?—? ?-?-?—?--4—«—^-

IVão CÒnl\ill(lit* com ou-
|.r O «*incmati)^raplio «Ja
rua «lo I.:tvra<lio.

CINBMATüGIláPOO PAUIS cM
50- Praça Tiradentes - 50

Empreza-1'l.NTO, PEIIEIIIA & C.
Operador, Joaquim Tiradentes

Mslinèes á 1 I|2
Soirées ás 0 1|2

HOJE Segunda-feira, 15 KOJE

Sessões de arte paxá commemorar a
grandiosa data nacional. Grandiosa
e extraordinário programma que so
hoje será exhibido. Entre outros O
bello "film" hl3torlco—NERO.

1* parte—Fabricação tia seda—
Bclla fita instructlva da fabrica Luca
Comerlo.

2* parte—Hospitalidade corsega—
Magistral fita dramática/ reproducçüo
fiel dos costumes da Corsega.

3* parte—Amores de um cotleglâl
—Hilariantes scenas cômicas. Succes-
so sem. precedentes da fabrica Cines.

4" parte—NERO—Grandioso "film"
d'art, histórico, reproduzindo os amo-
res e a vida de orgias do celebre im-
perador, Incendiarlo de Roma. Esta
fita é um magnífico trabalho da ia-
brica Ambrosio.

5* parte—O viuvo alegre—Desopl-
lante "charge" de um t-omico irre-
sistivel. Suceesso garantido.

AMANHÃ—Novo e grandioso pro-
gramma—As ultima» novidades dos
melhores fabricante*. Ii7

.

I
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O PAIZ — SEGUNDA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO D3j 1909
THEATRO I.YltICO

ifÊm i—- -. —- —

PROGRUMM* n flWTiNÉE

PELA COMPAAHIA AIITIIUII AZKVEDO

Será representada a peça em
três actos, original <lo escriptor
brazileirò Oscar Lopes,li u

DISTRIBUIÇÃO-Julio, A. Ra-
mos; Edgard, Marzullo; Dr. Otto,
Peixoto; Sancho Rubillá; JoSto de
Deus; Maia Ramos, Nazareth;
Um jornalista, Figuoirodo; Um
photographo, Tavares; Um ope-
rario, Paria; Martha, Lueilla pe-
fes; Mercedes, Gabriellv Mon-
tani ; Francisca, Estophania
touro.

THEATRO 8. PEftflO H A^ANtUT

MATINÉE
A 1 3l4 Al 3|4

Pela companhia dirigida
pelo actor

E. PEREIRA
ê

Será representada a peça
em quatro actos

^r

Pelo» artistas: Holona
Cs»vallior, Amélia I>elor-
me, Marinha Correia,E<lu-
ardo t*«ireira, Francisco
ftlesffiiita, Domingos lira-

gn, í\. LJnliai-es, «ermano
illvos, Alberto Pires,Clia-
ves, ltoborlo e Maria,

RECREIO DRAMÁTICO

MATINEE

A I 3/4 ****** A I 3/4
-— »

Pela companliia diri-
gida pelo actor Colas,
será representada a es-
pirituosa comedia em
três actos, de Edaardo
Garrido

UViMOSQUITOS'LI

— POR, -

-.... m

DlSTIUBUIfiaO — Aurora, E 1 i
Campos ; Rnsalia, Elvira ato
q;sc ; Mi.ria, Ernestiiia ;
cardo; Colas ; Arli ur, A.
{)o«; Qregorlo, França.

w a
o-
Ili-

Cam-

PARQUE FLCMliVEXSE

PROGRAMMA
-DA-

Tttflc jm* -mr> ac i«r JÉ jsbz
De 15 de novembro de 1909

Serão dadas três importantes
Sessões clnemafojraphlcas

Kxhibiudo-so om cada sessão sela
importantíssimas fitas de

crando novUlaito

Cada espectador re-
ceberá na entrada uen
bilhete que dará direito
a participar da exirac-
ção de um sorteio de
seis bcicyleitas, que
será realizado rao Mou-
lin ouge, domingo, 21
do corrente.

Cada criança lera tlíref-
to '• um cotipon que il.-irá
direito a uma. diversão, ã
cscolhai no eslnlxMoeí-
incnlo cm que o mesmo'
for distribuído.

Programma da
KM

IS DE NOVEMBRO DE 1909

8ECÇS.0

1 Marcha—2 Boitlm Sntitos, cou-'
pletiata portugueza—3 Biutholomou,
cançonetista cômico—4 Virgínia, cau-
tora brazlleira—5 Orchèstra—6 Morr
and Morlcy, equilibristas cômicos.

II SECÇA.0

1 Orchèstra—2 Gina Jiordanl, can-
Qonetista italiana — 3 César Nunes,
imitador excêntrico—i Orchèstra—5
Uma linda comedia para a imune
Lazzaro.

III SECÇÃO

1 Orchèstra—2 Cancella, cançone-
tlsta brazlleira—3 Os Ccsnr's, duetis-
tas portuguezes—4 Morton, o rei dos
cvailidos—5 Orchèstra—0 Paio and
Pãrtnor, acrobatas excêntricos.

Cada espectador receberá um bl-
lhete que dará direito a concorrer ao
sorteio de seis bicyeletas, que se rea-
lizará no Moulln Rouge, domingo, 21
do corrente.

Outrosim, cada criança receberá
um vale para uma diversão â esco-
lha, no estabelecimento em que será o
mesmo distribuído.

PAVIlfUO íNTERNACIONAf
Concerto Avenida

Programma da "nniUnéo" de hoje, 16
do novembro de 1909

SBSSÃ.O
1, orchèstra, marcha; 2, orchèstra,

ouverturô; 3, Demervllle, cantora
franceza; 4, La belle Valery, cantora
Italiana; 5, Blanche Norab, cantora
franceza; 6, lia Salumanca, bailarina
fantasista acrobatica; 7, Gaspare Cas-
tagna, celebre cômico Italiano; 8, uma
vista cinematograplilca, "Feliz sulci-
dio".

II SESSÃO
1, orchèstra, marcha; 2, Demervllle,

cantora franceza; 3, Bessy Law, ean-
tora bailarina Ingleza; 4, Thea Doré,
cantora viennense; 5, L>es Legers-Lla,
duetistas cômicos corcundas; 6, or-
chestra; 7, Dadalus troupe (cinco pes-
soas), malabaristas excêntricos; 8,
uma vista clnematographica, "La belle
Nlçolse". .

III SESSÃO
1, orchèstra, marcha; 2, Candeau-

Prlriçá, cantora franceza; 3, Dàyrose,
cantora franceza; 4, Castello, chan-
teuse a voix; 5, As três princezas 1111-
putienses, cantoras e bailarinas; 6,
cinematographo, uma vista, "Visita ao
matadouro de Paris"; 7, orchesfra;
8, Lotty, posas luminosas.

Todo espectador receberá na en-
trada um bilhete numerado, que da,rá
direito a concorrer â extracção ein
sorteio de seis bicyeletas, quo terá lo-
gar no Moulin Rouge, domingo, 21
do corrente.

3 ímt- :.

HOJE

CIXEHATOCRAPHO PARAÍSO DO IlIQ
. 1.03 AVEKÍDÀ CENTRAIi JlOB

(Ksquhni du rua do Rosário)
Sessões de 1 hora ás 12 da noita
Extraordinário HOIlí

protíraroma nvuu
A orchesta sob a direegão do

maestro Brito Fernandes executará
durante a "matinée" e "soirêe" as
seguintes composigOes; Ia parte, 

"La-
Czarlne", valsa; 2a parte, "Selectlon.
D. Amour", de Loyer; 3a parte,"Passlone", valsa, de Caroso; 4" par-
te,"La Boh6me",de Pucinl; 6" parte,"Los banderilheiros", marcha hespa-
nhola.

Ia parte—Costumes do Alto Pie-
monto—Ha pouco tempo ainda, 03
plemonteses celebraram com ex-
traordinarlas festas o regresso dos
seus conterrâneos, que fizeram par-
te do grande exercito de Napoleao»
e que o acompanharam na celeberri-
ma retirada da Rússia.

2" parte—Drama do Villnsangcv*
Enredo interessante dramático. Acçjao
emocionante que recorda as antigas
cavallarlas hespanholas.

3a parte—Panorama do Schàngaí—•
Vistas da cidade chlneza. Costumes
do paiz do sol Nascente.

4" parte — Os velhos—Entrecho
commovciitc; Dois velhos, p*üs de ar-
tlsta que, celebrizado em Paris, os
recebe no meio de sua f«eta. Uma
fita esplendida.

5" parte—Eu quero ser jocltey—>Hilariante fita cômica. Pilhas da
graça.
SEMPRE NOVIDADES I ! !

SEMPRE SUCCESSOS ! I !

COSâCE^TO AVEMJDíl

Empreza — PASCHOAL SEGRETO
(Touruóo SSoíítiin de P.ÀmevlcjU" du Sudl — Xolophono n.

— Avonidu Central n. 154
180

HOJE Segunda-feira, IS de novembro HOJE
Grandes festas cominemorativas da faustosa

data do advento da Republica, desde ás 2 horas
da tarde — MATINÊS

5 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 3
Offerecidos pelos altos poderes da Republica

ao operariado brazileirò.

Todos os artistas tomarão parto neste grandiosofestival

ao
As 8 l|2 da noite - ESPECTACULO E BAILE
O espectaculo principiará as 8 I[2 em ponto, dando-so inicio

bailo ás 111 \2.

Banda do musica — Feérica illuminaçlo — Embandeiramento

Preços <li»s localidades do ospectaculo-baile —
Camamtes cm nu tro tnTailas, 'i0$; 

poltronas, 5£; cadeiras, 44; e Ingresso, 3,5000.
Para o b:iilc só depois di II \\l — Camarotes, 155, o Ingresso geral, 2^000.

tlíIíATIlO RECREIO ÜKAM.VriCO
Grande Compnnlilii Dramática (fimduila por Ar-

Unir Aziwcilo), (l:i qunl faz parto o 1' 'ietrl7.
hróüllelra r.ncil.TA t'l?ttKS. u--.

HOJE ^ 15 DE NOVEMBRO # HOJE
Grandioso espectaculo «e gala, para jo-

Icmnizar « 10" annivcrsario da proclama-
cão da IÍEWJÜLICA.

Depois que a orchèstra ileslc theatro ex-
ecular o I1V>'N0 NACIONAL, liará principio
ao esp-Claculo

O MrAlCR
suecesso

thealraí
dà época

'$[ AMANHAmí
I 

^S 
I AMOR

/¦ccila do decano
dos g: zisias

Josií Luiz

PERDIÇÃO
A seguir—A VIAGEM IVEL REI.

-CI^ER!SA CARDOCA

145 LARUO DACARIOCA R 8 -Telepliouc 1.ÍÍ2Í8

BfiOJBE progrsmma organizado especialmente para
o coiisn^radò ao auniversario da

.-•r— í'UOCLAM,\ÇÃO ÜA REPUBLICA =
¦j imporíaníissimos "films" V

1» PÀRTR—Exercícios da mgrinha de áuerra ináleza, tentativa
de desembarque em Poi-tsiiMulh, «film» natural e muito interes-
santo.

2" PARTE—Veníiladoras ambulanfes. muitíssimo cômica.
3" PARTE O filho do cbrlo, emocionante drama, resultados

fataos da intemperança de um vicioso alcoólico.
41 PARTE—Ji reforma de um marido, intoressantissiim.
5" PARTE—ílsrança Ao tie Mafheus, altamente cômica,
6' PARTE—Parada mllifar em Berlim, importantíssimo «film»

natural, imponente espoctaculo.
V PARTE—O pó dosllsaafe, ultra cômica e provocadorá de

constante gargalhada.

AMANHÃ novo programma, com o film
O FUZOlAfííEWTO DE FEK^£^

Aliigam-se c vendoin-se «FILMS»
llíndoreço teloarnphico—I.

CINEMA O0EOi?i

iíote 16 da novembro de 1909 HOJH
Commcjnoràção da IIEPÍIIIMUA, (jrarulioso espectaculo de gala — Impoiioiite

projiraíniiia cscolliido exclusivamente para os esprclacnlns do hoje — 5 nr»
jecções de verdadeiro suecesso — Musica, flores e luz em profusão.

 -—11 ^ 1

1- purto -- A. VUUiONA.
Natural—Interessante serie de vistas so-lbas paizagens e photographias irreprelien-

bre a importante cidade de Verona. Sober-1 siveis.
3- pnrto — O ULTIMO OL.I-rA.I3

Import-antissimo drama de grande d«s-|como factor para a descoberta dos grandes
empenho. A ultima impressão da reti-na I crimes.

3- parte — APliOCURA DIC UAI LMNÇO 8
pelo irresistível cômico Prince, do Varií-
lés, e pelo primeiro cômico Blache, do Va-
riétés. i

llioso realismo por M.
Theatre Renaissance.

Armand Bour, do

A mais interessante charge cômica
adaptada ao cinematographo; Prodiicçao de
M. Adrien Vely e -interpretada jtfila joyen
e talentosa Suzannc Ueruay do Vaudcvillc,

4- parto AVICTDIA
Importantíssimo e commovejjto drama

de M. DecroJA' e dividido em nove pújno-
rosos quadros, interpretado com iilaíavi-

SS' parto — HEITOl-t JES» UMRAPAZSEBIO
Scena cômica de Mrs. Fischer e Mirít I llotiffes Parisiens; Mme. Auguste Vallé,
Interpretes: Henry Baur, do Odiou; do Ambigu, e Mtne. Cerda, do Gymnase.

Blanche, do Palais Royal; Brunals, -cies |
Grandes ooncovtos pela orchèstra

Programma do AüXll'01'llONE VICTOR no salão rto conc-rlos do CINEMA ODliuN
i Tosca — Recôndita armoniá

VAfricana — O paradiso
RigSlelto — Bella figlia dell'amore...
Lolita .'Provador — Di quella pira/...
Tosca — Tjicean le Stelle.

Por S. Alessandro.
Por Carttso.
Caruso, Aboit, Homnier e Scotti.
Poj- Caruso.
iVr Caruso.
Por S. Alessandro.

do iodas as pri cedencias, à rua do Hospicio n. 87ICAFAIi, Xolephone n. 1 ÜGO

Aniuhiiã »raud oso o Imponente progratnuia novo com as ullimas odiçõoa de l'atli$
Fréri-s. -- Instalações éieolrlcas o (accessorios cinomatograpliioos com Lima, Zam-
belli ^ C -- V- rfdrán-sa c alngam-se lltas;

QjTSANOE CIMEMIITOSRAPHO PARISIEr^3E_
&EMPREZA STAPFA STAMILE & C.

Cênicos nsontes no ~trur.il lia Ilala lOilm, tio Vovirío, o da Bios^apll Co., do Nova-York
Avenida Central i». lí í>. Oreliestra an^mcnlnda na malinóo e s<»irée

WiMA^WSAWWV^^^^^WVWSAWW

|<sb Segimda-feira, 15 de novembro de 1909 BB
GRANDIOSO PROGRAMilíia EXTRAORDINÁRIO

composto de cinco fitas escolhidas, inéditas e de garantido suecesso
Ia parte — O largo âo rio Correze (FPatiça)
2" parle

parte
par

8'
4*

Importante (llm ao vivo, quo noi rrpio.-cnta um
bello panorama do rio Corrcze, cm França, com

grtrulps (lespriiliailoiros, sendo uma das mais lindas vistas em cinomalographps.
Oamanb Aa Qca InnAC Grandiosa comedia da armada o acreditada fabrica BiogMpliâliictuiu u« sra. ^Ulieb & C() q,ie manterá a p|aloa cm amplas gargalhadas.
 Q afjfa/joy ÔITÍGÍIÍO — "''ar.'anle sccna de «truesu inteicsiantlssimos, quo estabelecerá risos

e—Sacrifício de um medico ou o escravo do áQMQr Bellissimo fl'm artis-
tico dfamalici da ap-

plaudi m f brica B'ograpli, maravilhoso c encantador enredo que se desenrola em meio de priuv-rosos quadros
de oíTelto crani ioso.

6"parte— O velho mercador dos c^mpos^-Sfi^ desonlacos l:ila'

y5&. mm j*l. mí SímJSèL — PUO GIU MM A N OVO
B^*J%VISO— Oonimuiiicamos ao illu-trado publico quo ten Io nós ....,.,. ....,

llala-lllm, de Torinoe da Blograpli Co., de «uva Vork c mantendo reíaçüps commerciaes com todas as fabricas europaas, pur
ternicdio do nosso orcrlnlorio em Paris, à rua Grelry, sob a direcção do soclo J .como Itosari-i Stalfa. o a nossa ca;
Onica que pódc npresoiitar progra.mm.B8 constituídos de novidades, titãs completamente inéditas para o Brazil

A'* « 2íi4
—— ¦¦ 'O — ¦-

Pola companhia Silva Pinto será
representada a burlcta do pranteado
escriptor brazileirò ARTHUR AZE-
VEDO, em um acto e cinco quadros,
toda ornada do musica

O CORDâO
Desempenhada pelos artistas Pedro

Augusto, Asdrubal, Fonseca, Franklin
Rocha, Serra, Mendonça, Lopes, Pia-
cida dos Santos, ¦ Jnlieta Pinto, EsJ^e-
llta Loltito, Carlinda e o grande cofpo
de coros. ,.»|

*i; acto do

Tini Tini por Tini Tira
(1" quadro) sendo representados

pela primeira actriz PEPA RUIZ os
18 papeis. Pelo actor Machado, o
Ulysses, e pelo actor. Serra, o de Lu-
cas.

GttANDTC INTERMÉDIO
"O angu" (da celebre revista "Rio

Nu"), pela festejada actrl/ Granada;"Mamai, olha a cara delle", pelo
actor Machado. Pela actriü Aurora
Rosanl, "Roda YÔyO". Pela aetriz

, ..... „ ., , «i Plácida dos Santos, a "Canninha do
a exclnsividado de re_presontiçao no Brazil, da^ o"'. Pelos artistas Serra e Julieta

'i^^^^^S^^^^V^A/N^^^^^^^^A^^VSA^^^^^^^^A^^*

In-
casa a

THEATRO APOLLO

Pinto, o dueto
e pimenta.—
Pedro Augusto,

da celebro revista "Sal
Psit Psit". Pelo aetor"Oh ! Chico".

©z: sc tw le: hèê£ /~^ «r©: bcj ~-&7"jw wm <ar^ ishs.
Importação <lü'òcta <lc anpitroilios o íit-.w dos mais afamados litlti-icanlom

Emproza Staffa, Stamilo & 0. — Uaicos ageatos no Brazi), da Itala-Film, do Toi-ino e Biograpa Co.,
de Nova York. Ü cinema escolhido pela «elite» carioca

BIt€fc£<^ Segunda-feira, 15 de novembro IHIofe
NOVO PB<)GUAB1M »v, repleto do arandips&.s Ç^k18» àodioodnmente confeccionado parcvest» l linemu. o escolhido nas mntirnóos pela uliio carioca

PRIMEIRA. PARTE
ESTRATAGEMA IXE FinSTTOU-BS

Bello trabalho cômico americano da apnlaudida f.brica VITACHAl'11 & C. de Nova York, que nus mostra o meio do quo sa
serviram d.ols entrando os pintores, para um dt-llcs poder banqueteaT-pe em um jantar.SlíGUNDA PARTE

DEDICAÇÃO A.O AlSTtJO DA. ALDEIA
Encantador drama bastante spiitimenlal, bom interpretado e optinios scenarios.
TKRCEIRA PARTIU

XJ3VC BELLO PLANO DE -~TI7<rG:Alsrq}A.
FILM ARTÍSTICO DA ÜIOQRAPII &C, —0PTIAÍ0 TIIABALHO DA AFAMADA 1''ABIIICA-.BI()Ü«AI'II, qup nos dá cm descnvolvimanto

um mancebi), litiimlliado pe os seus cninpaniieiros, para siib.ncttcl-os á sua pessua. Dcsenrola-se cm
de grandiosos efTcitos.

A vida DE 3>TEl^O (o imperador romano)
ÚNICO EXEMPLAI! NO RIO QUIi FOI EXlMlESSAMEiNTB COLORIDO PARA KSTA EMPREZA, 1'IUMOROül) TRABALHO D.\ EXCELLENTE

FABRICA—/\mbi-08âo—(iiie condi-usa om largas traços a pasiágetri pela terra do ncLifluo inlpurador, os seus amores i-or
1'opea c conseqüente marte dò Mero; cm mdo de soberba apotlieóse

üiviilç-sn nos seguintes quadros: — Nero no palácio inpciial, Ncro a|iaixop-se pela beüeza ile Popôa, para oeposar Popéa,
Nr-ro repudia Octavio; 1'riuniplio de l'oi éa, Po, 61 obtém a sentença de tivfte de Ociaviu; Assisslnnlo de Ociavia; A nynplia |ura
vjpgar-se; Revo.ta de Roma para vingar Octavia; Paru dcbcllar a 

'revolta 
Nero manda incendiar Roma; Perseguição dos ciirls-

lãns; 0 Incndlo apreciado por Nero e Popéa ao som da lyra; Remorso .Io assassino; A fuga; 1'erscgitlçao no campo e a morto
lyraiinn.
QUINTA PARTE

o meio de que se serve
bem cuidados e escolhidos sen-rios

QUARTA PARTIU

do

BEgVfiíiVJTURAS DE UM FiE2«MAS €ORTA»AS
Dcso|iihnte scena de um cômico irresistível.

THKATKO CARLOS G0M1-S
'l*i*/>Hi"í,niJ,,n 

<'•¦' ">«ií»IiitéeM
de IM do novembro

de ÍOOO,

Ho lheat.ro Carlos Gomes
Será levada à scena a maginilica

opereta

fi"
Continuação da celebre opereta de' 

FRANZ LEAR

A VIÜVAALEGRE
K maior novidade do anno

Tema parte toda a companhia

,'.,.

Xodó o espectador terá
direito a um bilhete que

Soiicorrerá 
a um sorteio

c seis bycicletas, a rea-
lixar-se no Moulln Rouge,
domiogo, VI do eorrenle.

THEATRO APOLLO
firando companhia de oporetas, mágicas c revistas, üegontes da orchèstra : maes-

Iros A. CAPITAM e PAULINO SACIIÁMENTÕ

HOJE ESPECTACULO DE GRANDE GALA.! HOJE
Hymno Nnclonul oxooutndo sob a hábil Uirocçfio <lo maestro

A CAPITAIS! I
Jí* renrcsenlação da niacnidca revista de cr-.mle cspoitacnlo, em tr«'S actos,
14 qunílros r- Ires esplendidas apolbcoses, de RAUL PEDÉuNKIflAS c JOÃO CLÁUDIO

Muslpn orlffinal e parte compilada dos mae tros Luiz Moreira, Paulino Sacramento,
José i- Francisco Nunes, Costa Junior, Soplionias D'0rnellas e Francisco de Carvalho

EGA NA
Tomam parti-os-nrÜBlas : PKPA RUIZ, EI.VIRA R0QI'E, MARIA GRANADA, P. DOS

SANTOS, ESTHER BERQKBAT. CEZZANA, MACHADO. C0I.Á<, SEIIIIA. I RuNKLIN ROCHA,
ASIHIUDAI. MIRANDA REDRO AUGUSTA FR.NQA, FONSECA, JULIETA PINTO. URISSUELLA,
M. TAVARES AURORA R0SSA.NI, CARLINDA, SATYRA, ARMiNDA, ARCEi.LY, VICTORIA,
LOPES, MENDONÇA e D0R0ES.

Scenarios, adereços e vestuários todos novos, ricos e deslumbrantes I...
MacliiniMiios do fecundo mestre Anisio Fernandes

A seiiiietora *trdciu do dia I A linda valsa da F-ior«stnl 0 Irefeffo
Carnaval! Osírenentes, os Fcnianos. os I>emo- ratieos!

0 malicioso àniiM dessous I A deliciosa Gltanèttel 0 maxixe
dâ mulata dn MiiKlubi i Os cõòpl ts dá i.rima I A embaixada chinesa I

0 endiubrado Cliiquinlio, do TICO TICO I 0 Páo Urazil I A moiJade das
cscol-s I 0 duelo de pedras 1 A hilariante ciravana municipal I

Os couplets de Simplicio o o tango do roc-lrol Oe couidcts do Coisa
e mais allr.icrões I...

I.I.Ili
' AMANHA, ás 8 1/2, a revista de suecesso—
A !

I»KGA MA CHA-
C8g

Ç1NRIM WILLLVM HENVEHUS
40 Rua do Lavradio 40

Empreza—GUSTAVO

Cessões continuadas sem espera das
6 horas da tarde as II 1|'2 da noite

Enlrnda A vontndo

QENERO ^LEQRE

m HOJE =
flili;

HOJE
E' prohibida a enlrad i de mcnõrés c se-

nhonlas — l»reço, entrada
1SOOO-Dr. veuietite a grandiosa 11-
ta CASTA E PUIIA.

GKNKRO ALEGRE

4q Rua dò Lavradio 40

M3UUN ROl^GE
Emproza i>asc)HOAL< siícstü'ri'4»

Dirocçúo musiçnl sob n roaoncla tln distiuotu seiiboritu
GÍUIS5IBLDA LAZZARO

J-JQJ|h] Seguncla-feira, 15 de novembro |j|OJE
GRANDES FESTAS C0MMEM0HATIVAS

Uu luiihlosii dai a do

ADVENTO DA REPUBLICA
Desde V horas da tarde

3 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 3

5
Oflerocidos pelns altos poderes da Republica

AO OPERARIADO BRAZILEIRÒ
r.UViM ÜE FESTIVAL

¦'rojeeções nilidan «em lre|»ida<;â.o
SUCCGSSÒ SEMHIE CRESCENTE DE

5
ÔESAR NUNES, ínexcedível imitador

— E 11A —

SJ2WSÍÕES FAMILIARES

gt^ IVO PARQI E- Iiiauèuraçãn do sensacional diverlimento, com-
pleta novidaile para o Illo de Janeiro— O TABOGAltU-

Balões rotativos, tiro ao alvo, carrocei, jogos diversos, e japonez, eti\, etc.
Entrada Ir .nica no rarquo,

QIWEWA THpATRO
li;i, Itua Visconde do Itio Branco, 51

Empreza : C0III1EÍA & C.
Opcradorelectricisia: F. J. de Oliveira-. ]

Dtrrcior da orcbesira: L, M. Correia
0 maior salão de cihihições na capital

IIOJ1Í IIOJIS
(iramliosas HATIKÉB c SOilllili .

cm- homciincem d. proclumavã»
da Rupuhliuii

nas ciaaeH toraft pnrte a
HUltGli SKVIUiAW

LOS SAL1DILI.0S
1» parte —Casamento no *u|

dn A ráélla—Im portanto Qta do cob-«
lumes indígenas.

2* parte — EdneaeAo de me»
ninas cegue — Iuteres^wilissirna
fita (iM'ia d" nnlttral em dos gràml-s lu-
stllutos pirisienses.

3* PAHTK
Os mysterlos de Paris

Mageslos-' film d'urtc extraído do c-leüra
romance de EiiRenío Suo—400 melroS.
Orando suecesso II!

4' parte—Consemicnelaa do
uni ej«stij;o—Hilariante llta comicalll

5' p-rti — Sitcccsau simpíe crcscni- d*
Mura» «eviltaiiH (L03 SAUDIL*
LOS). Ciimicos, jocosos, excêntricos, inu-
Slcacu.

TODOS AO CINEMA TIIIÍATIIO
Cadeiras de 1*, li; cadeiras de 2\ J5"0,

166

PARQUE DA PRAÇA DA REPUBLICA
GRANDE FESTIVAL

IJA

associação de Imprensa
CONTINUAM 1 FESTEJOS

A' tarde lindo copso de eappuagens e ea-
Oalleipos, que não so realizou hontem, devido
ao máo tempo.

À' noite surpreliendente fogo de apti-
ficio deeopatiOo.

Bandas de musica.

CINENIATOGRAPttO RIO 3KAHC0
42 RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 42

Empreza WILLIAM & C. Regenola do maestro COSTA JUNIOR
Operador electrlclstu — iLVAltO itOSAS

HOJE - Segunda-feira^ IS de novembro de 100!) ~ HOJE
De 11[2 ás 5 i\2 da tarde, n grandiosa opereta

uni homenagem ae 25° aoniyersario da RElOBLICà BRAZILEIRÒ
A' tf«ITK : Das 6 1t2 em diante—Novo programma de PATHÉ com

a jtíarselheza, cantada e com grande orchèstra
PRIMEIRA PARTE

PEIXE E ÒS PESCADORES, cômica
SEGUNDA PARTE

-A. 'vinsrGr-A.asrQ a3 drama
TERCEIRA PARTE

Dl AGENTE DE BRAÇO COMPRIDO, cômica
QUARTA PARTE

Saudades da terra natal, drama

QUINTA PARTE

A M.% «SEIiíI V3L A.falante
SEXTA PARTE

Recompensa de uma boa acção, drámâ
SÉTIMA PARTE

NÃO HA MEIO DE D ..RMI-ft, cômica

CINEMA-PATHE1

Vinaiiliã - AS UL.11MA9» \OVii) i'»i;> PAMI«*ER1»EB. 69

147 AlIúMRA CJEWífr«AJL MO
Empreza Arnaldo &.G.— Maestro 0. Noli—Operador, A. de Castro

HOJE Segunda-Feí»»^ 15 de nouembPo HOJE
SOBERBO PHOGItAMMA RXTKAOüDLNARIO

Festiüal de gala em fyomenagem é gloriosa data da procla-mação da Republica
5 MAGNÍFICAS FITAS DE SUCCESSO 5

Passeio pelo Bosphoro - SáSSJÊS; SaS2'SS Sà-
Btántinopla.

A Íí»nda dr Opnlieii...Lmik EM oores- orphou poeta oA lUIUd Ml Ul |llltll music0 de Thracia, filho do Apollo e da
nympha Calliope, segunda a lendo.

Zé Borracho vê-se n apuros - SSSfeíStf^Êa
cair numa valia, não ernsoguindü mais so levantar devido
ao seu estado de embriaguez.

ÂPÜQA caiu lilhiK.. *''1IU» artístico. Comedia sentimental, os-
taau St-lll ÍIIIIUS "cripta 

por Mr. Dumanoir. Interprotes :
Pi^rro Magnier, Margueritte Mirovo ; George Fiat oau,
Mona Gomlre.

/'.íPiv l'i iwip oiiiai' Inenarráveis sconas de hilaridade, peloLdlllMa |HII ilHIUI — 
popui;ir cômico M^ix Liuder.

amanRâ — PF-Rramina nove—As ultimas cretçnej PATHÊ

és

¦¦-.¦..-.- A. . - <m t-^atmê,»-
'•>

*>x4
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